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residente da Republica de Cuba notificou as Conuresso que nrefende suspender as garantias constitucionaes
O ministro Lindolfo Collor em São Paulo CONSELHO £ LIGA DAS Jí se fala em eleição 

|||i|p|§SS||S||||^
Ha quatro annos o joyen aviador assombrava o mundoA visita aos estabelecimentos industriaes dos

ia o Paulo
srs. Street e Crespi

lÊÊÈ mmWÊW^W"'' -- '-'-lUflfl BBPI$%
'JMÊÍBEiWÈíM&mmM&m "A Wmm^

' **JKÍff*láá^ .3**'
í .fZwEj3£&EtSt%$3í -'>í''SbsS' 5:* *>v ." f~W$^ÊãÊm:m Pfl RiiB fl^|!^Ét^ Kl^**PliBB fl^^lii^^M*

i U^ ^jáMBJflM^MBB» v^| PPNI BBRB
HS \W M'W II ";ffl Kit ptS-M ' Me^'¦fWM'1

H&mBS WR'-'*>«'>.':2:gr^*^:-Jl:::-:-:-r'iiHI MaBw-BCTM ^K.viS X 3^| í ^ sfiS8SPv^a^S**5cSs*-r»..yJBiEily JiHo^y.W.f j n^!?tt*'''f '^^ ^¦'^'¦Scl lv ? B^v ti IB

S Ewr KJ ü Kl I 8, ? «BB ir,m mWmk mmm WÊSm WLí K^ft . t flK* 11

wêêB tWÊÊÈÈMm fHp^ll^HRR
«-fl *»¦ 1^^Mi^^B&"*::£'^^B^*':::'^^BKilm fi

~~O si*. Lindolfo Collor, na estação da Estrada de Ferro, em S. Paulo
S. PAULO, 20 (DIÁRIO DE

NOTICIAS) — pelo telepho-
ne) — O sr. Lindolfo Collor
continua a receber aqui ma-nifestações e homenagens,
tendo ainda todo o seu tem-

mo affirmar que o phenome-no é universal. Agora elle
irrompeu com a mesma vio-
léncia verificada aqui mesmo,
ha cinco annos, quando os
srs. Street e Moraes Barros,

mais importantes do Estado.
Feito isso,. o conde Crespi

saudou o sr. Lindolfo Collor
num discurso ,em. que I passou
em revista a vida de sua in-
dustrla, o seu crescimento e

O ministro do Trabalho lendo o discurso na Conferência
po tomado em visitas a fabri-
cas e varias outras institui-
ções. Hoje pela manhã, o mi-
nistro do Trabalho visitou os
parques industriaes dos srs.
Jorge Street e conde Rodol-

expoentes das duas classes,
mantiveram na imprensa

uma interessante polemicasobre o assumpto.
A paralização dos grandesestabelecimentos fabris do sr.

a sua situação econômica,
abordando sobretudo a quês-tão da tarifa de protecção in-
dustrial, e o sr. Crespi diz
dever antes ser chamada de
defesa do que de protecção.
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I O sr. ~~~Lindolfo Collor, no palácio do governo, retribuindo a visita do coronel João Alberto I
Pho Crespi. As fabricas per-corridas em primeiro logarloram as do sr. Street, que seacham actualmente inactivasem. vista da crise econômicaetn que se debate, o paiz.

Emquanto a. industria per-manece assim em "chômage",
auingida em cheio pelas peo-1-es difficuldades, irrompeu«qu! uma campanha contrao proteccionismo industrial,f<- qual é a repetição de phe-nomenos idênticos verifica-aos em varias occasióes.

O facto é. aliás, a conse-quencia das rivalidades eco-nomicas, ou antes, das com-Petições por assim dizer his-toricas que separam a lavou-ra da industria. Pode-se mes-

Street, os quaes ¦ foram hoje
percorridos pelo sr. Collor, é
um attestado de que a indus-
tria paulista não está tão pro-tegida, conforme o refrão
agora aqui • repetido de todos
os lados.

Logo depois, foi visitado o
parque industrial do sr. Ro-
dolpho Crespi, que é unv dos platino.

Mostrou a seguir* a ¦ posiçãoda industria. nacional vem' fa*
ce.- da . estrangeira, • demons-

trando, ainda qúe,-.mediante
certas cireumstancias, • • a' ¦« ln-i
dustria paulista poderia com-
petir vantajosamente -' com a
ingleza ou com S a \ americiana,
no mercado interno como no

CONSELHO DA LIGA DAS
MÇOES

Vae ser realizada a Gon-
ferencia Mundial do

Desarmamento
GENEBRA, 20 (U. P.) — Q

Conselho da Lisa dag ,N*íções re-
silveu realizar a Cunfercncia
Mundial do Desarmamento em
Genebra.

O ACCORDO DE LIMITAÇÃO
DE ARMAMENTOS

. GENEBRA, 20 (U. P.)—O Con-
selho da Liga das Nações adiou
os seus esforços tendentes a fa-
are cumprir os termos da convon-
ção de 1925, que determina s.obre
a fiscalização da fabricação nar-
ticular do materiaes do guerra,
afé a data da reunião da eonferen-':$'h\k Mundial de.desarmamento, em

^Vistta do numero insufficiento de
• ratificações., . .. .

Pracagssríim os esforços da Al-
lemanha no sentido de obter que*-\ a Conferência de, Desarmamento

¦> estudasse ' a limitação das reser-
vas treinadas e reduzisse os effe-
ctivos militares e os materiaes dc
cuerra, • deante da opposição com-
binada dos sts. Briand, Zaleski r
Grandi, e dos representantes do
Japão e da Yugo-Slavia.

Os delegados allemães em vão
insistirara com os governos para
que fornecessem infoi*masões com-
pletas sobre os seus armamentos.
O sr.. Briand declarou que as com-
missões preparatórias estavam
sões, em virtude das quaes é pos-
sõçs, sm virtude das aua.es é pos-
sivel aeora um accordo.

GENEBRA, 20 — (A. B.) —
A reunião da Commissão de
Estudos para a União Euro-
pea terminou por um vehe-
mente discurso do sr. Hender-
son, cujas affirmações-os jor-
naes registram fazendo sobre
cada uma o devido commen-
tariò.

A seu ver, a crise.actual é
motivada, em rande parte, pe-
lo excesso de armamento en-
tre as nações européas. O, nü-
nistro desmente as intenções,
tantas vezes attribuidás k
Gran-Bretahha, de provocar
desavenças1 com a Rússia so-
vietica. Ao contrario, deseja
viver em bôa harmonia com
os Soviets, estreitando ainda e
sempre mais as relações com-
merciaes entre os dois paizes.Finalmente o sr. Hendersen
terminou o seu discurso, asse-
verando não existir actual-
mente na Europa nenhuma
solução parcial, ou regional,
de qualquer problema, mas
uma, solução geral e unica. Se
continuarem, disse, as barrei-
ras alfandegárias, certamente
as dividas e a indevida repar-
tição do ouro persistirão en-
tre as diversas nações e den-
tro de breves dias a vida eco-
nomica da Europa será attin-
gida nos seus próprios fun-
damentos.

GENEBRA, 20 (A. B.) —
Junto dos jornalista, de. lingua
allemãj o chanceller Schober pro-
curou justificar a sua orientação
no seio do Conselho -das Naçõci
e, bem assim, junto da Commis-
são de Estudos para a União Eu-
ropéa. Muitos, porém, passaram
a classificar a attítude do senhor
Schober de "capitulação ¦ austria-
ca". A União Aduaneira ficava apo-
nas - prorogada até o veredictum
— seguramente favorável ¦ -— * da
Corte de Haya. O ministro' Cur-
tius não havia soffrido nenhuma
derrota, perante* o. Conselho;
A Allemanha e a Austria, em se-
guida. ao pronunciamento solici-
tado* da . Corte de . Haya, retoma-
riam sua liberdade de acção a não
tolerariam qualquer diminuição
com sua soberania.

O sr. Sriand, muito mais ama-
vel ainda do que hontem. *, elo-
gioa francamente a segura noção
das coisas européas com que • o
sr.* Shób.er acabava do triumphar,
garanMndo ; que o ¦ chanceller
austríaco seria reeommendado em
seus sacrifícios,- por .mais uma
integral ¦ prova de solidariedade
européa.

O sr. Schober proseguiu, di-
zendo explicar os mysterios dessa
declaração sytilinã do- ministro
Briand pela noticia da próxima
convocação 'de uma • -conferência
européa, na qual antes de, qual-
quer pronunciamento da Côrt-e j de

* Justiça Internacional de * Haya, f i-
caria • definitivamente . sepultada í a
União Alfandegária *, concertada
entre a Allemanha e a Austria.

Por falta de trabalho fe-
chou a fabrica de lani-

flcios "Arrentela"
LISBOA, 20 (U. P.) — Fechou a

fabrica de Ianificios "Arrentela",
por falta de "trabalho.

O DIÁRIO DE NOTICIAS publica, diariamen-
te» na 11" pagina, uma reproducção photogra-
Phica da lista official da Loteria Federal, ex-

tracção do dia anterior

Confirmou-se a noticia do
apparecimento do cadáver

do explorador Wegenér
COPENHAGÜE, 20 % (U. P.)

— Os membros da expedição
que encontrou o cadáver do
explorador allemao Wegener
telegrapharam confirmando
essa noticia. Accrescentam os
despachos que o cadáver foi
coberto com peiles cosidas e
transportado pelos esquimós
a logar ignorado.

Já se tala em eleição
ha Hespanha

MADRID,, 20 ' (U. P.) — O
ministro do Trabalho, sr.'Lar-
go Y Ca,balleroV informou ao
Conselho de «Ministros, hoje
realizado, que no. dia 5 de ju-
nho próximo terminará a re-
ctificação do alistamento elei-
toral,. salientando que a. lei
indica o prazo minimo de vin-
te dias-pára o periodo eleito-
ral. Os ministros resolveram
depois destinar o dia 28 de ju-
nho;-í>ára: ás eleições geraes.

Inaugurada em Bruxellas a
Casa da America Latina
BBÍüXEaLiLÀS, 20 (U. P.) -r

Emípresençade sua majeçta-
de o*Tei Alberto, os membros
do" gabinete e dos represen-
tanték-diplomáticos da Ame-
rica ÇJèntrál e do Sul, foi hoje
inaugurada a Casa da Ame-
rica, Lüttna,, nesta capital.

üFisiaüoslfi^
nuam a manter relações

.corno Peru
WASHINGTON, 20 (U. P.)

— O Departamento do Estado
annunciou hoje que havia en-
viado. iníStrucções ao embai-
xador americano em Lima pa-
ra que informasse á Junta de
Governo, que os Estados Uni-
dos continuam a manter re-
lações diplomáticas com o
Peru. Essa attitude foi toma-
da pelo Departamento de Es-
tado comòYi resposta á nota
peruana de.Yl2 de março \ ulti-
mo, aiinuncíán<J6 a elevação
áo poder; doc-nòvo governo do
corohél*GiX|^^Y Sainançií,l o
)que.faziaKesper.á^^niá:vdeQlá'-'
ração officiál do governo ame-
ricario. . '

Encontrado o corpo do pro-
fessor Alfred Wegener

BERLIM, 20, (U. P.) — O
correspondente do jornal"Achstuhrblatt", telegrapha

dizendo que foi encontrado o
corpo do professor Alfred We-
gener, chefe da expedição
scientifica que explora a par-te central da Goelandia.

COPENHAGÜE, 20, (U. P.)
O explorador aretico Lauge
Koch declarou á Imprensa,
que Wegener não teria mor-
rido se houvesse levado unia
quantidade sufficiente de"pemmican". Acha ainda queo seu corpo será sem duvida
trazido para a base da expe-
dição na costa occidental,
não dando credito á noticia
de que os esquimós o haviam
cosido numa pelle.

NOVA YORK, 20 — (U. P.) — Ha'qua-
tro annos, no dia de' hoje, o famoso piloto
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Charles Augustus Lindbergh levantava vôo
para realizar o seu magnífico raid de Nova
York a Paris. Tres outros grupos preparavam-

se igualmente para a mesma prova, dois dei-
les tendo alcançado o seu objectivo.

Hoje, oito aviadores estão se preparando
pára fazer a volta do mundo, afim de bater o
record de tempo de vinte e um dias, estabele-
cido pelo "GrafZeppelin". O record anterior
pertencia ao americano John Henry Meras e
ao fallecido capitão Charles B. D. Collyer,
em vinte e tres dias.

Todos esses pilotos têm a experiência de
centenas de horas no ar e são navegadores
af amados. Todos confiam em que o record
arrebatado pelo dr. Ugo Eckener voltará pa-ra este paiz.

Esses'aviadores são os seguintes: Bernt
Balchen, num Fokker de tres motores; Roger
Q. Williams, num aeroplano Emsco de um
unico motor; Clyde Pangborn e Hugh.Nern-
don Júnior, num Bellanac de um motor; Emil
Burgin, no "Green Flash", reconstruído depois
da sua- desastrosa tentativa atlântica; Shir-
lèy Short, num "Flying Mongoose" de dois mò-
atores; Wiley Post, num "Lockheed" de um
motor; mr. e mrs. Nealy Day num aeroplano
sport da sua própria construcçâo.

A rota de todos será mais ou menos a
mesma: Nova York, Harbor Grace, Atlântico
Norte, Irlanda, Berlim, Moscou e dahi através
da Sibéria para Khabarivisk na fronteira
mandchu'. Dar-se-á em seguida a travessia do
mar de Okhotsk e do norte do Pacifico, via
Ilhas Aleutes até Chignak, no Alaska, e pelacosta até Seattle, donde farão a viagem dire-
cta a Nova York.

A distancia total será de 19 mil milhas,
das quaes 5.500 sobre água.

A excursão pelo interior
paulista dos delegados
í Conferência do Café

S. PAULO, 20 (DIÁRIO DE NO-
TICIAS — Pelo telephone) — A
sessão de hoje da Conferência In-
ternacional do Café, como* as ante-
riores, careceu .de importância.

;. Y Compareceu,* a.os,Y trabalhos,- pela"piinieira""vei,-o--dSlêgardõ' 
dá' -Sof*

landa, que sé encontrava em San
toà, ém virtude do se achar en-
ferma, nessa cidade, suá exma. es-
posa.

Amanhã os representantes es-
trangeiros ao. Congresso partirão
para o interior do Estado, em
cumprimento â parte do program-
ma que prescreve uma excursão
pelas principaes fazendas cafeei-
ras do Estado dé S.' Paulo.^laííipi^^

Krediansialt
GENEBRA, 20 — (A. B.) —

A Commissão dé Fiscalização
Financeira resolveu. conseguir
do Banco Internacional de
Ajustes a somma de cento e
cincoenta milhões de schil-
lings austriacos, em favor da
Austria, para o fim.de ampa-
rar a situação do Bank Kre-
dianstalt.

Cotações nas Bolsas de
Roma e de Nova York

ROMA, 20 (U. P.) — Foram
affixadas na Bolsa desta ca-
pitai as seguintes cotações:
Paris, 71.25; Londres, 92.91;
Zurich, 368,25; Renda Itália-
na, 74,73; .Empréstimo Con-
solidado 83,40

NOVA YORK, 20 (U. P.). *—

çoes. ¦ Logo' ria "abertura as
acções da United States Steel
Co. subiram ao par; as dò es-
tradas dè ferro e de empresas
industriaes tambem melho-
ráram. O metcado manteve-
se calmo. -,; • ", . ' .' ¦

NOVA YORK, 20,- (U.- P.) —
A Bolsa de Titulos fechou em
baixa, deyido á grande ,onda
de venda. Foram vendidas
dois milhões e trezentas mil
acções.: . '

Os operários das fabricas
de tijolos de Barcelona de-

clararam-se em greve
BARCELONA, 20 (U. P.) ¦—

Os empregados na fabricas
de tijolos, desta cidade e dos
subúrbios, declararam-se em
greve.

«SITUAÇÃO POLÍTICA
EM CUBA

O sr. Gerardo Machado,
presidente da Republi-
ca, pretende suspender
as garantias constitu-

cionaes
HAVANA, .20 (U. P.) — A

daia tranguillidade

Terceiro Salão dos Artistas Brasileiros

0 Almirantado Inglez for-
mari uma divisão para

a America do Sul •
LONDRES, 20, (U. P.) —Annun-

ciou-se! que o almirantado formará
dentro *em . breve * uma .divisão .da
America do • Sul,. sob I o 'commando
do*capitão R. H. Lané-Poole,-com-
prehondendo dois cruzadores para
o serviço das águas sul-americanas.
Esses ¦ navios deverão reunir-se á
divisão das índias Occidentaes an-
nualmente para as manobras.

Reap^^
LISBOA. 20 (U. P.) — Reappa-

teceu hoje o jornal "Republica",
sendo objecto de grando manifes-tacão popular republicana.
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Grupo dc diplomatas e artistas posando, especialmente, para o DIÁRIO DE NOTICIAS,
durante a inauguração do Terceiro Salão dos Artistas Brasileiros

Constituiu um \ acohteèimen-
to. de grande .<• repercussão so-
ciai a ceremonia da inaugura-
ção, realizada hontem1 á;tar-
de, noPalace Hotel, do Tercei-
ro Salão'dos Artistas Brasilei-
ros, iniciativa da Associação
dos Artistas Brasileiros, á qualcompareceram membros do
corpo diplomático, represen-
tantes do governo, figuras do
jornalismo e elementos da me-
lhor sociedade carioca.

Acham-se expostos traba-
lhos dos seguintes artistas:

A. Monteiro YPilho, Alvarus,
Antônio Rocha, Cândida Gus-

mão.^Caridldo Portinari, Car-
los Cavalcanti, Celso Kelly,
Cevai Puratl, Demetrio Lipos-
ky.E.Y-Fonseca, -Edson • Motta,
Elesier Xavier, Evencio Nunes,
FJora Simões de Irajá, Q.Nino
Boseti, Georgina ¦• Barbosa
Vianna. Georgina de Albu-
querque, Gilberto Trompows-
ky, Henrique Sabino, Hernani*
de Irajá. Ivan Pardo, Joaquim
Rocha Ferreira, Jordão de
Oliveira, Cardoso Júnior, José
Caldas, José Jardim de Arau-
jo, Katharina Irevreuska, Lu-
cilio de j Albuquerque, Luiz
Abreu, M. Bas Domeneck, Ma-1 dida Mendes.

nuel Faria, Maria Francellina,
Mareello Roberto, • Mario de
Murtos, Moema Granja,: Nel-
son Gonçalves Netto, Nelson
Sulinger Sleuvy, Nestor Silva,
Nieta Gomes, Oeli' Castello
Branco, Orlando Tereza, Os-
waldo Teixeira, Palmyra Do-
menech, Porciúncula, Raul Pe-
derneiras, Ruy Campello, Sal-
vador Sabate, Sarah Villela de
Figueiredo, Wand Turati, e os
esculptores: Antônio de Mat-
tos, H. Leão Velloso, Humber-
to Còzzo, João Scuoto, Paulo
Mazzuchelli e Rosalina Cau-

despeito:
te "Gerardo Machadok notrfp. ¦'"'"
cou áo Congresso que preten-de suspender dentro' em bre-
ve as garantias. constitucio-
naes. Os funccionarios do pa-
lacio presidencial explicam
que essa resolução provem
dè estar o presidente conven-
çido de que certas facções es-
tão se aproveitando das ga-
rantias constitucionaes para
alarmar o paiz. A unica acti-
vidade policial de má}s relevo
hoje foi a confiscação da re-
vista estudantina "Alma Ma-
ter" e a chegada de treze
leaders nacionalistas de San-
tiago, presos sòb a aceusação
de rebellião.

Reconhecimento das cre-
denciaes do sr. Assis Bra-
sil, pelo governo argentino

BUENOS AIRES, 20 (U. P.)
— Commemorando o reco-
nhecimento das suas créüen-
ciaes, o embaixador brasilei-
ro, sr. Assis. Brasil, offerece
esta tarde uma recepção na
sede da embaixada, devendo
comparecer os membros do
governo, altas autoridades e
diplomatas.

ÜnTap^^
de Cuba a todas as classes
Declaração do sr. Ma-

chado
HAVANA/ 20 (V.7T.) — O pre-¦¦•¦:-'•*.*¦¦•>te Gerardo Machado publi-

cou uma declaração na imprensa,
em aue faz um appello a todas
as classes "para cooperarem pela
cruzada da paz".

Diz esse documento: "Nós te-
mos açora em Cuba o triste espe-
ctaculo das rebelliões, mais con-
tra a Republica do que contra o.
governo." E affirma: ¦ "As Dortas
deste palácio estão abertas a uma
investigação imparcial de todos
os.meus'actos." •

iriíiíistfir
austríaco

O sr. Ender concordou
em adiar a crise por

alguns dias
VIENNA, 20 ,(U.. P.) 

' — . Consta
o.ue o sr.' Sehober. ministro daB
Relações * Exteriores e represen-
tante da* Austria: no Conselho da
Li£a das Nações, actualmente re-
unido era' Genebra, foj chamado a
esta capital pelo chajiceller er.
Ender, que . teve com elle uma
conferência telephonica, na quallhe; communicára a decisão do
cabinete no sentido de renunciar.
O sr. Schober teria respondido
quea demissão do Ministério pre-
,iudicaria*H'causa da Áustria emGenebra e o sr. Ender concordou
então em adiar a crise por algunsdias. provavelmenta por uma ae-mana.

M$ÊÍlUÍmmwMU&Siià.iM<xikièài ... ¦ ir."*íiTli<ftt-*^Tj.Y'ia , * 'aii*i*fn-itirnii'-1'i''á'(HiT.,i1ÉMliWiiiiiiV'i*i,i>ir ;'



__y __---. .ia a O' ¦__>¦£_! i.OTIClAS Quinta-feira, 21 de Maio da 193Í
^=3

\tS^_f^a^S^^^^^
biKECTORES

Nóbrega da Cunha, Figueiredo
Pimentel e O. R. Dantas

Tropriedado da S. A. DIÁRIO DE
NOTICIAS — 0. R. Dantas, pres.;
Manoel Magalhães Machado, thes.;

Aurélio Silva, secretario

ASSIGNATURAS
Brasil e Portugal

Anno... 65$Ü00 [Trimestre 
1B|000

Semestre 30?000 | Mez ..... 5?000
Paizes signatários da Convenção

Postal Pan-Americana
Anno ... 80§000 Trimestre 26*000
áemestre 45Ç000 |Mez ..... 10*000
Paizes signatários da Convenção

Postal Universal
Anno ... H05000I Trimestre 40|000
Semestre 75$000|Mez  ISgOOO

Todos os podidos de assignaturas
devem vir acompanhados das re-
spectivas importâncias, em vale

postal, cheque ou valor declarado,
endereçados á "S. A. -Oi*m01de
Noticias" — Rüa Buenos Aires. 154
_ Rio de Janoiro.

As assignaturas começam em
qualquer dia

\ direcção do DIÁRIO DE NO-
TICIAS não ê responsável pelas
opiniões espendidas om artigos

ãssignados

Telephones: - Direcçào, 4-480*,
Redacção, 4-4804; Administração,
.1-4802 (Rede de ligações eternas)

Endereços telegraphicos: Reda-
ctíãô* "NOTICIOSO". Administra-

Cão:' 
«MATUTINO". 

São nossos viajantes: no Este-

do de Minas, o sr.Victor Ma let

Hamelin; e no Estado do Espin

to Santo, o sr. Carlos -Robm.

^wwsLsra&ffl*
Solicitamos a todo*s aquelles que

Ee acham em debito para com este

jornal, o immediato pagamento de

nossas contas, evitando, assim, a

suspensão de futuras remessas.

VEM AHI OUTRA
TEMPESTADE...

Uma 

vez por outra, quando se
esquece de que a 

f.*0^™*ainda mais Centralizadora ou
personalista do que o pre-

sidenctalismo, o sr. ^'«dol*°
collor prejudica, talando, os
bons effeitos da sua actividade
no ministério especifico d» K
voluqfto. segundo o seu próprio
C°Fatnão 

ou agindo, do envolta
oom realizações que caracterizam
a sua notável *"'-eU1êc»e'artpe J
surt tneciuivoca boa vontade, o
niinislro do Trabalho jà provo-
cou tempestades, na maneira de
conduzir certas questões de m-
(.cresse" social ou administrativo,
como por exemplo, no caso da
prohibigão da entrada de machi-
nismos industriaes.

•• Controlem*" de uma pasta que
poderia chamar-se, como )& ac-
ceiituámoa. a do. bem estar so-
ciai o sr. Lindolfo Collor do-
ve ter sempre em mente a con-
venienc-la da medida verbal, a
necessidade de attitudes de equi-
librlo. de diplomacia, de tacto
nara a coordenação dos tacto-
res que se antagonlzam no seu
caminho: o capital e o trabalho,
o fisco e o contribuinte, o produ-
ctor e o consumidor...

Essas conveniências, alias, acon-
selham precauções e reservas
a todos os homens investido» de
responsabilidades fçovernamen-
taes.

Teria, effectivamente, o mi-
nistro do Trabalho declarado em
S Paulo que é francamente
partidário de forte protecção al-
fandegaria a todas as industrias
do paiz. sem qualquer distin-
cqaoV... _ , .

Nós julgávamos, através de ln-
cidentes econômicos diversos, que
todos os dirigentes revoluciona-
rios já estariam sufficientemen-
t.e advertidos a respeito da de-
licadeza de problemas como o
proteccionismo. Tínhamos como
certo, no caso em questão, que
nem o sr. Getulio Vargas, nem
o sr. J. M, "Whitaker, ministro
da Fazenda, abordariam o assum-
pto assim, de um ponto d,e vis-
ta radical e. portanto, incompa-
tivel eom as realidades nacionaes
e mundiaes.

Provavelmente, o ministro do
Trabalho vae r_ec.tificar esse pon-
to da entrevista que lhe foi at-
tribqlda. afim fle evitar que se
suecedarn os protestos. como
aconteceu no caso já, citado, da
prohibição da entrada de machi-
ni3mo3.. .

* *
A COMPRESSÃO NA

PREFEITURA

ESTATUTO DO FUN-
CCIONALISMO

A 

obra das sub-commlssOes le-
gislatlvas estava já prejul-
gada quando ellas começa-
ram a funecionar.

Visitaram o chefe do governo
e, após os discursos da pragma-
tica, perderam, de entrada, o seu
porta-voz, escolhido para o Su-
premo Tribunal Federal e come-
saram a tarefa.

Umas correm, outr.as andam e ,
outras... dormem, como obser-I
vou um jornal, lembrando-se,
certamente, do somno nao in-
terrompido da sub - commis-
sao de legislação eleitoral, a
unica de que, afinal, nao po-
demap prescindir, porque. Bem
o seu trabalho, o Governo Pro-
visorlo julga impossivel a convo-
cacáo da Constituinte...

Tudo isso deixa uma Impressão
de vontades esquivas do habili-
dades desencontradas e de esfor-
cos vãos, porque desinteressan-
tes para a collectividade.

Não e realmente significativo
que se empr.aze a optnl&o publi-
ca e a esperança dos emprega-
dos da nação para o labor semes-
trai, no minimo, de urna com-
missão encarregada da fâctüra
de mais ujn eBtatuto para o func-
cionalismo? Quantos já existi-
rão completos, em andamento e
já imprestáveis? Ninguém sabe.

O que se sabe é que, durante
muito tempo, ouviremos falar
nos desvelos dessa sub-commis-
sao. no fluxo dlssertivo com que
ella debaterá o proble.ma, reto-
cando. afinal, um ante-projecto,
que será encaminhado ao poder
competente, para ser novamente
retocado ou para os fins de ar-
chivamento... * *

O VALOR DA PRAIA

Estão-agora 

cogitando, no Ja-
pão. e consta que tambem. na
China, dos meios necessários
â convocação de uma confe-

rencia internacional para a res-
tauraçâo do valor da prata.

E' uma idéa e, procedendo do
Império nipponico. uma idéa cer-
tamente bem Inspirada, de con-
seqüências praticas, porventura
indiscutíveis.

A informação de que alguns
banqueiros de Tokio s£Lo contra-
rios a essa Idéa nSo dlmlnue a
crença em que o governo do mi-
kado vae sondar outros gover-
nos. a ver se terá êxito a con-
ferencia.

Dizem que o valor do ouro e
uma convenção. A sqa deficien-
cia crescente determinará, em
breve, a sua substituição por
uma outra preciosidade conven-
cional decretada, salvo se os mo-
dernos alchimistas cqufi__suirem,
afinal, fazer ouro como esses
mesmos japonezes, secundo cor-
rq, aprenderam a fazer pero-

A questão interessa, muito ro
Brasil. Será uma pena se um dia,
combinada a realização da con-
ferencia, o nosso paiz recuse o
convite, p.or espirito de econo-
mia. esquecendo o nosso logar
entre a3 nações detentoras de
afamadas jazidas de prata.

Cumpre acerescentar que a
restauração pretendida é facili-
ma entre nós, onde até as "ologa-
rlnas" e as "bergaminas" têm
valor...

èm ou* um ou dois {.llotos arrls-
cam a vida em perigosas acro-
bacias aéreas e saltos.com para-
queda, para ganhar l.onestamen-
te ü. vida. com as habilidades da
sua carreira. ,

O ambiente das cidades já esta
saturado .para estes gêneros de
profissão. De maneira que elles
batem o Interior, cavando os nl-
ckeis como podem.

Está ceíto: o lemma do dia
não é — rumo aos campos?

._____>'nn "t" ¦'mi' ** fy*"" ¦*' **—" **~"

POLÍTICA

1 s medidas preventivas contra
A o "déficit" apparecem ago-

X». ra na Prefeitura. Não re-
vestem a feição premente em

que se agitaram os ministérios
na obstinação de cortar umas e
supprimir outras verbas, por
suggestão de contabilistas tão
eximios na funcc.âo de equilibrar
quanto indifferentes á urgência
e Ihrpresclndibilidade dos servi-
ços a que iam desfalcar os re-
cursos.

Os cortes immoderados. agora
se verifica, chegaram até a dei-
xar privados de verba os hospi-
taes, isto é. serviços que. ape-
sar da crise financeira, não po-
deremos dispensar.

O interventor-prefe.ito limita-
se a fazer uma exposição da obra
orçamentaria realizada o a re-
commendar parpimonia, ante a
perspectlya de um "déficit" su-
perior a 57 mil contos, no fim do
exercicio.

A exposição demonstra o cri-
terio liberal dessa orçamento,
critério que, aliás, não evitou a
opposiçSo da Associação Com-
mexcial ao interventor-prefeito,
no caso do café em cliicaras, ©
revela a boa fè doa organizado-
res do mesmo orçamento. Que.
em relação aos grandes compro-
missos externos da Prefeitura,
ou confiavam na decretação do
"funding", ou na alta do cam-
bio... M ,

Foram, de qualquer modo. lm-
previdentes, fazendo uma lei de
meios mais attenta á. conquista
das boas graças do que & con-
sulta dos graves interesses col-
lectlvos. que agora advertem o
ur. Adolpho Bergamini.

O total provável do "déficit
está Indicando que a compressão
nào ficará na simples recommen-
dacâo feita aos directores das
repartiçõees municipaes. a me-
nos que o interventor, cedendo
mais uma ven á sua índole de
canipeador da popularidade, se
contente com o melo termo, sem
a, pretensão de alcançar o equi-
librio orçamentário...

S. PAULO E A CON-
4 STITUINTEji* -¦m ¦• ais cedo do que se poderia
IY/1 esperar, movlmentam-se to-
ÍVX das as associações de cias-

se paulistas para constitui-
rem a "pressão social" sobre o
Governo Provisório, coagindo-o a
convocar a segunda Constituinte
republicana.

O movimento já transbordou
da esphera de actuação dos ju-
ristas, dos magistrados, para
abarcar as manifestações varia-
das e positivas das forças eco-
nomlcas.. Mais algum tempo e
toda uma onda humana, trans-
bordante de dynamismo, formar-
se-á, collimando um sô propo-
sito e o mesmo objectivo.

Todos os elementos de expres-
s&o social acham que, a não ser
dentro da normalidade constitu-
cional, o paiz não logrará solu-
cíonap as questões econômicas e
políticas que se vém aggravan-
do nestes últimos tempos. Os go-
vernos discricionários, por mai-
or que seja a sua dose de boa
vontade, pela natureza mesmo
das funeções de que se acham in-
vestidos, nâo podem encontrar
saida digna e conveniente para
as incógnitas de toda sorte que
desafiam a sua capacidade reali-
zadora.

Vem de ser enviado aos presi-
dentes de todas as associações
paulistas um officio. subscripto
pelo Instituto da Ordem dos Ad-
vogados. Sociedade de Medicina
e Cirurgia e Instituto de Enge-
nharla, solicitando a sua solida-
ríedade para um grande e in-
tenso movimento de opinião, vi-
sando o retorno do paiz á lega-
lidade.

Incontestáveis cenaculos de
cultura, alheios pela sua Índole
ás lutas partidárias, nenhuma
força mais significativa para en-
cabeçar essa agitação do que os
institutos mencionados.

No documento em apreço, tim-
bram os seus signatários em ac-
centuar que os leva á attitude
que tal um movimento de puro
civismo. "Já cessou a necesslda-
de dos governos dictatoriaes i—
acerescentam — e a reorganiza-
ção econômica e financeira do
paiz não se operará, emquanto
se não restabelecer o império da
lei".

Os que ora governam o Brasil
precisam estar attentos a essa
synergla de esforços, objectivan-
do um mespio alvo. Foi a inca-
pacidade de apreciar os dieta-
mes da vontade popular que deu
por terra com o regimen antigo.
Persistirão os que lhe receberam
o legado de daltonismo político
em afinarem os seus princípios
pelo mesmo diapasão?•*• *
MEIOS DE VIDA

Quem 

folheia os jornaes do
interior, não pôde deixar de
pasmar-se deante da fre-
quencia com que as cida-

des ds Minas, de São Paulo e do
Rio de Janeiro — para não citar
senão os Estados que se acham
em contacto mais intimo com a
Capital Federal —= são visitadas
por declamadoras. conferencls-
tas. organizadores de espeota-
culos de naturezas varias.

Nós nâo garantimos que seja
um optlmo meio de vida. mas o
certo ê que 6 grande e variada
a multidão que vive da arte am-
bulante.

Por ahi auparecem poetas que.
não contentes de vender livros,
negociam dedicatórias e mesmo
a paternidade de verpos; organi-
zadores de espectaculos cívicos
em homenagem ao prefeito e de-
mais autoridades locaes. músicos,
declamadoras. etc.

Agora, surgiu uma nova classe,
que é tudo quanto ha do mais
"dernler cri": o aviador.

Ha quem estranho, mas e pura
verdade: no interior de Minas,
têm-se organizado espectaculos
d» aviação, eom entrada paga.

INTERArBNTOR PERNETA
Foi glosado em vários tons um

decreto do sr. Pernetta, que, no
momento, exercia o cargo de in-
terventor dg Paraná. _

Esse decreto prohibia toda e

qualquer homenagem a pessoas vi-
vaa e cancellava as existentes
placas de ruas, retratos em repar-
tições, etc. .

Uma das pessoas vivas, attingi-
das por essa medida foi o sr.
Carlos Cavalcanti, antigo presi-
dento do Estado e nome que con-
tinúa a ser dos mais estimadqs no
Paraná. Apesar disso, o sr. Per-
netta, que assignou o decreto, re-
cebeu elogios c ganhou adjectivos
amáveis. .

Para quem não o conhecia, o sr.
Pernetta ficou sendo um grande
patriota. . ..

Pois esse grandecissimo mora-
lizador dos costumes politicos" c
o mesmo autor de um discurso
pondo nas nuvens o mesmo Car-
los Cavalcanti, no tempo em que
elle era vivo... politicamente,

Mas, isso não seria nada. O
melhor é que esse estadista que
aproveitou a rápida interimdade
para fazer um decreto de Estado
só foi tevoluciotiario depois ae
outubro. Antes, não havia tempo

para pensar em revolução. Todas
as suas horas eram empregadas no
exercicio de uma escandalosa si-
necura; o cargo de fiscal de uma
concessão de estrada de ferro- —

estrada que não existia, coisa pu-
ramente metaphysica e muitissi-
mo pouco revolucionaria.
O CAPITÃO E O GENERAL

O capitão & Virgolino Vieira, o
celebrado Lampeão. O general e
o major Juarez Tavora, que não
é menos celebre.

Que haverá de commum entro
um e outro? Ha o seguinte: o ma-

jor Juarez Tavora, que é uma das

pessoas que se suppõem escaladas
pelo destino para salvar o Brasil,
está disposto a começar a salva-

ção pelo Norte. .
E' isso o que se pôde deduzir

de suas palavras e de alguns dos
seus actos.

Ora o Norte e, principalmente,
o Nordeste, de onde é filho o ma-

jor Tavora, soffre de varias raa-
zellas, a primeira das quaes e mais
importante, é, sem duvida, o can-

gaceirismo, representado em Lam-

peão.
Era o caso de se confiar ao fa-

moso esv*atcgista o extermínio do
bandido.
NAO é' VERDADE

Foi publicado, num matutino de
hontem, qüe o sr: Mello Vianna
está recommendando aos seus
amigos que apoiem a legião kalci
do ministro Francisco Campos. •; 

;
Não é verdade. O sr. MelloVi-

anna continua na mesma posição
de neutralidade e indifferença de-
ante da luta politica de Minas.

Aquella noticia, visa, provável-
mente, a illudir os amigos do an-
tigo vice-presidente da Republica.

OPARTIDO DEMOCRÁTICO EM
ANGRA DOS REIS

ANGRA DOS REIS (DIÁRIO
DE NOTICIAS) — Os democra-
ticos deste município, cumprindo
as determinações da recente con-
venção estadual, já estão em
franca actividade politica, inicl-
ando os trabalhos preliminares
de uma grande campanha de
propaganda.

O seguinte manifesto, que co-
meçou a ser distribuído, pôde
bém dar a Idéa dos propósitos
com que os democráticos ae dl-
rigem ao povo de Angra dos
Reis: , _, _"O directorio do Partido De-
mocratico em Angra dos Reis,
nesta hora amarga de vacinações
e de opportunlsmos disfarçados,
vem falar ao povo angrense a
linguagem clara da sinceridade,
para que, de uma vez por to-
das, fiquem claramente defini-
dos os pontos básicos do seu
programma politico.

O Partido Democrático, que ê,
sem contestação, uma das co-
lumnas a que se apoia o Brasil
Novo, é um partido de elite, con-
stituldo por patriotas de verda-
de — homens que põem os seus
¦princípios e as suas convicções
políticas acima dos interesses in-
dividuaes. Além disso, teve o
Partido Democrático narto sa-
liente na Revolução Victorlosa,
estando sempre na primeira 11-
nha dos combatentes, cm defesa
da integridade da Pátria.

Com essas qualidades, o Parti-
do Democrático ê uma expressão
serena de força; um baluarte
vigoroso em defeBa da Lei e da
Republica. Pelos vinte e um
Estados da União e pelos seus
municípios espalham-Be os dire-
ctorios democráticos, que vem
trabalhando pela arregimentação
de suas forças partidárias, dentro
da ordem e da disciplina, que fa-
rão do Partido a maior agremla-
ção politica d-. Brasil Novo. Nes-
ta velha cidade, berço de tantas
-» tantas glorias, pátria de tantas
tradições oue o tempo não con-
seguiu denegrir, sustenta o Par-
tido Democrático um directorio
que ê, na terra, a guarda avan-
cada de.seus princípios e o por-
ta-vôz dos seus clamores de paz
e de concórdia.

O directorio vem convidar o
povo laborioso e ordeiro de An-
gra dos Reis, sem preconceitos
de classes, a ingressar nas filei-
ras do Partido Democrático. As-
sim procedendo, demonstrará o
povo angrense um verdadeiro ln-
teresse pela terra, afastando-a do
meio da baixa politicagem qUõ
a levará de roldão, á beira do
abysmo, se a isso não Be «ntepu-
zer a obra salutar do Partido
Democrático.

O directorio democrático ac-
centua ainda a conveniência do
povo angrense trabalhar, numa
frente unlca. para reerguer e re-
habilitar a sua terra. Esse de-
sideratum só será conseguido
com a filiação ao Partido De-
mocratico. unlco oue. por sua co-
hesão o disciplina partidária, ô
capaz de manter todo um povo
sob a mesma bandeira de paz e
de concórdia.

Em Angra dos Reis. ondo a
população fôrma quasi que uma
unica familia. 6 mais do que ne-
cessaria a frente unica. sob a
égide do Partido Democrático.
Só assim poder-se-á combater

O momento internacional
A loucura do nacionalismo econômico

Em Genebra, falando perante a Commissão da União
Pan-Européa, o sr. Henderson, ministro dos Estrangeiros âa
Inglaterra, fez um vehemente appello, que se poãe amplia,
a todos os paizes ão mundo, para que cessem "a loucura áo
nacionalismo econômico, que está anmquilanâo as forças que
poderiam melhorar « nossa sonfè". Por igual nos Estados
Unidos vem se notahâo redobrar âe intensidade a campa-
nha pela nova reforma das tarifas elevadas de sessenta a oi-
tenta por cento sobre os direitos "ad valorem", no anno pas-
sado, pois allegam que esse proteccionismo teve o terrivei e
previsto effeito de forçar represálias em toda parte aggravan-
ão a crise âa super-proâucção industrial, que tanto prejudl-
ca, nesta hora, a grande RepuWíca do. norte. _

Por outro lado, mostrou o sr. Henderson a situação pa-
raãoxal que resulta das âiviâas interalliaâas e áas reparjt-
cões em que "os principaes paizes creãores recusam aceitar
mercadorias com que áevèdores ãevem pagar e insistem em
receber em ouro", o que está lançanâo os paizes agrícolas em
bancarrota, emquanto os ínâustriaes se afundam na falta
de trabalho.

Por diversas vezes, temos chamado a attenção para o
facto desse assumpto econômico viver em constante âebate,
reconhecer-se a necessidade de accorâos, que ponham ter-
mo a esse âesequilibrio entre os países, mas persistir no en-
tretanto, como norma âe acção, o nacionalismo econômico,
âo qual nenhum governo ousa afastar-se.

As tentativas nesse sentido, documentadas fartamente,
loqicas, opportunas e evidentes, acabam falhando. Espere-
mos desta vez, o trabalho âa Commissão da Unlao Européa,
mas nâo sem temer qué as complicações poUt^cas entravem
completamente o resultado favorável, que e. licito esperar.
Além disso, é preciso ver até que ponto esses entendimentos
europeus podem prejudicar a America, caso em que os pai-
zes deste continente serão forçados a represálias. _

Talvez a necessidade fosse maior, organizar accordos
mais geraes, de sorte que desafogassem o munâo ãa com-
pressão actual, que vem perturbando toda a marcha ão pro-
gresso moâerno, com graves repercussões sobre os problemas
soeiaes.

COMEDIA

0 CongressoInternacional de cate e os
dos dã these

XAVIER FILHO
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

A these que, segundo noticia a de vêr os resultados Positivamente
imprensa paulista, será apresenta
da pela delegação brasileira ao
Congresso de Café, ora reunido na
Paulicéa, constitue sem duvida al-
guma, documento positivo da inca-
pacidade technica dos que a elabo-
raram.

Assim comprehendendo, os dire-
ctos interessados no assumpto e os
jornaes quê representam o pensa-
mento dos lavradores, fazendeiros
e cafésistas em geral, estão com-
batendo, por antecipação, talvez os
pontos de vista defendidos na the-
se alludida, — pontos de vista in-
ncgavelmente contrários á lavoura
caféeira, o que quer dizer ao Bra-
sil inteiro.

Quando iniciamos, por assim di-
zer, uma nova politica do café, em-
bora de emergência, e começamos

lcEpTiíiíí¥
[' INGLATERRA

Quatrocentas pessoas
compareceram ao

palácio real
LONDRES, 20 —- (U. P.) --

Quatrocentas pessoas comparece-
ram hoje á segunda recepção da
corte no palácio de Buckinghàm.
Entre os presentes achavam-se o
principe 

" de Galles ,em coronel
chefe dos guardas gallenses, o
duque e a duqueza do York e o
principe George.

A rainha Mary vestia um trajo
de soirée de georgette cinzento,
bordado a prata e trazia á cabe-
ça um diadema de diamantes.
Entre as suas joias estava o fa-
moso brilhante Kohinoor. A sala
do throno achava-se esplendida-
mente decorada de rosas e cra-
vos." 

juntãIeTancções
Continuando enfermo o sr. Os-

waldo Aranha, a Junta de Saneções
deixou de reunir-se hontem

03 males que infestam a terra e
de que São culpados os máos
politicos que fazem da política
profissão, para tripudiar á von-
tade sobre o povo que, impen-
sadamente, se deixou subornar
pelos seus cantos de sereia.

Para sair. portanto, de uma
politioa sem ldeas e sem prlnci-
pios; para fazer valer a sua
força em prol dos interesses da
collectividade: para trabalhar
pela ordem, pela paz e pela con-
cordla da familia brasileira, o
povo angrense. que não esquece
jamais as suas tradições e o seu
civismo, deve ingressar no Par-
tido Democrático, que ê o arau-
to da Liberdade e da defesa do
Brasil.

O povo angrense terá. assim,
ensejo de combater os chefes
politicos que procuram formar
na terra q predomínio daB oli-
garchias. E mais ainda, comba-
terá as perseguições políticas o
vinganças pessoaes que se tem
perpetrado, com deslustre para
os seus créditos de civilizado.
Combaterá os onportunlstas quo
procuram deshonrar as bellas
tradições da terra de Angra dos
Reis. Combaterá a crise de ca-
racter. trabalhando pelo levan-
tamento moral do ambiente, sa-
turado de perfldias. do humi-
lhacões, quo sfio* o resultado po-
sltivo de muitos annos de poli-
tlcagem de aldeia.

O directorio do Partido Demo-
cratico. convidando o povo de
Angra dos Reis a adherir â vi-
ctoriosa agremiação política, tem
como certo o seu apoio e, de an-
temão. agradece, penhorado, a
todos aouelles aue. pondo acima
dos interesses pessoaes os supre-
mos interesses da Pátria, quei-
ram trabalhar pelo Porvir do
Brasil Novo, ajudando a con-
clulr a tarefa iniciada- pela
Revolução.

Pela elevação moral e material
do Brasil — especialmente de
Angra dos Reis.

Contra aB perseguições odlo-
sas e mesquinhas: contra os po-
liticos sem principios e os op-
portunistas e revolucionários de-
pois da ultima hora.

Pela frente unlca. com o Par
tido Democrático: em defesa da
ordem, da Lei e da Liberdade!

Pelo Brasil unido e forte.
O directorio — Jeronymo M.

Gallndo, Fausto Bastos Esteves,
João Gregorio Gallndo. Alfredo
Malaqulas S. Pinto, Alíreâo do
Rego Barros."

favoráveis que ella nos está tra-
zendo, — ficamos a pensar na do-
ce ingenuidade dos illustres brasi-
leiros que aqui se reuniram, num
Congresso dos Estados Caféeiros,
ingenuidade que consistiu no estu-
do do problema tal qual ello se
apresenta aos interesses relevan-
tes do paiz.

O Congresso de S. Paulo, con-
gresso lamentavelmente fracassa-
do, defende justamente pontos dc
vista antagônicos áquélles susten-
tados e vencedores na reunião do
Rio.

Assim, emquanto a política em
vigor tende a solucionar o pro-
blema da super-producção regu-
lando o plantio e conquistando no-
vos mercados, para o que,* «Jmf.
se destinarão annualmente 100.00U
saccas de café como moterial de

propaganda, — "a these brasileira
estabelece a manutenção da media
do ultimo quinquennip, desfavora-
vel áo Brasil em 9 % sobre o quin-
quennio anterior, para quota de ex-
portaçâo dos pajzes caféeiros" e,
indo além em seus absurdos, esta-
belece uma base inicial de lõ cts.
e meio para o typo 4, Santos vol-
tando á valorização artificial,
quando a politica. em vigor é ape-
nas a de defender o produeto, pe-
Ia incineração dos typos baixos, de
maneira a fazer com que os stocks
actualmente accumülados tenham
voltado á posição normnl dentro dc
quatro annos. .

Não ha duvida que uma unica
politica de café attenderá aos in-
teressos dos produetores e do Bra-
sil: a de conquista de novos mer-
cados, alliada á melhoria do typo
a exportar.

O consumo do café esta augmen-
tando, de um anno para cá, em
maior proporção que a percenta-
gem anteriormente verificada e e
lamentável que o nosso paiz, de-
tentor indiscutível da hegemonia
do café, como produetor de dois
terços, tenha diminuída a sua quo-
ta no consumo mundial em b«nefi-
cio directo dos seus concorrentes.

Isso, dir-nos-ão, decorre dos er-
ros por nós praticados anterior-
mente. Não contestamos o asserto,
nem elle, indubitavelmente, pode
ser vantajosamente contestado.

Mas será possivel que os nos-
sos homens não tenham capacidade
para resolver o problema por for-
mulas outras que não sejam essas
de reincidir nos erros, em favor,
novamente, dos outros produeto-
res í

A these da delegação brasileira
presidida por um ministro, que se
jacta de ser exageradamento pro-
teccionista numa época em que o
proteccionismo está dando as maio-
res dores de cabeça, pelos seus er-
ros, aos grandes paizes — fala na
possibilidade das representações

.diplomáticas dos paizes convencio-
naes se empenharem pela redu-
cçào dos direitos aduaneiros, onde
quer que elles pesem em demasia
sobre a importação do café.

Está ahi uma these que, ponto
capital para o Brasil, pouco in-
teressa aos nossos concurrentes.

A revisão de tarifas é urgente,
tão ou mais urgente que a con-
quista de novos mercados, desde
quella decorrerá certamente enor-
me augmento do consumo.

Pensarão, pprém, os congressis-
tas reunidos em S. Paulo que a
Allemanhà, a França ou a Italia (
se promptificarão a reduzir a taxa
de importação do café brasileiro,
quando a seda artificial desses
paixss tem a sua entrada.' por me-
dida recente, quasi prohibida no
Brasil ?

Haverá paiz nenhum, no mundo,
que se disponha a fazer revisão
de tarifas, em nosso favor, quan-
do o ministro do Commercio faz
gala, em discursos públicos, do
seu ultra-proteccionisrao ?

Revisão de tarifas... Que bel-
lo sonho* senhores, para o Brasill
Um não será sem a assignatura
prévia de Tratados de Commer-
cio. cora vantagens mutuas, oue
teremos revisões de tarifas.

E' preciso que os governantes
brasileiros comprehendam. porque
não é sem tempo, que os putros
paizes lutam com as mesmas dif-
ficuldades econômicas em que nos
achamos e quç a politica ultra-
proteccionista, contrariando o

postulado clássico de economia de
que somente vende quem compra,
pôde nos levar a dias peores que
os quc actualmente vivemos..-

O publico leu hontem, na
primeira edição de um vesper-
tino carioca, a noticia do con-
vite ao professor Fernando
Magalhães para interventor
federal no Estado do Rio, com
a lista dos seus secretários, é,
na segunda edição de outro
vespertino, tambem carioca,
encontrou, naturalmente com
surpresa, uma ligeira entrevis-
tá do mesmo professor Fer-
nando Magalhães desmenün-
do categoricamente todas as
noticias referentes ao caso e
dizendo que tudo isso não pas-
sava de fantasias...

Na verdade, não é bem as-
sim. Ha um pouco de realida-
de na historia. Apenas o pro-
fessor Fernando Magalhães
não viu ainda o que existe poi
trás do lançamento do seu
nome, e, por isso, lealmente,
explicou o que sabia — isto é:
nada.

Mas vamos ao caso.
O appárecimento da cancu-

datura do illustre acadêmico
e gynecologista patrício causou
estranheza ia todos os meios
jornalísticos e politicos por-
que destoava completamente
da norma seguida até agora
pelo Governo Provisório — ex-
ceptuado o precedente da Ba-
hia.,— segundo a qual os pos-
tos públicos de maior respon-
sabilidade só eram confiados a
revolucionários históricos, ho-
mens que tivessem participado
effectivamente da campanha
pela Revolução, por entende-
rem os responsáveis pela nova
ordem de coisas que ha um
programma revoluci o n a r i o
(ainda hontem commentava-
mos aqui referencias do inter-
ventor Lima Cavalcanti á exis-
tencia desse programma) a
ser cumprido na União e nos
Estados. Isso tem sido o "tabu"
da Revolução.,

Ora não consta que o pro-
fessor Fernando Magalhães
houvesse feito a revolução, ou
delia participado, antes nem
durante o mez de outubro. Sa-
be-se que as suas relações com
os governantes decahidos sem-
pre decorreram amistosas e.
até certo ponto, rclativamen-
te intimas. A sua attitude
mais fortemente marcada •—
a luta com o professor Abreu
Fialho, a quem acabou suece-
dendo, na direcção da Facul-
dade de Medicina, por desi-

i gnacão do sr. Francisco de' 
Campos — foi uma simples
divergência entre còllegas que
não tinha origens nem teve
conseqüências de caracter po-
litico. De maneira que, em-
bora independente, sem tran-
sigir com . a jDligarchia, o li-
lustre professor, entretanto,
não tomou nunca uma inicia-
tiva que o pudesse collocar na
galeria dos revolucionários,
nem antes nem depois de 24
de outubro.

Por que, pois, a sua candi-
datura?

Por ser fluminense nato?
Centenas de outros notáveis
cidadãos têm a mesma quali-
dade e muitos participaram
da revolução, de armas na
mão, combatendo nos diversos
sectores da luta. Por ser poli-
tico versado no conhecimento
dos complexos problemas ad-
ministrativos, econômicos e
financeiros do seu Estado?
Não, porque, segundo elle pro-
prio confessou em entrevista
concedida, ha dias, a um raa-
tutino carioca, nunca se dera
ao trabalho de estudar taes
problemas.

Verifica-se, portanto, que,
se fosse escolhido, essa reso-
lução não resultaria nem dos
seus serviços revolucionários,
que os não prestou, nem da
sua capacidade especial para
o desempenho do cargo, que
não existe, visto como seria,
no governo, um perfeito des-
conhecedor dos interesses e
das questões do Estado. As-
sim, a indicação do seu nome
não teria obedecido a nenhum
critério. _

Ora, o que ha, nos bastido-
res, é coisa absolutamente
differente. O nome do pro-
fessor Fernando Magalhães
appareceu, no caso, não para
ser a solução do mesmo, mas
para encobrir um outro no-
me, já engatilhado, o qual
deve ser lançado, de surpresa,
afim de vencer antes que
haja tempo para ser "quei-
mado" por todas as corren-
tes politicas fluminenses.

Ha um ' trabalho subterra
neo, silencioso e paciente, es-
condido na trama das combi-
nações, para entregar o Ingá
a üm joven militar.. Se isso
fosse feito á luz do dia, logo
todas as esperanças ficariam
mortas com a simples publi-
cação do nome. Então, para
despistar, houve necessidade
de encobrir o jogo, inventan-
do-se nomes destinados uni-
camente ao fogo, para, no
momento de confusão, surgir,
imprevistamente para o pu-
bliCo, o decreto de nomeação
do verdadeiro candidato.

Esse não é, entretanto, co-
mo se poderia imaginar á pri-
meira vista, um candidato do

'chefe do Governo Provisório.
Talvez, mesmo, nem o seu no-
me tenha sido suggerido, até
agora, ao sr. Getulio Vargas.
Elle foi reservado para ser
imposto á ultima hora, como
conseqüência da embrulhada
que está sendo propositada-
mente feita em torno ao caso.

O professor Fernando Ma-

O caminho percorrido
RUBENS DO AMARAL

.__sc__slv_-.de * «JgO *£«ESB» e ^ "Mha *"

Ha quatro mezes, lançávamos os
nossos jornaes e no seu program-
ma enquadrávamos OS. seguintes
itens econômicos: substituição da
tarifa proteccionista pela tarifa de
renda; abolição dos impostos iu-
terestaduaes; instituição do im-

posto territorial para extermínio
do imposto de exportação; extin-
cção do privilegio da navegação de
cabotagem. Em conjunto, essas
medidas eqüivaliam á decretação
da liberdade de commercio, para
que a melhor circulação da rique-
za nos trouxesse a prosperidade
que a Republica matou, reduzindo
o Brasil á situação de miséria em

que vive. Sem commercio interna-
cional e sem commercio interesta-
dual, aggravadas ainda as suas dil-
ficuldades pela deficiência e pelo
alto custo da sua navegçâo costei-
ra, somos como que um organismo
a quo so obturassem as vias respi-
ratorias e a que se comprimisse o
systema circulatório. Se, comtudo,
temos pulmões e coração, admire-
mo-nos da nossa espantosa resis-
tencia. Era para estarmos ha mui-
to servindo de pasto aos vermes,
sem a vitalidade do homem o a
excellencia do meio, que, entretan-
to, denegrimos nos nossos monien-
t'js de desanimo,..

# •
Os Impostos interestaduaes, bem

como os impostos intermurticipaes,
estão praticamente abolidos. A l"
de janeiro, nenhum delles poderá
continuar a ser cobrado, sob fôrma
alguma, das muitas em que se die-
farçavam para violar claríssimo
preceito constitucional. O commer-
cio será livre de cidade para cida»
de e de Estado pai*a Estado, em
todo o Brasil, cuja unidade poli-
tica assim se completa pela su;i
unidade econômica. Um aconteci-
mento que nos reconcilia em parlo
com a Kevolução, que tantos erro.i
soube commetter nos seus poucos
mezes dc vida. Quando o povo re-
flectir que o governo provisório
teve de expedir um decreto deter-
minando que se cumprisse, neste
capitulo, a Constituição, ficava
pasmo de verificar que estávamos
a tal ponto divorciados da legah-
dade no regimen legal. E mais so
assombrará quando começar a co -

lher os frutos da liberdado com-
mercial hoje decretada, indagando
como e por que delles nos priva-
ram os estadistas da primeira Kc-

publica. Pois então perpetrava-:^
o crime, ou peor, a estupidez de
consentir na guerra de tarifas cu-
tre porções da mesma pátria t

Ao fim de quatro mezes de cam-
panhas diárias, podemos dar já um
rápido balanço á obra realizada.
Nella resalta em primeiro logar a
victoria do imposto territorial, que
todo-o-mundo louvava, mas nin-
guem ousava pôr em pratica. Hoje,
são innumeros os seus partidários,
que desejam vel-o realizado e em
seu favor se pôde annotar um fa-
cto impressionante: o combate que
lhe dão não é um combate de fren-
te; é uma guerrilha de sophismaz
e confusões em que a niá fé con-
duz a ignorância. Confundem-n o
intencionalmente com o imposto
unico — uma conquista a fazer no
futuro, mas que agora não está em
causa. Attribuem-lhe malefícios
que são exactamente o inverso dos
seus effeitos reaes, verificados
cm experimentações concludentes.
Mascaram-n-o de papão. Desvir-
virtuam-n-o para poderem hostili-
zal-o. E está nosso, felizmente, o
seu principal elogio...

A viagem dos filhos do tio-
mem mais rico do

mundo á Europa
A presença desses jo-

vens no Velho Mundo
suscitam commen-

tarios sobre
a fortuna

de seu
pae

LONDRES, abril, (Commu-
nicado epistolar da United
Press) — Os dois filhos do
Nizam de Heiderabad, que se-
gundo se diz é o homem mais
rico do mundo, realizam ac-
tualmente uma viagem de es-
tudos e de recreio pelas prin-
cipaes nações da Europa. A
presença desses jovens no Ve-
lho Mundo, suscitam amplos
commentarios sobre a fortu-
na do potentado oriental.
Acredita-se que as riquezas do
Nizam, são ainda maiores do
que se suppõe, sendo calcula-
das em 400 milhões de libras
esterlinas. Só o ouro amoecla-
rio e em barras que possue o
Nizam, representa 80 milhões
de esterlinos. Dois peritos joa-
lheiros inglezes contractados
para pôr em ordem as joias
e alfaias existentes no pala-

cio do Nizam empregaram
nessa tarefa dois annos, con-

seguindo finalmente classi-
fical-as muito superficial-
mente. .

O Nizam é um dos princi-
pes mahometanos, mais in-
fluentes na índia. O seu esta-
do tem 13.000.000 de habitan-
tes. A tradição não lhe per-
mitte sair da índia, pois sua
vida é muito valiosa para que
fique exposta a qualquer pe-
rigo no estrangeiro. Quando,
ha dois annos, o Nizam fez
uma viagem a Nova Delhi,
capital da índia, o trem que
o conduzia, compunha-se de
22 carros Pulman e. a baga-
gem do principe fôrá enviada
antecipadamente em dois

trens especiaes. Em um desses
comboios iam exclusivamente
os automóveis do soberano,
que possue 400 carros dos mais
luxuosos e das principaes
marcas. Pessoalmente, o Ni-
zam é muito modesto, vestin-
do como qualquer empregado
publico.

A fortuna do Nizam foi
herdada de seus antepassados
e augmentada mediante o
confisco dos bens de seus sub-
ditos. O soberano de Heidera-
bad, subiu ao throno em 1911
e nos primeiros annos de seu
reinado costumava privar de
suas propriedades os residen-
tes nesse Estado, até que o
governo inglez interveio afim
de impedir semelhante abuso.

A substituição da tarifa pro-
teccionista pela tarifa de rend;.
será uma batalha mais demorad; .
A sorte fluetua entre os do!-'
campos... Ainda agora, os protec-
cionistas acabam de toilíar de a*-
salto o Ministério do Traballu.,
onde rapidamente se fortificai
para novas offensivas. Mas ui
adversários dispõem de melhor.:;
posições: basta recordar que
Conferência dos Estados Cafee •.

ros, que tanto pesam na ceoin.-
mia nacional, adoptou como seu ^
programma da reforma tributaria
por que nos batemos. E a victo-
ria será, afinal, da tarifa cle ver,-
da. Fatalmente. A Revülu<;ãn,
para se salvar a si mesma, pn-
cisa salvar o Brasil. Só o salva-
rá se enveredar por novos cami-
nhos, rumo á reconstrucção d:,
minas legadas pelo velho resi-
men. Ora, nem as finanças ú ¦¦

União nem as dos Estados se co; •

certarão emquanto não sc inten-
sificar a troca de mercadorias,
que é o próprio rythmo da iiosí:i
vida de povo. Como se chegar*.
a esse resultado, sem a nossa rein-
tegração no concerto das naçõci
pela derrocada das muralhas qun
erguemos ao redor das hoss:ib
fronteiras? *

Iiesta intacto o privilegio <i.<
navegação de cabotagem, que tà
permittimos a empresas _ nacio-
naes por motivos do mais pino
patriotismo. Mas ha de chegar a
hora cm quc todos se convencer;.o
de que os laços de fraternidade
inter-cstadual mais se estreit. -

rão quando houver um forte ni-
tercambio commercial, que liguu
os Estados por interesses co» -

muns, obrigando-os a conhecer-so
e a amar-se melhor. Esse inte ¦

cambio, quc unirá os brasileiro¦;
do Norte, do Centro c do bul,
náo será possivel na vigência
desse privilegio, quc neste in ¦

tante nos prejudica por interni'
dio da má vontade que o Lloycl
Brasileiro está revelando em re-
lação ao transporte dn safra pai ¦

lista de cereaes. O secretario ci
Agricultura appollou paraas con*-

panhias estrangeiras e ainda lm-
vemos do vêr que os nossos pre-
duetos terão fretes mais módica
para Marselha ou Hamburgo u>

que para Bahia ou Recife...
que será magnifico para prova uu

que o programma econo":!c.°, '';
«Folha da Manhã" e da "Folha Ua
Noite" corresponde perfeitamente
aos interesses e ás aspirações no

Brasil, no seu esforço para a as-
cenção.

jmb-^a» ¦¦¦» g-»

galhães é alheio a tudo isso,
e nem suspeita, com toda cer-
teza, do papel que lhe em-
prestaram na comedia da sue-
cessão fluminense.

Lastimável, porém, é que
homens que se dizem revolu-
cionarios, patriotas de 18 qui-
lates, estejam transformando
o governo em theatro barato
de variedades, tal como na
Republica Velha, enterrada
solemnemente na manhã de
24 de Outubro.

NO CATTETE
O chefe do Governo Provi-

sorio recebeu hontem em au-
diencia os representantes da
Federação das Igrejas Evange-
licas, general Isidoro Dias Lu-
pes, dr. Mario Brant, presi-
dente do Banco do Brasil; tu.
Cardoso de Mello, dr. Arlindo
Leoni, Nero Macedo dn Cat-
valho e almirante Protogenes
Guimarães.

O chefe do Govrrtio
Provisório mandou hontem,
por * intermédio de seu aju-
dante de ordens capitão-le-
nente João Pereira Machado,
apresentar cumprimentos ao
encarregado dos negociou ae
Cuba, pela data nacional da-
quella nação amiga.

O chefe do Governo
Provisório recebeu os seguiu-
tes telegrammas:"A Liga do Commercio peão
venia para manifestar a v. es*
a viva satisfação com cjue oi
recebido pelas classes que en.t
representa o decreto abolincio
os impostos interestaduas, me-
dida que veiu attender ao,*»
justos reclamos da lavou ia,
industria e commercio. Rc**-
peitosas saudações. — j'a
cisco Tozer, presidente.'"Centro da Industria cr-"
oalcado e Commercio do Cou-
ro, 

"interpretando o sentir cm
classe que representa, envia a
v. ex. calorosas saudações P^1
motivo do decerto que vecu
aos Estados, Districto Fedeu
e municipios criar ou manter
Impostos até aqui altamente
lesivos aos legitimos interesse--
da Nação, impedindo o desen-
volvimento das forças produ-
ctoras. — A directoria."

 Não houve despacno
hontem nas pastas da Fazen-
da e do Trabalho, por se acri*1'
rem ausentes desta capitai os
respectivos ministros.
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DIÁRIO DE NOTICIAS

sociação Commercial
A imporíante reunião de hontem - Imposto sobre a renda - Orçamento

Municipal - Situação financeira - Impostos interestaduaes - O caie

Sob 8 presidência do sr. Será-
,im Vallandro, como <|e costu-
me, esteve reunida, hontem, ás
15 horas, a directoria da Asso-
ciação Commercial e de institui-
çôes filiadas. .

Iniciados os trabalhos foi, pelo
secretario seral, dr. Heitor Bel-
trão, lida uma carta do sr. Adria-
-•o Vaz de Carvalho, em a qual o
missivista» com toda lealdade e
dcsassomhro, justificava a sua at-
titude em discurso anteric-rjnente
pronunciado, o aue assim fazia
por sc lhe haver tornado de todo
impossível comparecer á reunião.

SeKuidamente foi dada posse ao
Er Cyriaco José Luiz. novo repre-
sentante do Centro do Commercio
e industria de Materiaes de Cons-

para, logo depois, tomar
Serafim Vallan-

a-h-o, que pronunciou o sepruinte
discurso *.

ORÇAMENTO MUNICIPAL
"Já é do conhecimento do todos

a attitude assumida contra a As-
Bociação Commercial nor conheci-

matutino desta capital, que,
satisfeito cm a*-*rredir aos

dirigentes desta casa, mantém per-
manente campanha de descrédito
contra o commercio. E uma ve-
lha campanha que não se justi-
fica lisamente porque, apesar tle

obter annuncios deste

írucçao,
a palavra

do
não

mesmo
as suas columnas
sua invejável
sifica sempre

solicitar e ,
commercio, com que enche

e tem feito a
prosperidade. cU-.s-

os commerciantes
como gananciosos, exploradores do

povo. como sc a classe fosoo cons-
tituida de aventureiros.

Já vem se eternizando csüu cuiiit
*nha inqualificável o por isto o

redidos, oí>

bcii concur

da no
tem. Em
jornalística
nunca

V
dc lamentar quc os a;.->;i

ulUdoas. continuem orcstan*lo o
o aquelles quc tao mal

,. -c,*ve"a -u-ocurando conquistar
popul«rid"ade c prestigio nas cias-
U populares, insultando os que
trabalham e produzem.

Com respeito a uma ajrçressao
de ame fui victima, pessoalmente,
luaiiU-n-a nesse mesmo jornal, tive
opportunida.de dc respojider lusei-
«mente, pela "A Batalha» de
hoje, razão por que *ul**o desne-
cessário voltar a esse incidente.

Hoje. porém, o matutino em re
íereiicia volta á carga com um
novo "suelto". cu*a perfídia sc
destaca logo á primeira vista.

"Diz elle que "assumi a paterm-
dade de uma entrevista" publica-

Diário da Noite" de hon-
muitos annos de vida

(na roça, já se ve)
assumi a responsabilidade

do que outros pensassem ou escre-
vessem.Bem ou mal, carreguei sem-
pre o meu fardo e nunca fugi a
responsabilidade dos meus actos
e das minhas opiniões. Tambem
cu poderia dizer que o matutino
está assumindo a paternidade dos
"sueltos" do sr. interventor, po-
rém, quero fazer justiça a sua m-
tclligencia e continuo affirmando
oue o interventor nao «intervém
nas "notas" do jornal matutino....

A historia do Albergue Noctur-
no a que ae refere hoje, esta mal
contada, como todas aquellas quc
elle engendra quando quer aggre-
dir e insultar os outros .

A historia é simples c desuna
qualquer contestação, a nao ser
daquelles cujos argumentou se li-
mitam ao insulto.

lí' mais uma falsidade a attir-
mação de que eu tivesse concor-
dado com o preço de 100 reis para
a chicara de café ! Para eu aceitar
n.n disparate dessa ordem seria
collocar-me em situação idêntica a
do sr. interventor e do seu defen-
sor incondicional. O que desafia
contestação é o seguinte:

A commissão arbitrai opinou quc
03 cafés que pagassem mais um un-
posto extra de 1:0005000 poderiam
vender a 200 róis a chicara. O sr.
interventor annullou o laudo arbi-
trai, allegando que o orçamento
¦estava cm execução e por isso nao
podia ser alterado com a nova ta-
xação, terminando por decidir a
questão da seguinte íói-rna: os ca-
fés" qae tivessem orchestra de qua-

Precisando de di-
nheiro procure a
Loteria Federal

O sr. Miguel Simermann,
residente â rua Machado
Coelho 62, recebeu 20 contos
com o n. 35.984.

O sr. Virgílio Francisco
Schuab, negociante em Ca-
riucica, no Estado do Espi-
rito Santo, 50 contos, com o
bilhete n. 52.031.

O sr. Ayres Dias, á rua
Angélica Motta 71, Olaria, 20
contos, com o n. 7.876.

Procuraram e obtiveram
SABBADO, 23

100 CONTOS, Io premio;
20 CONTOS, Z°; 10 CON-
TOS, 3o, c mais 3.159
prêmios, no total de 252

contos.
Bilhete inteiro .... 20$000
Fracção  25000

EM TODAS AS CASAS
DE LOTERIAS

JOGAM APENAS 30 MIL
BILHETES

—: EM 20 DE JUNHO :—
O TRADICIONAL SOR-

TEIO DE S. JOAO

400 CONTOS
(EM 3 SORTEIOS)

O mesmo bilhete dá direito
aos tres sorteios!

tro figuras, no minimo, poderiam
vender a 200 réis e os que nã6
quizessem ou pudessem arcar com
esse ônus, quc representa de 24 a
30:0005000 annuaes, continuariam
a vendel-o a 100 réis. Como a solu-
ção da commissão arbitrai, que era
emanada de tres cavalheiros dis-
tinetos, de confiança e nomeados
pelo sr. interventor, solução essa
que era conseqüente de prolonga-
do c meticuloso estudo^ technico,
os proprietários de cafés se con-
formaram, aceitando-a integral-
mente. Com a solução do sr. inter-
ventor, que consultava apenas os
interesses de outra classe, a dos
músicos, que nada tinham com a
questão, os proprietários de cafés
não se conformaram e nem a po-
diam aceitar pelo absurdo que cn-
cerra.

Em vista do impasse oriundo
dessas controvérsias, o Centro de
Proprietários de Cafés suggeriu a
idéa de um accordo em que todas
as partes interessadas saissem ai-
roáamente, sem maiores damnos.

A proRpsta do Centro, pela sua
Directoria foi esta: Os Cafés que
tivessem orchestra, de accordo
com as exigências do interventor,
podiam vender o café a 200 réis;
Os cafés que pagassem um conto
de réis, de accordo com o laudo da
Commissão Arbitrai, poderiam
vender tambem a 200 Téis. Como
o interventor não quizesse ou não
pudesse alterar o orçamento em
execução, recolhendo as impòrtan-
cias a arrecadar com a segunda
modalidade, o Centro alvitrou que
essas importâncias poderiam en-
tão ser empregadas para o inicio
da construcção do Albergue No-
cturno. Solução mais lisa, mais
honesta porque conciliava todas
as partes ao mesmo tempo que
concorria para uma obra mérito-
ria, de humanidade, não poderia
ser encontrada no momento. E
tanto era assim que, pessoalmcn-
te, a transmitti ao illustre dr.
Lindolfo Collor, ministro do Com-
mercio, que a achou perfeitamen-
tc viável e conciliatória, tanto que
a levou em seguida ao interven-
Lor. Este recusou-a, allegando
questões de direito que não dis-
cuti, nem discuto. Eis como se
passou esse caso, já agora com-

1 io Geral, do ItamaraW 11 hontem i
Tomou posse o dr. Felix de Barros

Cavalcante de Lacerda
chicara. Entretanto — affirma —
manda a verdade que sc affir-
masse em publico que a idéa do
imposto dc 1:000?000 destinado ao
Albergue Nocturno, tinha sido le-
vada ao presidente da Associação
Commercial por uma commissão
de associados e directores do Cen-
tro dos Proprietários de Cafés.
O presidente da Associação acei-
tou a idéa applaudindo-a e dizen-
do que o commercio tinha a op-
portunidade do offerecer á cida-
de mais uma manifestação da sua
philanthropia.

Estava certo de que o presi-
rlente da Associação terá ainda
maiores momentos de amargura,
mas ainda está mais certo de que
s ex. poderá contar com a m-
teira solidariedade do Centro dos
Proprietários de Cafés.

Na mesma ordem de ideas pro-
segue o sr. Hernani Coelho
Duarte. Allude á acçao discuti-
vel da Associação Commercial
Suburbana.

Estabelece, servindo-se de bons
argumentos, uma critica vehe-
mente á attitude do interventor
do Districto Federal.

Fez a leitura de uma entrevista
concedida pelo sr. Adoipho Ber-
gamini a um jornal do Rio, subli-
nhando-lhe certas e curiosas pas-
sagens, ouvindo-se, então, o pre-
sidente, cm aparte, dizer que
com respeito á criação do Conse-
lho de Contribuintes, era de opi-
nião de que a Associação devia
se desinteressar por completo de
tudo, deante de um interventor
que sc julgava com o direito dc
desrespeitar e rasgar laudos ar-
bitraes de uma commissão de sua
inteira confiança e a cujo pare-
cer, dc antemão, tinha promettido
se submetter." ,

E logo adeante, interrompendo
novamente o discurso do sr. Her-
nani Coelho Duarte, disse o se-
nhor Serafim Vallandro: "Que. a
lógica do interventor e que quem
mais vende mais ganha. Elle nao
ndmitte o contrario, apesar de ver
diariamente grandes fallencias dos
que mais têm vendido e tem tioo
maiores prejuizos. Na majoração
do imposto de cereaes e líquidos e
comestíveis, ha casos typicos. Uma
conceituadíssima firma commer-
ciai, que no orçamento anterior
pagava de licenças 6:120$, passou
a pagar pelo actual "--"• ™0"*-a

Tomou posse, hontem, do
¦cargo de secretario geral do
JMinisterio das Relações Ex-
teriores, para que acaba de
ser nomeado, em commissão,
o ministro plenipotenciario de
primeira classe, dr. Felix de
Barros Cavalcanti de Lacei-
da. O novo posto, criado pela
reforma de 15 de janeiro tia.-
do, corresponde de certo mo-
do, ao que, antigamente, se
denominava sub-secretano de
Estado, mas se encontra, peia
actual organização, melnor

'-'•¦'::v:*'^
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XVNS
Sr. Felix de Barros Cavai-

cante de Lacerda

orçamento
pletamente adulterado pelo jornal a i><xb«h. f~»- ¦—-— „n- 0\° j„s
a que estou me referindo. Esta | 26:474?, já deduzidos_os^ ^ 

das

«posição, como já disse, desafia vendas a praso,jto contrario o nu

contestação idônea. Se esta pro-
posta representa uma rasteira aos

posto alcançaria á cifra de réis

proprietários de Cafés, elles pro
piros se "rasteiraram" porque fo-
am os autoes da poposta. Se a
rasteira foi no interventor, ella
teria então sido passada pelo mi-
nistro do Commercio que foi quem
transmittiu a suggestão concilia-
dora 1 Parece que mais claro não
pôde ser !

Quanto' ao caso da construcção
do Albergue Nocturno, devo de-
clarar que essa idéa representa^ o
conjunto das aspirações do minis-
tro do CítrSíimercio e da Associação
Commercial, que tiveram a adhe-
são espontânea do Centro Indus-
trial do Brasil. Centro Commercio
e Industria, Touring Club, Rota-
ry Club, Cruz Vermelha e muitas
outras agremiações. O trabalho e
as resoluções foram feitos em
conjunto, o que exclue qualquer
personalismo como quer fazer
crer o matutino. A situação gd-
ral dos negócios; a crise formida-
vel por que temos '^travessado,
aconselharam que se aguardasse
melhor opportunidade para dar
andamento aquella idéa humanita-
ria. Se a crise commercial era
patente, seria lógico que as con-
tribuições fossem relativas, o quc
prejudicaria o andamento da con-
strucção do Albergue. Todos com'-
prehenderam isso inclusive o mi-
nistro do CommercioJ que foi ou-
vido a respeito. Só o jornal ag-
gressor é quo finge não compre-
hender, torcendo a questão c
achando" que cu devia construir o
Albergue á minha custa... para
não fazer barretada com o cha-
péo alheio !...

Deixem de aggressões e insul-
tos pessoaes que nada adeantam
ao caso e que só servem para
desviar a attenção do publico.
Tenham a coragem de altitudes e
venham defender a medida vio-
lenta c arbitraria com que kc
obriga os caféE do Rio do Janei-
ro, os mais luxuosos do Brasil c
até da America do Sul, a vendel-o
a 100 réis a chicara quando CS3C
preço acarreta prejuizo certo aos
que commerciam nesse ramo de
negocio.

Deixem de personalismo, sempre
contraproducentes, e venham de-
fender o critério do orçamento em
vigor, na parte em que, para sa-
tisfazer interesses suburbanos, di-
minuindo-lhes os impostos, <au-
gmentam-se os de outros, tambem
muito legítimos, numa proporção
disparatada, nunca vista, e que
vae de 300 a 50(T o|». E isto jus-
tamente quando atravessamos
uma crise enorme em que são at-
tingidas todas as classes.

Tenham a coragem das idéas e
não dos insultos, próprios de
quem se sente fraco ante o di-
reito e a justiça.

ATAQUES A' ASSOCIAÇÃO
Em torno desse importante as-

sumpto falou, depois, o sr. Emes-
to Baptista da Silva.

Disse que o Centro dos Pro-
prietarios de Cafés já previa os
ataques á Associação, directos ou
indirectos. Para tanto bastava a
sua defesa na questão do café em

EXIJA
SEMPRE

30:000$000. O augmento_ de per-
centagem nessa firma foi do 430
por cento." .

Falou, ainda, sobre o orçamento
municipal, o sr. J. de Souza, que
esclareceu certos pontos obscuros
da A. C. Suburbana.

FRETES MARÍTIMOS
O mesmo orador tratou, tambem,

da questão que se prende a fretes
marítimos, declarando ter verifica-
do a possibilidade de sua redu-
cção.

TARIFAS ADUANEIRAS
Sobre tarifas aduaneiras falou 'o

sr. Cyriaco José Luiz, que pediu
a intervenção da casa junto á Al-
fandega para uma questão de cias-
sificação de tintas sem resinas.

Foram encaminhadas á mesa al-
gumas reclamações de casas com-
merciaes, nesse sentido

I1HTAS e VERNIZES
Para pintura de casas, automo-

veis e carros em seral, ae malho-
res são as da

Standard Varnisti Works
Depositários, C. Machado & C.

RUA BUENOS AIRES N. 77

Grande deposito de todos os ar-
tigos para pintura. E'. a casa
maia antiga do Brasil e que mais

barato vendo — Phone 3-3132

integrado no mecanismo do
Itamaraty. Cabem-lhe func-

çôes de ordem politica e de
natureza administrativa,
aquellas como consultor e as-
dessor immediato do miniaS-
tro de Estado, estas como su-
perintendente geral dos ser-
viços do Ministério, salvo
aquelles que dependem -dire-
ctamente do gabinete.

Recaiu a escolha do gover-
no numa das figuras mais
illustres do nosso corpo dl-
plomatico, tendo servido com
dedicação, Íntelligencia e ta-
cto, em vários postos. Entrou
na carreira em 1902, sendo
promovido a Io secretario em
1914, a ministro residente, em
1918 e a enviado extraordina-
rio e ministro plenipotencia-
rio, em 1922. Esteve, por vezes,

1 BORDO DO "ARGENTINA"
Um prelado hespanhol

que vem realizar confe-
rencias na America

do Sul.

A "tournée'* artistica de
dois cantores da

Hespanha

A GATASTROPHE DA DIRE-
CTORIA DO ARMAMENTO

DA MARINHA
Um grande concerto
pela banda do Regi-
mento de Fuzileiros

Navaes

CAFÉ'
Do .seu fornecedor

JOÃO NEVES

EMILIO DE MACEDO
Advogados

QUITANDA, 47-4° — PHONE 4-4973

A banda de musica do JRe-
glmento de Fuzileiros Navaes,
que tanto se tem feito applau-
dir, sob a regência de seu di-
rector, o tenente Antônio Ro-
driaagues de Jesus, vae apresen-
tar-se, domingo próximo, ás
21 horas, no theatro Munici-
pai, num festival de que to-
mou a iniciativa e cujo pro-
dueto fará reverter em favor
das familias das victimas da
catastrophe oceorrida, ha pou-
co, na Directoria do Arma-
mento da Marinha.

Constituirá esse festival num
grande concerto por aquelle
disciplinado conjuneto, sendo
grande já a procura de bilhe-
tes para o mesmo, não so na
bilheteria do theatro, como na
"JLoja dos Sons", á avenida
Rio Branco n. 12 B, e na "Casa
"Guarany", á rua dos Ourives
n. 36.

!3erá executado o seguinte
programma, que vem sendo
cuidadosamente preparado:

1« PARTE — "Tlie Orown of
índia", marcha — Edwar El-
gar; "Guarany", selection --
Carlos Gomes; "Rhapsodia
Brasileira" — Variação sobre
um thema nacional — Fran-
cisco Braga.

2» PARTE — "L'Arlesienne",
suite — Biset; "Jour de fete",
scenes romantiques — G. Pa-
res; "O Escravo", fantasia —
Carlos Gomes.

Transpoz, hontem, a barra, o
transatlântico hespanhol ""Argen-
tina", antigo "Reina Victoria Eu-
genia", que, sob o commando do
capitão Amadeo Aparicio, veiu
procedente de Barcelona e escalas
de costume e se destina a Santos,
Montevidéo e Buenos Aires.

Esse paquete, que traz 131 pas-
sageiros para os portos sul-ameri-
canos, logo que fundeou em nosso
ancoradouro, foi desimpedido pe-
las autoridades do porto, as quaes
reconheceram as excellentes condi-
ções de bordo.

Em transito para Buenos Aires_,
notámos a bordo o reverendo José
Antonio de Laburu, da companhia
de Jesus e professor dc Biologia
da Universidade de Bilbao. Entre-
vistado pelo DIAKIO DE NOTI-
CIAS, declarou que vive alheio as
lutas politicas do seu paiz, como
de qualquer outra nação e que a
sua viagem foi motivada pelas con-
ferencias que terá do fazer na Ar-
gentina, no Chile c no Uruguay.

No "Argentina" viajam ainda os
artistas hespanhoes Emilio Ven-
d reli, .tenor, e Paquila Eacribano,
soprano, que vão iniciar no Uru-
guay uma "tournée" artistica, de-
vendo estrear no "Theatro 18 de
Mayo", de Montevidéo, no próximo
dia 9 de junho. Dahi seguirão
para a Argentina, o Chile, o Peru,
a Califórnia, as Philippinas e o
Japão.

Entre os innumeros passageiros
do "Argentina", notámos os seguin-
tes:

Paquita Escribano, " Francisca
Abad, Emilio Vendrell, Maria Cou-
tier, José Giné, Kamona Rodes, Te-
resita Giné, Julio Dominguez, Au-
gustias Delgado de Dominguez,
José Dominguez, Alejandro Domin-
guez, Alfredo Dominguez, Antonio
Gonzalez Guzmán, José Antonio de
Laburu, Rosalba Escobar de Ces-
tero, Rosalba Morei Escobar, Jai-
me Morei Cestero, Tomasa Arza
de Carbo, José Maria Millet, Wla-
dyslaw Proszymski, Nadai Valles-
pir, Maria Estrella Valin, Elsa M.
Vallerpir, José Suné, Carlos Gor-
teli, Pilar Oribe, Rosário Miranda,

como encarregado de nego-
telos e, como ministro, foi
acreditado junto aos governos
de Christiania, Vienna e Li-
ma. Por algum tempo, exer-
ceu as funeções de introdu-
ctor diplomático. Em todos oa
postos, o ministro Cavalcanti
de Lacerda não só se revelou
um diplomata arguto, como,
por igual, funecionario dili-
gente e activo, reunindo ex-
cellentes qualidades de chefe.
Agora, na Secretaria Geral
do JMinisterio, sobretudo «nes-
te periodo inicial de reor<ça-
nização dos serviços por íor-
ça da reforma, o ministro Ca-
valcanti de Lacerda tem um
largo programma a executar,
de sorte a imprimir-lhe o
máximo de efficiencia possi-
vel.

A solemnidade da posse se
realizou na sala Rio Branco,
gabinete do ministro das Re-
lações Exteriores, a posse do
novo secretario geral desse
Ministério, ministro Felix de
Barros Cavalcanti de Lacer-
da; Presentes todos os func-
cionarios do ^Ministério, o sr.
Afranio de Mello Franco man-
dou ler o decreto de nomea-
ção do secretario geral, pelo
sr. Hildebrando Accioly, che-
fe do seu gabinete, findo o
que deu posse ao ministro
Cavalcanti de Lacerda. A se-
guir, disse s. excia. que, com
aquelle acto iniciava, por
assim dizer, o cumprimento da
[reforma do JMinisterio que
decretara o chefe do governo
provisório e á qual tivera a
ventura de ligar o seu nome.
Era natural, nessas transi-
ções, que nem sempre fosse
possivel attender a todos os
interesses, mas esperava da
dedicação e patriotismo de
todos os funceionarios da ca-
sa o esforço constante e leal,
collaborando na maior effici-
encia dos serviços públicos do
Itamaraty. Referiu-se ao mo-
mento de difficuldades pre-
sentes, e affirmou que dirigia-
se aos funceionarios, como ja
o fizera, ao assumir a pasta,
pedindo-lhes que nelle vissem
um collega e um collabora-
dor, sobre o qual recaiam as
responsabilidades da chefia e
que esperava que todos cor-
respondessem á confiança
que nelles depositava, parti-
cularmente aquelles que de-
viam dirigir os serviços, pela
nova reforma. Terminando,
disse s. excia. que o dia deve-
ria ser de alegria, infelizmen-
te havia a prantear a morte
de um vèll*/- e modesto servi-
dor da casa, o sr. Salvador
Gonzalez, que, durante mui-
tos annos fora o continuo do
ministro, e onde prestou ho-
nestos e dedicados serviços.
Por isso, suspendia o expedi-
ente para que todo o func-
cionalismo da casa, com eue
á frente, pudesse acompanhar
o entendesse antigo íunc-
cionario.

A seguir, o xnJatoteo »eUjt
de Barros Cavalcanti de La-
cerda, novo secertario geral,
proferiu o seguinte discurso.

"Mais affeito a fazer do que
a dizer, serão breves as pala-
vras que desejo pronunciar.
Têm as primeiras por fim re-
novar-a v. ex., sr. ministro
das Relações Exteriores, os
meus agradecimentos por se
haver dignado confiar-me a
direcção dos serviços políticos
e diplomáticos e, intermamen-
te, o cargo de secretario geral
deste ministério."Criadas pela recente re-
forma, em boa hora levada a
effeito por v. ex., a exemplo
do que fizeram os paizes mais
adeantados, e que, pela sua
transcendência, para sempre
ligará ainda mais o nome de
v. ex. á historia desta casa,
resumem-se as funeções do
secretario geral em velar pa-
ra que seja mantida a tradi-
ção do Itamaraty e concorrer
para alliviar o ministro de
Estado do trabalho burocrati-
co, pennittindo-lhe dedicar-
se inteiramente ao estudo e
solução de assumptos mais
importantes e de ordem inter-
nacional."Pôde v. ex. contar, sr.
ministro, com a minha leal
dedicação no desempenho des-
se novo cargo de auxiliar da
administração de v. ex.

"Foram meus mestres em
diplomacia, depois de meu
pae, Rio Branco, Cabo Frio,
Domicio da Gama e Arthur

E o religioso
CAMBIO — Abriu esse merca-

do «un posigáo estável, com sa-
cadoraai3 a 3 13(32 Ü0 d.[v. (libras
70$458) e 3 3|8 á vista (libras

rtt^rw7Í.«^o«Íhtir8Ô Uma commissão de repre-
cotado a s i5|32 sobre Londres * sentantes da "Federaçao_ de
o 14$250 sobre Nova "Vork.

Momentos após a abertura
observou-se uma pequena re-
acção no mercado, passando os
sacadores a operarem a 3 7|16
90 d.|v. (libras 68$818) e S 13|32
á vista (libras 70*5458), com o
dollar a 14$480. Para o papel par-
ticular ficou cotada a taxa de
3 1|2 sobre Londres e 14$120 so-
bre Nova Yorlt.

CAFÉ' — Ü mercado do café
abriu e funecionou em posição
calma, mantendo para o typo 7
a cotação anterior ã base de
1S?700 por arroba.

Entraram 23.33!), saíram 7.400
c ficaram em stock 208.543 sac-
cas .

ALGODÃO — O mercado do
algodão funecionou firme, com
cotações inalteradas e negócios
escassos.

Saíram 22S e ficaram em stock
5.339 fardos.

ASSUCAB. — O disponivel as-
sucarelro funecionou firme, com
cotações inalteradas e negócios
em pequena escala.

Entraram 4.880. sairam 6.570
e ficaram em stock 457.142 sac-
cas.

O TEMPO — Máxima. 30.5;
mínima, 18.2.

Uma commissão da Federação das Igrejas Evongeli-
cas do Brasil foi, hontem, recebida pelo chefe do

Governo Provisório
Entretanto, devido ás con-

O Banco do Brasll emittiu os
cheques-ouro nara a Alfândega,
á razão de 7J985 papol por 1~J000
ouro e cotou o dollar á vista a
1*15620.

 Vigoraram os seguintes
preçoa da carne verde:

Sã,o Diogo. 1?020 e 1|160; An-
glo. 1?080. e Modelo.. 1*140.

HOJE
Na Primeira Pagadorla do The-

souro Nacional serão pagas as
seguintes folhas do décimo oi-
tavp dia ut"l: Eensões da Viação
(Desastres), de A a Z; Montepio
Civil da ViaQão, A e B; Monte-
pio Civil da Justiça, d.e P a Z.

 O ministro da Agricultu-
ra dará audiência publica das 16
as 18 horas. A's 20 horas, o professor
Maximus Neumayer, director pre-
sidente do Instituto de Psycholo-
gia Experimental, realizará na
sede do mesmo Instituto, á rua
Conde de Bomfim. 322. uma con-
íerencia publica sobre o thema:"Psychologia do ensino reli-
gloso".• Reune-se em sessão ordl-
narla, ás 20,30 horas, o Instituto
dos Advogados, sob a presiden-
cia do dr. Levy Carneiro.

—— Na. sessão de directoria da
Sociedade Nacional de Agricul-
tura que. sob a presidência do
sr. Arthur Torres Filho, se rea-
lizará ás 16 1|2 horas, além de
varias communicaQfies teclinleas
o as_sumptos de interesse para a
lavoura, serão discutidas as "Ins-
trucções "para a exportação de
frutas citricas, que, uma vez ap-
provadas, serã.o submettidas &
consideração do governo federal.

——— Sob a presidência do pro-
fessor Miguel Couto, j*ealiza-se
ás 20,30 horas sessão ordinária
na Academia Nacional de Mediei-
na, no Syllogeu Brasileiro.

 O professor P. H. Rolfa,
consultor technico da Secretaria
da Agricultura do Estado de Mi-
nas Geraes. realizará na Socie-
dade Nacional de Agricultura
uma confecencia sobre a "Accli-
macão das plantas anti-leprlcas
no Brasil", aproveitando a ocea-
sião em que se realiza a sessão
semanal daquella instituição, ás
16 1|2 horas.-—— A Sociedade União dos
Fogiiistas realizará ás 13 lioras.
em sua sede social, uma assem-
bléa geral para que sejam tra-
tados vários assumptos de in-
teresse dos associados,

—— Tendo se afastado do car-
go de secretario da Faculdade de
Direito, por jubllação. o Centro
de Estudos Jurídicos e Sociaes
resolveu prestar ao dr. Max
Flciuss significativa homenagem
de despedida. Para esse fim, ha-
verá uma sessão solemne. âs 20
1|2 horas.

Egrejas Evangélicas do Bra
sil", com sede nesta capital,
solicitou do chefe do governo
provisório uma audiência para
o fim de lhe exprimir o ponto
de vista da referida corpora-
ção em referencia ao decreto
que institue o ensino religio-
so facultativo nas escolas pri-
marias, secundarias e nor-

„maesfc Concedida a audiência
previamente solicitada, o che-
fe do governo provisório re-
cebeu hontem, ás 14 horas, a
alludida commissão constitui-
da pelo rev. Odilon Moraes,
presidente da Federação de
Egrejas Evangélicas; bispo
fWÍlliam Thomas, vica-presi-
dente; rev. Euclydes Deslan-
des, secretario, e dr. Oswaldo
Lindenberg, thesoureiro.

A commissão foi attenciosa-
mente acolhida, tendo o rev.
Odilon Moraes, antes de entre-
gar o "Memorial da Federação
de Egrejas Evangélicas", sau-
dado o chefe do governo, em
rápido e expressivo discurso.
Palavras pertinentes ao as-
sumpto foram tambem profe-
ridas pelo revmo. bispo Wil-
liam Thomas e pelo rev. Eu-
clydes Deslandes, palavras es-
sas com que foi solidário o ou-
tro membro da commissão.

O chefe do governo provi-
sorio, agradecendo as saúda-
ções que lhe foram dirigidas,
expoz o intuito do governo em
relação ao decreto, procuran-
do accentuar o caracter facul-
tativo do ensino religioso in-
stituido pelo mesmo decreto.

O MEMORIAL
E' o seguinte o memorial

entregue ao sr. Getulio Var-
gas:"Ao sr. chefe do governo
provisório da Republica.

A Federação de Igrejas
Evangélicas -do Brasil, em
face do decreto n. 19.941, de
30 de abril do anno vigente,
decreto esse que institue o en-
sino religioso nas escolas, vem
muito respeitosamente peran-
te v. ex. declarar:

1» __ Que desejaria ver o en-
sino religioso ministrado nas
escolas publicas, em seus ele-
mentos básicos e geraes, com-
muns a todas as confissões
christãs, que adherem aos
grandes credos primitivos, o
Apostólico e o Niceno. Seria,
incontestavelmente, um gran-
de ganho para os interesses
de ordem espiritual e nacio-
nal

AMANHA

Briggs. Delles ouvi que somos
Fellsa Vela, Estanisláo Jiminez, nÓS — diplomatas e cônsules

José Moreira da Gosta &C.
9, BECCO DO ROSÁRIO, 9

Perderam-se as cautelas
ns. 101.271 e 101.518, desta
casa..

Lorenza Garcia, Eusebia Gil Aloy,
Maria dei C. Canal, Consolación
Urio, Concepcion Yribarren, Agus-
tina Flores, Dolores Angulo, Car-
men Eamirez, Maria Pilar Eami-
rez, Emilia Sanz, Veneranda Gon-
zalez, Concepcion Apellaniz, En-
gracia Flores, Presentación Bai-
xanli, Maria Neira, Magdalena Es-
mandia, Antonio Ortuno, Kafael
Ortuno, Manoel Ortuno, Rafael
Martin, Emilio Ferrer, Ramón
Castellvi, Maria -M. de Gaete, Al-
fredo Gaete, Luisa Gaete, Dolores
Atienza, César Peremateu, Josefi-
na Martinez, Sabina Aristorena,
Concepcion Domingo, Pascuala
Blaneo, Hermelinda Castineiras,
Luciano Gaston, Leandro Gaston,
Francisco Calleja, Lucas Carbo-
neil, Emilia Rovira, Pilar Carbo-
neil, Margarita Carbonell, Francls-
co Balbin, Ana Maria Villaverde de
Balbin, Baltasar Juan Balbin, Ana
Maria Balbin, Lópe Feliz Balbin,
George Perey Stanley, Maria Loui-
se de Stanley, Gregoria Beraza
Caraciolo, Maria Merceder Iruraun
Beraza*

os soldados civis da nação
soldados na disciplina e no
cumprimento do dever; sol-
dados, quando é chegado o
momento, no espirito de sa-
crificio e na nostalgia da pa-
tria; soldados no attestado
que deixamos lá íóra da nos-
sa civilização e da nossa cul-
tura."Senhores funceionarios do
Itamaraty, entre vós estão os
antigos collegas e companhei-
ros, que me conhecem atra-
vés de toda uma existência.
Estão tambem os moços, de
cada um dos quaes espero fa-
zer um amigo. Estes hão de
verificar que, ao entrar para
esta casa, faço .abstracção to-
tal da minha pessoa, afim de
só pensar no cumprimento do
dever e na efficiencia do ser-
viço, por amor da grandeza c
do prestigio do Brasil."

Está marcada para as 20 ho-
ras. na sede da Associação Bra-
sileira da Iipprensa, a assembléa
geral das tres associaqSes de lm-
prensa, para o objecto de ele-
ger os membros do Conselho De-
liberativo da entidade subslsten-
te. no accordo da fusão.

 A Kepartifjão Gej*al dos
Correios expedirá malas postaes
pelo peEruinto hydro-avlão:

Hydro-avlão do "Syndicato
Condor", para Santos, Paraná-
rruá, S. Francisco. Florianópolis,
Hio Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre. Receberá Impressos, cartas
para o Interior e exterior da Re-
publica até ás 18 horas e obje-
otos para registrar até ás 16 ho-
ras de hoje.

 Realiza-se no Centro Be-
neficente Carlos J. Coqueiros, ás
20,30 horaa. um*t assembléa ge-
ral. afim de serem tratados va-
rios assumptos de Interesse ge-
1*3.1 •

. —— Reune-se em sessão ordl-
narla ás 20.30 horas, no Syllogeu
Brasileiro, a Associação Brasl-
leira de Pharmaceuticos.

 Reallza-se no Grêmio Re-
creatlvo e Beneficente Quintllia-
no Prevost. á rua Cabral. 202.
uma assembléa geral, áa 20 ho-
ras para effeito do prestação de
contas da dlrectoria que ha dias
deixou o mandato.

UMA INICIATIVA FELIZ
A Historia Universal,

de César Cantu
A conhecida e popular Livraria

João do Rio acaba de ter uma
idéa de valor, é que, cm virtude
da época difficil que atravessamos
resolveu dividir a celebre Historia
Universal, de César Cantu' em
fasciculos a preços populares, _ a
venda em todas as bancas de jor-
naea da cidade. A obra de Cantu*
que por ei só se recommenda pe-
lo* seu valor incomparavel está
enriquecida com o augmento do
que é nosso, pelo grande historio-
grápho quc é Hermeto Lima, até
o anno de 1931.

Momsen & Marris
agentes de privilégios

estabelecidos á Praça Mauá, n. 7,
18°, nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda 9 a pro-
mover o emprego de "um gazo-
geno". privilegiado pela patente
numero 16.753, de propriedade
da "Sociétê Anonyme La Carbo-
nite". estabelecida em Gennevil-
Uere, Seine, Franga.

CHEGOU fl "ASTRIDA"
Os passageiros para

esta capital
Sob o commando do capitão Van

Craeynst, chegou hontem, proce-
dente de Antuérpia, o paquete
belga "Astrida".

A seu bordo viajaram, com des-
tino a este capital, as sras. Célia
Mello Franco, Anna Saldanha Mon-
teiro de Barros e Eulalia Salda-
nha Lopes da Costa; srs.: Franz
Bartl, Jda Bartl, Hilda Semlitsch,
Elfriede Semlitsch, Johann Berg-
kirchner, Margareth Bergkirchner,
Maria Bergkirchner, Heinnch Her-
mann, Aloisia Hermann, Lcopold
Hermann, Ernst Birkenstock, An-
tal Novak, Osias Waldman^ Ida
Medici3, Wally Medicis, José de
Menezes, Mareei Maurice Hunt e
muitos outros.

c aThíu ÕTsmT
O centenário da Santa

Joanna d'Are
Foi a 30 de maio de 1431 que

em Kuão foi queimada viva a
pastora da* Lorena, Joanna d'Arc,
aceusada de relapsa herética o
fanática.

Na realidade, cetu menina üo
Ü0 annos, realizou a defci;u ua
França contra a dominação in-
gleza, A sua primeira victoria
foi a tomada de Orlean3, já em
poder dos inglezes, cidade essa
que cra a chave para a conquista
de todo o sul da França. Essa
victoria levantou o animo dos
soldados francezes então derro-
tados, com a moral completamen-
te abatida. O prestigio da mc-
nina da Lorena augmentou ex-
traordinariamente e foi tal a sua
ascendência sobre os soldados, que
logo a seguir ella obteve as bri-
lhantes vietorias dc Meug, Patay,
Tournelles, etc.

Conquistada a cidade do Ri-
mes, a joven guerreira tratou de
trazer o rei, para na cathedral
dessa cidade, ser o mesmo coroa-
do. Realizado o ideal da menina,
quo era o da coroação de Carlos
VU, ella não abandonou os seus
planos de reconquista do territo-
rio francez, cm parte ainda era
mãos dos inglezes. Atacou Paris,
onde foi ferida em combate_ mas
na expedição contra Compiêgne
caiu prisioneira dos inglezes. Por
suas vietorias extraordinárias, ei-
la foi considerada uma feiticeira
e como tal julgada pelos tribu-
naes da Inquisição. Foi condemna-:
da • a morte. Queimaram-na «a
data acima referida.

Completando este-anno o E°
centenário do supplicio da afa-
mada heroina, o Instituto La-
Fayette fará unia sessão solemne
no dia 5 de junho, anniversario
tambem da fundação do instituto
e do seu director, o professor La-
Fayette Cortes.

A solemnidade terá logar no
salão nobre no departamento fe-
minino deste instituto de ensino,
precisamente ás 20 horas.

ALUGA-SE
o predio da rua Garcia d'Avl-
la n. 90, Ipanema. Tratar na
rua Vbconde Pirajá a. 431

dições de incultura liberal que
se encontram no ambiente re-
ligioso do paiz, com alguns
proceres de tendências accen-
tuadamente reaccionarias, as
communidades evangélicas se
vêem constrangidas a negar
o seu apoio ao referido decre-
to, visto que elle vem criar,
inevitavelmente, uma situação
indesejável de discórdias e
amarguras no seio da f amilia
nacional.

2° — Posto em execução o
referido decreto, estas discor-
dias se reflectirão desagrada-
velmente no próprio magiste-
rio, onde não é unanime o
pensar e o sentir em matéria
religiosa.

3o — As igrejas evangélicas
discordam do decreto, visto
almejarem tambem a unidade
christã no Brasil, e esta só po-
dera ser retardada por qual-
quer medida qüe tenha como
effeito a coacção das con-
sciencias em favor de uma
real ou pretensa maioria.

4o — A execução desse de-
creto, abrindo o caminho para
privilegio exclusivista, dará
logar a interferências alieni-
genas em matérias pertinen-
tes ao poder publico. Se a
Igreja Catholica, no Brasil,
íòra livre para tratar das suas
próprias questões em conne-
xão com os problemas nacio-
naes, não haveria motivo de
maior receio- nesta matéria.
Porém, conhecido, como é, que
um poder estranho, hoje al-
liado de uma politica anti-
liberal que impera sobre o
povo do antigo Lacio, é que
rege, de modo absoluto, a
Igreja Catholica Romana no
Brasil, podem-se facilmente
prever as calamidades que ad-
virão para o publico e para o
próprio sentimento religioso,
com a implantação de um tal
ensino nas escolas. E' que,
atraz desta medida, está, não
o simples desejo de ajudar a
emancipar as consciências,
mas o propósito inilludivel de
reduzil-as á escravidão.

5° — o referido decreto,
tendente á encampação da
Igreja pelo Estado, ou vice-
versa, virá criar uma situação
indesejável, qual a que tive-
mos nos annos que precede-
ram á Republica, e que res-
ponde tambem pelas tremen-
das reacções de ordem reliagio-
sa que abalaram Portugal, o
México e, ultimamente a pro-
pria Hespanha.

6' — A paz da familia bra-
sileira e os mais altos interes-
ses da propria religião exigem
que o Estado se guarde escru-
pulosamente arredio de ques-
toes religiosas, as quaes de-
vem ser discutidas, é certo, e
os seus interesses promovidos,
mas em ambiente da mais am-
pia liberdade nesta delicada
região da consciência.

Certa de que as razões aqui
expostas merecerão o devido
apreço, a Federação de Igre-
jas Evangélicas do Brasil nu-
tre a esperança de que v. ex.
saberá resolver segundo me-
lhor convier aos interesses na-
cionaes e aos próprios fins da
religião, a qual não deve ser-
vir, em hypothese alguma,
como instrumento de tyran-
nia ou dissenção.

Respeitosas saudações.
Rio de Janeiro, 16 dc maio

de 1931. — Oáilon Moraes,
presidente. — Bispo William
Thomas, vice-presidente. —
Euclydes Deslandes, secreta-
rio."

eüôes Fin
CASA SILVA
M. L. DA SILYA OLIVEIRA

Travessa do Rosário, 20
Os srs. mutuários das cau-

telas abaixo mencionadas são
convidados a vir receber o sal-
do de seus penhores vencidos
e vendidos em leilão no dia
14 de Maio de 1931. .--

Cautelas
60084 61723 61781 61915 62118
62173 62338 62418 62475 62496
62532 62536 62538 62620 62632
62638 62701 62750 62806 62836
62848 62916 62966 62973 63321

63357
Estes saldos se acham â

disposição dos srs. mutuários
até o dia 14 de Junho de 1931
e, depois desta data, serão rc-
colhidos á thesouraria do
Monte de Soccorro (Caixa
Econômica).

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

Em 29 de Maio de 1931
Travessa do Rosário, 20

Guimarães & Sanseverino
O. 's.VIVSEVEniNO, om-eeKaor

LUIZ DB CA.MOGS N. SS
Em 25 de maio de 1931

das cautelas vencidas, podendo
ser reformadas ou resgatadas ató
á, hora do leilão.

Francisco de Aguiar & t.
Em 23 de Maio dc 1931

RUA LUIZ DE CAMÕES, 36

Casa Gonthier
(Matriz)

LUIZ DE CAMÕES, 45
l Leilão em 30 de Maio de 1931



tpyyxyãZr. ¦•-¦. r.:. •:a,'!^mtTW^

DIARIO DE NOTICIAS Omnla-feira, 21 de Maio de 1931

rm.ii. ap

Marinha Mercante
NA SANITÁRIA MARÍTIMA

Os "sem trabalho" esperam.»
Como em todas as repartições

publicas, a Sanitária Marítima, ali
atraz do Mercado Novo, tsm os
seus innnumeros "sem trabalho".
E estes, em maioria, são das cias-
ses de médicos e de enfermeiros.
Os primeiros, em numero de 50
acima; ós segundos, duas ou tres
tláiiaa.

E por que?
Não sabemos. Sabem-no os srs.

Francisco Camros, Belisário Penna,
Pedro Albuquerque, Newton Cam-
pos, etc, respectivamente minis-
tro da Educação e Saude Publica,
director do Departamento da Sau-
de Publica, director e sub-director
da Sanitária Marítima. Sabem-no,
repitamos. E, sem podermos _ dis-
cutir esse porque, porque o igno-
ramos, podemos,"- entretanto, affir-
mar que o que aquellas illustres
autoridades devem fazer, no caso,
porque isso seria mais lógico, mais
administrativo, mais humano, era
restringir, sem demora, no mini-
mo possível, o quadro desses func-
cionários. Ou, então, se é como
por ahi, agora se diz, isto é, que
médicos e enfermeiros se tornaram
desnecessários (notem bem: esta-
mos, neste instante, falando sobre
opiniões e convicções alheias) aos
navios da nossa Marinha Msrcan-
te, que a Sanitária Marítima, de
todo e de uma vez, extinga as duas
classes. Essa, mais que acertada,
seria a feliz solução para o "ca-
so" dos "sem trabalho" em quês-
tão, que lã estão elles, diariamen»
te, de manhã á tarde, enchendo
vestlbulo e salas da Sanitária Ma-
ritima. Das providencias, do inte-
resse que nos dizem estarem to-
mando em beneficio das duas cias-
ses, aquellas autoridades acima
mencionadas, desde que as mes-
mas já são indesejáveis (como ou-
tros o affirmam) a bordo, essa de
extineção completa, é a mais op-
pprtuna, mais lógica, mais hu-
mana.

Basta dizer que seriam mais de
tresentos homens que iriam ten-
tar o pão de cada dia, em outras
paragens.

NO LLOYD BRASILEIRO
Aposentadorias provisórias

Estamos de novo no assumpto.
Todos têm visto ¦—- e é escusado
repetil-o — como o sr. Mario de
Almeida vem dispensando a sua àt-
tenção administrativa, aos servi-
dores do Lloyd, que, por doença,
enfermidade e velhice, já nãopo-
dem continuar a prestar serviços
á companhia. Mas, como não podia,
não pode e não poderá deixar de
ser, o director do Lloyd no caso,
ao mesmo ten^M que attenda a
parte interessada, o faz encarando
a situação econômica da companhia,
afim de dar, aquella parte, não
lalvez o que a mesma mereça, mas
sim, o que os cofres desta estão
em condições de lh'a dar.

E' como o sr. Mario de Almeida
iniciou e vae desdobrando essa
parte da sua gestão no velho ca-"sarão 

da antiga Praça das Ma-
rinhas.

Agora mesmo acabamos de veri
ficar que entre os funecionarios
do mar, que por todos os motivos,
poderão receber os favores dessa
medida, estão os machinistas de l.a
classe, srs. João Augusto Loureiro
Cid e Feliciano G. Ruperti (Mi-
moca), que, com mais de 60 annos
de idade, se encontram por ahi, ar-
rastando misérias. Estão nas mes-
mas condições dos seus collegas
Pedro Monteiro, Eduardo e Luiz

Bentes. Em idênticas condições es-
tão outros funecionarios de terra
e mat, aos quaes, o director do
Lloyd, de accordo á situação eco-
nomica da empresa, attenderá, es-
tamos ceftos, nessas aspirações.

ACTOS DO DIRECTOR DO
LLOYD BRASILEIRO

O sr. Mario de Almeida, dire-
Ctor do Lloyd Brasileiro, despa-
chou hontem os seguintes reque-
rimentos:

Alexandre Martins — Sim, com
1|3. — João Paulino Borges —
Conceda-se com 40 <>|o. — Alfre-
do Azevedo Costa —¦ Sim. —
Maria Vinhal Cunha — Indeferi-
do. —- Julia Dyonisio — Conce-
der 30 dias com: 60 °|°. —• Luiz
Ferreira de Souza —. Attenda-sc.
— João Corrêa Filho — Sia». —
Severino B. dos Santos —Tlon-
ceder 30 dias com 40 "\t>. —
Lourival Justo da Silva — Inde-
ferido. —»» João Francisco de Al-
meida —¦ Attendido. •— José Vi-
cente de Lima — Indeferido. -—
João Baptista da Silva — Defe-
rido e João Augusto de Loureiro
Cid me Aguarde opportunidade.'

OFFICIAES QUE VIAJAM
Pelo "Bocaina", para portos do

norte, partem hoje: — comman-
dante Aristobalo Soriano de Mel-
Io; immediato, Armando Zanni
Teixeira; chefe de machinas,
Freitas Pipoca; náuticos, Mar-
cos Otto e Nelson Cruz; radio,
Miguel Bananeira; commissario,
Victor Barrocas.

Pelo "Ruy Barbosa", para
portos do sul, partem, hoje: —
commandante Santos Maia; ea-
pitão Annibal Prado; chefe de
machinas Eduardo Vianna; com-
missario Alfredo França; sub-di-
to, Augusto Guimarães.

Pelo "Baependy", dos por-
tos do sul, chegaram, hontem, ao
Rio: —- commandante João da
Costa Azevedo; immediato Carlos
Augusto Maya; 1° piloto Agi?
Teixeira da Cunha; 2o piloto Te-
rencio José Teixeira; 8° piloto
Ubirajara Soares Cobra; lo ma-
chinista Antônio Baptista Morei-
ra; 2o machinista Hermenegildo
Miranda; 3» machinista Manoel
José da Silva; 4" machinista Ma-
noel Baptista Moreira; pte. de
machinas, Noel Moreira Carpes;
commissario Ramon Fernandes
Solis; sub-cominissario Ilydio Al-
ves Martins; conferentes Alcides
Canejo e Nagib Miguel Elian.

O inspector do Lloyd, sr. Car-
Ios Soler, incumbido directamen-
te pela directoria da empresa pa-
ra averiguar, hontem, a bordo do"Campos Salles", hontem mesmo
chegado ao porto, a veracidade de
uma queixa de viajantes em nu-
mero minimo e isolados, enviada
á mesma directoria, contra o com-
missario do navio, obteve, segun-
do nos affirmaram, que a mesma
queixa carece de todo fundamen-
to. E' que aquelle inspector, em
rigorosa e ampla syndicancia a
bordo, ouviu a totalidade dos
viajantes que chegaram; officiaes
e tripulantes e todos, unanime-
mente — assim nos contaram •—
deram opinião favorável ao ac-
cusado. Tambem, o commandante
e o immediato do navio ouvidos,
attenciosamente, pela direcção da
empresa, deixaram patentes r— foi
o que nos affirmaram — a falta
de fundamento da accusação con-
tra o commissario. Assim — isso
é o que corria, á ultima hora, de-
pois de tudo— o "Campos Sal-
les" que sairá, amanha, para via-
gem, levará ó mesmo commissario.

O ADVOGADO WAS-
HINGTON BUENO
ENVOLVIDO NUM

ESCÂNDALO
A ex-autoridade policial
foi preta do subtrair um
documento no Archivo

Nacional
Circulou, rapidamente, pela cida-

do, hontem, á tardo, uma nova os-
candalosa, que causou forte im-
pressão. O advogado Washington
Bueno, ex-delegado policial em Mi-
nas e ex-delegado da Secção de
Roubos e Furtos da Policia do Es-
t^do do Rio, cargo que exerceu até
ha pouco tempo, havia sido preso
em flagrante, no Archivo Nacio-
nal, quando subtraia um documen-
to desentranhado dos autos de um
processo. E já na segunda edi-
ção dos vespertinos era relatado
o facto, com todos os pormenores,
confirmando-se, assim, a deplora-
Vel noticia.

Pelas 15 horas, o dr. "Washin-

gton Bueno se dirigira aquelle
departamento publico, na praça du
Republica, encaminhando-se pav *.
a secção de consultas, onde pediu
e lhe foi facultada vista dos autos
referentes a uma acção executiva
movida em 1912, pelo finado Ba-
rão da Taquara, contra Antônio
Carneiro. Acompanhava o advoga,
do, o sr. Freitas Magalhães, que
em sua companhia poz-se a obser-
var os documentos.

Em certa occasiâo, o dr. Bue-
no indagou do servente Rogério
Dellezzopoli se poderia levar Os
autos, obtendo resposta negativa,
e, ainda, a informação de que po-
deria requerer certidão.

Parecendo satisfeito com a res-
pogta, o advogado continuou a fo-
lhear o processo, até que o ser-
vente alludido, movido por descon-
fiança ou mesmo por ter ouvido, o
rumor característico de um papel
que se rasga, correu para o dou-
tor Bueno, procurando revistal-o.
Pôde, ainda, o funecionario, vçrifi-
car facilmente que a pagina nume-
ro 39, dos autos, havia sido ar-
rapeada.

Com o escândalo provocado,
acudiram Outros funecionarios, son-
do detido o dr. Bueno c o se-
nhor Freitas. Procedida uma re-
vista nos bolsos do primeiro, não
foi, porém, encontrado o documen-
to subtrahido.

Ante a insistência da pesquiza,
todavia, o dr. Bueno retirou de
soh a camisa a pagina arrancada,
entregando-a a seus detentores.
Tratava-se do recibo de um lau-
demia, pago em 1912, pelo barão
da Taquara.

Por eses tempo, já o lo dele-
gado auxiliar, dr. Barros Junior,
recebia aviso do caso e determi-
naya a ida ao local das autorida-
des do 14° districto.

O respectivo delegado, dr. Leo-
nino Correia, acompanhado do
commissario Moreira, compareceu,
prendendo em flagrante o dr.
Washington Bueno, que seguiu,
em companhia do sr. Fernandes
Magalhães, para a Policia Central.

No cartório da Ia delegacia au-
xiliar, foi lavrado o auto de fia-
grante, no qual depuzeram eomo
testemunhas aquelle amigo do pre-
so e os funecionarios que partici-
param do caso.

O GUARDA FERIU 0 CHAUFFEUR
E MATOU UM SOLDADO

A lamentável oceurrencia de hontem em Bota-
fogo — Prisão do criminoso em flagrante

DIREITO-JUSTIÇA-FORO

O "chauffeur" Joaquim José Medeiros ao lado do guarda
civil n. 872

Directorio Profissional
ADVOGADOS

L. TEIXEIRA LEITE FILHO
Av. Rio Branco, 61. !• —¦ Phone

—- 4 - 5808 -r—
Advoga perante o Tribunal da

Relação âo H. do Bio.

OBS. JOSB' GOBAT • AÜBJK-
MO SELVA — Aceitam causai
eiveis, commerciaes • crlminaes.
— Rua da Alfândega, 47, B«, «ala
de (rente — Telephoae 4-5605,

DR, ÁLVARO CABRU.BO
Escriptorio:

Una 7 de Setembro n. 170, 1.*
Daa 9 As 11 © daa 17 ás 18 horas.

Phone — 2*3294

MÉDICOS

Dr. Duarte Nunes
Órgãos genito-urínarios

(ambos os sexos)
; Gonorrhéa e suas compli-
; cações. Rua S. Pedro, 64. —;
4-5803 — das 8 ás 18 horas.»

*yS*m*SS**^*+0+***J**^l^*SS***l/,*-*m*i*SA^Af**S\

Dr. Pedro de Castro
Clinica medica. Doenças trai»

monares. Pneuraothorax. Cs*
rioca, 33. 2as„ 4as. • 6as.

Dr. Álvaro Montinho
Doenças dos rins, bexiga, prós-
tata. eto. Cura rápida sem dor,

da GONORRHB'A
aguda ou chronlea e suas com-
plicaçoes no homem e na mu-
Iher, prostatites, cystltes, orchl-
tes, Inflammagões do utero. ova-
rios, etc. Tratamento pela ele-
ctrlcldade. Diathermia, D'Arson-
valizaçâo, Ozonothermla.

Estreitamento da Uretnra
IMPOTÊNCIA

S ás 18 — Buenos Aires, 77-4»

CLINICA GTNECOLOGICA DO .
DK. SUGUEI. FEITOSA

Partos e operações
Consultas: — Das IS ás 18 '

horas, dias úteis.
Rua Frei Caneca, 48. sob.

Tel. 3-6471

Olhos, ouvidos, nar!» e garganta
DR. PAIVA GONÇALVES
Laureado prêmio de viagem.

Oculista-cliefe do Hospital
Central

Instituto Abreu Fialho — Ave-
nlda 28 d« Setembro. 324

Diariamente, das 14 ás 15 horas

< poor. *<;e;,\oh porto jClinica geral ?
£ Butüoa Alui, Vi — 1'aranl, •• Jui>nr*inini"-T*"fntmnii

DOENÇAS DOS RINS
das elnndnln* de secreecSo Inter»

aa (thyrolde. avario, etc.) e
diabetes

Dr, W, Berardinelli
Docente da Clinica medica na
Faculdade de Medicina.

Cons. Q,nltanda 17 —» S- and.8"a, 6a* e sabbados. de 4 em diaa-
te. 4-0*70.

Res. Faranl 79 — (1-2470.

VMS URINARIAS
PROF. DR. BSTEIíMTA LINS

Doenças dos Rins. Sexista. Prós-
tfltSt tltB*

— endoscoplos e operações —
Rua Rodrigo Silva n. 80 —• das

10 ás 13 • das 16 fts 18 horas

DR. EDUARDO MARQUES
Analyses clinicas

Exames de sangue, urinas, llqul-
do cophalo-rachoano, etc Dia-
gnosticos bacteriológicos e ana-
tomo-pathologlcos — Vacelnothe-

rapia — Rua S. José, 46

DR. ABDON LINS
Assistente do Laboratório Baeta»
rlologlco da Saude Publica. Livre
Docente de Mlcroblologla da Fa»
culdade de Medicina da Dnlversl-

dade da Rio de Janeiro.
'"¦ Rna Rodrigo Silva, S0 —¦»

Telephone 2-2703

Descoberta de uma estrella
175 vezes maior que o Sol

TORONTO, 20 —- (U. P.) -r
O dr. Plaskett, director do Oh-
servatorio Astrophysico daqui,
descobriu uma estrella dupla com
uma massa 175 vezes maior do
que a do sol. O dr. Plaskett fa-
rá a communicação dessa desço-
berta perante a Real Sociedade do
Canadá, affirmando que se tra»
ta de um corpo celeste importan-
te, devido ao seu grande volume,
que será designado temporária-
mente por H. D. 698.

Huisos Fúnebres
Carolina Fernandes da

Silva

f Manoel Fernandes da Ro-
cha, senhora, filhos e ne-
tos, communicam . que. fa-
zom celebrar amanhã, 22 do
corrente, missa em suffra-
gio da alma de sua filha

SANTA, no altar-mór da Basill-
ca de Santa Therezinha de Je-
sus, ás 9,80 horas. Desde já agra-
decem penhorados.

DR, ABEL GUIMARÃES
PORTO

jOperacOee era geral. Mol. das
senhoras

Mol. das vias urlnarlas
B. Aires, 93 — Faranl, 68

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
DB. WITTBOCK

Especialista dos hospitaes da
Allemanha. Tratamento moderno
das perturbações do apparelho
digestivo (diarrhéa, vômitos),
aneralb Inappetencia, tuberculose
e syphllis das crianças.

Appllcagâo ds baios ultra.
VIOLETA — Onrlves, 7 (Drogo-
ria Werneofc) — Norte 2653,

Residências Av. Atlântica. 216
TeL 6-0978.

DENTISTAS

Dr. Jeronymo José dos San*
tos Figueira

f Ercllla Bourbon Figueira,,
dr. Jayme Figueira, senho-
ra e filhos, viuva Julio Fi-
guelra e familia e demais
parentes agradecem a to-
dos que acompanharam " o

enterro de seu querido pae. Ir-
mão. cunhado e tio ENG. JERO-
NYMO JOSÉ' DOS SANTOS FI-
GUEIRA e de novo os convidam,
como a seus amigos, para assisti-
rem á missa de 7.° dia. que se-
rá celebrada na matriz de Silo
José. hoje. quinta-feira, 21 do
corrçnte, á_s 9 horas, pelo que se
confessam eternamente gratos.

DB, Al. VA RO DB MORAES —
26 annos de pratica. Grandi
Prêmio Exp. Centenário. Denta-
duras com ou sem chapa. Trata»
mento da pyorrhea. Operações
sem dor. Rapides • preços ra»
zoa veis. Av. Mem de Sá, SL
(Próximo * Praça dos Governa-
dores I.

Dr. Cirne Lima
O corpo docente e dlscon-

te do 18.<> Districto faz oe-
lebrar no altar-mór da lgre-
ja de S. Francisco de Pau-
la, hoje. aulnta-felra, 21 do
corrente, ás 10 horas, mis-

sa pela bonissima alma do DOU-
TOR CIRNE LIMA. Para esse
acto convida os parentes, ami-
go se collegas do extinçjo. Agra-
dece.

f

Momentos de forte emoção, vi-
veram, hontem, ás dezenove horas
o dez minutos, as pessoas que se
encontravam na Praia de Botafo-
go, em frente ao cinema Guanaba-
ra, no local justamente onde osta-
cionam os omnibus da Light.

Dada a hora, é fácil de calcular
o numero considerável de pessoas
e por isso a confusão reinante no
momento, foi indiscriptivel.

Ali, em regular velocidade, che-
gou o auto de praça n. 1.528,
marca "Oakland", dirigido pelo
motorista Joaquim José Medeiros,
de 20 annos, portuguez, residente
á rua Pinheiro Guimarães, n. 57,
casa 3.

Ao seu lado na direcção viajava
o guarda-civil n. 892, João Jos'
de Moraes, de 38 annos, solteiro,
brasileiro e residente na Circular
da Penha.

Os dois homens saltaram do ve-
hiculo rapidamente e o motoris-
ta fez menção de se afastar, sendo
detido pelo guarda.

Entre elles, houve, então, surda
troca do palavras, havendo inicio
de luta corporal quando, um tiro
ecoou, e, logo em seguida, outro
estampido.

Curiosos, affluiram ao local,
deparando então, com o "chauf-
feúr" ferido a bala no braço es-
quèrdo e próximo um homem ago-
nizava, com um projectil no ven-
tre.

Era o infortunado soldado Ri-
cardo Page Moreira, n. 96, e que
servia na Fortaleza dç São João.
O pobre rapaz encontrava-se pro-
ximo aos dois litigantes á espera
de um omnibus que o conduzisse
á fortaleza, quando um dos proje-
ctis foi alcançal-o, matando-o qua-
si instantaneamente.

Entre as pessoas presentes,
quando do desenrolar da scena fu-
nesta, destacaram-se o guarda-civil
n. 364 Raymundo Caetano, de 20
annos, brasileiro, residente á rua
Porto Carreiro n. 52, o sargento do
Exercito Arnaldo Ribeiro, o invés»
tigador Thiers n. 581, e o soldado
Henrique Albuquerque..

O guarda n. 364 approximou-se
de seu collega, tomou-lhe das mão*,
a arma, entregando-a ao sargento
Arnaldo, emquanto o investigador
e o soldado conduziam o criminoso
á delegacia do 7o districto, tendo
prestado declarações, além do cri-
minoso, varias testemunhas da oc-
correncia.

FALA O CRIMINOSO
João José de Moraes achava-se

bastante acabrunhado na delega-
cia, quando prestou suas declara-
ções. Disse que se achava de ron-
da na rua Arnaldo Quintella,
quando viu o auto n. 1.528 fazer
uma manobra, de marcha "arrié
re", desde aquella via publica, es-
quina de Passagem, até o predio
n. 39, da rua Fernando Guima
rães, onde o esperava um passa-
geiro.

Constituía isso séria irregulari-
dade e elle advertiu o motorista.

A resposta, porém, foi tão in-
tempestiva que resolveu detel-o
afim de o entregar á policia do 7"
districto, tomando o auto ao seu
lado, na direcção. O motorista, en-
tretanto. se negou a obedecel-o,
seguindo para a praia de Bota-
fogo, onde o motorista tentou ti-
rar-lhe a arma, ao que elle se op-
poz, e, travando luta com Joaquim,
verificando-se nessa occasiâo os
disparos.

AS DECLARAÇÕES DO OUTRO
GUARDA

Raymundo Caetano disse que se
achava de ronda na rüa da Passa-
gem, próximo á praia, quando o
aceusado passou no automóvel nu-
mero 1.528, e que, nessa occasiâo
como o "chauffeur" não tivesse
obedecido ás ordens do seu col-
lega, este lhe pediu auxilio; Más
quando se dispoz a fazel.o já o
auto' havia disparado. Elle seguiu
o vehiculo até chegar á praia, pelo
que apenas póde apreciar a trágica
occu.rrencia.

Prestaram ainda declarações' o
sargento Arnaldo e O soldado Al-
buquerque.

FALA O ¦'CHAUFFEUR''

O motorista ferido referiu-se
aos antecedentes da scena, de ac-
— — i *m * m

cordo com o aceusado, mas no mo-
niento de chegar á praia disse sir
inveridico que pretendeesse des-
armar e aggredir o guarda, sendo
alvejado friamente pelo aceusado.

O DR. CUMPLIDO SANT'i$NNA
NA DELEGACIA

Mais tarde compareceu á dele-
gada o dr. Cumplido SanfAnna.
medico, que tambem foi prestar
declarações, pois passava com seu
automóvel pelo local no momento
do crime.

Aquelle clinico nada soube dl-
zer quanto aos antecedentes do
facto, assim como a sua causa,
declarando apenas ter ouvido os
estampidos e visto o guarda em»
punhando a arma, emquanto o
"chauffeur" se dizia ferido e um
soldado agonizava no chão.

Todas as declarações foram to-
madas por termo, no inquérito
aberto no cartório da delegacia
do 7o districto.

A policia fez remover o cadáver
do infortunado soldado para o
necrotério.

Joaquim José Medeiros recebeu
os soecorros da Assistência e o
criminoso foi recolhido ao xadrez,

Dr. Cabral de Almeida
Especialista de Vias Urinarias,
formado pela Universidade do
Porto, eom freqüência e ora-
tica nos hospitaes de Paris.

Cirurgia.
R. GONÇALVES DIAS, 50, 2"

Tel. 2-6377

COMEU Ê"nAÓ'
PAGOU

Um "china" virado em
"frege", em Nictheroy

Paulo Ferreira,'brasileiro, de 26
annos de idade e morador na tra-
vessa do Cypreste n. 26, em Ni-
ctheroy, dirigiu-se a um restau-
rante chinez, á rua da Conceição,
na vizinha capital e, depois de fa»
zer uma refeição, retirou-se sem
pagar a despesa.

Chamado á ordem pelo "garçon"
Antonio Mello, Ferreira o aggre-
diu a bofetadas, chegando mesmo
a virar algumas mezas do restau-
rante.

Preso e conduzido á presença do
delegado geral, dr. Roberto Mace.
do, foi o turbulento individuo met-
tido uo xadrez.
»»VVVVi><VV>AA.^<VVV-yVVV->->»^-»»VV»»Vlft

Foro Givel e Commercial
ASSEMBLEAS DE CREDORES
Estão designadas para hoje as

seguintes:
Na 4* Vara — A. G. Corrêa

Nunes e Celestino Campos Perez.
Na 5» Vara: •— B. S. Figuei-

redo.
REQUERIDA A FALLENCIA DE

NEÜBERT & KARTHANS
Deu ehtrada em jüizO, sendo

distribuído ao titular da 3' Vara
o requerimento em que a Alümi-
nium Limited, credora da impor-
tancia de 83:903$400 pqr duplica-
ta, solicita a declaração da fallen-
cia da firma commercial Neubert
& Karthanc estabelecida á rua do
Rezende, número» 83 o 35.

FALLENCIA DA CQMPANITIA
IMMOBILIARIA DE MATERIAES

E OBRAS
Conforme noticiamos hontem, o

Banco do Brasil requereu ao juiz
da 5* Vara a declaração da fal-
iencia da Companhia Immobiliaria
do Materiaes e Obras.

O titulo de credito que instruiu
o pedido. é uma promissória de
100 contog de réis emittida por
José Leal de Mascarenhas e Ma-
noel Miguel da Nobrega dire-
ctores da alludlaa Companhia cuja
séde funeciona á rua .Campo de
São Christovão, 144 a 146.
REQUERIDA A FALLENCIA DE

A. PEIXOTO
A. Peixoto, commerciante estabe-

lecido com pharmacia á Praça dos
Governadores n. 3, teve a sua fal-
lência requerida no juizo da 1*
Vara, pelo dr. Antonio Daisy dc
Castro, credor da importância dc
2i262Ç300 representada por dupll-

REQUERIDA A FALLENCIA DE
FRANCISCO PEREIRA NUNES
Regina Sayé do Rego Monteiro,

credora da importaíicia de SOOfOOO
representada por duplicata, reque-
reu, ao juiz da 2* Vara, a decre-
tação da fallencia de Francisco
Pereira Nunes, commerciante á
rua dos Coqueiros n. 77.
SENTENÇAS E DESPACHOS

NA 2* VARA
Fallencias — Mendes Amaral &

Almeida — Ao curador das mas-
sag a prestação de contas do syn-
dico.

 Geão «6 Bastos — Ao sub-
stituto legal do dr. 2- curador
das massas os autos da prestação
de contas do liquidatario.

Anizio Miranda & Cia. -—
Selladoá e preparados á conclusão
os autos da reivindicação de Mo-
reira & Alves.

Maurício & Baratz — Jul-
gadas boas as contas prestadas
pelo syndico Jacob Schineider ã
Irmão.

NA 3» VARA
Fallencia — Jayme P. Zapelli

Ao curador das massas a rei-
vindieaçãbde Ribeiro Mesquita &
Companhia.

Silva Mascarenhas & Cia. —
Incluídos os créditos não impu-
gnados bem como os de que hou»
ve desistência das impugnações.

NA 4« VARA
Fallencias —> N. Abdo & Cia.

Mantida a decisão aggravada
que determinou a inclusão do cre-
dito de Zacharias & Miguel ape-
nas por 823$333 como previlegia-
do e por 3:260?000 como chirogra-
phario.

—- Marcellino Simões Vieira —
Julgada procedente a reclamação
relvindicatoria de Machado Jun-
queira & Cia.

Celestino Campos Perez —¦
Reformada a decisão anterior e
Julgada procedente a reivindica-
çâo de Miguel C. Monteiro. Ao
curador dag massas os autos da
reivindicação da Companhia An-
taretica Carioca.

NA 6* VARA
Fallencias — C. Reis & Cia. —

Autorizado o pagamento a Anice-
to Carlos Ribeiro, cabendo á mas-
sa receber de Miguel Acceta a
quota de 213.

Américo Gonçalves — Defe-
rido o pedido de entrega das cha-
ves formulado por Humberto Mo-
reira.

Foro Criminas
TRIBUNAL DO JURY

Sob a presidência do juiz Maga-
rinos Torres, reuniu-se hontem o
Tribunal do Jury para julgar Ale-
xandre Duarte, que, no dia 29 de
julho do anno passado, em frenie
ao predio n. 30 da rua José de
Alencar, desfechou tiros de revól-
ver contra Maria Gonçalves, ten-
tando' matal-a.

O conselho de sentença ficou
constituído dc»*! seguintes jurados:
Guilherme Bastos, Álvaro Pinto
Ribeiro, Carlos Silva, Antonio
Vianna de Souza, Guilherme Pas-
tor, Gabriel Pinheiro de Almeida
e Edgard Sussekind de Mendonça.

Lido o processo pelo escrivão
Salles Abreu, falou o promotor
dr. Ananias Serpa. que sustentou
demoradamente o libello, ternn-
nando por pedir a condemnação do
réo no gráo sub-maximo do ar-
tigo 294 § Io, combinado com o
ar. 13, do Código Penal.

A seguir, usou da palavra o dr.
Costa Pinto, defensor nomeado
pelo juiz, por sér o réo pobre, o<
qual pleiteou a desclassificação do
crime jmputado ao seu constituin-
te paía ferimentos leves.' Encerrados os debates, resolve-
ram os jurados, na sala secreta,
desclassificar o delicto e conde-
ninar o réo a um anno e nove me-
zes de prisão celular.

Ao serem encerrados os debates,
verificou-se um incidente interês-
sante. O jurado Edgard Sussekind
de Mendonça, que não condemna
systematicamente, pedindo a_ pala-
vra pela ordem, declarou não sa-
ber como dar uma decisão absolu-
toria no caso, pois a defesa-piei-
teára, apenas, a desclassificação do
delicto.

Em face dessas declarações, o
juiz mostrou a soberania de que
ê dotado o jury, que póde negar
atê a evidencia dos factos.

E o sr. Edgard Sussekind, an-
sioso por absolver, se deu por sa-
tisfeito com os informes do pre-
sidente do tribunal popular.
"HABEAS-CORPUS'- DENEGADO

Em decisão de hontem. o dr. Du-
que Estrada, juiz da 7* vara cri-
minai, denegou o "habeas-corpus
impetrado em favor de Julio Fer-
reira de Oliveira, que allegava sof-
frer constrangimento illegal por
parte da 4* pretorio criminal.

I POR CRIME DE IMPRUDÊNCIA
Manoel Baptista de Sá foi pra-

cessado no juizo da 7» vara crimi-
nal( porque, a 5 de outubro do
anno passado, dirigindo um auto-
omnibus pela rua Mariz e Barros,
atropel&u e matou Affonso Vicen-
te de Paula.

Hontem, os autos foram á con-
clusão do dr. Duque Estrada, que,
por falta de provas, absolveu o
aceusado.
OS QUE VAO SERVIR COMO JU-

RADOS EM JUNHO PRÓXIMO
O juiz Magarinos Torres, pre-

sidente do Tribunal do Jury, sor-
toou hontem os seguintes cida-
dãos, que devem servir como ja-
rados na próxima sessão do mez
de junho:

Alberto Alvares Gomes Barroso,
dr. Alexandre Cirne, Alfredo Vital
de Oliveira, dr. Antonio Ferroira
Pontes. Antonio Marques Fernau-
des, dr. Armando Vidal Leite Ri-
beiro, dr. Armindo Athaydo Ran-
gel, Arthur Henrique Magalhães,
de Almeida, Boavéntura Homem de
Noronha, dr. Genserieo Muniu
Freire, dr. Hugo Thompson^ No-
gueira. Jeronymo de Figueiredo
Casaorsvna, João Antonio Quares-
ma, João Barbosa Almeida Portu-
gal, João dé Oliveira Cruz, José
Mastrangioli, Julio Antônio^ Sam-
paio. Manoel Francisco de Sá Brit-
to, Miguel Augusto Pereira Sodré,
Nominato do Couto e Silva, Octa-
vio Fernandes da Cunha Avellar,
Octavio da Fonseca Machado, Os-
car Joaquim da Cunha, Pedro Pin-
to Peixoto Velho, Santos Zahera y
Castillo. dr. Tude Lima Rocha,
Vasco dá Gama Pinto Leite e Vi-
ctor Guizard.

OS SUMMARIOS DE HOJE
Nas varas criminaes serão sum-

mariados hoje os seguintes réos:
I»  João Cancio dos Santos e

Alberto Lopes Girão;
2« Eduardo Luz Silva;
3» Abrahão Sarah Serum, Na-

tham Chirick, Manoel Caetano Mo»
reira e Aristides José Hermoth.

4» — Antonio dos Santos;
5« — Helena Silva, Roosevelt

Ferreira de Souza, Antonio Nunes,
Salomão Furman, Durvalino Alves
Job e Rodolpho da Cunha Pei-
xoto;

7* — José Oliveira, Albano Go-
mes Lopes, Salvador Antonio Na-
seimento, Sebastião Rodrigues Al-
meida, René Levy e Gualter Fer-
reira de Souza;

8* — Julieta Schnitz e Antonio
Marques Soares.

PBRBOS CABELLOS!!!
J U VENT ü D Ê
ALEXANDRE
INAO TEM SUBSTITUTO!

ffiOUVIDOII Mfl RIO
CONReiOl
6S4o.

Major João Maria Gonzaga
de Lacerda

J. A. VIEIRA
CIRURGIÃO DENTISTA

Rosário U9 — 4* andar
TeL Í-.306

f Major Waldemar Rocha,
senhora e filhos convidam
aeua parentes e amigos pa-
ra assistirem & missa aue
mandam celebrar amanha,

do corrente, ás 8,30 ho-
ras. no altar-mór da igreja de S.
Francisco de Paoila. pelo sétimo
dia do fallecimento de s£.u pran-
teado sosrro. pae e avô JOÃO MA-
RIA GONZAGA DB LACERDA,
oceorrido cm .Tundiahy, Estado
de S. Paulo, e antecipam seus
agradecimentos a todos aquelles
qus comparecerem a esta acto
de velislâo.

TENTOU O SUICÍDIO
PARA ESCAPAR DOS

MÁOS TRATOS
Cançada de supportar a vida de

amargura que lhe proporcionava
Um companheiro deshumano, a viu-
va Elvira Lopes Carneiro, do 36
annos, brasileira, commetteu, hon-
tem, á tarde, um acto desatinado,
tentando contra a vida. A pobre
criatura ingeriu regular quantida-
de de tintura de iodo, em sua re-
sidencia, á rua Florinda n. 1-E, na
Piedade, tendo sido alvo dos cui-
dados da Assistência, que a inter-
nou no Hospital de Prompto Soe-
corro.

As autoridades locaca instaura-
ram inquérito.

PRINCIPIO DE INCEN-
DIO NUMA ALFAIA-
TARIA DA RUA BUE-

NOS AIRES
Por intermédio do DIARIO DE

NOTICIAS, os bombeiros da Pra-
ça da Republica, hontem, tiveram
sciencia de que. da alfaiataria
"Phenix", sita no andar térreo
do predio 137 dg rua Buenos Ai»
res lavrava incêndio.

Os soldados do fogo, com o
respectivo material, não se fize»
ram tardar e immediatamente
compareceram ao local, penetran-
do na rçferida alfaiataria por
meio de arrombamento de uma
das portas de aço.

O fogo, que se manifestara num
caixão contendo carvão, numa
árça do predio. foi facilmente apa-
gado. havendo diminutos prejui-
zos.

E' proprietário do estahelecl-
mento o sr. J. G. Corrêa, que se
achava em sua residência, á rua
Riachuelo n. 100, quando, por
seu sogro; foi avisado da oceurren-
cin.

Dgclarou elle aue seu negocio
está segurado em diversas compa-
panhias, pela quantia total de
cento e poucos contos.

Np primeiro andar do predio
n. 137 tem seu consultório' o ci-
rurarião dentista C. Meirclles.

Prestou reaes s.erviço» pela sua
solicitude e actividade, hontem.
não só avisando ás autoridades
competentes, como levando o fa-
cto ao conhecimento das pessoas
interessadas, o ijuarda nocturno
n. 16. Francisco Banharo. encar»
regado da ronda na rua Buenos
Aires.

Companhia Nacional de
Commercio S. A.

SÉDE: RUA BUENOS AIRES, 125 —Telephone 3-2759

CARTA PATENTE N.9 80, DE 25 DE JANEIRO DE 1929

CLUB DE MERCADORIAS MEDIANTE
SORTEIOS

2- SORTEIO EM 20 DE MAIO DE 1931 ^ _
Prcmio maior da Loteria Federal,.. .. ... .. .» • W••*»•»
Segundo e terceiro prêmios  04.323 46.62b Vagos
Numero premiado (prêmio muior) 1-.49a Vago

PRÊMIOS DE 1:000$000

42.195 — Vago.

"MONITOR MERCANTIL"
Esta em circulação o nume-

ro de 16 do corrente, dessa
prestigiosa, revista de infor-
mação econômica e commer-
ciai. Monitor Mercantil pas-
sou por uma modificação na
sua orientação, tendo agora
na sua direcção o sr. Leite
Bastos e como redactor prin-
cipal o sr. Luis Moraes. Ap-
parecendo aos sabbados, des-
de 1916, em edições de 40 e
mais paginas, é, Monitor Mer-
cantil, um repositório preclo-
so, de informações commer-
ciaes, financeiras, ecnomicas,
Industriaes, forenses, etc.
Tornou-se, por isso, um órgão
idispensavel aos banqueiros,
capitalistas, industriaes, agri-
cultores, commerciantes, en-
genheiros e advogados, que
têm no mesmo um coopera-
dor efficaz nas suas transae--
ções e um gula seguro de tudo
quanto lhes interessa saber
sobre asumptos mercantes.
Com uma tiragem assás con-
sideravel, é encontrado por
toda a parte, pois, além de
ser lido pelos numerosos assi-
gnarites que conta nesta e
nas demais praças do paiz e
do estrangeiro, é remettldo
aos membros do Governo Fe-
deral e dos Estados, Reparti-
ções publicas, directorias de
estradas de ferro. Companhias
de Navegação, Associações
Commerciaes, bíbilòthecas pu-
blicas. hotéis, salões de leitura.

HENNÉLINE
A' base de Henné. Onien (In-

tnra parn ca1»elIo», ínoffenslvu,
em todns as cores. Caixa 159000;
mnin SSOOO pelo Correio. A' venün
nns Pcrlumnrlnn, IJropnrlnn,
Pharmiiclns e nn Instituto de
Mme. Augu-ita, Rna dn Carioca
IS. teleph. 2-1551.

le
•u

46.626 - 04.323. ^^ 
^ m$m

41.295 — Albino José dos Santos — Bordo Cruzador "Rio Grande".
— Vaeo.

PRÊMIOS DE 400$000
42.495 — Vago.
32.495 Walter Figueiredo — Rua S. Christovão. 436 (atrazado).
52.495 — Augusto Aleixo — Rua Toneleros, 210 (Copacabana).

PRÊMIOS DE 80$000

57.495 — Laura Pinto — Rua Nabuco de Freitas, 50 (Saude).
30.495 — Eduardo Santos Sobrinho — Rua Guarahim, 89 (Piedade).
31.495 — Armando Magalhães — Rua Prudente de Moraes. 94 (Ipa-

33.495 — Olgarina Pennaíirme — Rua Piauhy, 179 (Eng. de Dentro).
34.495 — Olympio Martins — Estrada do Portella, 39 (Turyassu').
35,495 — José Gonçalves Junqueira — Rua Octaviano, 396 (Sapé).
36.495 — Adelina do Mello — Rua Flausina. 98 (Turyassu').
37.495 — Manoel Fernandes — Rua S. Pedro, 356 (Centro).
38.495 — M. E. Parkes — Av. Rio Branco, 37 (Centro).
40.495 — Cecilia Almeida — Rua Paysandú', 164 (Laranjeiras).
41.495 — José Coelho Babo — Rua Praia do Caju'. 59 (S. Chris-

tovão). . ,
43.495 — Laurinda Pcssanha — Avenida 7 de Setembro, 71 (Marechal

Hermes). .
45.495 — Cecilia Faiia Rocha — Rua Lucidio Lago, 88 (Meyer).
46.495 — Oswaldo Votromille—Rua Barão de Guaratiba, 30 (Cãttete).
47.495 — Orlando B. Ferreira — Rua Mattos Rodrigues, 60 (Estacio).
48.495 — Vasco Antonio Lima—A.v. Henrique Valladares, 101 (Centro).
50.495 — Washington Nobrega — Av. Rio Branco, 60 (Centro).
51.495 — José Lopes Pereira — Rua Inválidos, 187 (Centro).
53.495 — Toão Gonçalves Mello — Praça Mauá, 53 (Centro).
55.405 — Ruy Freitas —- Rua Ferreira Vianna, 46 (Cãttete).
58.495 — Bernardino Moreira — Rua Senador Euzebio, 65 (Centro)-
60.496 — Alzira Rocha dos Santos — Rua Major Conrado, 128 (Cor-

dovil).
PRÊMIOS DE 4OS000

41.259 —¦ Floiindo Freire—R. ias Flores, 17 (Ricardo Albuquerque).
41.529 —- Mar-n de Nazareth ~- R. Visconde de Silva, 90 (Botafogo).
41.592 — Marccllina Costa — Rua Sorocaba, 211 (Botafogo).
41.925 —- Ignacio Fogaça — Rua Guajuvira, 15 (Marechal Hermes).
41.952 — Maria Carts — Av. 7 de Setembro, 34 (Marechal Hermes).
42.159 — Orlandina Coutinhc — Rua Alfredo Reis, 50 (Piedade).
42.519 — José Fidelis — Larp-o S. Francisco, 36 (Centro).
42.591 — Ângelo R. Debar (Marinheiro) — Rua Anna Soares, 19

(Nictheroy).
42.915 — Manoel Vieira Filiio — Av. 28 de Setembro, 110 (V. Isabel).
45.129 — Adelina Prata — Rua Quitungo, 60.
45.102 — Manoel Martins-—Trav. João Alfonso, 50-casa 18 (Botafogo).
45-219 — Aristides Luiz Areias — Rua Alice, 1 (Campo Grande).
45.291 — Manoel D. da Silva — Rua do Prop.osito, 18 (Saude).
45.912 — Jos<?Iino Ignacio — Rua Pedro Alves, 253 (Saude).
45.921 —Glpa Alves Matta — Rua Souza Cerqueira, 82 (Piedade).
49.125 — José Monteiro Rocha — Rua Possolo, 57 (Aid. Campista).
49.152 — Revnaldo Sá — Rua Real Grandeza, 44 (Leme).
49.215 — Celina M. Rego — Rua Álvaro Ramos, 37 (Botafogo).
49.251 — João Cardoso — Rua Elias da Silva, 371 (Quintino Bo-

cayuva).
49.612 — José Ribalbar Lima — Rua Evaristo Veiga, 114 (Lapa)-
49.521 — Esther Nogueira — Rua Barão de Cotegipe, 85 (V. Isabel).
51.294 — Manoel Renato Nascimento —- Rua Conde de Bomfim, 422

(Tijuca).
61.921 —- Octacilia Chaves da Rosa — Rua Floriano Peixoto, 340

(Petropolis).
51.942 — Paphael Filho — Run Saldanha Marinho, 167 (Petropolis).
62.149 — Rennto da Silveira Coelho — Rua Couto, 79 (Penha).
52.194 — Ady Borges de Oliveira — Rua Uranos, 844 (B ii.nsuccesso).
62.491 — Rilvana G. Baptista — Rua Teixeira de Mello. 73 (Ipanema).
52914 — Maria da Piedade — Rua Basilio, 149 (Tijuca).
52.941 — Dion.-.idio Tavares de Almeida — Tt. Telles, 65 (CampinhoV
54.2ID — Álvaro Villela dos Santos — Rua *-'S Andradas. 59 (Centrol.
59.112 — Irene de Oliveira Dias — Rua Justino de Souza, 37 (São

Christovão).
59.214 — Isabel Gurgel — Rio Palace Hotel (Centro).
59.241 — Euclvdes José — Rua Estacio de Sá, 4 (Estacio).
59.4.*.2 — Ernestina da Costa Gomes — Rua Major Mascarenhas, 6-i

(Todos os Santos).
AVISO: — Prevenimos aos nossos distinetos prestamistas que <>

próximo sorteio se realizará no dia Io de junho, p. futuro, em virtude
de.a Loteria Federal do dia 30 deste ser de numero inferior a 70.000.

DISTRICTO FEDERAL 20 de maig do 1931.
Companhia Nacional de Commercio — S. A.

JOÃO C. FREITAS — Director-Gercnte.
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Peio livro nacional
As declarações, em entrevista ao DIA-
RIO DE NOTICIAS, do sr. Rogério
Pongetti. gerente da Empresa Graphica

Editora
O inquérito de iniciativa do

DIARIO DE NOTICIAIS, sobre
o livro nacional, com. funda-
mento na carestia do papel
para a sua confecção, conti-
mia a merecer no circulo dos

f)mrx*rm4*mmKmmnmmmmi liumui. j il.ii ..i jIl.UA

O sr. Rogério Pongetti, o
nosso entrevistado de hoje

editores cariocas a preferen-
cia das conversações habi-
tuaes.

Os próprios meios intelle-
ctuaes, tambem directamente
interessados na solução de
problema de tão palpitante
opportunidade, em face da re-
novação de processos politi-
co - administrativos por que
está passando o paiz, come-
çam a manifestar as suas es-
peranças de que a providen-
cia, neste sentido almejada,
não tardará.

De facto, conhecida a cau-
sa do encarecimento espan-
toso do papel de impressão no
Brasil; conhecidos os factores
moraes, ou para melhor dizer,
amoraes, que influíram no es-
tabelecimento de uma indus-
tria ficticia deste produeto
com o rotulo de brasileira — é
natural e lógica a presumpção
geral de que o governo provi-
sorio, coherente com os seus
próprios actos até agora co-
nhecidos, saberá, neste parti-
cular, melhor acautelar os in-
teresses do Thesouro,-*ao mes-
mo passo que prestará serviço
os mais relevantes ás letras
nacionaes.

Estas duas providencias, to-
madas num só acto, nos são
lembradas pelo sr. Rogério
Pongetti, gerente da Empresa
Graphica Editora, de cujas of-
ficinas é grande o numero de
obras que sobem continua-
mente, feitas por conta pro-
pria, ou para as grandes li-
vrarias desta capital.
AS DECLARAÇÕES DÒ GE-
RENTE DE PAULO, PON-

GETTI & C.
— O proteccionismo á in-

dústria do papel, fundada no
Brasil por industriaes estran-
geiros, com capital, technicos,
machinas e matéria prima es-
trangeiros, lembra logo o nao
menos rumoroso negocio da
"Revista do Supremo Tribu-
lia!" — começou o sr. Rogério
Pongetti. E cumpre lembrar
que estas duas grandes san-
grias no erário publico foram
praticadas num mesmo perio-
do administrativo, o que pa-
i-ece indicar terem sido os
mesmos, de uma e outra, os
autores moraes e materiaes
no Congresso. Ambas se fize-
ram á sombra do suborno e da
venalidade.

O negocio da "Revista do
Supremo Tribunal" fracassou
pelos aspectos ultra-escanda-
losos de que se. revestiu. A
irônica industria do papel na-
cional, porém, continua ate
aqui intangivel, prosperando
cada dia mais, á custa dos sa-
crlficios de um povo agrilhoa-
do ao analphabetisrno.

O governo actual não pre-
cisa de mais esclarecimentos,
sobre a matéria, além dos ja
offerecidos pelos varios. edi-
tores entrevistados pelo DIA-
RIO DE NOTICIAS.

Entretanto cumpre insis-
tir naquellas mesmas affir-

DESPEDIDA
Julio do Nascimento Souza,

chefe das casas de calçados
Norah e Guiomar, embarcan-
do hoje para a Europa, a bor-
do do "Alcântara", em viagem
dc passeio, e não podendo, por
falta de tempo, despedir-se de
todas as pessoas de suas re-
lações, o faz por este meio,
certo de suas desculpas.

Rio, 21 de Maio de 1931.

ARTEFACTOS PARA ILLÜ-
MINAÇAO

LUSTRES MODERNOS
PLAFONNIERS - BACIAS

— PENDENTES
Sortimento variado, de impor-

tação própria, a preços-—— especiaes 

CANTAS & CIA. LTD.
-— PHONE: 4-4021 

Kua 7 de Setembro, 42

inativas: o papel é o elemen-
to essencial, a matéria, prima
do livro. Se este papel custa
150° |° mais caro do que de-
veria custar, é incomprehen-
sivel que os interessados nes-
ta alta de preço insistam em
negar a sua pesada inciden-
cia nas despesas geraes de
uma edição qualquer.

Agora mesmo está a nossa
casa editando um interessan-
te trabalho de um dos seus
companheiros de rèdacção, o
sr. Arnon , de Mello, com o
suggestivo titulo de "Os "sem
trabalho" da politica".

O custo typographico deste
livro de 164 paginas de en-
trevistas jornalísticas, é ape-
nas de 850$000. Mas os seus
3.000 exemplares consomem
nada menos de 1:400$000 de
papel nacional... fabricado
com polpa importada isenta
de direitos aduaneiros.

As conseqüências do pro-
teccionismo absurdo a esta
falsa industria são os mais
evidentes: as casas editoras
não prosperam, ainda quando
surgidas com, o enthusiasmo
e a coragem de um Monteiro
Lobato; os autores só se fa-
zem conhecidos, a bem dizer,
das pessoas ás quaes offere-
cem pessoalmente os seus ca-
rissimos livros; as artes gra-
phicas agonizam, fazendo
dia a dia mais precária a si-
tuaçâo dos typographos na-
cionaes.

Uma só 
"empresa 

deste ge-
nero se exceptua, augmen-
tando constantemente o seu
capital e, de facto, appare-
lhando-se technicamente nu-
ma progressão que as demais
não podem acompanhar. E' a
Cia. Melhoramentos de São
Paulo, felicissima preparado-
ra de papel, que é consumido
quasi na totalidade pela sua
fprapria secção graphico-
editora...

As vantagens que lhe ad-
vêm de tal situação são, po-
rém, guardadas egoistica-
mente pela Cia. Melhoramen-
tos de São Paulo, que não
contempla com ellas, como
seria natural, os comprado-
res dos seus livros, que têm
preço igual, senão, mais ele-
vados, do que o dos livros
idênticos de outros editores,
não fabricantes de papel...

O DIARIO DE NOTICIAS
teve já a felicidade de lem-
br ar o projecto de lei do sr.
Lindolfo Collor, em 1925, pro-
tegendo o livro brasileiro. E
explicou, com fundamento na
mais pura verdade, os moti-
vos subalternos por que não
foi elle approvado no Senado,
depois de o ter sido na Ca-
mara. São factos de hontem.

Neste momento o brilhante
antigo deputado gaúcho oc-
cupa a pasta do Trabalho no
governo provisório, evidenci-
ando não menor civismo no
estudo e solução dos grandes
problemas collectlvos.

Acredito, por isso, que o
livro brasileiro terá, agora, o
apoio official que incompre-
hensivelmente lhe tem fal-
tado até este momento.

Eu, e todos os meus colle-
gas editores, estamos á dispo-
sição do ministro Collor para
discutirmos com os industri-
aes do papel, as razões patrl-
óticas por que pleiteamos pa-
ra o livro nacional a impres-
são em papel com linha da-
gua, e mesmo a illegitimidade
da protecção a uma industria
que de brasileira sô tem a
agua de que usa para a con-
formação em folhas de cellu-
lose estrangeira, esta mesma
agua sendo, depois, seccada
por inteiro...

Até as pedras brasileiras,
que parece haver em bôa
quantidade, são preteridas
por pedras importadas! As
pedras conicas, destinadas á
trituração da poljpa impor-
tada, para a laminação do
papel, são tambsm importa-
das, o que é, a um tempo, ir-
risorio e revoltante.

Victrola
Vende-se uma em perfeito

estado e pouco uso, com 20
discos, dos quaes seis do gran-
de tenor Caruso, tudo por pre-
ço vantajoso.

Informa-se no balcão deste
jornal com M. M.

StibivcuMÍo jwrz/f&ufattàtÇ*»; írtmcÀDojp^fí a,p f He-"

Homacn & Harris
agentes de privilégios

estabelecidos á Praga Mauá, n. 7,
1S°, nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda o a pro-
ver o emprego de "Aperfeiçoa-
mentos em alimentadores meca-
nicos para locomotivas", prlvile-
friados pela patente numero
17.109, de propriedade da "The
Standard Stoker Company, Inc.".
estabelecida em Nova York. Es-
tr.i_.os. Unidos Ca. America.

LIVROS NOVOS
"EstudoM BraRHfiíros",

<_e Ronald de Carvalho.
(F. Briguiet & C, edito-
rés).

Com aquella sua visão civiliza-
da dos homens e das coisas e com
aquelle seu sentido critico era que
ha largueza e profundidade, Bo-
nald de Carvalho acaba de nos
proporcionar mais um livro bello
e cheio de tantas e tantas anno-
tações incisivas, rápidas e lumi-
nosas a respeito da nossa cultura.
Não é elle unicamente o autor
desça admirável "Toda a Ameri-
ca", que constitue uma culminan-
cia na curva ondulatoria da nos-
sa evolução cultural; é tambem
o critico intelligente, fino, claro
e que, mais do que qualquer ou-
tro, possue o sentido "clássico"
da arte de julgar e de enunciar o
que julga.

Os "Estudos Brasileiros" —
ora, apparecidos, em segunda serie
— abrem-se com um luminoso es-
tudo, intitulado "Polyptico de
Graça Aranha". E* uma pagina so-
berba, inteiriça, rápida e incisiva
de critica sobre a obra de Graça
Aranha, na sua ultima phase da"Viagem Maravilhosa". O que se
poderia dizer de melhor sobre o
grande mestre, Ronald de Carva-

Sr. Ronald de Carvalho j

Em favor da Constituintel1501"1^™011™ FER-10 2o Congresso Feminista
«Dissipem-se, nos espiritos onde reinam,
os sonhos de fascismo ou communismo»

Um significativo editorial do «Estado de S. Paulo»

lho o disse de uma maneira per-
feita. O critico dos "Estudos Bra-
sileiros", referindo-se a Graça
Aranha, disse que o "seu estylo
não se baseia na ossatu^a rija do
raciocínio nem na carne palpitan-
te da imaginação. Equilibra-se en-
tre esses dois factores, realizando
o milagre de uma arte que é, ao
mesmo tempo, activa e contempla-
tiva."

Esse conceito é de extráòrdina-
ria justeza, referindo-se a Graça
Aranha. Mas cumpre, tambem,
ponderar que, por igual, se refe-
re á obra de Ronald de Carvalho,
Através dos seus varios volumes,
que o tôm firmado entre os nos-
sos melhores escriptores, volumes
que ultrapassaram as fronteiras
que delimitam a nossa literatura
projectando-se, por meio de tra-
ducções, no mundo francez, hispa-
no-americano e norte-americano,
encontramos sempre, num equili-
brio singular, tanto o raciocinio
como a imaginação. Nâo se com-
praz elle unicamente em criar
mythos, symbolos e imagens. E', jdo mesmo passo, o espirito que
joga com as idéas com agilidade
o que sabe ver, no immenso es-
pectaculo universal, os grandes
canaes por onde, consegue chegar
aquella acquiescencia integral com
as idéas primarias da esthetica, da
religião c da philosophia.

Por isso mesmo, e pela sua vas-
ta cultura e pelo seu profundo
espirito critico, Ronald de Carva-
lho 6 um dos raros escriptores
universalistas existentes entre nós.
No emtanto, poucos possuem o
sentimento brasileiro como elle. A
seiva subterrânea quc revigora as
raizes do seu espirito criacionista
é bem nossa, bem brasileira, feita
com o húmus invisível de tantos
povos, tantas superstições e tan-
tas e tantas vqntades.

Incansável, tem a "consciência"
plena do artista que edifica para
hoje e para o futuro. O seu ce-
rebro não se fatiga. Cada vez
mais procura conquistar novos
terrenos no dominio da critica.
Tendo começado como o esplendi-
do poeta de "Luz Gloriosa", que
tantos encomios mereceu de José
Veríssimo, sempre ' tâo parco em
louvar e tão medido - em dizer,
Ronald de Carvalho passou á cri-
tica literária, e dahi por deante
vem palmilhando o dominio da
nossa historia com um carinho e
um profundo senso objectivo, com
o propósito de corrigir muitos c
muitos erros que correm mundo a
respeito da nossa diplomacia im-
perial. Mas não é só. Teremos a
seguir outros livros admiráveis,
qüe, como esta serie de "Estudos
Brasileiros", farão delle não só o
nosso poeta mais dynamico, como
tambem o nosso critico dotado de
maior sentido universalista.

T. S.

S. PAULO, 19 (DIARIO DE
NOTICIAS) —• Os órgãos de
malís prestigio da imprensa
paulista, como o "Estado de
São Paulo" e a "Folha da
Manhã", já estão fraiicamen-
te empenhados na campanha
em favor da Constituinte.
Ainda-hoje o primeiro delles
publica o seguinte editorial
sobre o assumpto:"Antes da transformação
politica que se operou no Bra-
sil dizia-se que sem uma re-
volução não se* concertavam
as coisas. Ou a revolução, ou
a dissolução. Essa idéa, de-
pois de algum tempo, se tran-
smudou em sentimento. Por
fim, nas . vésperas do movi-
mento de outubro, até os
mais conservadores, até os
mals fieis apóstolos da ordem
§ da legalidade, até os mais
receiòsos de aventuras, esta-
vani convencidos de que, ef-
fectivaménte, sem uma revo-
lução, o Brasil não endireita-
va. Veiu a revolução. O Brasil
endireitou? Ainda é.cedo pa-
ra averigual-o, mas, sejam

quaes forem os contratempos
com que ainda haja de lutar,
estamos certos de que endl-
reitará.

O que se deu com a revo-
lucão, vae dar-se com a Con-
stitulnte. A idéa de que sem a
Constituinte não se restabe-
lecerá, nas suas múltiplas ma-
nifestações fecundas, a tran-
quillidade do paiz nem se
consolidará a obra revolucio-
naria, principalmente nos seus
objectivos moraes e cívicos,
caminha rapidamente para a
meitamorphose em sentimen-
to. O que era pensamento de
meia duzia, já vae tomando
as proporções de aspiração
collectiva. Contra essa aspi-
ração mais frágeis se farão,
dia a dia, as resistências dos
que se deleitam com as doçu-
ras do arbítrio ou dos que
acreditam Ingenuamente que
os regimens dictatoriaes of-

lígOõs~prõfêssõrêT
A Liga de Professores con-

vida' todos seus associados a
comparecerem á sede (rua
Sete de Setembro, 75 — 1." an-
dar), na próxima quinta-feira,
21, ás 16,30 horas, para to-
mar conhecimento do pro-
jecto de reforma dos estatu-
tos, a ser apresentado pela
Commissão dessa tarefa in-
cumbida.

LOTERIAS
As extracções de hoje
CAPITAL FEDERAL — Premio

maior, 50:000$000. Bilhetes intei-
ros,. 5$000; fracções, 1?000.

SANTA CATHARINA — Premio
maior, 100:000f000. Bilhetes in-
teiros, 25$000; fracções, 2$500.

Extracções de amanhã
CAPITAL FEDERAL — Premio

maior, 20.000$000. Bilhetes intei-
ros, 2$000; fracções, 1?000.

ESTADO DO RIO -. Premio
maior, 40:000$000. Bilhetes intei-
ros, 3$200; fracções, ?800.

Club de Jacarepagua
A directoria desse centro de re-

uniões, communica aoa seus asso-
ciados que a recita corresponden-
te ao mez de maio deverá reali-
zar-se no próximo sabbado, dia
23.

Pelo núcleo, de amadores que
compõem o corpo scenico do cita-
do club, sob a sabia e dedicada
dfc'ecção do sr. S. Napoli, como
ensaiador, será representada a pe-
ça em tres actos, original hespa-
nhol e traduzido por Silva Leal,"Fogo do Céo", com o desempe-
nho da distineta amadora, mrau.
Lima no papel de Clara: da se-
nhorita Alair Saraiva Dias, no de
Henriqueta: do competente e es-
forçado sub-director de scena, sr.
João Marques, no admirável papel
de Leonel e finalmente do sr.
Hugo Vieira no alegre e estroina
Jorge.
• Em complemento ao èspectaculo
da noite de sabbado proximp, será
representada a desopilante como-
dia em um acto do sr. José Julio,"Por Causa da Mimi", com a se-
guinte distribuição:

Alfredo Costa (tenente) — Sr.
Hugo Vieira — Alice — Menina
Odila S. Lima — Henrique Costa
(sargento) — S. João Marques —
Rosinha — Srta. Nima Fromant
—- Jacintho — Sr. Haroldo Si-
queira.

NAS LAVAGENS DE CASA E NAS DESINPECÇõES
GERAES DEVE SER SEMPRE USADA A LEGITIMA

CRÜZWALDINA
DESINFECTANTE DOMÉSTICO POR EXCELLENCIA

Hugo Napoleão
ADVOGADO

Telephone 4-2109Io Março, 39, 2o

DR. BRANDINO CORRÊA 3£2?££8a
ASSEMBLÉA N. 23 — SOBR.

ferecem maior segurança e
estabilidade que os regimens
jurídicos. Queiram ou não
queiram os adversários da
Constituição, o Brasil ou se
acolherá á sombra protecto-rá dessa instituição básica,
ou apodrecerá no* marasmo
das servidões sem esperanças,
se não preferir estraçalhar-se
nas convulsões de revoltas e
motins permanentes.Disseminada a convicção
de que é urgente a volta do
paiz ao regimen eonstitueio-
nal, o governo só tem um re-
curso para acalmar as ânsias
geraes e manter em torno de
si o prestigio de que precisa
para o exercicio de suas fun-
cções: apressar a rèdacção da
nova lei eleitoral e, promul-
gada essa lei, abrir immedia-
tamente, em todos os pontos
do território nacional, ó tra-
balho do alistamento de elei-
tores. Qualquer protelação
nessas providencias lelemen-
tares, será recebida pelo pu-
blico com hostilidade franca.
(Os remanescentes de confi-
anca que o governo proviso-
rio ainda conserva se esgota-
rão se não houver da sua par-
te, sem demora, uma prova
concreta de que já percebeu
o rumo para onde enveredou
a nação de que está dispôs-
to a acompanhal-a nesse ru-
mo.

Dissipem-se, nos espiritos
onde reinam, os sonhos de
fascismo ou communismo. A
maioria da nação não se con-
formará com o dominio de
qualquer dessas variedades de
despotismos nem existe na
vida nacional quaesquer con-
dições, de ordem econômica
ou de ordem politica, que
justifiquem a experiência do-
lorosa que ambos esses regi-
mens, mesmo quando appli-
cados por gente sincera e
desinteressada, por homens
de ideal e de patriotismo,
nunca deixam de ser".

0 fallecimento do Salvador,
do Itamaraty

Salvador Felippe Gonzalez,
nascido em Oran, na Argélia,
foi o criado e auxiliar de con-
fiança de Rio Branco. Falle-
ceu hontem, em sua residen-
cia, á rua Barão de Çotegipe,
170, em Villa Isabel, aos 68
annos de idade. Foi o servidor
estimado de Rio Branco, Lau-
ro Muller, Domicio da Gama,
Nilo Peçanha, Felix Pacheco,
Octavio Mangabeira e Mello
Franco. Ha trinta e dois an-
nos que trabalhava no Minis-
terio do Exterior, querido de
todos pelo seu caracter nobre,
sereno e sem jaca.

Deixa viuva a sra. d. Ceei-
lia Bauer Gonzalez e uma
filha, a sra. d. Victoria Gon-
zalez Taborda, casada com o
ar. Henrique Mendonça Ta-
borda.

O ministro Mello Franco,
com todo o seu gabinete e
muitos funecionarios da Se-
cretaria acompanharam o
velho Salvador até á sua ul-
tima morada.

DR. JOSE* DE ALBUQUERQUE
Doenças Sexuaes no Homem

Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTENGIAeM Z%:\£1rioca, 22. De 1 as o,

Instituto de Fomento e
Economia Agrícola do

Estado do Rio de Janeiro
EDITAL DE CONCORRÊNCIA
De ordem do sr. director-geren-

te interino deste Instituto, convi-
do os interessados para, em con-
correncia publica, ás 13 horas do
dia 25 do corrente, no Departa-
mento de Expediente e Archivo,
apresentarem preço sobre o se-
guinte serviço typographico, cujo
modelo se acha â disposição de
quem queira concorrer:

Impressão de dois lados de
3.000 fole. de protocollo, papel
Registro Hollanda, 40 kgs.

As propostas deverão ser. assi-
pinadas e apresentadas em envolu-
eros fechados e o acto da abertu-
ra das propostas deverá ser assis-
tido pelos interessados.

Nictheroy, 19 de maio de 1981. —
Isimbardo Peixoto, chefe do De-
partamento de Expediente e Ar-
chivo.

Or. Samuel Kanitz
CLINICA Ex-assístente d<-furologica ?sra

Joseph, de flerlim, e Haslinger, de
Vier.na. Especialista em doença;
dos Rins, Bexiga, Próstata, Ore-
thra. Via* Urinaria», Doenças de
Senhoras. Micções freqüentes «
dolorosas. Diathcrmia, Ultra Vio-
íetas. Ottis. 7 de Setembro, 42,
sob., da* 13 .. Ifi "hotie: i-UM

YENDAS A PRAZíT~
«RUBÇÔS SEM CO-.IFETBNOIA
PIANOS—ZlfHmermann e Werner
RÁDIOS - Ampíiíon.
MACHINAS DE ESCREVER.
AÜTOMOVEIS-Chevroleteoüfros
OFFICINAS para AUTOMÓVEIS
PEÇAM CATÁLOGOS. — TCL. 8-3368

R. FERREIRA & C.
RUA MARIZ E BARBOS. 393

NANDES DE MELLO
Transcorre, hoje, o Io

anniversario de
sua morte

Na data de hoje, íallecia
nesta capital, victima de um
desastre de cavallo, o coro-
nel Tancredo Fernandes de
Mello, que foi um dos mals
distinetos officiaes do nosso
Exercito, e, descendente de
uma familia illustre, de servi-
ços grandiosos prestados á
pátria brasileira, que é a fa-
milia Fernandes Tavora.

Da sua fé de officio cons-
tavam serviços inestimáveis.

O coronel Tancredo Fer-
nandes de Mello era um as-
tronomo de reputação, não só
aqui como no estrangeiro,
tendo publicado d 1 v e r sas
obras sobre esse assumpto,
além de outras literárias.

Foi commandante da 8* re-
gião militar, ajudante da Car-
ta Geral da Republica, com-
mandante da 3* brigada de
„___ **>*—"*¦
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Coronel Tancredo FernandeB
de Mello

infantaria, e, ultimamente,
commandava o 28° batalhão
de caçadores, além de outros
cargos que oecupou com bri-
lho.

Tinha o curso dé estado
maior e era engenheiro mi-
litar.

Foi presidente da Academia
de Letras do Rio Grande do
Sul, membro do Instituto His-
torico Geographico, membro
do Instituto Astronômico de
França, além de ser corres-
pondente de diversas socie-
dades e revistas scientificas
estrangeiras no nosso paiz.

O coronel Tancredo Fer-
nandes de Mello era primo
do dr. Belisario Tavora e em
2o gráo do general Juarez Ta-
vora.

E é com saudades que os
seus companheiros de armas
recordam, no dia de hoje, a
figura do soldado e do com-
panheiro leal. e bom.

Deixou viuva, d. Celeste
Pinto de Mello, uma das mais

A Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino, orientadora
do movimento feminista nacional,
organizado, está promovendo o
2* Congresso Feminista, que de-
verá instállar-se, solemnemente,
em junho próximo, nesta capital.

O programma desse congresso
compõe-se de 7 secções que abran-
gem ao seguinte:

1» secção —* "Educação e Ins-
trucção"; Educação Secundaria,
Profissional e Pedagógica; Educa-
ção Superior; Educação Physica;
e Educação Civiea.

2* secção — "Protecção ás Mães
e á Infância" — A Mulher e o
Lar; Protecção ás Mães; Assis-
tencia aos Menores; Recreio» In-
fantis.

8" secção — "O Trabalho Femi-
nino no Commercio « na Indus-
tria" — Horário, Salário; Con-
dições de Trabalho; Medidas Ge-
raes.

4* secção — "Exposição 'do Lar
Moderno e Actividades Femininas
Profissionaes" — Simplificação e
Apparelhamento Moderno do Lar;
Industrias Regionaes Brasileiras;
Trabalhos Profissionaes.

5* secção — "Questões Sociaes,
Cohgraçamento Feminino Nacio-
nal" —- O Papel da Mulher na As-
sistencia — Campanhas Femini-
has Sociaes: combate á lepra, al-
coolismo, tuberculose, etc. Assis-
tencia á pobreaa — problema da
mendicância. Serviços femininos
sociaes existentes ou cuja neces-
sidade se faz sentir (enfermeiras,
visitadoras da Saude Publica, ins-
pectoras de trabalho. Escola de
Serviço Social.) Policia Feminina—• Regimen Penitenciário. Papel
da Policia Feminina na Protecção
á Mocidade, na Prevenção e Re-
pressão da Delinqüência Infantil
e Feminina, na Moralização dos
Costumes, etc.

6* secção —¦ "A União Fas a
Força — Congreguemo-nos Todas
em Redor de um Mesmo Ideal —
Voto Feminino — Direitos Iguaes"
— Reformas Legislativas Pleitea-
das pela Mulher.

7* secção — "Paz Universal" —
A influencia feminina conciliato-
ria — O artigo 88 da Constitui-
ção Federal. — O principio do
arbitramento e suas applicações
aos problemas de fronteiras. —
Pan-americanismo. —* Estados
Unidos da Eurona. — Sociedade
das Nações. — Os factores econo-
micos da paz mundial. — A orien-
tação pacifista do movimento fe-
minino. — O desarmamento. —
A mulher • á confraternização
universal.

100 CONTOS
For 255000

50 CONTOS
For 5$000
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virtuosas senhoras da nossa
sociedade* e dois filhc3, o te-
nente Leibnitz Pinto de Mel-
lo, actualmente servindo no
3o regimento de infantaria e
d. Alpha Pinto Martins, espo-
sa do conhecido advogado
paulista, dr. Carlos M. Mar-
tins e um neto, Carlos Lloyd.

O tenente Leibnitz e sua
familia, por esse motivo,
mandarão rezar missa hoje,
no altar-mor da igreja da
Candelária, ás 9 horas.

CESARIN0
CESAR

O sèu fallecimento, hon-
tem, ás primeiras

horas da noite
Victima de um colapso cardia-

co, falleceu hontem, ás primeiras
horas da noite, o nosso antigo col-
lega de imprensa Cesarino Cesar,
funecionario da Fazensa, addido á
Delegacia do Imposto de Renda e
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Sr. Cezar Cezar

que ha mezes, já, se encontrava
enfermo.

Era o extineto natural da cidade
de Pelotas, no Rio Grande do Sul,
filho do velho jornalista gauiho
João José Cesar e de d. Maria Fe-
lismina de Carvalho Cesar.

Muito joven ainda, iniciou Ce-
sarino a sua carreira na impren-
sa, como repórter do extineto"Correio Mercantil", em sua ci-
dade natal, tendo vindo depois
para o Rio, onde trabalhou longos
annos em varios jornaes cariocas.

Lembramo-nos que pertenceu ás
redacções do antigo "Diário de No-
ticias", da "Época" e da "Tribu-
na", a todos se impondo pelos seus
dotes de coração e de espirito e,
não raro, fazendo um amigo em
cada companheiro de trabalho.

Procurando, em outro ambiente,
horas de oecupações para a sua
considerável actividade, Cesarino
Cesar foi um dos officiaes de ga-
binete do ministro da Agricultura
do governo Epitacio Pessoa, dr.
Udefonso Simões Lopes e, mais tar-
de, nomeado fiscal do imposto de
consumo, neste cargo prestando
excellentes serviços como funccio-
nario zeloso e competente.

A sua morte foi, por isso mes-
mo, muito sentida de todos quar.-
tos conviveram, ou conheceram de
perto Cesarino Cesar, em quem o
DIARIO DE NOTICIAS teve, des-
de sua fundação, um amigo dedi-
cado e sincero.

Deixa o extineto viuva a exma.
sra. d. Ottilia Burgueth Cesar e
orphão o menino Luth, de 8 an-
nos de idade, sendo irmão dos
srs. Juvenalino, Armênio e Bea-
triz Cesar, todos residentes nesta
capital.

O feretro sairá hoje, da casa
Barão de Ubá n. 98, para o cerni-
terio de S. Francisco Xavier.

—¦ Eram seu médicos assisten-
tes os drs. Teixeira Leite e Men-
des Tavares.
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"""" CM outras coisas po-
de ser que as mocinhas
de outros tempos sup-
plantassem as coliegiaes
de hoje, porém, em as-
sumptos de hygiene e
saude .. . nem por son-
hos (...-Imaginem! A min-
ha avósinha quando tinha
dôr de cabeça, ainda em
criança, obrigavam-n'a a
ficar fechada no quarto,
fazendo applicações de
emplastros de cebo!

-____.â&RÈÈnnSW

ê/'

Hoje todas nós sa*
bemos que qualquer

dôr se cura em cinco
minutos, com uma dose de

(|ÍFIflSPIRINJI

Moços e velhos
todos o repetem

e todos o con-
firmam.

Sabemos ainda mais do que pessoas mais vel-
has parecem ignorar. Sabemos defender-nos

contra os embustes e imitações. Acreditam que
um cavalheiro muito barbado offereceu-me, ha dias,

uma mixórdia qualquer, dizendo-me ser igual e mais
barata?...--Meu caro senhor, respondi-lhe- olhe bem
para mim e verá que não tenho cara de imbecil e que
não compro gato por lebre. Nada ha que se{a igual á
CAFIASPIRINAI Não ho ninguém de juizo que arrisque
a sua saúde por um nickel. Isto dizendo dei-lhe as costas*

INCOMPARAVEL 
nas dores de cabeça, de dentes e

ouvidos; nevralglas, enxaquecas, eólicas das senho-
ras, conseqüências dos excessos alcoólicos, etc. Alli-
via rapidamente, levanta as forças e regulariza a

circulação do sangue.
Exija sempre a Cruz Bayer. (bayerJ

_________m__m
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Informações Ministérios
Ministério da Guerra

DEPARTAMENTO DO PESSOAlDJÍ DA GUERKA
BOLETIM INTEKNO N. 1»

ÜSawf <** *^,d» ~*™*°'
o seguinte i

s:^, aoS 
9rrr-oíA«ò

fenHouSradepor1traSl7o promo-
^aoMeUrtear passado o commando
üo 15" K.-C. I. e E. <-•¦

achavam"Antônio

José Ma-

Ha Franco Ferrejra.^a 2- D.C.

rios demissiveis. aue se
ao serviço do vapor
J°h? '— 

mandar encostar o mes-
mo vapor ao Forte de Coimbra
<5° G.A. O, addindo ao referi-
ào Grupo os íunccionarios inde-
mísseis, cuja relação será op-

portunamento enviada ao
neto do sr. ministro
obrigados esses *««<*,
auxiliados por praças do Forte.
em numero sufficiente. a euar
aa e conservação da menciona*
da embarcação;

c). —. attribuir :»-»¦
do Grupo a supei
e Suarda_da -sma^bem ^

Babi-
ficando

funecionarios.

,„„,, ~~ commando
superior fiscalização

cão de transito, a contar do 21

decorrente, ao 1« enente do 4

«^t£u^£& To &
mltes oo seciu*. "*=. „ „^i,
nisterio do Exterior,
da Ia C,

/¦X
n I D O S

E. Antônio
o soldado
Alves de

Noronha. _ __ Concedo permls

O., e
me-

por ter sido Promovo A
*>- r^a^o saras;
custo de lilma menu..-. .. ..
aS., por terem sido promovidos.

io Q S por terem sido promo-
,%& e'jPoeS Faustino doaban-

tos e Silva, da E. A. O. por t<~

assumido o commando *e.ta D»_

cola; capitães — Rooeivo w
ro de Mendonça, do Q. S. ae •-¦

o Arnaldo Bittencourt, uo 1 i-

C D po? terem regressado de

B. Paulo, onde foram a serviço,
Abel Alves Pinto, do 8' R.A.
nor ter sido transferido do

dVo8°daB^CC '£.,£ t-entos -

$&ld£ Manoetíe Albuauemue.

^ppr^arTservõndido em has-

Bstado

- Secretaria da Guer-
de 1* do

o sr.

M.
K. A.

C. K . rraes, do Q •

e-nado adjunto de. secçãognado a 
BarceUos de Mo

- S. de E., por ter

sido transferido do -° B* M:i
liurvfLl Custodio Nunes, do 1
Tt A M..por ter sido olassl-

-.'-rn- Anéelo Cabeda Brocchi,
St O a de C .por ter sido no-
?nUo VxHiar «. Inatructor do

Ta S>°a &&&> ftSg
M por ter a sua classificação
Boffrldo rectificação. Pesando

K. A. Mixta para o 2» R.
!. e Arthur Levy. do 6° B. E„

por ter de seguir para a sua uni-
dade; 20** tenentes — Joao ve-
drò da Silva Segundo, cc*
5<> K. I., por ter sido transferi-
L pira k 1* Cia. Adm.; Joao An-
tonio Gomes, com. do ^° B. C.,

por ter do effectuar matricula
na E. 1.. .om face do Aviso. n,4«,
de 14 do corrente: Jo&o Curs»*°
Cunha, com. do 2 4** B. O., P°r
ter do reunir-se á sua unidade.
André Dias Subtil. com. do

director dr. _-
ra, em offlcio n. 1041

s%?&*n»f4flSâa,sK'p as?--? BS
30 de abril ultimo, o *¦• ¦«¦««»
Fortunato Pereira da OlUeira.
addido ao I. 1'K. C.. p.

E*<tiil»clc-*imcnto Cent..r,,"
Pnrdnmênto <* VWV"™»*»
.,»*. ministro manda P^0"^
approvando as suggostOos a-Pre
sentadas pelo director de Inten-
dencia da Guerra em offlcio nu
mero 1SG. de 27 de abiu «nao,
Sve. de aocôrdo com ?B Ur-
mos do decreto n. lJ«i>**, ue
de fevereiro ultimo, *»»£>"«„.
Estabelecimento Central de lar
damento a Equipamento a foi
ínpppr com os recursos de aue
disprie. aos corpos de tropa exe
oartloàees militares com sede
nesta capital, mediante indemnl-
7açãÒ7 a?tigos de expediente re-
lativos a impressos dos modelos
regulamentara, livros •*+**£
co ou impressos, papel pautado
e obras de encadernação.

Qufroslm. aue ess
fica, extensiva
de artigos de

^cHámbem entendldo^ue^

Fcrml-isil!»

fe°SPraaulÔ: noaKAorada0di8pensa
ao férvico aue »*e foi concedida

^sfpiUrTando 
*£<>* 

m%£^Ainía 
apre-entaçao d. »ar«en-

tos — Apresentaram-se a, este
D. G.. hontem. o sari?ento a*"-
dante aggregado ao 14» B. C.,
Tose Bezerra dos Santos, por -cer

vindo a esta capltal n.o gozo.de

m&S2S3g&s&
^«^arap^e^afeís^íS?**5
da passagem atê á Bahia.

Pelo sr. ministro, em IS"5-9"*
De Segundo Chiavegattc, pa-

selho de Justiça 'íue funeciona no
processo a que resnondo * por
aaueila Auditoria o major Eva-
risto Marqueg áa SllVft o coronel
Alipio Virgílio dl Primlo, do S.
o M èm substituição ao tenen-
%-cVnTl Francisco Josô Pln o.

Dlspenaa de emprego —E dis-
nensado 4o emprego aue exer-

i -na -1» C B.. o 2° tenente
com AgriPPa José Gonçalvees,
da 

TRANSFÉRENCUS DE OF-
FICIAES

na arma da

¦ , .campanha da lUiu»,^-j ^ tOmO fla SeClSÍO ÚO

0 "Correio da Manhã' aggride|^r=4»^!Tribiinal de Jusííça úo Rio
l i^l.or, as-asiássí. GTande flo Horto na coirten-

ja da firma NI. F. flo Mon-
To

Varias

órgão de detesa incondicional da Prefeitura, de-i-aam» ao m*s»o -»•as classes commerciaes

,lc diX isonçTo do serviço militar

14
o

o
religião

autorizaç&o
ao fornecimento
couro para jogos

preC? 
lfdelio*r°da0oSs propostos pelos

do 1«
A. M..

lornèc-edVfês £ Commis^ ^

3"

serem,
che-

G A CT. por"tar .ido desligado
de tddIdTAo 1° G. A. C. • no-
meado delegado da 2a C. h.. m.
em Duas Barras: Antônio B. da
Silva Chaves, do 2» G. A. Mtli.,
por ter sido transferido de ad-
dido ao 1° B.A. M. para o Io «j.

AP f Joaquim Vicente Gomes e
Antônio Ferreira de Souza, do 2°
BC. João Gualberto dos San-
tos LÒpes. da 1» C. E.. por te-
íam sido classificados: Henrique
Marlb Mangini Julio. do 1 K.
A. M.i Por ter sido transferido do
2° R. A. M. ,..

Dd-ignot-Ko dc oííieial — J en-
do sido. em virtude ãe promoção,
dispensado de. en(f,rre^d?Jr.Lao
B E. o sr. major Aloerto Prj.do
áò Oliveira, designo para sub-
Btituil-o, o capitão do *-J..p. ue
C.. Alberto Barbedo. addido a
cate Departamento.

Ordem sobre offielaeH — De
ordem do sr. ministro deverão
sa achar quinta-feira. 21 do.cor-
renta. ás 14.30 lioras. no Pala-
cio do Cattete. todos os officiaes

* recem-promovidos para
•por elle apresentados ao sr.
fe do Governo Provisório.

Uniforme: flanella (calção) ar-
m 

Apr'e-4entagfio de sargento —
Anresentou-se, ho.ie. a este JJ. "-*••

' 
p?r terminação de .llçe.nça para
tratamento do saúde, o j'sar-
gento Francisco Elias -aloao.

identificador do G. C. *.. <-.
Desligamento de surge»*!» —*

Por ter de seguir para o -*t **••
C.? para, onde foi ultimamente
transferido seja desHgado, de
a.ddldo a este D. G. o J. saruei*
to Nestor da Silva Menezes, em-
pregado na G. o.

Comparecimento «i J*o«o —

Devo comparecer ao Juízo de Dl-
relto da fi** Vara Criminal, no dia.
32 do corrente, ás 12 horas afim
de depor num processo crime, o
1? tenente contador Saturnino
l.ange, addido á D. T. G. (Ul-
íiciq n. 391. dc 14-5-931. do ros-
pectivo juln). cr.iif.Un

Inspecçfio dc saudc* — Solicito
do sr. direetor do Saúde da Guer-
ra providencias no ue-itldo do set
Inspeccionado de saúde o aapi-
rante a official do Io B. F. Cai-

do Magalhães, por conelui-ao

__ Cen-
trai de Compras

%n,Vee«me„V:- «ra-
cm 7 de janeiro de 1938 o <*

tenente com. Lul, Carlos Wwner
(Off. n. 837, de 16-5-931. üa ***•
2)no6'dia 

16 do corrente, no H.
CE o 2° tenente Guilherme
Maldinl. do Batalhão Patriótico
Honorio do Lemos <0«*.n* lúà3'
de 18-6-931. do H. C. E.*».

Declaração «obre oíflclae-i —

O sr. ministro declara que os 1
tenentes Mario José de faria 

Le
mos e Francisco Boborto de Fi-
gueiredo Barreto podem norma-
necer mais dez d .as nesta capi-
tal. (Mem. do M. G. de 18-5-
DSCnrB« — De accôrdo com o

que solicita o capitão aUnoxarife
pagador em parte de 19 do cor-
rente, seja feita carga da Impor-

aCnnc?á deJ 83 $400 ao" 1- sargento
Nestor da Silva Menezes, do 24
B. C, empregado na 3» divisão
deate D. G.. correspondente a
três passagens concedidas pelo
sr. ministro, para desconto den-
tro do actual exercicio. desta ca-
pitai a S. Duiz do Maranhão.

Declnrnçfi» «obre Impo.-ito de
renda —- Declara-se, para conhe-
cimento dos interessados,
prazo para entrega aem .
das declarac;*" 2.3 nocessaiias
cobrança do imposto sobree íen-
da no corrente exercício, á. De-
legada Geral do mesmo impôs*
to. terminará em 31 deste mez.

oue o
multa,

á

Transferencias — Transfiro :
do 4» G. A. C. para a 2» R. M-.

despesas por conta própria, oi
sargento aggregado Nicomedes
de Figueiredo Alvares; „,-„-.

do 1» G. A. C. para, o 3o G. A.
C o 3" sargento aggregado Joa-
qúlm José de SanfAnna Fer-
reira da Costa, em logar do 3
dito Anezlo Lopes Franca, que
deve passar a aggregado a sua
unidade (Off. n. 447, de 7---J31,
do 3" G .A. C); y

do 22» B. C para o o" K. J»,
despesas por conta Própria, su-
jeltando-se ao rebaixamento se
nao houveer vaga. o cabo Mari-
no Rabello dos Passos; .

do Deposiio de Remonta de
Monte Bello para a Escolta do
Q. G. da 7» R. M-. o cabo aggre-

general

C.

irmãos Marlstas
offlclo quo exerce
que diz professar); .Q 

do soldado Dulz Coral, do 4
B. C. pedindo exclusão do Exer-
cito. por ser arrimo de íamiUa.
ÍS «Deferido nos termos do ar-
tigo 8» do decreto n. 19B3J, ae
30ao2"Bold"ado Oswaldo Moraes do
2" B. I.. pedindo isenção do ser-
viço militar, por ser arrimo de
familia: — "Deferido nos ter-
mos do art. 8» do. decreto nu-
mero 19533, de 30-12-930";

do sargeíito ajudante reforma-
do Lucio Pires de vCarvalho, pe- i

dindo reconsideração de despa-
cho exarado no seu requeri-
mento em que pedia «olhorla de
reforma: — " Indeferido por^ nao
estar o peticionario amparado
em lei". „. .. . Por esta Chefia :

Eo capitão Alberto da bilva
Pereira, addido a ests D. G.. pe-
dindo rectificação de sua idade.
— "Prove que pediu a rectiíica-
Cão da data do seu nascimento
em época OPP0^***3*": c,,vplra

do major Rubens da Silveira,
do Q. S. de A.. Pedindo licença
de accôrdo com o art. aí. — *n
deferido, em face do disposto no
decreto n. 19533. de o do cor-
^ao 

capQo da Guarda Kaclo-
nal Clementino Francisco Gui-
marães, pedindo certidão de sua
patente: - r-^00611!:*0.."00'nim-imeato de sua firma .nhdeoCl" 

tenente „ ?*«£» bScE»-Affonso Gomes, do L- **-• »acie
HoS. Pedindo averbação em
seus assentamentos de serviços
que diz haver prestado; — fio
Vedo° 

^"tenente José Moacyr de
Salvo Castro, encarregado do
Stand de Tiro Nacional, pedindo
rectificação de «orne; — Apre
sente justificação judiciaria :

do 2o tenente medico^de^8«
classe da reserva da 1» Unha Ce-
lestlno Meirelles dos Santoa, pe-
dindo uma carteira de identiaa-
da mediante indemnizacão : —
"Sim. de accôrdo oom o regula-
mednot02-emteneSnte!: pharmaeeuj.leo
de 2** classe da reserva da l«-
nha Francisco de Oliveira BrW-

^^«ir»oaeanr
X°dt S2^tePneníe0d:a 2- linha Ho
berto Simões Nunes de 6ouia.
pedindo uma carteira ae identi-
dado: — "Prove ser

Foram transferidos
¦„tn^*krii os Va tenentes Ivens

dfaMonre'L?ma. 
"do 10- batalhão

rfp caçadores (Ouro Preto) para o

t* regimento^e- infantar|4;(0W
uava I;' José Gonçalves Leite, do 8
•Sara o 2o regimento de intanta-

?iaa(Cruz Alta e Villa. Miutar);
Alarico Paranhos Ferreira do 9
So de caçadores (Caxias)
SSFTb- "gimento de infantaria
(Lorena); Murillo Penha, do 18

parlo 23» batalhão de caçadores
?Campo Grande e Fortaleza); Ma-

, Po Carneiro, do.23» batalhão de
' 

caçadores (Forte»») pata o 11

regimento de infantaria (S. Joao

d*El-Rey). _'•_ 
¦'

VAO SERVIR NO H. C. E. E f.0
h. C. P. M.

Foram mandados servir*. 
No serviço de saúde, o coronel

grSuado^pharmaceutico 
Augusto

M^-mPl de Aguiar Filho, no Hos-

S Central do Exercito, o o te-

SSU, 
Chimico e

Pharmaeeutico • Militar.

COMISSIONAMENTOS 
RECO-

NHECIDOS IDÔNEOS

Foram reconhecidos idôneos os

commissionamentos no posto de

I 2° tenente dos seguintes sarge»-
tn-i- 1** sargentos Dorval Rocha «

' 
Manoel le/reira Bueno;. r dito
josê_Roberto _de^Souja^e 

«^

DE QX3E O^ORREIO» ^TA;CONVENCIDO -r^-ÇÍ10 E
QUESTÃO PESSOAL

O sr. Vallandro proseguiu:
_. o "Correio" esta conven-

pois da posse flo sr. Bergamlnl" - diz-nos
o sr. Serafim Vallandro

o pre.id.nte da A..oci.S&o Commercial, H||*^SS
'revista a "A Batalha», vê « condemna | 

-jjjgj 
^íSSgS^

essa attitude daquelle jornal que
tanto explora o commercio

Commercial I cular. Vive aggredindo aos

Como
- entrevista

isto cada um deve comer oo
I cular. vive aggj:«uiuUv- ,*~~ ue gostar. Além cusso euc

perma-1 commerciantes , Que^no^seu | ^ convencidq de quej^umA Associação
continua em sessão ^^-.^ . ""y",,-* entender, são Wdos^•ESs^^-mt-à^*^

meas; *>v* *=«•-- -¦-»---
novo: só elle tem ovi.
Krâ "nas comidasl" E» uma
qSão de íôro intimo epor
;*.i_ — j- «w, rfAVA comer qo

te com a faienda daquelle
Estado

Uma carta do sr. João

Neves ao "Diano

da Noite"

cione o caso qúe a attitude do
sr Adolpho Bergamini criou
em relação ao commercio aa
Capital Federal, e de que tan-
to já se tem falado, nestes ul-
timos dias. , _ ...

Na sede da Associação, du-
rante todo o dia de hontemrante todo o dia ae «w»»'. ^ArPRidfentó foram sempr<

uns exploradores,
res do suor do povo, uns ga
nanciosos impenitentes. Apesar
disto, vive solicitando annun-
cios a esses exploradores que,
ingenuamente, vao aUmentan-
do aquelle que os tosrite»
-Quanto á Associação Commer-
dal, todas as suas directorias

preslden^_íoram^mpre

que gostar,
*** "mpã^rqüetodostêm me

dPoX°suasainveStid^>. Temos
consciência plena dos nossos

Do Sr. João Neves amigo
leader da Allianca Libera^
na Camara extineta, receoe
mos a seguinte carta.

«Sr director do "Diário aa
- Attenciosas saúda-Noite"

ções.
Uma agencia telegraphica

vários

mente pelo "Correio da Ma-
nhã", chamando-os de engros-
sadores, de eternos vivedores
I sombra dos favores do go-

confiantes de que o chefe do
govS provisório reconhece-
rá os justos reclamos das cias-
ses conservadoras. «-^n"M«p"m*nUnca defender o

Aproveitamos a opportuni- vemo, sem mmea ^^
dade e auscultamos a opinião rfommerçio^Aw^rAfn egsas
dos presentes sobre os com-
mentarios de cert* imprensa,
em torno da questão

radio

tos Firmo José VaMrio,
Alves e Alcides dos Santos, do 3

batalhão de «UE™1»™' „.
tr»*? «JV-RVIR NO SERMÇO RA'
VA 

DIO DE FLORIANÓPOLIS
¦Poi mandado servir no serviço

radio do Exercito o 8*- sargento

Oswaldo Roclia, na estação

de PTD (Florianópolis).

Ministério das Relações
Exteriores

n MiTsri*-lTRO DO EXTERIOR
MaS SlPRIMENTAR O
REPRESENTANTE CUBANO

O sr. Afranio de Mello Fran-

c0 ministro das Relações Extern-

ws, niandou..hontemò_o^dr. j 
José

.r

o
encarre;

ninndou hontem o

Ser Macedo Soares, intro

dueto" diplomático, cumprimentadUár 
Vicente Valde, Bod«g»«.

exegedo de negócios de Cuba,

por motivo da passagemJa.M*
nacional cubana, commemqrativa
da proclamação da independência
daquella Republica amiga.

ESTEVE NO ITAMARATY O EM-
E 

BAIXADOR DO CHILE

A ATTITirDE AGGRESSIVA
êo ^cc^eio da^manha" i

COM o commercio
Dirigimo-nos, hontem mes-

mo" ao presidente Serafün
VaVdro, que, num breve
riialoeo com um dos nossos
companheiros, resumiu aquel-
la^£X°Í: s. um 4uélto" do'
«Correio da Manhã", referin-
do-se a attitude da Associação
Cormnercial, quanto ao orça-
S municipal e ao caso do
café em chicara? -.Pergun--
támos. E o sr. Serafim vai
la—r°Sim, e, com franqueza,
não tive a menor' su^resa
Todos sabem que esse jornal e
defensor incondicional da Pie-
feitura depois do advento do
£ Bergannni na interyento-
íia do Districto Pedf^„vg:
eundo consta, o sr-in2?ven
tor faz parte da redacção.t0L 

Que nos diz sobre^a attt-
tude aggressiva daquelle 3or-

rias passadas sofíreram^ es sas
investidas P°muf. **»-£ i"Correio", nao cuidavam, naoi
defendiam os interesses do
C°Sf°omos novamente ag-
Medidos violentamente, e por
fue f Pela razãojnversa da
nrhnéira isto é, porque esta
go? defendendo fesse mesmo
commercio. Onde a

actos e.pór .isto.não receia-^ distobuiu hontem a wj-
mos aggressoes de quem quer "*•? um üespacho proce-
que seja. Todas**as nossas at- EfSde Natal, noticiando a'••*-1~— %dl^=«|

íS agencia que «ao se lim -
tando a estranhar o Prov-;

'mento do recurso, envolve
SSm o meu nome no. as-
sumpto. Este ?a o àéb^i,
com abundância -*>e detalhes,
na imprensa desta capltal, na
perca de tres mezes.
íGeSnoSstrei, então, que in-
terpuzera, por parte da fir-
ma um recurso do acto do
São interventor no Rio
Grande do Norte, para o* cht-

nal?

Esteve hontem no Wfwàratjr
foi -recebido pel^Ag^

- Todos sabem que o "Cor-

Areio da Manhã" sempre foi.
do T_eA° l*„(fn oesressoi* da As-

ínos defendendo esse mesmo
rntnmercio. Onde a coheren-
cSsSrnal;weWjrbo
em ostentar sua ogertaa con
tra a classe commercial, que
tanto tem contribuído para a
sua prosperidade?

O CASO DO CAPE' EM
CmOARAS

O "Correio da Manhã" rei
fere-se ao caso do café em chi-
caras. Por isto desejamos ou-
vU-o a respeito, dissemos no-
vãmente ao presidente.

Esta casa já está ampla-
mente discutindo, respondeu,
e o que admira nisso, e que
um jornal que se **$£££
dente e campeão das causas
justas, venha apadrinhar o
Sdoc dispaxate destruiu-
mos tempos. Como-se pog
justificar uma medida do m

mos aggressoes
que seja. Todas as ¦¦
Ütudes são claras, mendia
nas, de modo a^m dis
cutidas. Mas o "Correio da
Manhã" prefere, como sem-
me fugir á discusão d(>s as-
?SLptof paxa aggredir as
pessoas, embora nao as co-
^l5 

A questão é então pes-
soai? perguntamos por: fta.

— Nada- tem de pessoal,
pois o escorchamento de ae-
terminados ramos de negocio,
S tabellamentos absurd^ de
certos generos; «mg g;nuas aue se multiplicam to-
S?osQ dias e o Jumento
da chicara de café a 100^rétó,
São são questões pessoaes O
ranricho do interventor e que
ressoai. São questões .de
factò amplamente ventila-
S que o "Correio da Ma-
nhã'-na impossibilidade de
defender, como devia, acabou

Te1 do Governo Provisório nos
termos do decreto n. "-«Jf-
afim de que a matei ia ios.e
suíita, sem as restricções do
decreto estadual, ao. exame
So do poder judiciário,

SVdis7u^õs ^ rSS:lSo°que, Sum V*™£m
tos! Não estranho essa atti- fl ser 0 arbitro su-
tude porque, antes de assumir «jo* &g contrOVer-

prSdencia da Aviação |^°que affectem «tacoes

Novoa Va1.-

Rado' Marciano Ferreira de Sou- sica:
aa. ardenanca do sr. general reo.u.
Jos6 Sotero de Menezes:

da, 1* 0. B. para o to
despesas por conta própria, o
soldado Francisco de Souza uco-
cadio:

do 2» K. A. M. para a Bia. do
1° G A. Mth„ em Joao l^essoa.J •*. . . -  .i« «,i Maer**.-

otficial da
redorV2o"{cnente com. Saverio Nl-
oollUô Felliti. do 4» B. O.. Ptóta-
do a confirmação de commissão.
_ «Não pôde ser attendido_,

do aspirante a official .de 
£

classe da reserva da 1» «»*»-^"
thur Castro de Freitas costa,
pedindo nomeação de 2°_ tenente:
_ "Indeferido, visto, nao existir
quadro de aspirante da reeerva .

do 2° sargento contador Ante-
nor Pinheiro de Rezende, do o»
B C pedindo commissão no pos-
tó de 2° tenente contador: —-
"Indeferido";

do l8 sargento mestre de mu-
sica reformado João Maximlno,
pedindo eer considerado promo-
vido a 2» tenente mestre de mu-uao &J„Nao 

tem dlreito ao que

Mello Franco.
ções Exteriores, o dr.
dez embaixador do Chile.

REPRESENTAÇÕES
O sr. Afranio de Mello Vtmw,

ministro das Relações Exteriores,

fe 
™scT 

representar na solemnidadefG" 
ntre^dos diplomas das 

£0-
nfermeiras tituladas da Crus

Vermelha pelo seu official -de-b_a
¦hinete dr. Teixeira Soares, *e, na
Dineie ¦*¦• <aalão 

dos Arti---
inau-ru.raçao do 3 baião ooa

tas Brasileiros pelo 4*vf»-»™;Bfí
mei

reio da Manha — —. A„
um gratuito aggressor da As
Sdaçáo Commercial^ do pro-
prio commercio, em paru

CoKrcTaír e"u *iâ contava
SHs-msúltos do orgao do
sr. interventor do D-stricto
Federal. Por hoie eoJ«
no-:<?o dizer a "A Bataina .
Kannã; é provável que te-

I nha mais". .
(Da "A Batalha", de hontem).

DEFESA OUE
NÃO DEFENDE

O interventor no Districto
terventor que obriga, pela for- Federal reUniu, ante-hontem;
fa n commercio a venaer seus alj*a-

da e
vas e

EPILEPSIA
ça, o commercio mais uma vez, os seus
determinada mercadoria pom ™*| novas alterações
prejuizo certo, positivado em {£ ^dentadapolitica finan-
balanços e outros compro- Q gr. Bergamini vem
vantes? Se o '/Correio da,Ma- I 

J ^ ha ^ meZeS. Dois
nhã" acha justo e humano b os obJectlvos do con-
£a acto dessa ™\™f^^\tev% exijo compte ; ^áulol,
o caso de se pedir ao toter na forma d0 costume, dado a

da, seu official de gabinete.

Resolvida afinal * sua cura com
0 1Kep°il«iS"bAsch

Paulo Chaves

para tratamento de

req.uer,
do S» sarpento -

Carnevlva, auxiliar de. escripta
dt Directoria de Aviação, pedin-
do commissionamento no posto
de 2» tenente: — "Nao pode
encaminhado em face do aviso

Ministério da Educação
e Saúde Publica

n «n FRANCISCO CAMPOS FEZ-
°S|RR^ESENTAR NOS FUNE-

RAES DA FI^HA DO DR.
PINHEIRO CHAGAS

O sr Francisco Campa*;, minis-

fcr0 da Educação, fez™**g*«Z
tar nos funeraes da inditosa ee

nhorita Zilali Pinheiro Chagas fi-

lha do dr. Djalma Pinheiro Cha-
L« tio seu assistente militar co-

ventOT para tabellar a venda
S 3Pornal Que fiandocrise, baixa cambial,, etc.,ja
annuncia para amanha a ele-

Publicidade com a repercus-
são habitual. O primeiro e
mais ostensivo e*fa preparar o
Spirito dos chefes de serviço

ser ron
gas, pelo seu ass

>cl Joviano de Mello.

n. 380, de 13 do corrente»

lo
de licença
f*.*i ti fT O

ComniiNsüo de «j-ntlicr.iieia —
Tendo que se recolher ao corpo
o capitão Leonidas Kocha. cias-
sificado no 1» B. AM., nomeio
o capitão Armando Nppueira da
Fonseca para substituil-o na
Commissão de Syndicancia de que
4 presidente o sr. coronel Joa-
quim Antônio Pereira.

ProroBnçfio «le transito — Con-
cedo 10 dias de prorop-a«ao de
transito, a partir de hoje,.20. ao
1<> tenente do 6° G. A. Mth. Joao
de Souza Fernandes por estar

* aguardando nova classificação.
n****ultnd<> de lnapecqtto de san-

de ^_ Nas inspeccõea de saúde a
que foram submettldos pela Jun-
ta Militar de Saúde na D. =*• «••

em 15^ o capitão José Augusto
da Costa Leite, do Q. S. de, l.,
foi julgado precisar de mais dois
mezes para o seu tfata;m*;"ft0,*lal

em 18 o aspirante a ofticiai
César Schlmmelpfeng de Seixas,
do 2" K. C. D., foi julgado apto
para o serviço do Exercito: e

em 1». tudo do corrente, o ge-
neral de brigada reformado José
de Assis Brasil, professor do Coi-
legio Militar de Eorto Alegre foi
julgado incapaz para o serviço
do magistério. ......

Dí=s>sns« do eerrlco — ,conc°
do seis dias de dispensa flo ser
vigo. para lr a Juiz df F°^: *,'
2» tenente com. Franklln Plnhei
ro. do 1* R. A- TM* .„,...„ _

Transferencia «em effeito —

Flcí sem effeito a transferencia
do 2*- sargento Lçandro Espa-
dljn. publicada no B. I. n. X04.
de 5 do corrente, por ter_sido
reformado. (Radio n. 8oS-B. de
15-5-931. da 3» K. M.)

Appro-racao de acto —- <J sr.
director da Secretaria da Guer-
ra. em offlcio n. 1036. de 13 do

do

de 15
o

32
e nâo

ao

corrente, communicou que o sr.
ministro, por despacho de 4 des-
te mez. approvou as medidas to- ---.
madas pelo sr. comte. da Circum- conforms
scripcSo Militar, constantes do auditor em
seu offlclo n. 232. de 6 do abril do corrente
ultimo, constante do stp-uinte* Alndn

.,) ._- rt»..,r»t»i,s!»j» r.-.; funeciona* I

o soldado Lauro de Sá Maga>
lh&os, correndo as despesas poi
conta própria;

do contingente da E. A. O.
para o 1» G. A. Co soldado
Antônio Pereira da bilva, e,

de ordem do sr. ministro..
2» R I. para o 22° B. C, o sol-
dado Manoel Aquino rBa'*b°sa.
(Mem. do M. G. de 18-5-931.)

. Conselho de Justiça —- U sr.
dr auditor da 3' Auditoria da
1» C. J. M., em off. n. 301
do corrente, communicou quo
Conselho de Justiça a uue foi
submettido o l" tenente Antônio
Vieira Ferreira, por sentença üe
10 de abril findo, resolveu, una-
nimemente, não ser applicayel
ao aceusado a pena do art. íxi
do Código Pena,l Militar, pelo
qual estava sendo processado,
por Uio parecer que, na especie
dos autos, trata-se de transgres-

-são disciplinar prevista no n
do art. 338 do R T *** "

do crime militar.
A Promotorla e o rêo appella-

ram da referida sentença para
o Supremo Tribunal Militar.

Praça addlda — Ao sr. general
comte. da l» R. M. solicito provi-
dencias no sentido de ficar ad-
dido a um dos corpos da mesma
R. M-. o soldado do 27» BC.
Evilaslo Alves Maia, *-l„ue lol
transferido do H. M. da 8» R. M.
para o H. C. E., conforme publi-
cou o B. I. de 9 do corrente,
tendo sido mandado baixar
aquelle estabelecimento, por
dem desta Chefia, nesta
visto aqui se haver apresentado
em estado precário de saúde.

Inclusão de voluntário — fae-a
incluído no 1» R.C. ?•* V"1™1;
tarlo Nathan Nisslm Benaés,
carpinteiro, já encostado ao re-
ferido Regimento. „,„,„-¦ _

Comparecimento de oIHdnV •—
Solicito do sr. comte. da l K.

M. providencias no ?.entldo 
de

ser o 1° tenente swaldo Daniel
Mendes, do 2- R. A. M.. «andado
apresentar ao sr. dr. auditor da
11» C. J. M.. e*p Campo Grande,
por ter sido aeminclado oomo
incurso noa artigos 94. 96 e Ji
do Código Penal Militar, cujo
Conselho já f-e acha sorteado

solicita o respectivo
radio n. 86. do 14

do 2° sargento-EuphrasioJobC
Soares, do 12» TI. I.. pedindo
averbação de tempo: — Faça
prova do allegado o volte, ciue-
redo°2» 

sargento Rodrigo Galdl-
tio da Rocha, do Deposito de Re-
monta de Monte Bello. Pedindo
permissão para vir a esta capi-
tal dentro do periodo de férias.
—- "Sim"*

do ex-3» sargento Manoel Por-
phirlo da Gama. pedindo reinclu-
Sto no Exercito: - "faca prova
de 3" sargento reservista do Vi*
B. C. e de auxiliar de escripta ,

do ex-3° sargento. Joao üo
Luca Netto. pedindo "Inclusão,
como amnlstiado- -- "Nao tem
direito ao que pede .

Formatura — De ordem dosr.
ministro, tomarão parto na íor-
matura do dia 24 «o corrente,
uma companhia do Collegio Ml-
litar. uma da Escola Militar e
uma da Escola de Sargentos de
Infantaria,

or-
data.

— df-íPC l-SÜrT C-i

*>roro-fn.*ao dc tranalto
Concedo 10 cjias de proroga-

Uniforme: o constante do avi-
so n. 12 de 6-6-930 (Boletim do
Exercito n. 602. de »-•-««•.-
(Mem. da 1» R. M.. *•*¦•»-"&>

Emprego de sargento —- J^assa
a- empregado no Hospital Central
do Exercito, o 2" sargento Ray-
mundo Satjrro do Oliveira, ag-
gresado ao 87» B. C. addido ao.
3° R. I.

OftlciacM addidos •— Ficam ad-
didos a este D. G. os 1" tenen-
tes Izaias Dantas de Carvalho, ,
do Q. S„ ultimamente nomeado
encarregado do Almanak de Sar-
gentos e Coaracy de Olinda cam-
pello. do 13° R. I.. Por ter sido
Julgado precisar de 60 dias para
seu tratamento.

Serviço de recrutamento — ue
ordem do sr. ministro é nomea-
do chefe da Ia secção da -J** cir-
cumscrlpqão de Recrutamento o
capitão Carlos Fabrlclo SUva. do
Q S de Artilharia. (Mem. do M.
G. de 20-5-931.)

Transferencia de ' official ¦—•
Transfiro do IS» R. I. para o 20°
B C despesas por conta própria,
o 2° tenente com. Tito Galvão
Filho

Alndn Conselho de Justiça —
O sr. dr. auditor da 2« Audito-
ria da 1* C J. M.. em offlclo nu-
„ero 325. de 18 do corr
communicou que. em camprl-
mento ao aviso n. 189, de 15 do
corrente, do sr. ministro, foi.
nesta data. sorteado juiz do Con-

Ministério da Fazenda
O REGULAMENTO NAO PERMU-

TIU A INDICAÇÃO

O ministro da Fazenda deixou do

aceitar a indicação do 4° escriptu-
rario da Alfândega de Santos Hen-
rique Gonçalves do Almeida para
servir no armazém de eneommen-
das postaes da capital de S. Pau-

l lo E' que só podem exercei* taes
serviços funecionarios de 2*1 en-
trancia, conforme regulamento em
vigor.
INSPECÇÃO DE SAÚDE PARA
EFFEITOS DE APOSENTADO-

RIA E LICENÇA

0'director geral do Thesouro so-
licitou providencias ao Departa-
mento Nacional de Saúde Publica,
no sentido de serem submettldos
a inspecção de saúde, para etfei-
tos de aposentadoria e licença, res-

pectivamente. o Io official adua-
neiro, extineto, da Alfândega des*.
ta capital Antônio Miranda^ de Oli-
veira e o Io escripturario daquella
repartição Joaquim Pessoa Cavai-
canti de Albuquerque.

AS MACHINAS E APPARELHOS
QUE ESTÃO SUJEITOS A AUTO-

RIZAÇAO ESPECIAL

Só as machinas, apparelhos e

accessorios para as industrias de

tecidos, calçados, chapéos-*• assu-

car estão, até ulterior deliberação
sujeitos, para serem importados,
a autorização especial do Minis-
terio do Trabalho, conforme re-

solveu o sr. Lindolfo Collor e-foi
declarado em aviso ao Ministério
da Fazenda, para conhecimento
das repartições aduaneiras. Os

demais, todos, escapam a interfe-
rencia daquelle órgão da adminis-
tração c assim, podem ser livre-
mento despachados nas Alfandc-

gas da Republica, sem que os in-

teressados precisem, nem junto
dos inspectores das aduanas, nem

perante o alludido Ministério, pro-
mover qualquer providencia em re-

Iação ao Decreto que estabeleceu
restricções á importação
chinismos.

annuui;ic-. yc**» „__ onfi espirno «"¦» -**¦*-***-*-' — — ¦'

réis, na venda avulsa!I De W
réis passou para 200 réis, ago-
m lá se vae para os 300 reis.
A Üo é que a pimenta so
arde nos olhos do "Coxeio .
O que nos vale é quQ esseJor-
nal não. é gênero de^pring^
necessidade e o ^£3L
pode passar sem ¦fl*JSgg£.
Y-ãrZ»* mesmo de appellar

o alvo principal, evldentemen-
te visado pelo sr. Bergamtal,
era replicar ao formidável

relações
lurtdicas. Do"põnto de vista
da minha intervenção pro-
fitsional no pleito, dei na-
qS? opportunidade A ao
^eus concidadãos, como*e.do
meu feitio, explicações preci-
«se cabaes, terminando poi
convidar o illustre senhor
Irineu Joffily a que escolhesse
nm 1urv de honra, para jul-
JS So só o meu passado
Homo a minha attitude no
fSto. Para tal fim, todosi^os
uizes me serviam, tondo a

acolha delles a cargo do meu
nobre contradictor, sob o con-
trole exclusivo da opinião pu-
WSe 

a sentença me fosse des-
favorável, eu encerraria im-
mediatamente a mhiha cai-
reira publica, fechando aorm£moP 

tempo o meu escri*-
ptorio de advogado. Nao acel-
tou o dr. Joffily o appello,
conforme explicação ?»£"»¦
que mais tarde deu a lume
Pessoalmente, a contenda es-
tava para mim definitivamen-
te terminada, e eu, uma vez
ainda, a cavalleiro das ins.-
dias. Agora, surge_ o epílogo

teríamos mesmo<
para o seu tabellamento!

_ Acha então que a atti-
tud^ do "Correio» contra a
SScia°ção e seu WggJ
é conseqüência do taoeua

Ubêtío*Smteá eUe articulado Judiciário 
"dà 

questão. O Tri
na Associação Commercial Jbunal do Rio Grande do Noi
pelo seu presidente, sr. Será-
fim Vallandro.

A defesa foi, entretanto,
contraproducente e os que
leram a exposição do presi-
dente da Associação Commer-
ciai não modificaram por cer-
to o seu juizo deante do tom

e conaequcx*.^» —„*,if*nra«*? aggressivo do interventor.
mento do café em chicara*»/ Egte procurou compensar a
ainda indagamos. | falta de m€i0s de defesa, ia-

— Não, senhor; acho que zendo uma contra-offensiya
as aggressoes

do ma-

E. F. Central do Brasil
ALTERAÇÃO NA "NHA FLU-

VIAL DO RIO GRANDE

A partir de hontem, a linha flu-
vial do Rio Grande, na Oeste de

Minas, será entregue aos sub-ar-
fendatarios Coutinho & Filhos,
sob cuja responsabilidade licara.
Não haverá despacho em trafego
mutuo directo para essa linha: os

despachos serão baldeados na es-

tação fluvial de Ribeirão \erme-
lho e, para facilidade do serviço,

^_  intempestivas
dessBBlornãl é uma mania co-
ffqwSSer outra! EUe sem-
pre teve dessas manias, e_ sw
suas victimas permanentes
são a Associação e o commer-
cio. Além dessa mania deve
"haver algum "cordão o?
culto que o esta puxando -s
eSondidas», porém com o
rabo de fora! Esse cordão
deve ser de ouro, pote*a .crtóe
é grande, tão grande que pre-
pisamos elevar o preço das
SSSorias baratas, embora
se disponlia de um cofre...
mesmo de graçasí A mania
de aEgrèdh*-nos e tao invete
rldaíue, ao começo da nossa
gestão, telegraphamos ao tt-
LtreV. presidente da Bepu*

para estabelecer a confusão,
na esperança de attenuar o
effeito do discurso do sr. Se-
rafim Vallandro. Mas tao per-
turbado se achava o sr. Ber-
gamini, que julgou possível
explicar um déficit de cinco-
enta mil contos com a sobre-
carga orçamentaria de uma,
differença de cambio que elle
próprio estimou em vinte e
sete mil contos. iHOnariõa cuia vasta sombra

A verdadeira causa dos em- | ^Smaa^U]abrifíar Lambem
baraços financeiros, que, se

z!S^MiSS^^,s^^:^St
rão Vermelho-Fluvial. Pertencem á

Fluvial as estações de ¦ Dr. Jorge,
Congonhal, Ferreiros,. Jacaré. .For-
to 

"Osório 
e Capetinga

ra de um decreto ^menteinteressante para o commer-
cio. Foi o bastante, para o

jã eram enormes na admi-
nistração dò sr. Prado Junior,
vão sendo aggravados pelo
interventor, consiste, pura e
simplesmente, na original!-

dade dos methodos orçamen-
tarios do sr. Bergamini. As
despesas por elle reduzidas
de um lado, reapparecem ma-

outra

te, apenas contra um voto,
dá ganho de causa a M. i.
do Monte & Cia. Cuidava cu
que, deante do "yeredictum
de ultima instância, ate os
cegos da Escriptura enxerga***
riam a transparência da vei*-
dade. Seja, entretanto como
for, a mim, que nao conheço
um só dos desembargadores,
que nunca estive sequer em.
Natal, é que ninguém vazo.**
velmente pôde attribuir a íue-
nor somma de influencia so-
bre aquelle corpo de magis-
trados. Tudo indica que o go-
verno potyguar nelles teria
confiado até á hora do julga-
mento. Se não fosse assim,
de certo que os teria infle.-'-'
velmente afastado da judica-
tura. sob a invocação daquei-
le chamado espirito revolu-

Ministério do Trabalho
FOI DADO PROVIMENTO AO

RECURSO
O pedido de registo da marca

"Luiz XV", requerido pela Gran-
de Manufactura de Fumos e Ci-
garros Castellões, de S. Paulo,
para distinguir um cigarro de lu-
xo de sua fabricação, da classe
44,' foi indeferido pela repartição
competente, sob o fundamento de
que fazendo parte da alludida
marca 0 emblema de uma coroa
nobiliarchica, infringia o art. 80
do respectivo regulamento. Re-
correndo a interessada, dessa de-
cisão, para a autoridades superior
e renovando o pedido, para que
fosse a marca admittida, com ex-
clusão, porém, do emblema impu-
gnado, resolveu o delegado do mi-
nistro do Trabalho, •"• vista dos
pareceres a respeito, c de arcordo

jcom o novo pedido, dar provimen-
to ao recurso.

BILHETES PARA O CRUZEIRO
DO SUL

Logo que termine o "stock*^ de

bilhetes destinados aos trens Cru-

zeiro do Sul.a adminstraçaoda
Contrai do Brasil* determine» a

venda dos mesmos em bilhetes
communs, usados;para os demais

íron?, com as* devidas • alterações
de preços. ''AfL
PASSAGENS POR CONTA DOS

MINISTÉRIOS

A estação D. Pedro II forneceu
hontem, por * conta dos d.versos
niinisteVios e outras «partições
niihücas 77 passagens, na impor-

quisições foram assim 
^tribui.

das: Ministério da Vmçao 2 pas-
sazens, na importância de áí?,

lífnietorio da Guerra, IB, na quan-
tia
ri
•3095300: 

"Ministério 
da Aaricultu-

ra 3. equivalentes a 177$300, e Mi-

nisterio dó Trabolho, 43, num to-

tal dc 1:S9S$400.

par

joradas por vezes em .
ruDrica orçamentaria. Assim,

na mpma  mesmo quando as differen-
«« «^ueíto* chamando- cas de cambio nao se façam
um sueiTO..y._^.„0eo-l «^*-*r. r, rfpficit ira avolu-

CÔrreiõ" da Manhã" estam-
um "suelto" cb .

nos de inveterados^ngrp^lgr^ ^ ^ q gro déficit irá

SS e^sSeíto11dffiS°s,|è7rg^^^ se.irrite com os
jornal, em s«e1^ *„" a va em commentarios críticos do sr
polpudos, nao__seicanSava(em | ^a^^andro.e de outros

'cisí&iperior 
de Preparatórios

FACULDADE DE COMMERCIO
Officialmente fiscalizados-Para ambos os *****

DIURNO —RUA S. JOSE', 11 —NOCTURNO

curso* prima,.» =d..io 
«ESSSSKffiETS

frKooT Ministorio da Ma- siaes e para o commeci 
JSgf'*5JS Sovas, modernas e

ianha io?no .«ler de 404$; Mi- tiro. O "gg»J5JjgV j0sé, 11, em communicação com
isteíio da Fazenda, 4. vpt.;^::_\amvUS^^M^ ^ & ^ ^^ por g, Jose> H.

™e annos ue ininterruptos êxitos
Queira visitar-nos

se costumam abrigar
muitos daquelles que da revo-
lução só colheram os frutos
maduros, sem que nunca liou-
vessem corrido o menor risca
ou feito por ella o mais in-
significante sacrificio. Quan-
to a mim, não me intimida a
villania das insinuações, pois,
sou daquelles que podem, a
cada momento e em torno ce
todos os seus actoü, presta,
contas publicas e exactas tia
sua vida. Muito grato pela
acolhida que for dada a estas
linhas, subscrevo-me. atto. pa-
tricio e criad — Joao Neves.
Rio, 20 de maio, 1931".

(Do "Diário da Noite".
hontem).

w

ie i*i

Artigos de couro
a preços de fa*
brica, só na CA-
SA JANOT, rua
da Quitanda, 85
— Uio — A maior
casa do Brasil

n

gúfò&L^m
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COMMENTARIO
CONTINUANDO...

Ha tambem um outro pro-
blema, relacionado com aquel-
ie de que hontem falamos
-inui relativo á desproporção
entre os homens e os cargos
mie oecupam. E' o problema
co juizo que os homens for-
mam a seu próprio respeito, e
ào critério a que desejariam
nue se submettessem as epi-
niões de todos os circumstan-

Tambem isso é um caso de
educação. E tambem isso con-

" immensamente para
Perturbar 

"todo 
o ambiente

social e obstar a evolução na-
tural da vida. ; . . „r

A critica, no Brasil, decae,
com freqüência, numa ques-
tão pessoal.

Em geral, começa-se ais-
cutindo as idéas e os factos
de interesse collectivo. íer-
mina-se injuriando e caiu-
mniando. Esse processo vem
estragando toda a nossa vida
nacional. Precisamos trans-
Cormal-o, agitando sincenda-
de enérgica nesta atmosphera
estagnada de preconceitos,
onde os indivíduos têm uma
euiderme especial, que se ir-
rita com todas as verdades
que sopram... Sinceridade e
pureza. Nada mais.

Quando se diz, por exem-
pio, que o senhor fulano nao
é bonito, isso não tem nada a
ver com o seu talento, é cia-
ro. Pois, por que ê que, quan-
do se diz, por exemplo, que o
aenhor fulano não tem taien-
to, o respeitável senhor fulano
fica pensando que a gente es-
tá dizendo que elle e desho-
nesto ou indigno, e reage,
defendendo-se, como uma
íéra? „ .

Não ter talento nao é ne-
nhum crime. No máximo, é
uma pequena infelicidade.
Lem pequena, aliás, em tem-
pes em que o talento ainda
não é prezado acima de tu-
do... .', -

Ora, é necessário educar de
alto a baixo o Brasil.

Os pequeninos? as crianças
das escolas? os estudantes?
Sim. Todos esses. Mas tam-
bem os adultos que já sairam
ba muitos annos das escolas
e, baseados nisso, se suppõem
a salvo de novas influencias
de educação. E' que não sa-
bem que essa Nova Educação
provém precisamente dos seus
r.rros. dos seus dogmas, das
suas praticas, dos seus desa-
tinos. Que foram adultos sai-
dos, assim, já ha muito tem-
po das escolas que andaram
dando sempre pretexto a re-
belliões nos espiritos indefor-
maveis...

O Brasil — e de certo não
só o Brasil — está cheio de
varias espécies de necessita-
dos de reeducação. Temos os
mal educados. Os ineducados.
Os deseducados. E tambem...
— desgraçadamente — os in-
educaveis...

A educação na escola é uma
coisa assente, resolvida, acei-
ta. Precisamos considerar
agora a educação fóra da es-
cola. Na administracção. No
lar. Na rua. Na vida. Em
cada logar onde existir uma
criatura humana, seja ella
qual for. Porque é precisa-
mente desse equilíbrio de
conj mito que pode resultar
alguma coisa proveitosa. Do
contrario, não. Teremos sem-
pre os bons e os máos, os
aptos e os ineptos, as victi-
mas e os carrascos.

E o que se quer é apenas is-
to — homens, dignos de usar
da liberdade humana.

Mas, como eu dizia acima,
pssas coisas são difficilimas de
aceitar, justamente por aquel-
les que mais necessitam acei-
tal-as... Não se convencem...

Pois que me importa a mim,
por exemplo, que me digam
que eu não sei chinez, se eu
não sei mesmo?!

Mas veiu uma febre de pe-
riagogia, de repente, por estas
paragens que ha muita gente
capaz de ficar indignada por-
que todo o mundo vê, e al-
Euns heroes proclamam, que
de pedagogia é que não sou-
ber am nunca, nem sabem na-
da, mas nada, absolutamen-

Estudantes de com-
mercio

O PRÓXIMO CONGRESSO A
REALIZAR-SE EM SANTOS

Communicam-nos:
"Devendo realizar-se impreteri-

velmente hoje, ás 20.30, na Es
cola Superior do Commercio, gran-
dc reunião para assumptos de alta
relevância, são convidados expres-
samente a comparecer os delega-
dos srs. Fouad Chalfun, Antonio
Amaral' Cunha, Antonio Cabral,
Alberto Rocha, Dante . Malafatte,
Nivaldo de Freitas, Heleno do
Santiago e Cândido Mendes, bem
como insiste-se encarecidamente
no comparecimento dos presiden-
tes dos centros Pernandu Müiiiles
de Almeida, Cursos Freicynet, Ly-
ceu Commercial da A. E-. do Rio
do Janeiro, Instituto Commercial
do Rio de Janeiro,-Instituto La-
fayette, Sylvio Leite, Faculdade de
Sciencias Econômicas, Instituto
Brasileiro de Contabilidade é de-
mais escolas de 

"commercio 
offi-

cializadas.
Tratando-se de importante com-

municação á casa, sobre o espirito
de fraternidade, trabalho e coope-
ração, a secretaria solicita eom
empenho o comparecimento de t-o-
dos. -.' 

' 
....

Será discutida a seguinte ordem
do dia:

a) Nomeação de ¦uma commis-
são encarregada de am memória',
pleiteando o concurso- do Institu-
to da Ordem dos Contadores e da
Associação dos Diplomados em
Sciencias Commerciaes, para con-
juntamente apresentarem á com-
missão" legislativa do Código Com-
mercial o» subsídios referentes á

b) Comnronieaçlo 
'da. 3ata 8o

Congresso de Estudantes âo Com-
mercio ¦ Eeonomico de Santos; _

c) A escolha dss theses a se dis-
cutirem; . ,.,. .

d) O dia 28 próximo (dia ao es-
tudante de commercio, instituído
no Congresso de Porto Alegre);

«) Ponto de concentração de to-
das as escolas no próximo dia 36;

¦i) O melhor entendimento n?s-
sa commemoração;

g) Publicidade da "Mensagem

Nacional" e sua entrega ao presi?
dente da Republica;

h) Ultima discussão e approva-
ção gerai da referida mensagem;

i) O dia da entrega da men-
sagemí' _

j) Assumptos diversos."

Desenho, modelagem e jogos educativos
Á vigésima terceira lição do curso de aperfeiçoamento de Mme. Artus Perrelet

Continuando a sua vigesi-
ma terceira lição á turma B,
sobre a folha, e a sua estyli-
zação, Mme. Artus começou a
tratar do acantho, que; atra-
vés dos tempos, tem sido sem-
pre um motivo ornamental
importantíssimo, reflectindo
nas variações que lhe têm im-
primido o' espirito das épocas
e dos povos.

Apresentando uma estyliza-r
ção grega do acantho, Mme.
Artus tem oceasião de evocar
Callimaco, o criador da ordem
corinthia, lembrando a intro-
ducçao, por elle feita, de taes
folhas, no capitei das colum-
nas, pela suggestão das que
viu enrolandó-se, em torno de
uma cesta, coberta por uma
telha, no túmulo de uma ra-

CECÍLIA MEIRELLES
(Exclusividade da "Pagina de Educação")

acantho, que está sendo estu-
dada, revela bem como a mes-
ma coisa pôde ser vista atra-
vés do espirito humano, no
correr das datas. E, como des-
culpando-se de fazer o seu
auditório percorrer alguns se-
culos da França, com a sua
attrahente dissertação, expli-
ca. Mme. Artus:

— Falo nestas coisas, além
de tudo, porque, quando as
senhoras forem á Europa, ou-
virão falar de todos esses es-
tylos. E' necessário saber dis-
tinguil-os uns dos outros.

E' necessário saber ler em

esse estylo "rutilante e riquis-
simo, mas de mão gosto", que
é (agora sou eu que estou fa-
lando), o delirio dos aristo-

distancia do tempo e do es- I cratas, o gozo supremo dos
paço, repetidos pelos gênios
de todos os povos e religiões.

E continua1:
— Chegamos ao século 17,

sob Luiz XIII. O estylo, com
influencias italianas e fia-
mengas, é sombrio, grave, an-
guloso. A folha, mais simpli-
ficada, approxima-se da an-
tiga forma grega.

Mas a seguir vem o século
Luiz XIV, com toda a luxuo-
sa abundância do rei soi. a
folha de acantho. adquire
curvas largas e ricas, de ac-
cordo com q gosto da época.

rastaqueras, e, segundo um
dos homens mais ihtelligehtes
do Brasil "o estylo com que
se salvam ãs pessoas que hão
sabem distinguir o bom do
que não presta"...

Passamos agora ao século
de Luiz XVI. E' um retorno.
á antigüidade. Descobriram-
se os frescos de Pompéa. A
arte franceza reflecte essa
influencia. Tudo se simplifica.
E, como se simplifica, passa,
desde logo a ser melhor.

Porque mme. Artus, como
todos o? artistas de verdade,

tc.
C. M.

Livraria Ate^tí
clemicos. Rua do Ouvidor. 166.

BE
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hygiene

14$500
GRANDE RECLAME

Dantas & Cia. Ltda.

Curso Livre de Dese-
nho e Aquarella

Par» amadores de ambos os
¦exos — Aula» nactnrnas

INSTITUTO BRASILEIRO DE
EDUCAÇÃO

H, Payaandn', 108 - Tel. 5-088S
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f Desenho feito como suggestão de nm trecho musical de Dcbussy e que foi applicado á decoração de uma almofada

Phone: 4-4021
RÜA7 DE SETEMBRO, 42

Assistência Dentaria ln-
fantil "Zeferino

de Oliveira"
O QUE FOI DELIBERADO

NA SESSÃO EXTRAOR-
DINARIA

Acaba 
'de reunir-se, em sessão

extraordinária, a Congregação Te-
chnica da Assistência Dentaria In-
fantil "Zeferino de Oliverra", em
sua séde, á rua Paulo de Frontin
n. 128, tendo sido os trabalhos> se-
cretariados pelo dr. Paulo Baptista
Pereira,

Lida e approvada a acta da ses-
são anterior, passou-se ao expe-
diente. que constou de varias çar-
tas • telegrarnmas, inclusive a jus-
tificaçãp da ausência dos conso-
cios drs. J. Th. Perissé, Arthur
Maia, D. Margarida Jordão, Wal-
ter Salles, Agenor Almada e H. U.
J. Dèlforgo.

Por proposta do presidente, foi
approvado consignar em acta vo-
tos de pesar pelo passamento _ do
saudoso odontologo dr. Kaguzino
Barcellos e da progenitora do pro-
fessorAlvaro Paes de Barros. di-
rector-elinico da Assistência Denta-
ria Infantil.

Communicou-se em seguida a
acertada escolha do dr. Oswaldo
Kneese para dirigir a secção do
orthodentia, em quo já se encon-
tra no respectivo exercicio,, haven-
do grande movimento de clientes
dessa especialidade. Declarou, tam-
bem, já ter sido empossado no
cargo de thesoureiro o dr. J. A.
Brito Junior, em substituição ao
dr. A. Ururahy. que, por motivo
de forja maior, deixa de collabo-
rar com a sua brilhante gestão f i-
nancelra. Justificou, ora seguida,
varias medidas postas em pratica
para a boa marcha dos serviços
desta instituição de caridade.

Foi approvada a proposta do re-
forma do regimento interno, para
cuja tarefa designou-se uma com-
missão composta dos drs. Luiz
Guimarães, José Portella e Dona
Winnie Bueno, sob a presidência
do dr. Paulo Baptista Pereira. A
commissão receberá suggestões de
todos os membros da Congregação
Technica até o dia 28 do corren-
te, e que,devem ser dirigidas para
4 séde da Assistência Dentaria In-
fantil, á rua Paulo de Frontin,
128. Foi marcada nova reunião
para o dia 1* de junho, ás 20 ho-
ras, para a leitura e approvação
do regimento interno.

Todos oi assumptos venlüado3
foram discutidos pelos drs. Frede-
rico Eyer, Paulo Baptista Pereira,
J. A. Brito Junior, Oswaldo Knce-
se, Augusto Machado. Laudelino
Carneiro, Pimenta da Cunha, dona
Winnie Bueno, Leonel Filgueiras
Chaves, d. Zilia Viriato de Frei-
tas, Mario Siqueira, Luiz Guima-
rães. José Guimarães Moraes, Ar-
chiminio Lapagesse, Miguel' Mo-
raes, Sérgio França, José Moraes
F. Portella, Job Nogueira e José
Manoel Alves Corrêa.

Vestibular de medicina
Diariamente, das 4 1|2 ás 5 1|2,

no Curso Berthelot, pelos profes-
sores J. Bettencourt' e Curvello de
Mendonça. Turmas limitadas, pre-
ços módicos. Eua São José, 61,
Io andar.

pariga de Corintho. Referin-
do-se á estylização apresenta-
da, Mme. Artus chama a at-
tenção dos ouvintes para a
pureza e sobriedade ;das.li-
nhas nessa composição nar-
moniosa e serena, como todas
as criações das grandes épo-
cas da Grécia. Observando o
recorte de contorno, mostra,
ainda, o rythmo que preside a
essa estylização: conta sete
recortes no contorno da folha
formado por tres de cada la-
do — mais o que fica na pon-
ta: 3, 4, 7 — tres números sa-
grados conhecidos por quem
estuda o mysterio das reli-
giões.

Através dos séculos veiu
sendo o acantho copiado, mo-
dificado, tornando-se mais ou
menos complexo, em cada
adaptação. Assim o vemos
desapparecer sob os Capetos
Philippe Augusto, Luiz VIII e
Luiz IX, continuando-se sob
os reinados de Philippe le
Hardi e Philippe le Bel. No
entanto, o rythmo é outro. As
folhas têm apenas cinco re-
cortes no contorno. Têm um
caracter de seceura e rispidez.
Não ha aquelle bello senti-
mento religioso da antiguida-
dè, modelando-as. Constrôe-
se Paria. E' uma época de
actividade. As folhas insere-
vem-se não mais oval, como
na Grécia, mas num qua-
drado.

No século XV, sob Carlos VII,
le Victorieux, a folha de acan-
tho passa por outra transfor-
mação. Estamos no tempo
que viu queimar Joanna d'Arc.
A folha reflecte q estado som-
brio e convulso da época. Co-
mo ao próprio rei, falta-lhe
caracter definido e seguro.
E' pesada e, ao mesmo tempo,
irregular, como feita de gros-
sas chammas vacillantes. Dir-
se-ia que nella se vê o fogo
que queimou a Pucella d'Or-
leans. Inscreve-se num re-
ctangulo, em altura.. E' chão-
tica. Trágica. Parece um do-
cumento graphologico do se-
culo que a criou.

De Luiz XII a Henrique IV
o estylo vae. decahindo. E*
pretencioso, affectado. A fo-
lha dobra-se sobre si mesma.
Tem detalhes loucos. E' agi-
tada, complicada. Inscreve-se
num quadrado. Suggere o ges-
to maneiroso de uma pessoa
grosseira que se quer fazer
amável.

Depois, vem a Renascença.
O acantho readquire uma sim-
plicidáde antiga, porque a Re-
nascença vem da Itália, e traz
o sabor da civilização medi-
terranea.

Neste ponto, Mme. Artus
suspende o resumo histórico
que tão brilhantemente vinha
fazendo, e que illustrava com
desenhos seus, feitos especial-
mente para a Escola Normal
Superior de Geneve, para cha-
mar a attenção dos ouvintes
para o caracter próprio que
cada artista imprime á sua
composição. Esta folha de

cada obra de arte o que ella
contém de significação pro-
funda, o que está encerrado
nella, sob uma forma espe-
ciai,.como, numa outra lin-
guagemr a linguagem das
formas, na esculptura, a lin-
guagem das côres, na pintu-
ra, a linguagem dos sons e
das pausas, na musica.

Tudo obedece a uma lei.
Tudo está ligado á lei do Cos-
mos. Os gênios são sensíveis
a essa lei. Por isso, suas cria-
ções sempre se chegam a en-
contrar: e esses pontos de
concordância apparecem na

Logo depois, com Luiz XV,
perde algumas das qualidades
anteriores, e ganha outras,
mais retorcidas, maneirosas,
com espiraes alambicadas; -ao
sabor do ambiente das pasto-
raes, gracioso, mas sobrecar-
regado, brilhante mas super-
ficial, que foi a corte france-
za no tempo de Watteau. Co-
mo essas pastorinhas dos pai-
neis, tudo é complicado, ar-
tificial, superabundante em
fitas e mesuras.

E mme. Artus, com um sor-
riso de desinteresse, declara a
sua diminuta sympathia por

:ev@ittça© e
Christovam Dantas

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS c \ "Folha da Ma-
nhã", de S. Paulo) .

terio militar, ganharam os
povos que rumaram para o
centralismo. Parece, aliás,
ter sido esse argumento o ci-
mento unificador do Estado
hypertrophiado.

Os que se insubordinam
contra o predominio das con-
veniencias guerreiras sobre os
altos objeçtivos da tarefa ci-
vilizadora, citam o caso da
Allemanha que apesar do do-
minio imperial, soube eon-
servar, Íntegros e indepen-
dentes, os pólos de cultura.
Dahi a sua força, que não é
macrocephala, mas subdivi-
dida ém vários núcleos de
irradiação cultural.

A Rússia moderna consti-
tue outra exemplificação do
respeito ás formações- cultu-
raes, regionaes e provinciaes.
Dentro do actual regimen po-
litico, implantado no paiz,
tem se procurado . estimular
toda e qualquer manifesta-
ção de cultura. Quanto maio-
res e mais intensos sejam
esses focos, maior será o pres-
tigio internacional da nacio-
nalidade. Um paiz contempo-
raneo não pode alimentar a
idéa de concentrar em sua
eapital politica ou economi-
ca todas as emanações do
progresso e todas as irradia-
ções de seu genio criador.
Dahi, o interesse para que as
culturas, não entrem em cho-
que, mas cresçam e se affir-
mém, dentro do vasto orga-
nismo nacional.

O Brasil é um paiz polyce-
phalo. Razões históricas con-
feriram-lhe a diversificação
das correntes culturaes. So-
mos, nesse particular, uma

Quasi todos os paizes eu-
ropeus devem a sua actual
unidade politica a um pro-
cesso, ás vezes lento, ás vezes
súbito, de integração dos pe-
quenos Estados, que compu-
nham antigamente o conglo-
merado continental.

E' característica^ a essa
respeito, a gênese de grandes
Estados, como a França, a
Inglaterra, a Hespanha, no
século XVL. Bastou que as ne-
cessldades históricas da épo-
ca determinassem a consti—
tuição de notáveis blocos
ethnicos para que se des-
truissem todos os focos que
mantinham a vitalidade dos
pequenos < Estados.

A própria monarchia fran-
ceza, formada pela annexa-
ção gradual da Borgonna,
Provença, Bretanha, não te-
ria unificado a nacionalida-
de se a Revolução não tives-
se desfechado o golpe de
morte em qualquer tenden-
cia descentrallzadora. Com o
surto revolucionário de 89,
inicia-se para o paiz o perio-
do de sua unidade orgânica,
que se transformou em um
verdadeiro paradigma para
ioda a Europa, resistindo,
até aos nossos dias, a quaes-
quer velleidades de desaglu-
tinação do granito racial.

Foi util, porem, sob o pon-
to de vista europeu, a cen-
tralização? Ha pensadores
que acreditam ter sido fa-
tal ao livre desenvolvimento
das fontes de cultura nacio-
nal. Desappareceram os an-
tigos núcleos de civilização
provincial, que tanto brilho
outorgaram ao velho e refi- , .._ .
nado espirito continental. E' excepção na America do Sul
evidente que, quanto ao cri-' o movimento revoluciona-
^~~~^ PREPARE 

ÜM FUTURO MELHOR
matriculando-se nos cursos da A. C. M* (Esplanada do

Castello)

RUA PAYSANDU N. 108 Tel. 5-0388
JARDIM DA JNFANCÍA, CUUSOS PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO. —
EXTERNATO E SEMI-INTERNATO MIXTOS — LÍNGUAS DESDE

O CURSO PRIM/tRIO. — ENSINO MODERNO E EFFICIENTE.

sabe que a belleza costuma
ser quasi.sempre uma sim-
plicidáde suprema...

desenhos sobre
;,; :: rythmos
Mme Artus tem ainda oc-

casião de se referir, nesta li-
ção, ás ligações que existem
entre todas as artes. Fala
das suggestões rythmicas, na
composição decorativa. Re-
corda uma vez em que, com
um grupo de amigas, se di-
vertiu ornamentando certo
vestido de baile sobre motivos
musicaes. Resultou fina coi-
sa originai e artística, que
causou verdadeiro suecesso. E
mme. Artus pronuncia a pa-
lavra que todos os francezes
dizem com tanta volúpia, e
que a gente, desgraçadamen-
te, não pôde traduzir: exquis.

Continuando a falar sobre a
interpretação gra phica da
musica, mostra á classe um
desenho obtido sobre um tre-
cho de Debussy, desenho que
foi applicado á ornamentação
de uma almofada.

Nelle se vè a suggestão ini-
ciai, e a sua forma definitiva,
eom pássaros que apparecem
entre volutas, fazendo pensar
em certos ornamentos escan-
dinavos.

Por uma especial gentiie-
za de mme. Artus, podemos
offerecer, com esta nossa
chronica, esse desenho, real-
mente interessante, que oxa-
lá possa servir de estimulo a
outras composições, de bom
gosto, feitas pelas crianças
das nossas escolas, sob uma
orientação que rèuna, — sem
prejudicar, — ao mesmo tem-
po, inteiligencia e sensibili-
dade, essas duas qualidades
indispensáveis aos professo-
res.

I Chimica industrial
¦ UM PROJECTO PARA A RE-

FORMA DO CURSO
Acompanhado de um me-

morial assignado pelos chimi-
cos srs. Luiz Fonseca, João da
Veiga Formiga e Paulo C.
Barbosa, foi apresentado ao
ministro da Agricultura, um
projecto de reforma do Curso
de Chimica Industrial, que
teve a cooperação de profes-
sores e chimicos, conforme aa
assignaturas que o subscre-
vem. O mencionado projecto
estabelece um curso básico de
quatro annos e um ultimo de
especialização, nos moldes do
"Graduate School", das Uni-
versidades Americanas.

As disciplinas do curso são
distribuídas da seguinte ma-
neira:

Io anno — Io — Chimica
Geral e Inorgânica (noções de
Crystallographia é Mineralo-
gia), 2o — Chimica Analyti-
ca Qualitativa, Ensaios de mi-
neraes e ligas. 3o — Mathe-
matica (Álgebra Superior,
Geometria Analytica e Cal-
culo Infínitesímal). 4o —
Physica; Calor e Óptica.

2a anno — Io — Chimica
Orgânica. Serie Graxa. 2o —
Chimica Analytica. Quantitâ-
tiva. Analyses de mineraes,
materiaes de construcção e
metallurgicos. 3o — Desenho
Industrial com noções de des-
criptiva, Perspectiva e Con-
venções. 4" — Physica: Meca-
nica e Electricidade.

3° anno — 1" — Chimica
Orgânica. Serie Ciclica. 2" —
Chimica Analytica Industrial
(Orgânica), Analyses Téch-
nicas, Bromatologia. 3° —
Physico-Chimica e Eleçtro-
Chimica. 4° — Technologia
Inorgânica.

4° anno — 1' — Technolo-
gia Orgânica (especialmente
agrícola). 2o — Economia, Fi-
naucas e Legislação — Esta-
tistica e Contabilidade.

Os alumnos approvados no
4° anno do curso, terão o ti-
tulo de "Chimicos",

5o anno — Curso de Gradu-
ado  Aos diplomados em
chimica, será facultado um
anno de especialização nos
moldes da "Graduate School ,
dás universidades america-
nas.

As especialidades serão as
seguintes:

Agrícolas, animaes e mine-
raes das existentes e julga--
das 

' 
ef ficientes para o pro-

gresso da industria brasilel-
ra.

Os candidatos a especiali-
zacões terão o programma
das mesmas organizado por
uma commissão de.estudos do
curso. Estas especializações
serão feitas nos estabeleci-
mentos offieiaes e iitdustri-
aes, devôíido o alumno apre-
sentar no fim do anno um
relatório completo dos traba-
lhos effectuados.

A' commissão cabe appro-
var ou não estes trabalhos.

Commissão de Estudos —
Esta commissão constara de
professores do curso e tech-
nicos de reconhecida compe-
tencia na industria nacio-
nal.

Ao memorial e o projecto
acompanham as assignatu-

ras de diversos professores do
curso de chimica, trinta chi-
micos diplomados e colloca-
dos além de pareceres de va-
rias autoridades no assum-
pto, que apoiam as sugges-
toes apresentadas.

Instituto Brasileiro
de Educação

CURSO LIVRE DE DESENHO
E AQUARELLA

(Communicaão ãa Secretaria)
Ha muito que os amadores

de Bellas Artes, especialmente
os adeptos da pouca cultiva-
da "Arte de Aquarellar", en-
tre nós, sentem a lacuna de
um "Curso Livre de Desenho
e. Aquarella", ministrado á
noite.

O "Instituto Brasileiro de
Educação", instituição molda-
da nos mais amplos e modor-
nos processos de ensino, de
accôrdo com as suas finalida-
des, acaba de preencher essa
falta, installando na sua séde,
á rua Paysandu, 108, o refe-
rido Curso, que pôde ser fre-
quentado por amadores de
ambos os sexos. •

Após o necessário desenvol-
vimento do desenho, passa-se
a desenhar e aquarellar, do
modelo vivo, fantasiado de va-
rios Costumes,

A indumentária do modelo,
sob a forte luz electrica, dá
ao observador com intuirão
artística effeitos rliíidos de
claro-escuro, de que; na. açma-
rella se tiram deslumbrantes"nuances" de bello colorido
transparente.

. Este utilissimo exercicio dá
a technica da aquarella, ba-
seada na espontaneidade e
frescura, habilita á composição
de quadros, com agruparesn-
tos de figuras, é util á conie-
cção de illustrações para pro-
paganda, revistas, etç., e.dés-
envolve em quem a elle se tíe-
dica, muito gosto por um ge-
nero de pintura altamente
apreciado na Europa, sobretu-
do entre a cultura ingleza.

Aos domingos e dias feria-
dos, haverá estudos no.campo,
para que os freqüentadores
deste Curso possam se exerci-
tar em' paisagens ou mari-
nhas. Deste núcleo de ama-
dores se formará o "Grupo
dos Aquarellistas", cujos tra-
balhos se exporão annualmen-
te em publico. .,

E* professoi' dedicado desse
curso, um antigo discípulo'' do
conhecido aquarellista Roque
Gameiro e ex-alumnô dá Aca-
demia de Bellas-Ártes, de Lis-
boa.

Está aberta a inscripção, to-
dos os dias, á rua Paysandu,
108. Tel., 5-0388.

HOJE

Contos

das boterias
(Loteria do Estado de

Sergipe)
Inteiro 255000
Fracção .... 25500

Em qualquer loteria, o
"record" das sortes gran-
des pertence á tradlcio-
nal CASA GAÚCHO, da
rua Chile, 3.

INCREASE YOUR
EARNING POWERS!

Iienrn Pltmnn's shorthnnd
nnd Commercial EnKlfah. Prn-
ctlcnl, efflclent coaraeK, . nt

INSTITUTO BRASILEIRO
DE EDUCAÇÃO .

RUA PAYSANDU», 108
Telep. 5-0888

Liga de Professores
UMA CONFERÊNCIA DO.

PROFESSOR GODOY
URRUTIA

A Liga de Professores, por
intermédio do DIÁRIO DE
NOTICIAS, tem o praser de
convidar seus associados, os
demais membros do magis-
terio primário, profissional e
normal, a assistirem na sede,
á rua Sete de Setembro, 75,
Io andar, a conferência que
ahi fará na próxima sexta-
feira 22, ás 17,30 horas, o
professor César Godoy Urru-
tia, sob o thema: "Sugeren-
cias de um viage por Amen-
ca".

ÓCULOS
Tartaruga imit., desde 15$000
Lorgnons platenin, desde 25$
Binóculos, Bússolas, Thermo-
metros, etc, por preços redu-

zidos.
EXAME DA VISTA GRÁTIS
Aviamos receitas médicas

com. descontos especiaes

CASA IDEAL CMiiccInllNia
era óptica

RUA 7 DE SETEMBRO. 55

rio de Outubro foi, comtudo,
consciente ou inconsciente-
mente, um grito em próol do - _. „
Estado cada vez mais centra- se realizará no edificio do Mi

Conselho Universitário
REUNIÃO EXTRAORDINA-

RIA
O professor Cândido de

Oliveira Filho, reitor interino
da Universidade do Rio de
Janeiro, convocou o Conselho
Universitário para uma re-
união extraordinária, no pro-
ximo dia 3 de junho, a qual

lizado, mal grado a tradição
federativa e os imperativos
da autonomia estadual. Como
conciliar a antithese? A for-
mula ainda está longe de ser
descoberta.

Em meio, porem, das for-
ças de centripetismò social e
politico, assiste-nos o dever
de forçar a expansão cultu- jral dos Estados. Estamos na !
infância da cultura brasilel- ]ra. Que ella se processe na- jturalmente, em obediência a I
leis próprias e orgânicas. Só •
assim virá á tona a verda-
deira expressão cultural da
nacionalidade.

nisterio da Educação e Saude
Publica.

Tratar-se-á da organização
da lista tríplice para o1 provi-
mento do cargo de reitor e
das questões submettldas ao
parecer das respectivas com-
missões.

nSfcTY^RArawT
Stcnogrnpliiii. Contabilidade

o Lingunn
Ensino pratico e rápido
Instituto Brasileiro de

EilneaçEo
Itua Paysandu, 10S

Tol. 5-038S

Collegios e Cursos
COLLEGIO MENINO JESUS

Rua Aprazível. 6 (Santa
Thereza). Está aberta até o
dia 30 a Inscripção para um
limitado numero de'rtlumnoa
Internos. Peça lnformacõee
pelo telepliono 6-0220.

LYCE»B FH.ANÇAI9
Rua das Laranjeiras. 13 e

15. Direcçâo do Prof. Alfred
Le Forestler e Dr. . Renato
Almeida. Jardim da Infância
— Cursos Primário e Seoun-
dario.

ESCOLA BIOUEItNA
Dactylogrraphia. TaehyBra-

phia. línguas 6 Curso Com-
mercial diurno e nocturno,
para. ambos os sexos; á rua
do Theatro n. 1., 2.° andar,
em frente ao Largo dô S
Francisco.

COLLEGIO NYDIA RIBEIRO
Internato ideal no ¦¦ preço,

conforto e salubridade do
seu local; mensalidade de
100$ a 120?. Todos os cursos,
á rua Ptíre..n Nrunes 78: tel.
8-2004.

PORTUGUEZ
Latim e philosophia  O

Padre Assis Memória leccioha
estas matérias á rua do Ou-
vidor, 133, l.o andar.
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c^iPORTUGUEZA
A UMA

FÍLLEGIMENTOS EM
PORTUGAL

'' lxx ••;
Patrícia: .'...'. " ' ¦'" "**;;• ','•

Pelos jornaes portuguezes chegados.agora, é que se sabe que de

papel impresso tem corrido célere, a provar a "nuestros hermanos ,

aue Portugal folga muito* em* que a Hespanha seja. Republica, mas
"cada qual em sua casa"... Ora, elles não linotypavam tanto, se de,

além fronteiras, não soprassem ventos de iberismo, mama antiga que,

consta, ter revivido depois que a monarchia hispânica foi fazer com-

panhia á monarchia lusa. Excusado será dizer, que as .respostas teem

sido. todas ellas, "ali á preta", para que em. Hespanha sc saiba que,
"amigo3, amigos... paizes aparte"! .'-•'",,

Se da discussão ó habito nascer a luz, parece que, desta vez, nao

se deu o phenomeno. A prova é que a Sociedade Histórica da Inde-

pendência de Portugal, sentiu a necessidade de espalhar o aviso que

vou transcrever, para que a Patrícia esteja ao par do que so esta

passando. Elle ahi vae, com todos os *'ff e rr"... *

AOS PORTUGUEZES

"A Sociedade Histórica da Independência de

Portugal, em cujo grêmio convivem homens dos mais

diversos credos e opiniões, todos solidariamento fe-

unidos na defesa ,d'um commum ideal patriótico,
aclia opoprtuno affirmar mais uma vez a sua inde-

íectivel fé nos destinos eternos de Portugal livre,

independente, tal como o condicionam e exigem o

seu gênio proprio, a sua perfeita homogeneidade

çthnica, e o impõem a sua situação geographica e
as responsabilidades derivadas da existência do seu

império colonial.
Não julga esta Sociedade que, mais do que

hontem, algum perigo novo e sério ameace hoje a
integridade da soberania portugueza, mas entendo
de seu dever repellir todas as palavras e' attitudes

' 
daquelles que sonham com planos iberico3 ou.com
a.s perigosas illnsões de ibero-americanismos, pen-
sando ,aliás, que nenhum' portuguez sincero, soja

qual fôr o seu critério politico, os acceita ou preço-
niza. Os factos têm demonstrado c provado sobeja-
mente, para honra da Nação Portugueza, essa una-
nimidade do sentir.

Portugal nasceu da vontade do Povo, do esforço
collectivo, do querer de cidadãos que se bateram e
soffreram por todas as liberdades e não dum ca-
pricho dum-rei, dum déspota, duma casta ou duma
classe. Na mesma estruetura democrática da Na-
cionalidade — qno logo de inicio a differenciou ni-
tidamente das outras nacionalidades da Península
¦— manifestou desde sempre o seu espirito original
e inconfundível.

Exhortamos todos os portuguezes a que não es-
Queçam nunca o valor da sua raça, as lições do seu

;,.';• '-,- passado e as esperanças magníficas do seu futuro,
¦ -: * conservando viva e vigilante a consciência da Pátria

una e independente.

A propósito deste manifesto, convém marginal-o com o commen-
tario que lhe fez o "Diário de Lisboa":

"Certo aldeão pacifico lembrou-se, um dia, de comprar um ca-
vallo fogoso e ingovernável, apesar da sua especialidade sèr andar
calmamente montado em jumentos meditativos e vagarosos. Fez
varias tentativas para chegar a cavaleiro, mas todas ellas resultaram
infruetiferas, com grave damno das suas costellas. Os visinhos bra-
davam-lhe, quando o viam entregue á tarefa espinhosa de cavalgar
o bucephalo:

•— Cuidado, Antonio, que o animal não é para graças!
Isto mais o exasperava e enraizava no seu propósito' de uma vez,

ao menos, atravessar a aldeia repimpado na sela:
Olá, compadres, quem sabe mais, eu ou o cavallo?

Insensível á persuasão, quiz a fatalidade que, uma tarde de mosca
e calor, fosse cuspido com tal violência que ficou com os ossos num
feixe. Esteve de cama semanas e semanas, entre a vida e a morto.
Quando principiou a melhorar, os amigos e os parentes foram até
elle, em missão suasoria, pedindo-lhe por tudo que voltasse aos seus
antigos hábitos, deixando-se do cavallarias altas. De pallido que
estava, fez-se livido e retorquiu:

Prefiro morrer, mas hei do levar a "minha" avante.
O caso desto obstinado é, mutatis muntandis, o dos que, por bra-

vata, .por cegueira e teimosia, nos aconselham que nos acautelemos
dos hespanhóes, quando melhor seria que, com pouco quixotismo e
bastante amor pátrio, nos morigerassemos e nos entendêssemos como
irmãos". „_¦»'
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A correspondência para
esta secção deve ser envia-
da ao seu director — SI-
MÕES COELHO, — Rna
Buenos Aires, 151 — Rio de
...i Janeiro -

TELEGRAPHICAS
FALLENCIA FRAUDULENTA

EM GUIMARÃES
LISBOA, 20 (U. P.) — O Tri-

bunal de Guimarães julgou cul-
posa e fraudulenta a fallencia do
industrial João Mendes Ribeiro.

FALLECIMENTO EM OVAR
LISBOA, 20 (U. P.) — Falle-

ceu em Ovar, o notario Antonio
dos Santos Sobreira.

TREMOR DE TERRA EM
PORTUGAL

O PÂNICO FOI IN-
DESCRIPTIVEL

LISBOA, 20 (U. P.) —
O segundo tremor de terra du-
rou oito segundos, causando
pânico entre as populações de
Lisboa, Porto, Braga c outras
cidades. Nos hotéis e casas de
residência desta capital, a po-
pulaçâo acordou sobresaltada,
abrindo as janellas e se pre-
cipitando nas mas aos gritos e
em trajes menores. Comtudo,
não houve victimas nem da-
mnos materiaes, mesmo entre
os doentes dos hospitaes, onde
o pânico foi indescriptivel. ]

NADA DE TRISTE-
ZAS, AMIGO...

O Vigor e a Juventude voltarão
Remctte-se dc graça a quem pc-

dir o folheto do dr. Hickern, pre-
ciosa leitura sobre o tratamento
das moiestias do systema nervoso.
Impotência, esgotamento physico e
mental, neurasthenia, frieza femi-
nina etc. — Pedir á : C. Postal
2.538. — RIO DE JANEIRO.

CONTAS DO THESOURO
PORTUGUEZ

LISBOA, 29 de abril — Em
supplemento á folha official, íoi
hontem publicada a seguinto no-
ta do movimento em dinheiro no3
cofres públicos e no Banco de
Portugal e suas agçncias, como
caixa geral do Thesouro, no pe-
ríodo decorrido de 1 do julho de
1930 a 28 de fevereiro do corren-
te anno:

Entrada — Julho 1, saldo do
anno - anterior: nas thesourárias
e outros cofres, 31:263.322Ç56; na
sede do Banco de Portugal e suas
agencias, 3:945.076$51; somma,
35:208.398$07. Fevereiro, 28, re-
ceitas orçamentaes arrecadadas,
1.345:083.838$76; operações de
thesouraria e transferencia de
fundos, 3.275:645.712$Ü6 esc; to-
tal, escudos 4.655:937.948$89.

Saida —Fevereiro 28: fundos
saídos para despesas publicas or-
çamentaes, esc. 1.027:937.764$77;
operações de thesouraria e trans-
ferencia de fundos
3.494:632.201$84. Saldo que pas-
sa ao mez seguinte:. nas thesou-
rarias e outros cofres, 
91:838.894$80; na sede do Banco
de Portugal c suas agencias,....
41:529.087$48. Total, 
4.665:937.948$89. Excesso das re-
ceitas sobre as despesas, orçamen-
taes, 317:146.073Ç99.

— Pelo boletim n. 14, sobre a
situação semanal do Banco de

j Portugal, verifica-se quo a cir-
j culação fiduciaria, que, em 1 de
( abril corrente, era dc 

1.885:821.638$00, desceu, em 8 do
mesmo mez, a escudos, 
1.883:134.969$00, estando as re-
servas metallicas do Banco, na-
quellas datas, representadas por
8:891.149$11 e 8:867.829Ç75, res-
pectivamente.

DR. ABEL BOTELHO
formado pelas Universidades de
Coimbra e do P.io de Janeim —
CIhTc do Serviço «le Cirurjsln e

GyuecoloKia da Uencflcciicln
l'ortusuc7.n

peraqões em geral o doenças de
senhorao — Consultório:

ourives, 7, 1° — Das 4 horaa
em deante — TeL 3-4311

EM ABRIL
EM LISBOA — Fãlleceram os

srs. José Joaquim Lopes Arez,
secretario aposentado do com-
mando militar da índia Portu-
gueza, pae do sr. Venancio Ce-
sar Arez, chefe da estação tele-
grapho-postal de Ovar, e primo dos
srs. brigadeiro Arez, dr. Almeida
Arez, tenente-coronel José Arez e
Casimiro Arez, fünccionario da
Alfândega; José Paiva Manso
Sarrea Carvalho, empregado supe-
rior aposentado do Montepio Ge-
ral; d. Henrique Carlos de Mene-
zes Alarcáo; d. Maria Angelina
da Silva, filha dos condes de Ta-
rouca; d. Maria da Conceição Ca-
pitoa, sogra do sr. Luiz Dias
Catarino, tenente do exercito;
cl. Justiniana da Conceição Tei-
xeii-a das Neves, esposa do sr
João Firmino das Neves, funecio-
nario aposentado da Imprensa
Nacional; sr. Augusto César
Supico; il. Justina Rodrigues
Brigados, natural de Veiros (Es-' 
tarreja*), esposa do sr. Antonio
Ribeiro Brigados, antigo commer-
ciante; d. Luiza Rebello da Costa,
esposa do sr. Germano Costa,
commerciante; João Baptista dos
Santos, irmão do sr. Augusto dos
Santos, alferes reformado; _ dona
Cypriana da Conceição Casimiro,
esposa do sr. José Casimiro, pro-
prietario; capitão-ténente refor-
mado José Vitorino Pires; José
Monteiro Schnuberger, empregado
no commercio, cunhado do senhor
José de Paula Atayde, engenheiro;
e Clemente José Soares, delegad
em Évora, da Associação do
Registro Civil; José Romero Mai
tins, commerciante, e José Can
dido da Silva, tambem coininci
ciíin tc •

NO PORTO — D. Maria Less:*.
de Seabra Soares, esposa dedicada
do estimado capitalista sr. Fran-
cisco Estevão Soares, socio da
importante Empresa de Pesca de
Navegação Portugal e America,
Ltda. Era irmã do sr. João
Arantes de Seabra, capitalista e
cunhada do sr. Oscar de Souza
Cardia e tia dos srs. Adriano de
Sá Junior, gerente da casa Borges*
& Irmão do Rio de Janeiro; Al-
berto Arantes de Seabra e Sá e
Nuno Seabra Tamagaio, tambem
empregado superior da Casa Bor-
ges & Irmão desta cidade; João
Seabra Tamagaio e Francisco Es-
tevão Soares Sobrinho, da Em-
presa de Pesca de Navegação Por-
tugal e Abmerica, Ltda., e João
Augusto Lopes de Lemos, socio
gerente da Pharmacia Lemos &.
Filhos, Ltda.; d. Judith Mathias
Ferreira de Moura; d. Maria Au-
gusta Ferreira . de Souza Soares,
saudosa irmã do sr. Américo Si-
mões, socio do Football Club do
Porto; José da Silva, paé do sr.
Manuel Jesus da Silva, estimado
chefe da 12" esquadra, Campo Pc-
queno; Francisco Barbosa Bessa,
á ¦ rua dr. Nunes da Ponte, Va-
longo; Joaquim Marques Pinheiro
Junior; d. Maria Edith do Albu-
querque Soares, filha do fallecido
Antonio Pereira e de d. Carolina
de Albuquerque Soares; Joaquim
do Espirito Santo . Barbosa,
casado com d. Thereza Perez Fer-
rer Barbosa; João do Carmo
Ferreira, sicasado com d. Mar-
garida dos Santos Ferreira, pae
do sr. João dos Santos Ferreira
e irmão do sr. Francisco de Paula
Ferreira; Manuel dos Santos Pa-
raty, presidente da Junta de Mi-
ragaia, casado com d. Maria
José Paraty, pae do sr. Palmyro
dos Santos Paraty e irmão dos
srs. Carlos ,e Antonio dos Santos
Paraty; Ricardo Arroio, conside-
ração chefe adjunto dos Bombei-
ros Voluntários Portuenses; dona
Maria Engracia Caiado de Souza,
esposa dedicada do sr. José Mar-
tins Caiado de Souza, coronel
reformado de infantaria e mãe
do sr. José Eduardo Caiado de
rouza; d. Elvira de Jesus Macedo,
dedicada esposa do sr. Antonio
Cardoso.

EM COIMBRA — D. Rosa The-
reza Amalia de Jesus e Silva, mãe
do dr. Alfredo Pereira • Tavares
Alves; o sr. Arthur Antunes da
Costa, empregado na Agencia do
Banco do Portugal; d. Maria Ca-
rulina Souza Foio do Figueiredo,
esposa do commerciante sr. João
Cardoso de Figueiredo; o sr.
Abilio Augusto dos Sant03, em-
pregado commercial, desta cidade;
o sr. Manuel Lázaro de Moraes,
empregado no Hotel Astoria.

EM BRAGA — O sr. Gonçalo
Pinto de Carvalho, viuvo, de 64
annos, director da Cadeia Civil;
a sra. Maria do'Egito Gonçalves,
viuva, de 76 annos; o sr. Manuel
Antunes Ramôa, de 19 annos ¦ de
idade; a sra. Maria Joaquina. da
Costa, viuva, de 79 annos, natu-
ral de Amares; no logar da Mi-
sericordia, flrcguezia do Ferrei1
ros, o sr. José de Souza Mello;
no Tanque da Veiga, o sr. Manuel
Fernandes de Souza Mariz,. sol-
teiro, de 23 annos, filho do sr.
José Antonio Fernandes de Souza;
a sra. Beatriz. Rosa ¦ da Concei-
ção Mendes e Abreu, irmã dos
nossos amigos revmo. dr. Álvaro
Abreu, parodio • de S. Thiago
d'Antas, Alfredo e Eduardo Abreu
e cunhada do sr. Domingos Va-
lença; o sr. Francisco Soa-
res Gomes Coelho, com 12 an-
nos de idade, filho do nosso
amigo sr. Manuel José Gomes
Coelho; na Povoa de Varzim, onde
residia desde ha pouco tempo, a
sra. Laura Regalo Braga, viuva,
com 50 annos do idade.

EM AVEIRO — a sra. Mana
Luiza Pessoa, do 66 annos, natu-
ral de Catanhede; a sra. Rosa
do Carmo Villar. viuva, de 88 an-
nos; a sra. Rosa Nunes da Graça,
do 54 annos, e o sr. Ivo de Abreu
Barata dos Reis, de 49 annos,
natural dc Figueiró dos Vinhos.

EM VALENÇA — A sra. Ge-
noveva Maciel Gomes, esposa do
sr. Manuel Gomes, capitão.de in-
fantaria e governador militar
desta praça. A extineta era ir-
má do sr. Armando da Costa Ma-
ciei, antigo vereador da Câmara
Municipal deste concelho.

EM PAÇOS DE BRANDÃO
Em Laipas, q pr. Alfredo Macedo,

LISBOA, 30 de.abril — Afim de
estimular o desenvolvimento da
industria hoteleira em Portugal, o
governo decretou o seguinte:

Artigo 1.° — E* fixado em tres
annos, a*, contar de 30* de: janei-
ro de 1931, o prazo dentro do
qual os proprietários ou empre-
sas proprietárias de hotéis que
sejam ou estejam construídos com
observância das disposições do"de-
M-e.to n.° 1.652 poderão aprovei-
tar-se do beneficio de isenção
de - direitos consignado nos allu-
didos decretos.

Art. 2.°.— O beneficio de isen-
• ção de direitos a que se refere o
artigo anterior só será concedido
ás mercadorias mencionadas no
artigo 8.° do decreto n. 1.652, e
que se destinem ao primeiro
guarnecimento de noteis, sem pre-
juizo. porém, do aue foi especial-
mente estabelecido para hotéis de
luxo e casinos pelo decreto n.°
19.318, de 30 de janeiro de 1931.

Art. 3.° — O beneficio da isen-
ção de direitos reconhecido pelo
artigo ll." do decreto n. 1.652
só será concedido ás empresas
que construírem sanatórios bai-
neariqs, estabelecimentos physico-
therapicos. postos de desinfecção
e lavanderias annexas a estes,
parques, jardins e jogos desporti*

vos e outros similares que • visem
o desenvolvimento do turismo e
installados e montados em condi-
ções de luxo e conforto, quando
constituam dependências de hotoia
ou casinos com direito a gozar do
referido beneficio.

Art. 4.° — São revogados: o
artigo 3." e § unico do decreto n.°
1;121, os artigos 6.° e 7." e.seus
paragraphos do decreto n* 1.652,
e do mesmo diploma que limita a
dez. a annos a responsabilidade da
illegal applicação os objectos isen-
tos. a alinea b) do artigo 19.'* <
o seu § 3." e a fixação, no mes-
mo artigo, do prazo dç dez an-
nos como relação ás mercadorias
importadas.

Art.,5.° — Póde o ministro das
Finanças ' exigir dos proprietários
ou eittpresas proprietárias dos ca-
sinos e hotéis, incluindo, os de lu-
xo',. fiança idônea ou garantia ban-
caria por prazo determinado que
responda pelo pagamento de di-
reitos e multa applicavel no ca-
so de illeeal applicação dos obje-
ctos isentos, continuando findo o
prazo marcado, os proprietários ou
empresas proprietárias dos hotéis
casinos com inteira responsabili-
dade das infracçõ.és commettidas

Art.° 6.° —Fica revogada a le-
gislação em contrario

NOTICIAS DE BARCELLOS
BARCELLOS,. 1 de maio — Foi

autorizado . o presidente da Ca-
mara Municipal a mandar proce-
der a reparos urgentes no salão no-
bre do edificio camarario, visto
que o tecto ameaça ruina, estando
em alguns pontos caido o estuque,
devendo ser por administração pro-
pria e sob sua direcção.

E', pois,-de esperar que este sa-
lão tome o aspecto de respeito que
deve impor aos que nelle entrem,
desapparecendo a pobreza do seu
conjunto. Para tanto o conde de
Villas-Bôas tem competência e au-
torização precisas. .

 Chegou a esta cidade c já to-
mou posse do logi.r de gerente da
Agencia do Banco Ultramarino, o
sr. João de Almeida, que veiu trans-
ferido de Torres Vedras, precedido
das melhores referencias.

 O capitão de infantaria, sr.
Ernesto Sardinha, que aqui sè en-
contráva por determinação- supe-
rior, recebeu ordem de transferir
a sua residência para Trancoso.

 Em sessão municipal foi con-
signado um voto de agradecimento
ao sr. Apparicio Gomes Pereira,
pela cedencia, gratuita, de 25 me-
tros quadrados de terreno na sua
quinta da Bagoeira, para constru-
cção de uma nova cabine de dis-
tribuição

-t^^t^ttí 0 festival em homenagem á
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A cortiça tem uma
grande importância
na vida nacional,
póde dizer-se més-
mo que por vezes
as suas descidas c
subidas a tem per-
turbado, agitando a
classe que a trata.
Alemtejo além, em
vastos campos de
cultura, o sobreiro
alonga os seus ra-
mos e mostra a far-
tura na sua casca
preciosa que se ex-
porta para toda a
Europa.

. Vêm /""s campos
onde os operários a
cortam em bruto
para a sofficinas.
Raspam-lhe a cas-
ca exterior, atiram-
na a grandes tan-
quês para ser cozi-

* ••• Í£5i|||

nou-
apa-

da, eni -íanto
trás officinas
ram» a matéria pri-
ma com ferramentas
afiadas para logo as
conduzirem aos ar-
mazens, ficando co-
gnominada desde
então de cortiça em
prancha.

Noutras officinas
divide-se em tiras
que têm o nome de
rabanadas, passando
então para as mãos
dos quadradores, até
entrar na machina e
fazer-se a rolha que
ó lavada antes de
entrar no mercado.
Esta é a laboração
has"fábrícas, ha ven
do empregados nes-
ses serviços milha-
res de operários por
todo o paiz.

PERGUNTAS E RESPOSTAS

Sr. Luiz de Campos — Devo di-
zer-lhe, em nome da lei, que a
fiança póde ser prestada em qual-
quer termo do processo, emquan-
to não transitar em julggdo a sen-
tenju condemnatoria.

A fiança será julgada quebrada
quando o réo afiançado deixar
de comparecer a julgamento, _mas
tendo sido dispensado por justa
cai;sa.

O dinheiro dado em fiança fica
sujeito' ao pagamento das custa*?
e da indemnização do damno quan-
do o réo fôr condemnado poi
sentença passada em julgado-

Mais diz a lei: — quando o du
linquente se achar fora do Dis-
tricto Federal, a prisão será pe
dida segundo o disposto na lei que
regula a extradicção interestadual.
A fuga, portanto, só aggrava a
causa.

Sr. Agostinho Soares — Quem
lhe disse que conseguiu o silen-
cio sobre o crime perpretado pe-
lo seu protegido, engajou-o.

A autoridade policial não tem
competência para mandar archivar
qualquer investigação que tenha
iniciado, pois é do seu estricto de-
ver dar communicação das mes-
mas, por meio do relatório de que
trata o artigo 254, ao juiz com-
petente, dentro do prazo de 15
dias, respeitando o disposto no
artigo 253, qualquer que seja o
resultado das investigações. Mais
lhe digo: ainda depois de or-
denado pelo juiz, o a_-.hivamento
da investieação, por falta áe ba-
se para a denuncia, é permittido á
autoridade policial proceder a no-
va.s pesauisas. se de novas pro-
vas tiver noticia- Daqui nâo ha
fugir. Eü acredjto tanto na com-
petencia do 'seu conselheiro, co-
mo no Surge et ambula.

— Um patricio, residente em
Paranaguá.; dirige-se-me muito
delicadamente, para o informar
acerca das socielades. Respon-
do: — Nas sociedades em' conta
de participação somente os socios
ostensivos e gerentes podem ser
declarados fallidos. Os socios
commanditarios comprehendidos
nos termos do artip-o 314 do C.
Commercial não incidem nos ef-
feitos da fallencia, mas respon-

^dem solidariamente cj^ij o fallido
por todas as obrigações sociaes.
Esta responsabilidade tornar-se-á
effectiva mediante acção summa-
ria, applicada ao caso a disposi-
ção do aítigo . 53, paragrapho 2,
desta lei.

ALBINO BASTOS

Realiza-se depois de amanhã, ás
20 1|2 horas, no theatro Jòãp Cae-
tano, o grande festival que um
grupo de senhoras portuguezas,

Lr/i_ ,
Iveta Ribeiro |

ALFAIATARIA INGLEZA
mudou-se para a
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O Correio expede malas para os
portos portuguezes pelos seguin-
tes vapores em

MAIO
"Alcântara" ............ 21
"Monte Paschoal" ........ 22
"Cap Polônio" .......... 23
"Andalucia Star" ........ 26
"Nvassa" .. .... .-.'"•• •• 20
"Werra"  27

ALUGA-SE
o prédio da rua Mariz e Bar-
ros n. 370. Tratar com o sr.
Aguiar, á rua General Cama-
ra n. 86, Z" andar.

com o apoio de grande numero de
associações lusas, promove em ho-
menagem.á illustre escriptora bra-
sileira sra. Iveta Ribeiro, que par-
te pára Portugal no próximo dia
Io de junho.

A propósito da viagem da em-
baixatriz da intellectualidade .fc-
mininá. brasileira escreveu a se-
guinte carta a autora de "Exal-

tação":"D. Iveta Ribeiro — Envio-lhe
junto com os meus cumprimentos
os livros que me pede, embora
não correspondam á quantidade
que deseja. Faça. delles o que en-
tender, são seus, assim como a
photographia. As minhas felicita-
ções pela nobre e brilhante missão
que a leva ás terras lusas, de res-
to, orgulho, amor, gloria nossa.

Tenho certeza de que terá ex-
cellerités resultados, pois bem sa-
bemos quanto é deficiente, quiçá
nullo, o conhecimento da litera-
tura brasileira em Portugal.

Que louros, applausos e grandes
suecessos coroem a sua esplendi-
da iniciativa nesse paiz de' árde*n-
tes tradições. Tenho a dizer-lhe
que me associo a todas as home-
nagens que um grupo de intelle-
ctuaes lhe prestará. .

Votos de.boa viagem. -— (a) AI-
bertina Bertha."

NOTICIAS DE SABROSA
SABROSA, 2 de maio — A Ca-

mara deliberou aceitar as pro-
postas apresentadas pela Compa-
nhia Electrica, para o forneci-
mento da energia aos concelhos
de Sabrosa, Alijo e Taboaço.

A escríptura do contracto foi
feita na Regoa, sendo nomeados
para assignarem a escríptura por
parte da Câmara os srs. capitão
Trancoso e tenente Macedo. Bom
era que os trabalhos da installa-
ção, e cabo de alta tensão, se fi-
zessem com a maior rapidez, de
forma a termos a luz electrica
na vindima, na sede do concelho
e nas freguezias.

— Tem feito um verdadeiro
inverno o que veio beneficiar
muito.os campos. As geadas noa
altos, já têm feito muitos estra-
gos. Comtudo as colheitas apre-
sentam-se muito promettedoras.

Os vinhos consumos continuam
a ter pouca procura, e como con-
seqüência lógica, o lavrador luta
com grandes difficuldades.

DECIDA-SE HOJE MESMO A

Morar Em Casa Própria
Os annuncios nesta secção são cobrados a $600 a linha

ou 2§400 o centímetro ¦

CASAS

irmão do nosso amigo sr. Henri-
que F. de Macedo; em Villa Nova
de Gaia, a sra. Rosa Ribeiro de
Abreu Costa, com 25- annos . de
idade; o sr. João .Jaime Leal,
filho do conceituado., notario da-
quella villa sr. Miguel Joaquim
da Silva Leal Junior, • irmão dos
srs. Mario Augusto Leal, empre-
gado superior do : Banco de Por-
tugal, Guilherme Augusto Leal,
estimado empregado da Casa Gue-
ret Llewellyn & Merret. e Antonio
Leal, corretor official de vinhos,

¦ o cunhado: do sr. João Paulo de
Oliveira Alvarenga, empregado'superior 

da Casa Adriano Ramos
Pinto & Irmão, Limitada; a sra.
Margarida Pinto da Costa.

EM CARVAlAlOS — Osr. José
de Oliveira,, casado com • a' sra.
Julia Couto de Oliveira.

EM PISAO DE COJA — Em
Carvoeira, a sra. Maria Augusta
Alves e em venda dc Galises, o
sr. Carlos de Gouveia Esculca.

EM LABRUGEIRA — A menina
Maria da Graça Taniagnini Lopes
de Carvalho, filha do sr. Josó
Lopes de Carvalho, o neta do
grande proprietário ar. Gaspar
Lopes de Carvalho.

EM MEZAO FRIO — Cora 73

CfiRTUS fl WENINA DE
PORTUGAL r

Por SIMÕES COELHO
com a repoFtagem .photographl-
ca do sensacional acontecimento

mundano
PREÇO 5S00O

(Ilustrações. de CORREIA DIAS j
Pedidos ao DIÁRIO DE NOTI-
CIAS e á LIVRARIA H. ANTU-
NES — Rua Buenos Aires. 133]

ÍENVIAM-SB * CATÁLOGOS):

annos' de' idade, a sra. Carolina
Monteiro Coelho,, saudosa mãe .do
sr. Manuel ' Monteiro Coelho,

• roymo. parodio das. duas fregue-
ziãs da villa, S. Nicolau e Santa
Christina.

EM-MELGAÇO — Na sua casa
de- S. Gregorio, fregueziâ de
Christobal, a sra. Julia Correia
dos ' Santos. A saudosa senhora
tinha 68 annos, era irmã do no3SO
velho amigo sr. Arthur Correia
dos Santos o da sra. Amalia de
Araújo

NOTICIAS DE VOUZELA
VOUZELA, 1." de maio — Quan-

do.Antonio Almas,:de 9 annos, brin-
cava com uraa-atma do fogo, esta
disparou, indo o projectil internar-
se-lho na cabeça, dando-lhe morte
instantânea.

Causou grande sentimento.

 No domingo transacto a phi-
larmonica local deu um concerto
no coreto do jardim D. Duarte de
Almeida, sob a hábil regência do

professor Antonio Rodrigues Po-
voas.

Pelo ministério da Justiça fo-'
ram ultimamente criados os julga-
dos municipaes, mas isto não basta
para aquillo que de direito nos per-
tence. Por isso Vouzela espera a
todo o instante quc o ministro nos
faça completa justiça, restaurando
a nossa comarca.

 Sob a administração do sr.
Antonio J. de Almeida Campos já
se encontra quasi concluidoo cam-
po de jogo3 da Associação Os

* Vouzelenses".

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO
(Companhia Portuguesa,"

CARREIRAS REGULARES PARA REC IFE, MADEIRA, LISBOA E LE1XÕES

Vapores: QUANZA, em 1 dc Junüo — ANGOLA, em 2tí dc Junho —

NYASSA, em 26 de Julho

Agentes: — Magalhães & Cia. — Rua Io dc Março, 51 — Telephone 4-1852

CASA A' AVENIDA
DELPHIM MOREIRA

N. 712
Vende-so magnífico prédio,

recentemente construído, ver-
dadelra jóia, com 2 pavimen-
tos, 2 salas, 3 quartos, ba-
nheiro. garage e dependeu-
cias. RS. .20:OO0J0OO A» VIS-
TA B O RESTO EM PRESTA-
COES MENSAES DE 800Ç0OO.
Informações no local ou pelo
telephone 4-0065, ramal 11.

BANGU'
Vende-se optimo bungalow,

com todas as commodidades,
situado a 2 minutos da esta-
ção acima. Ver e tratar á
rua Ceres n. 1.

ENG.NOVO
Vende-so um lindo bunga-

\ovr. á. rua Antonio Portei-
la n. 21 (Engenho Novo). Ver
e tratar das 10 ás 16 horas.

IPANEMA
Vende-se prédio luxuoso pe-

queno. á Mia Farme de Amo-
edo n. 43; facilita-su o pa-
Samento.  ___________

TERRENOS

BOTAFOGO
Vendem-se os prédios da

rua Mundo Novo ns. 94 e 86,
no fim da rua Marquez de
O.'Inda, em Botafogo; trata-se
na rua Bambina n. 91 — Ar-
mazem.

SANTA THEREZA
Vende-se uma optima casa

com 2 quartos. 2 salas, cozi-
uha, banheiro e grande área.
Distante 5 minutos do centro
e servida por 2 entradas. Ver
o tratar das 5 ás 7 horas, na
rua Joaquim Murtinho, 176,
ca5-a 3 6. ou rua Rlaohuclo, S9,
casa 16.

PETROPOLIS
Vende-se; no município de

Petropolis. a.700 metros de al-
tltude, uma fazenda com 60
alqueires de optimas terras.
Informações detalhadas á*rua
Montecasseros. 849. Tel. 2736,
Petropolis..

GRAJAHU'
Vende-so optimo terreno da

esquina, no Grajahu'. medin-
do 12 x 11. Boa opportuni-
dade. Facilita-se o pagamen-
to. Tratar pelo telephone
8-0233.

BOMSUCCESSO
Vende-so. em Bornsuccesso.

muito barato e urgente, me-
da 10 x 31; trata-se á. rua
Marquez de Olinda n. 78. com
Moreira.

EST. QUINTINO
Vende-so um terreno coin 1"

x 50, íi rua Goyaz, na estação
de Quintino, preço de ocea-
sião. Tratar á rua Garcia Pi-
res n. 90. com o proprieta-
rio. ^__

HADDOCK LOBO
Vende-so um lote do terre-

no do 10 x 21 na rua Alber-
to Siqueira. Haddoclt Lobo
por 35:0005. Trata-so com o
prerente da pensão Haddock
Lobo.

S. CHRISTOVÃO
Vende-se o prédio á rua Ll-

berdade 4S, com dois quartoo,
duas salas, porão habitavcl,
cozinha, fogão a gaz, etc;
trata-so no mesmo.— sea

BOCCA DO MATTO
Vondom-so lotos de 9 x ^6:

trata-se à rua Aquidaban. 33S.
com o sr. Martins.

VILLA IZABEL
Vende-se um bom terreno,

medindo S x 24,60. á rua Vis-
conde de Santa Isabel u. •!6:;-
Tratar á rua Condo do Bom-
flm 263. Telephone 8-1156.

=2fc'
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I Carioca l í w pleito os pontos que perdeu pira o Flamengo, allegando que vários jopalores rubro-negros, que peitam ao grupo de regatas Gragoatá, ile Nietheroy, não obtiveram o respe-
Ae passe para a ka! Conseguirá o club da Gávea demonstrar irrelopeliueule as anomalias allegadas? Ficará o Andarahy Athletico Club inaclivo, ou auxiliará tambem o trabalho que o

Carioca vem desenvolvendo, uma vez que seraT favorecido com a medida ?
OS PRINCIPAES JOGOS DE DOMINGO SERÃO TRAVADOS
ÍJTBE O BANGÚ X FLUMINENSE E AMERICA X FLAMENGO
Carioca x Vasco — Botafogo x São Christovão

e Brasil x Bomsuccesso
Com os resultados verifica-

cios ante-hontem, soffreu nò-
va modificação a collocaçao
dos concurrentes* principaes
ao Campeonato Carioca de
Football.

O Bangu' está oecupando,
agora, sozinho, o posto." de
vaiiE-ua^deiro ao certamen, se-
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(torn-.;.. „;,--ju*o do S. Chris-
tcviío A. C.

guido do Vasco e do America,
çue têm dois pontos perdidos,
cada um.

BANGU' X FLUMINENSE
O jogo mais importante de

domingo será realizado eni
Bangú, com o club local e os
tricolores. Em 1930, no turno,
o Bangú derrotou o Flumi-
nense, por 3 x 2, sendo derro-
tado, no returno, pelo score
minimo.

A luta deverá ser empol-
gante, em virtude do estado
de treino de ambos. O Bangú
se encontra em privilegiada
situação no actual campeona-
to e precisa manter-se firme
para não recuar, igualando-se,
na tabeliã, ao Vasco e ao
America, que lhe seguem os
passos de perto.

AMERICA x FLAMENGO
o encontro entre rubro-ne-

gros e "americanos" promette
ser bastante movimentado, em
virtude das ultimas actuações
do Slamengo, que tem melho-
rado consideravelmente o seu
conjunto. O quadro do Ame-
rica é, indiscutivelmente,. su-
perior ao dos rubro-negros,
porém, a luta não deverá ser
muito fácil, por isso que os
n.pazes da rua Paysandú se
acham muito estimulados pe-
los últimos triumphos e po-
dem transtornar os planos do
club de Pennaforte. Em todo
o caso, os rubros não se des-
cuidarão, por certo, dos trei-
nos e offerecerão ao Flamen-
go um "onze" capaz de fazer
o club da bandeira sanguinea
subir dois degraos no compu-
to de pontos.

Em 1930, o America venceu
o Flamengo, em ambos os
turnos, por 2 x 1 e 4 x 1, re-
spectivamente.

CARIOCA X VASCO
O valoroso club da Cruz de

Malta não esteve feliz no ul-
timo domingo. Perseguido
pela "guigne" e pela má von-
tade de um arbitro, viu-se
abatido pelo Fluminense. Um
elia não são dias, diz o Raul
Campos, e dahi o esperar-se
quc, domingo, contra o Cario-
ça, os vascainos obriguem os"gaviões" a representarem o
papel do hollandez da ane-«lota..,

O club da Gávea tem an-dado sem sorte. Ainda nãoobteve um unico ponto neste

O Engenho de Dentro
A. C. vae realizar um

festival nocturno
O presidente da Amea concedeu

;«nça a0 Engenho de Dentro A.-íub para realizar um festival no-cturno no próximo dia 23 de ju-nho.

campeonato * e tem soffrldo
derrotas sobre derrotas. Que
fará diante do Vasco? A's ve-
zes, de onde hão se espera...

BOTAFOGO x S. CHRIS-
TOVÃO

O São Christovão, depois
que o Balthazar esteve em
Coqueiros, segundo a reporta-
gem inverosimil de Burucutu',
teve, ante-hontem, o seu pri-
meiro triumpho. Ha de que-
rer continuar vencendo e não
haveria coisa melhor. Más. o
seu adversário será o Bota-
fogo, o que faz presumir que
os rapazes da rua Coronel Fi-
gueira de Mello não tenham
grande facilidade em satis-
fazer os seus anhelos. Como
o football é cheio de impre-
vistos, não se deve dar, por
precaução, a- ultima palavra
sobre o assumpto...

Em 1930, O Botafogo, venceu
o São Christovão por 3 x 0 e
3x2, no primeiro e no se-
gundo turnos, respectiva-
mente.
BRASIL X BOMSUCCESSO
Está aqui um encontro que

oromette dar o qúe falar. O
Brasil surgiu este anno cheio
de "fumaças", empatando com
o Botafogo e o Fluminense e
derrotando o São Christovão,
até esbarrar no America, que
lhe impoz a primeira derrota.
Contra o Bomsuccesso, no em-
tanto, o club da faixa rubra
ha de querer mostrar que tem
capacidade para recomeçar a
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BASKET-BALL
O Andarahy vence o
Confiança por elevada

contagem
No rink da rua General Silva

Telles travqu-se a partida de bola
ao cesto entre a equipe local e o
bi-camp_eão do "Torneio Initium".

Desde o apito inicial evidenciou-
se a superioridade da equipe visi-
tante, que chegou : a' registrar a
contagem de 13 x 0.

Os teams obedeciam á seguinte
organização: ,

Andarahy — Austachio e Faia;
Ney; Gabriel e Pontes.

No segundo tempo, Jobel substi-
tuiu Pontes, tendo cedido nova-
mente o logar a este.

Confiança — Alkindar e Pere.-
ra; Monteiro; Cerqueira e Brook-
lin.

Fizeram os pontos: Ney, 14; Ga-
briel, 8; Affonso, 6j Faia, 3, c
Eustachio, 1, os do Andarahy, e
do Confiança: Alkindar,-4* Cer-
queira, 4; Brooklin, 4,'e Montei-
ro, 3.

Nos segundos teams venceu ain-
da o bando alvi-verde. por.: 21 x 9.

A suá escalação era a.seguinte:
Nodes e Rogério; 'Jayme; Solico

e Monteiro, tendo este, sido substi-
tijido por Marques da Silva. ..'¦

Manoel Messias desafia
Caetano e Capuzzi

Esteve, hontem, em nossa reda-
cção, o marinheiro Raymundo Pas-
choal, que • nos pediu publicasse-
mos o desafio de Manoel Messias,
d» Marinha, ao paulista Caetano
e a Humberto Capuzzi, • para um
match de box a realizar-se em ju-
nho. Messias é peso médio.

João Calixto renova \ o
seu desafio a José

Carmelino
Raymundo Paschoal solicitou-

nos tambem que déssemos publi-
cidade ao desafio de-João Calix-
to a José Carmelino, visto: pare-
cer (disse-nos elle), que o' pugi-
lista portuguez está esquecido-do
repto que lhe dirigiu, ha tempos,
aquelle fighter da nossa Armada.

Onde se realizará o jogo
Brasil Suburbano .'íí

x Everest
A. Amea attendeu a.o pedido dos

clubs supra para inverter a or-
dem dos jogos entre os mesmos.
Assim, o jogo ulo próximo domin-
go será íi realizado - no', campo I do
Everest e o.do returno.no -campo
do Brasil Suburbano.

Gilberto, do America F. C.
bella camapanha que iniciara.
O Bomsuccesso, que anda an-
sioso por uma-victoria, pre-
tende "desacatar" os "brasi-
leiros" na "chacrinha". A lu-
ta deve, pois, ser equilibrada
e cheia de movimentação.

Em 1930, o Brasil foi der-
rotado, no turno, por 4.x 0,
havendo, no'returno, o em-
pate de 1 x 1.
O ANDARAHI NA CERCA...

Domingo, o Andarahy vae
dormir ã sesta, numa cadeira
de balanço, para esquecer o
revés sof frido contra o Fia-
mengo. Vae tomar um forti-
ficante para enfrentar, ho
outro domingo, 31 do corren-
te, o campeão da cidade, no
campo da rua General Seve-
riano.

O Conselho de Julga-
mentos reune-se hoje

O Conselho de Julgamentos d;i
Amea reune-se hoje para julgar os
seguinteB processos:

N. 72 — Recurso do C. R. do
Flamengo, contra o acto da com-
missão executiva quc lhe recusou
inscripção aos amadores Marcou-
no Antonio Fragoso, Mario Hor-
mes e Hélio Gonçalves Ferreira —
Relator, dr. Antonio . Ferreira de
Souza;

N. 74 — Recurso do C. R. Vasco
da Gama, contra o acto do presi-
dente, que lhe suspendeu o ama-
dor Fausto de Souza, por 45
dias — Relator, dr. Mario de Cas-
tro.
A Commissão Executiva

da Amea reune-se
amanhã

Reune-se amanhã, ás 10 horas, a
commissão executiva da Amea.

Delegados de basket-
bali da 2a divisão

O Departamento Technico da 2»
divisão escalou os seguintes dele-
gados para os jogos daquella di-
visão:

Em 22 do corrente — Bomsuc-
cesso x Bangu' — Benjamin de
Souza Nunes; •

Olaria x River — Jos6 Francis-
co Guarino.

Em 26 do corrente — Andarahy
x Mackenzie — Francisco da Sil-
va Lage;

Confiança x Carioca — Antonio
D. Vasconcellos Pessoa.

Henrique Carreira será perdoa-
do pelo São Christovão í

Será, assim, attendlda a suggestão feita
pelo DIAWO.DE NOTICIAS
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Henrique Carreira
Será realizada, amanhã, uma reunião da directoria doSão ;Christovão A. C, na qual vae ser perdoado, segundo in-formações que nos chegaram de fonte fidedigna, o valoro-

so footballer: Henrique Carreifã, ex-centro-médío daquelleclübV, pelo qüãrlevantou o campeonato carioca de 1926.
.. Como os nossos leitores devem estar lembrados, foi oDIARIO DE NOTICIAS que suggèriu o perdão ao sympathi-co jogador, cessada que está a tempestade havida em tor-no do seu nome, que nãovém a pello rememorar agora.

,. Damos,. pois, antecipadamente,, quer* ao São Christovão,
quer a Henrique Carreira, os nossos parabéns pelo desfecho
que terá o caso, qüe revela um gesto, nobre do club alvine-
gro, que rehabilitará um dos seus mais ardorosos defensores.

O Fluminense F. C. vae
realizar partidas de foot-
bali em S. Paulo e Santos

Pelo presidente da Amea. foi con-
cedida hontem ao Fluminense 1'.
Club licença para jogai* em São
Pauis partidas do tennis com o
C. A. Paulistano; e em Santos com
a Sociedade Harmonia de Tennis e
Tennis Club de Santos.

Novos amadores regis-
trados na Amea

Foram registrados ante-hontem,
na Amea, os seguintes amadores:

Pelo , Mavilis. F. Edmar
Martins de Sá, Alexandre David,
Sandoval Cunha e Norival de
Araujo;

Pelo America F. C. — Afíonso
Borges Thiago^ Polybio Pery, Mi-
•ruel de Souza, Paulo Rodrigues
Alves, Rubem Menezes França
Soares e Max Repsold;

Pelo S. Christovão A. C. — Car-
mino Macedo, João Pinto de Sou-
za o Francisco Fereira de Mello;

Pelo C. R. do Flamengo — José
Ferreira do Castro Chaves, Dan
Mallio Carneiro, Celestino de Sá
Freire Basilio e Alexandre Martins
Filho;

Pelo S. C- Mackenzie — Carmo
Arcuri;

Pelo C. A. Central — Newton
I Augusto da Costa e Democracino

dos Santos.

Realiza-se hoje mais
uma conferência

de juizes
Os srs. Guilherme Pastor, Áy-

varo Ramos Nogueira Junior e
Jorge Marinho, membros do Con-
selho Technico, farão hoje, ás
20 1|2 horas, na séde da Amea,
mais uma conferência relativamen-
to ao football.

O America treina hoje
com o S. Christovão
Realizar-se-ã hoje, á tarde, no

field da rua Campos Salles, um
rigoroso treino entre os teams do
America, que vae enfrentar do-
mingo o Flamengo, e do S. Chris-
tovão, que lutará com o Botafogo.

O Brasil F. C. comprou
um omnibus para a con-

ducção dos amadores
• A dirçctoria do Brasil F. Club

acaba de adquirir um omnibus
para conducção dos seus amado-
res. E' uma bella medida do club
de Aldino Macedo, que demons-
trou o interesse pelos seus ama-
dores, assim como é o segundo '
club a tomar essa iniciativa, pois |
o primeiro foi o São Christovão i
A. Club.

0 Carioca F. C. prel
jogo com o

I,players
esportivo

ende pleitear os pontos do
Flamengo, allegando qne ns

Lnciann, Almeida e Celio não iveram
passe da HEI para a IEA! I!or

O club da Gávea está agindo activamente para pro-var a irregularidade, o que virá, forçosamente, favo-
recer tambem o Andarahy

O Flamengo vae figurar no car-
taz por alguns dias. E' que o Ca-
rioca conseguiu descobrir algo de
anormal a respeito dos players
Luciano, Bibi, Celio o Almeida,
pertencentes ao rubro-negro, o
vindos de Nietheroy, onde joga-
ram pelo G. R. Gragoatá.

O caso é, verdadeiramente, sen-
sacional e interessa de perto o
alvi-rubro da Gávea, assim como
o Andarahy, pela possibilidade
que estes clubs Vão ter de se apo-
derarem dos dois pontos ganhos
pelo grêmio da rua Paysandú.

Vamos contar o facto. Os joga-
dores acima referidos pertenciam,
como dissemos, ao Gragoatá, da
A. N. E. A. Tendo esse. club rc-
solvido extinguir sua secção de
football, os players em'apreço fo-
ram para o Flamengo, que solici-
tou á Amea a inscripção dos mes-
mos. Aconteceu, entretanto, não
ter sido concedido o registro por-
que, na oceasião do pedido, não
havia ainda sido feita á entidade
carioca, nenhuma communicaçãò
do desligamento do Gragoatá da
Amea.

Nesse Ínterim, 03 referidos
amadores se inscreveram pêlo. Flu-
minense A. C, filiado, igualmcn-
te, á mentora dos sports nicthc
royenses.

Passemos adiante. Depois dó.
desligamento do Gragoatá, foi fe>-

Sabedor disso, o Carioca F. C.
poz-se em campo e, hontem, .este-

A passagem do5° anniversario doS.C.Del-Mare
A senhorita Nathalina Duarte foi coroada rainha do club de Francisco Simões Estrella
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Almeida
ta a inscripção dos amadores ci-
tados na Amea.

Bibi
ve cm Nietheroy o seu secretario
geral,, sr. Lourivaí Dallier Perei-
ra, quo vem desenvolvendo grande
actividade para demonstrar cat»-
goricamente á situação verdadeira
dos mencionados amadores. Com
isso, irá pleitear os pontos que
perdeu para o Flamengo, allegan-
do que os jogadores alludidos não
têm o respectivo passe.

Este o "saboroso prato" que of-
ferecemos, hoje, a0 "paladar" do
publico sportivo. Naturalmente, o
Andarahy, que perdeu, posterior-,
mente, um jogo com o Flamengo,
não_ se deixará ficar quieto, e sur-
gira, disto tudo, muito assumpto
digno de cornmentarios.

COMPRE PELA
MARCA!

Aquillo que o Fabricante mais presa
e mais defende é a reputação da sua
Marca. O desprestigio da Marca ê a
ruina da industria. Dáhi a segurança
de se obter um bom artigo sempre que
se exijam as marcas de mais merecido
renome, como o são as que se indicam
a seguir.

Água Mineral
"SALUTARIS"

A rainha, senhorita Nathalina Duarte, sentada no throno, tendo ao lado a iiaranympha, senhorita Sylvia Amaral deFigueiredo, directores c convidados
Poucas festas terão o cunho de

elegância e brilhantismo como a
que realizou - sabbado , ultimo em
seus magníficos salões'á'*rua 'Pe-

dro Alves. E" que o querido gre-
mio' com essa festividade: teve em
mira realizar duas coisas. Primei-
ra, commemorar a passagem do 5*
anniversario transcorrido em Io
do corrente; segunda coroar rai-
nha do club a encantadora senho-
rita Nathalina Duarte. E foram
felizes* 03 dirigentes do club da
camisa preta, pois a essa festa
compareceu grande numero de re-
presentantes da imprensa assim
como represontantes de clubs có-
irmãos.

A's 22 horas, o sr. Francisco
Simões Estrella., presidente em

exercicio activou os trabalhos e
convidou o nosso companheiro
Eduardo Magalhães para presidir
os trabalhos. Iniciando os mesmos
agradeceu a distineção e empos-
sou a seguinte directoria para di-
rigir os destinos do club Surante
o corrente anno:

Para presidente — Juvenal da
Costa Pinto.

Para vice-presidente — Francis-
co Simões Estrella.

Para Io secretario —- Mario Ra-
mos d'01iveira.

Para 2o secretario — Carlos
Soares da Cunha.

Para Io thesourei"ro — Antônio
Francisco da Silva.

Para 2» thesoureiro — Genaro
Pereira Ginelli.

Para 1° director sportivo — Ma-
noel Gomes da Silva.

Para 2o director sportivo —
Fernando Martins.

Para* Io procurador — Manoel
Monteiro da Silva.

Para 2" procurador — Jairo do3
Santos.

Para director do ping-pong —
Francisco Gonçalves.

Para Conselho Fiscal — Marti-
niano Rainha de Sá, Luiz Tavares
d'01iveira e Joaquim Marques.

Para Commissão de Syndicancia
— Figueiredo, Waldir Mendes
Coutinho.

Em seguida concedeu a palavra
ao sr. João Luiz Pereira orador
official que pronunciou um bellis-
simo discurso, a seguir falou o

sr. Álvaro Amaral cm nome do
Sporting Club do Brasil, um re-
presentante do S.C. Providencia,
vários confrades e o nosso compa-
nheiro.

A seguir foi feita a coroação da
senhorita Nathalina Duarte pela
senhorita Sylvia Amaral Figuei-
redo graciosa rainha do Sporting
Club do Brasil. Fizeram-se ouvir
novos oradores sendo em seguida
encerrada a sessão.

Terminada esta parte tiveram
inicio as dansas ao som da optima
Jazz Malagutti, quc alegrou os
dansarinos.

A directoria do S. C. Del Maré
foi pródiga cm gentileza para com
seus convidados, mormente para
os rapazes da imprensa.

Archivos de Aço
."ALLSTEEL"

Armas de Fogo
"REMINGTON"

Artigos Dentários
"WHITE"

Assucar
"PÉROLA"

Automóveis
"FORD"

Bilhares
"BRUNSWICK"

Biscoitos
"AYMORÉ'"

Café Moido
ANDALUZA

Cofres"Internacional"

Collarinhos"MARVELLO"

Cortinados"DIXIE"

Desinfectantes
"CRUZWALDINA"

Discos"BRUNSWICK"

Doces"PEIXE"

Mach. de Costura"PFAFF"

Mach. d'endereçar"Addressograph"

Mach. de escrever• "MERCEDES"

Maizena"DURYM"

Massas alimentic.
. "AYMORÉ"

Massa de Tomate"PEIXE"

Matte"MATTE REAL"
IVIciüs"MOUSSELINE"

Moveis ."PALERMO"

Navalhas"AUTOSTROP"

Pasta para Dentes"COLGATE"

Pianos"BECHSTEIN"

Fütros"FIEL"

Fitas p. m. d'esc."REMTICO"

Calçados
"D. N. B."

Camas
"PATENTE"

Cerveja
"HANSEATICA"

Charutos
"Prlnc. de Galles"

Cigarros
"VEADO"

Fogões a Gazolina"ZENrrH»

Formicida
"AGAPEAMA"

Geladeiras"DUARTE"

Lâminas"PROBAK"

Lâmpadas"PHILIPS"

Pilhas seccas
¦ ¦ "GAILLARD"

Pó de Arroz"MENDEL"

Radio"PHILIPS"

Registradoras"NATIONAL"

Sabonetes"EUCALOL»

Sal"MACAO"

Lixa
"ONÇA"

Mach. de Calcular"BURROUGHS"

Tingir em casa"LINDACOR"

Tintas de impres."LORILLEUX"

Ventiladores"General Electric"
Wisky"Cavallo Branco"

AS MEIAS
MOUSSELINE

encontram-se nas filiaes da Fabrica :
Av. Rio Branco, 142

Uruguayana, 20 — Gonçalves Dias, 39
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DIÁRIO DE NOTICIAS Quinta-feira, 21 de Maio de 1931

Haverá, hoie, uma importante reunião do conselho de julgamentos da Amea, para solucionar o caso da suspen
são de Fausto por 45 dias, e tamhem para decidir a respeito da situação do player Fragoso, do Flamengo, asao ne "^gy^^fe 

insGrípcão sob pretexto de não ter o mesmo jogador nntòssao =

fls lutas u hoie, no campo oa toa i
O combate de Kid Simões e José Car-

melino deverá revestir-se de grande
violência

O campo da rua Riachuelo
será, hoje á noite, reaberto
ao publico, pois que ali se re-
alizará um espeetaeulo do box
que terá como "ciou" do pro-
gramma o encontro de Kid
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Kid Simões, o valente pugi-
lista carioca, que será ura pe-
rigoso contendor de José Car-

melino
Simões, brasileiro, com José
Carmelino, portuguez.

A luta promette ser multo
renhida, em virtude do estylo
commum a ambos os pugrilis-
tas. Tanto Kid como Carme-
Uno gostam de trocar murros
e dessa predilecção deverá re-
sultar um embate terrível, em
que a habilidade de um e a
aggressividade do outro se
degladiarão, buscando impor-
se na .peleja. .

Difficil se torna um pro-
gnostico, porque as probabill-
dades de victoria se repartem.
Todavia, o que se pode ade-

Colchas, Lençóes, Fre-
.s.8, Toalhas, Atoalha

dos, Guardanapos, Cre*
tonnes e Tricoline*, a
cas.* que mais barato
vende é a Fabrica Coe
fiança do Brasil.
87 - Rua da Carioca - 87

Associação Carioca de
Esportes Athleticos

NOTA OFFICIAL
Em sus reunião de 19 Ae maio

de 1931, resolveu:
a —' Deixar de approvar a acta

da sessão anterior por nâo se
achar 

"transcripta;

d) — Tomar conhecimento do
officio do Belisario Penna F. 0..
e nomear os srs. presidente, 1*
secretario e Io" thesóureiro para,
em commissão, representarem a
directoria da Associação;

c) — Julgar idôneos os ir.s.
Euclydes Caciliano aos Santos e
Eduardo Netto, como representes,
e 03 srs. Eduardo Netto, Eucly-
des Ciciliano, Domingos Gallleta,
Fernando Martins e Mario Lima,
como juizes, todos do Pelota F.
Club;

d) — Conceder inscripção nos
primeiros, segundos e terceiros
quadros no presente campeonato
ao mesmo club;

e) — Conceder permissão ao
mesmo, para disputar uma par-
tida amistosa, a 21 do corrente,
com o Fluminense F. C, da ci-
dade de Vassouras;

í) — Eliminar o Sapopemba A.
C. (Deodoro) por estar incurso
no art. 94 dos Estatutos;.

g)'_ Conceder 10 (dez) dias
de prazo para quitar-se cora a
Associação ao S. C. S. José.

h)  Conceder prorogação das
inscripções (filiação de novos
clubs) para o presente campeo-
nato, até 30 do corrente;

i)  Transferir a séde
sociação para a rua Dr

. Victorino n. 311, em frente a es
tação da Piedadeí

j)  Transferir
"Initium" para o dia
do corrente anno.

k)  Autorizar o Io thesóureiro
a fazer as despesas com o mu-
dança e installaçao da nova séde.

Secretaria. 19 de Maio íe 1931.
— David Corrêa, 1" secretario.

Basket-ball
A Amea attendeu ao pedido do

Botafogo, invertendo, de aecordo
com o Flamengo, a ordem do cn-
contro de basketball Botafogo x
Flamengo, que se realizará sexta-
feira, no campo do rubro-negro.
Assim, no returno, caberá ao Bo-
tafojjo dar o campo.

antar é que José Carmelino
está francamente disposto a
vencer por knock-out, embora
Kid Simões, que conhece a
fundo as manhas do ring e
oue possue uma habilidade
digna de elogios, se encontre
tambem muito resolvido a
contrariar os propósitos do
seu perigoso contendor.

Afmibal Fernandes enfren-
tara Murillo de:Carvalho. A
luta, technicamente, terá de
ser favorável a Annibal, maa
Murillo é portador de um
"punch" respeitável, e quan-
do o acerta, faz estragos.

Haverá uma luta entre Cre-
spíto e Luciano Bonaglia, em
"révanche", e outra entre Al
Perez, hespànhol, e Walde-
mar Januário, brasileiro.

O programma será iniciado
com dois combates de ama-
dores, dos quaes participa-
rão: Joaquim Fernandes x
Barbeirinho, e Serafim Car-
doso x William David.

O local do espeetaeulo foi
melhorado. O.ring foi muda-
do de posição, estando, agora
mais para o lado da rua Ria-
chuelo.
O Combinado "Com que
geito" está organizando
um grandioso festival

sportivo
A noticia que, a seguir inseri-

mos está destinada a produzir
grande alvoroço, é que a directo-
ria do Combinado "Com que Gei-
to" está promovendo um grartdio-
so festival sportivo em beneficio
dos seus cofres sociaes e em ho-
menagem a nm grande paredro do
sport menor.

A commissão encarregada da
confecção do respectivo program-
ma que está composta de sportis-
tas conhecedores do metier, está
empenhada em què a referida fes,-
tividade assuma proporções de
marcar época nos annaes dó Sport
monor.

Para maior garantia 3o exito
a respectiva commissão escolheu
grêmios que por si só despertam
interesse, por serem esquadras de
real Talor.

Ainda não está designado o lo-
cal em que se effectuará o refe-
rido festival, mas tudo faz crer
que a escolha recairá sobre um
dos melhores campos desta capi-
tal. '

Opportunamente daremos noti-
cias detalhadas sobre o grandio-
so certamen.
S. Christovão A. Club

NOTA OFFICIAL
De ordem do presidente convi-

do os sócios quites e no pleno
gozo de seus direitos sociaes para
a assembléa geral extraordinária
que, em 1.* convocação, será rea-
lizada amanhã, ás 20,30 horas, pa-
ra discussão e votação da seguin-
to ordem do dia:

a) eleição para cargos vagos;
b) interesses sociaes.

O QUE SE DIZIA
HONTEM...

 Que o Tuica, do Carioca,
estava embandeirado em arco,
quando o Silvino passou por
elle, mettido num terno branco,
com vistosa gravata vermelha.

— Seu "doutor" — disse o
Tuica — quer me dar um tos-
tão para tomar café ?

 Não — respondeu o Silvir
no. 0 café ataca o systema ner-
voso...

 Então, para comer um
pãozinho... — tornou o Tuica.

,  Nada disso. O pão é des-
calcificante... Diga logo queé
paar uma pinga. Então, eu nao
sei „

 O "doutor" acertou. Eu
estou ficando gasto e o álcool
conserva, não é ?

E lá se foi o Tuica "matar"
o que o "matava"...

 Que vão apparecer, esta
semana, os seguintes annun-
cios: 'íPrecisam-se de um "cen-
ter-forward" è de deanteiros
que saibam shootar em goal.
Resposta para o Carioca." "Pre-
cisam-se de um par de zaguei-
ros e de um "goal-keeper" que
não seja "furão". Resposta
para o Bomsuccesso." "Dá-se,

pagando-se, ainda por cima, a
quem o levar, um "center-half .
Não se trata do Fausto, mas de
um outro que nunca teve ma-
jestade. Resposta para o C. R.
Vasco da Gama." Os technicos
do America vão apparecer Ia
por São Januário...

 Que o Rogério procurou o
Benevenuto, afflicto, afobado,
rogando-lhe:

Benê, venho supplicar-te
que me sirvas de padrinho,

 Para o teu casamento ? —
indagou o Benevenuto, estreme-
cendo.

Não. Para um duello.
 Ah! Que susto mé deste,

Rogério — concluiu, suspiran-
do, o ex-defensor do Flamengo.

Na verdade....

O inicio das dominguei-
ras no Panther A. Club

Conforme deliberação tomada
em sua ultima reunião, a directo-
ria do Panther A. Club fará rea-
lizar, domingo próximo, 24 do cor-
rente., a primeira domingueira do
sympathico tricolor de S. Chris-
tovão.

A festa, que terá a abrilhan-
tal-a o "Jazz Panther", terá ini-
cio ás 19 horas.

A directoria do Panther A. C
previne que para essas festas
só será permittido o ingresso aos
associados auites.

O box e a nova orientação
do Fluminense «."

Uma suggestâo do DIÁRIO DE NOTICIAS
acatada pelo Club da rua Guanabara

Quando o Fluminense iniciou as suas actividades pügi-
listicas, tivemos occasião de früzar que o mesmo se achava
mal acompanhado. Os constantes fracassos das reuniões de
box do club tricolor reforçavam cada vez mais, a nossa affir-
mativa, por isso que não havia, da partfe de um "match
maker" (?)', alugado pelo referido gremio, o propósito since-
ro de trabalhar pelo progresso do box nacional.

Ò dr. Anysio Sâ, dò Fluminense, pessoa poi* todos os ti-
tulos respeitável, não tinha, no emtanto sufficientes conhe-
cimentos do sport nem do seu meio ambiente, dahi resul-
tando ficar o club das tres cores ao, sabor das preferencias e
dos caprichos do tal "match maker" (?), que se prevalecia
da situação para impingir "paquetes" ao publico, como Mi-
ckey Royers e esse Ramón Lopez, que elle (o fazedor de lu-
tas") dizia ser "muito bom", e tanto assim que estava dis-
posto a apostar um conto de réis em como Rubens Soares se-
ria batido por knoc-out 1... ;. .

Seguindo fielmente a nossa rota, sem nos importarmos
com o coaxar das rãs, fomos apontando, uma a uma, todas
as falhas que verificamos no decorrer da temporada de box
do Fluminense. Combatemos com energia o "tongo" Sierri-
ta, um dos mais escandalosos dos últimos tempos; gritamos
contra a apresentação de Mickey Royers e apontamos Ra-
mon Lopez como um, rapaz sem qualidades para ser bem sue-
cedido deante de homens como Manini e Rubens Soares.

Víamos o Fluminense com o seu nome compremettido,
porque o publico se desgostava e a malquerença originada
pelos máos programmas não ia attingir b principal respon-
savel, mas se generalizava no espirito dos espectadores, en-
volvendo em commentarios desairosos o club que é uma tra-
dição do sport brasileiro. A nossa attitude era de amigos.
Não vivíamos a endeusar os mentores do Fluminense, com
elogios alambícados e fora de propósito.

Agíamos, como temos agido até aqui, com sinceridade e
sem espalhafatos, objectlvando apenas o que de verdade po-
deria haver em tudo isso.

Por mais de uma vez suggerimos ao Fluminense a con-
veniencia de dar somente um ou dois espectaculos por mez,
realmente bons, a organizar, todas as semanas, reuniões que
faziam periclitar o seu bom nome.

Um matutino publicou, hontem, 20, uma ligeira entre-
vista tida com o dr. Anysio Sá, que teria declarado:

Vae haver uma nova orientação no box tricolor. Os
últimos "meetingsv não têm dado o resultado desejado e,
por isso, resolvemos fazer só duas competições mensaes, mas
com programmas de subido valor".

Isto, em ultima analyse, significa que o Fluminense ja
começou a perceber em que terreno está pizando... E como
nada resiste á acção do tempo, nem a hypocrisia, nem a
mentira, nem a falsidade, algum dia o aristocrático club da
rua Álvaro Chaves' chegará a comprehender que a razão
sempre esteve do nosso lado...

ElvTln^cyHTfeoY 
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Foram sorteados os primeiros jogos do Campeonato
Fluminense de Football — A assembléa da A.F.E.A.

approvou a "Melhor de tres" do certamen Afeano
— Outras notas —

DIÁRIO DE NOTI-
CIAS acclamado or-
gão official do Prai-

nha F. C.
Da secretaria do Prainha

P. C, recebemos uma gen-
til communicação de que
a directoria em sua ultima
reunião acclamou DIÁRIO
DE NOTICIAS, seu órgão
official o que agradecemos.

para os jogos ria Segunda s

da As-
Manuel

o Torneio
7 de junho

A commissão technica da 2* di-
visão da Amea, em sua ultima re-
união, escalou os seguintes juizes
para os jogos de domingo pro-
ximo:

Brasil Suburbano x Everest
Juiz dos primeiros quadros, Al-

fredo Morane; supplente, Rcinaldo
Pereira. . .

Juiz dos segundos quadros, Os-
waldo Pires de Aragão; supplente,
José Herculano.

Todos do A. C. Cordovil.
Anchieta x Mackenzie

Juiz dos primeiros quadros, Wil-
ton Palma Soares; supplente, Os-
car Costa.

Juiz dos segundos quadros, Or-
lando Lopes Salgado; supplente,
Antônio de Oliveira.

Todo3 do River F. C,
Campo dò S. C. Anchieta, á es-

tação de Anchieta.
Cordovil x America Suburbano
Juiz dos primeiros quadros, Ro-

berto Conceição; supplente, Fran-
cellino P. Mello.

Juiz_ dos segundos quadros, Ma-
noei Bernardes; supplente, Anto-
nio Gonçalves Braga.

Todos do S. C. Everest.
Campo do A. C. Cordovil, á es-

tação de Cordovil.
River x Mavilis

Juiz dos primeiros quadros, Ma-
noel Dias André; supplente, An-
tonio Teixeira.

Juiz dos segundos quadros, Ju-
lio Teixeira Carvalho; supplente,
Custodio Baptista Lobo.

Todos do Olaria A. C.
Campo do River F. C, á esta-

ção de Piedade.
Engenho de Dentro x Bandeirantes

Juiz dos primeiros quadros, Ha-
roldo Dias Motta; supplente, Hugo
Blume.

Juiz dos segundos quadros, Jor-
ge Tavares Ferreira; supplente,
José Bárcellos.

Todos do S. C. Mackenzie.
Campo do Engenho de Dentro A.

C, á rua Engenho de Dentro.
Modesto x Argentino

Juiz dos primeiros quadros, Gui-
lherme Gomes; supplente, Edgar
Silva Pereira.

Juiz dos segundos quadros, Ole-
gario Laranja; supplente, Joaé
Motta e Souza.

Todos do S. C. Mackenzie.
Campo do Modesto F. C.; esta-

ção dc Quintino Bocayuva.
Municipal x Confiança

Juiz dos primeiros quadros, Ma-
noel dc Barros Martins; suppiente,
Norberto da Silveira.

Juiz dos segundos quadros, Clau-
dionor da C. Miranda; supplente,
Ricardo José de Araújo.

Todos do S. C. Anchieta.
Campo do S. C. Mackenzie, á

rua Licinio Cardoso.
Olaria x Central

Juiz dos primeiros quadros, Wal-
demar Alves da Silva; supplente,
Alkindar Lisboa.

Juiz dos segundos quadros, Os-
car Rosas; supplente, Álvaro Go-
mes de Araújo.-

Todos do Confiança A. C.
Campo do Olaria A. C„ á esta-

ção de Olaria.

Tirando partido das
suas aptidões

S. PAULO, 20 (A. B.) — Os
jornaes revelam que Cyro Falcão,
recordista sul-americano de salto
em extensão, é tambem corredor
pedestre emérito.

Treinando no Paulistano, Cyro
correu 75 metros em 8 segundos
e um quinto.

MAUA' F. CLUB
Resoluções da directoria

A directoria, om sua reunião do
dia 15, resolveu:

a) approvar as actas das duas
ultimas sessões;

b) tomar conhecimento da com-
municação do jogador Ernesto An-
tunes, da sua impossibilidade de
jogar;

c) tomar conhecimento de dois
officios da Ala filiada ao club e
ceder á mesma a data da 13 de
junho;

d) dar o pedido de demissão
de sócio ao sr. Paulo da Silveira;

e) tomar conhecimento do pe-
dido do associado Amadeu Martins
e mandar que o mesmo preencha
os requisitos legaes, afim do seu
pedido poder ser attendido;

f) aceitar o convite do Combl-
nado Nacional, para tomar parte
no seu fastival de ping-pongj

g) tomar conhecimento de uma
! carta do secretario geral deste club
I e attender ao seu pedido feito na

mesmo;
h) agradecer ao Jardim F. C.

a offerta do seu permanente para
o corrente anno;

i) marcar a data de 26 de maio
para a assembléa de eieição de no-
va directoria;

j) approvar varias propostas
para novos sacios. (a) Pedro da
Silva Luz, secretario geral.

O juiz José Maria Antunes fez
declarações á imprensa, procuran-
do, apenas, aceusar • o player Ed-
mundo, merecedor de uma puni-
ção, entretanto, esquecendo-se de
fricar a sua fraqueza, quando aban-
donou o apito, no campo da rua
1.° de Maio, demonstrando, assim,
á visão dos sportmen sensatos, ser
uma autoridade receiosa ante um
ambiente de anormalidade.

Se de facto houve ameaças con-
tra a sua pessoa, daveria suspen-
der a patrida antes e se inteirar das
providencias a quem do direito ca-
bia tomar, no momento, para pro-
seguir o encontro.

Assim nao procedeu o juiz. Aban.
donou o apito, contribuindo bas-
tante para o desfecho dos aconte-
cimentos. '

A nosso ver, s. s. e o maior cul-
pado, devendo, por isso, merecer
severa punição.

Sem duvida nenhuma eram es
peradas de sua parte declarações
assegurando a vera&o corrente de
que ia abandonar o quadro de
juizes. .

Aguardamos o "veredletum" ao
presidente da A. N. E. Av
PARA O CAMPEONATO FLUMI-

NENSE DE FOOTBALL
O sorteio dos jogos desse cet-

tamen
As entidades filiadas á A. F. E.

A., por seus representantes, ante-
hontem reunidos na séde da en-

Cidade máxima, approvaram o sor-
toio dos jogos para o maior cer-
•tamen sportivo do Estado do, Rio.

O Campeonato Fluminense terá
inicio no próximo dia 28 do mez
vindouro, sendo este o sorteio dos
primeiros jogosr

Nicthéroy x Friburgo — Juiz
do Campos.

Petropolis x Campos — Juiz do
Friburgo.
A "MELHOR DE TRES" DO CAM«
PEONATO FLUMINENSE DE

FOOTBALL
Foi approvada, ante-hontem, na

assembléa geral da A. F. E. A., a
regulamentação do Campeonato
Fluminense de Football a se reali
zar no próximo dia 28 de julho,
devendo os finalistas do maior eer-
tamen do "association" fluminen
se disputar a "melhor de tres".
OS DELEGADOS E JUIZES VAO
CONFERENC1AR COM O PRESI-

DENTE DA A. N. E, A.
Segundo nos adeantou < hontem

o sr. Miguel Cardoso, 1." secreta-
rio da entidado, é pensamento do
dr. Bittencourt Júnior ter demo-
rada conferência com os delegados
e juizes, no tocante a certos factos
dissonantes já registados nas pra-
ças de sports.
FORAM ELEITOS OS MEMBROS

DO CONSELHO DE JULGA-
MENTO DA A. F. E. A.

Os representantes das Associí
ções filiadas á entidade máxima
elegeram membros do Conselho
de Julgamentos da A. F. E. A.
os srs. Armando Carneiro (Cam-
pos) e o dr. Manool Pires de
Mello.
EM BENEFICIO DO SAUDOSO

PLAYER ROCHINHA
Sob os auspícios do C. A. òão

Bento será idealizado, no próximo
dia 28 do coíre^te, esplendida

HOMGEOPATHIA
HUMORÍSTICA
Depois quá o Antônio Rebello

Júnior («Engole Garfo"), tro-
cou o Vasco pelo Flamengo, o
Claudionor Provenzano andafa-
lando sozinho, dizendo que o
culpado disso é o Angelú.

Hontem, na praia de Santa
Luzia, o Provenzano conversava
com o Romeu Peçanha, quando
passou . o "Engole Garfo", que
disse para este ultimo:

Cuidado, Peçanha 1 Não vá
fazer como fez o Claudionor,
que, p'ra sustentar capricho,
diz que agora é do aftior...

O Nònô não gostou e, por
vingança, contou ao Romeu que
o Rebello Júnior* uma occasião,
num exame, fez um. "suecesso".

—. O elegante "Engole Gar-
fo" — dizia o Provenzano —
era tido nas rodas náuticas
como um rapaz "sabido", pois
é.He próprio dizia ter feito o
curso de deshumanidades, com
distineções consecutivas.

O professor chamou-ò e co-
meçou a arguil-o. Em dado mo-
mento soltou esta pergunta:

Ouça^Antonico. Vou fazer
uma ultima pergunta sobre bo-
tanica, que eu sei que é o seu"forte". Se a sua resposta for
acertada, perdoarei as suas an-
teriores cincadas e você será
approvado. Diga-me quantas e
quaes são as estações do anno.

São 12...
Trinta alumnos cairam des-

maiados e o professor sentiu
tonturas ttírriveis.

Doze, não, "seu" profes-
sor, Eu me enganei. São
nove...

Qual nove, menino. Eu só
conheço quatro... — ajudou %
mestre.

O senhor só conhece qua-
tro porque mora mais perto do
que eu. Eu moro no Meyer:
uma! Vêm depois as outras:
Engenho Novo, Riachuelo, Ro-
cha, S. Francisco Xavier...

Dominando-se a custo, o pro-
fessor conseguiu articular estas
palavras:Chega ! Chega, Antonico !
Não precisa proseguir. Você
tem razão. Vae para casa e
diga ao papae que você foi ap-
provado com distineção. Ponha
todos os livros no fogo. Não
volte mais aqui, nunca mais,
ouviu ? Você já sabo muito,
meu "nego"...

E — concluiu o Provenzano
desde esse dia o Antônio Re-

bello Júnior não compareceu
mais á escola. O professor ti-
nha razão: ello já sabia mui-
to...

Quando passou, de volta, pelo
Provenzano e o Romeu, o, "En-
gole Garfo" achou graça nas
risadaà dos ex-companheiros de
club, sem suspeitar que elle es-
tava "bancando" o palhaço da
festa. Ah! se elle adivinhasse...

ANTOMO SEBASTIÃO ESTARÁ'
SENDO EXPLORADO EM S. PAULO?

UM EXPRESSIVO COMMENTARIO NO
"DIÁRIO DE S. PAULO"

festa nocturna, no campo illumi-
nado da rua Visconde de Sepa-
tiba.

A directoria do Nictheroyense
poz á disposição do sympathico
o seu ground, afim de levar a
effeito em beneficio da familia
do mallogrado amador, victima
da hecatombe da Armação.
CAMPEONATO DA A. N. E. A.

Os Jogos de domingo
BYRON X SAO BENTO —

Campo da rua dr. March.
FLUMINENSE X NICTHÉROY-

ENSE — Campo da rua do Reco-
nhecimento.

ODEON X YPIRANGA — Cam-
po da rua Visconde de Sepetiba.
O TREINO NOCTURNO DE

HOJE ENTRE O ODEON
E NICTHEROYENSE

Para o treino nocturno tle hoje
com o primeiro e segundos qua-
dos do Odeon, a direcção technica
do Nictheroyense convida os ama-
dores do segundo quadro a com-
parecer, ás 18 horas, e os do pri-
meiro quadro, ás 20 horas, no
campo da rua Visconde de Sepe-
tiba. -,

O CANTO DO RIO TREINA,
HOJE, AS SUAS ESQUA-

DRAS
A direcção technica do alvi-anil

convida para um rigoroso treino,
hoje, ás 16.30 horas, os amadore*
do r* e 2o quadros.
ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE DÇ

ATHLETISMO
(Official)

De ordem do sr. presidente,
convido' os srs. representantes
das conectividades filiadas, para
se reunirem em sessão no dia 24
do corrente, ás 20 horas, na séde
provisória desta Associação, á rua
Dr. Paulo Cezar. 291.

Secretaria, 17 dê maio da 1021.
 Elias Coutinho, 2° secretario.

ATHLETICO CLUB BRASIL
(Official)

Os directores technicos do De-
partamento de Volley-ball, solici-
tam o comparecimento dos amado-
ros abaixo, na praça de sports do
"Fiat-Lux", no dia 25 do cor-
rente, ás 10 horas, afim de se
submetterem a um rigoroso
treino:

Saraiva TT, Zambon, Henrique,
Turibio. Alcides, Plinio Leal,'Ma-
rio Leal, Saraiva I, Darinho, Mu-
riiz, Allemão. Calil Farah, Ribas,
Edwards.' Secretaria, 17'de maio de 1031.
— Elias Coutinho, l" secretario.

Camisas d<- seda, Tri
coliné, e muitas outras.
rc mais bem confer *o

nadas e as mais barata*
são a* u>„ ..iCA
CONFIANÇA DO BRA
SIL; esta casa não en-

gana o freguez.
87, Rua da Carioca, 87

A luta Gambi x Gibson
vaé ser um fracasso

Os jornaes de São Paulo annun-
ciam para sabbado, 23, o encontro
do italiano Giuseppe Gambi com
o americano Clarence Gibson, que,
aqui, teve uma actuação menos
que discreta.

A "Folha da Noite", daquella
cidade, publicou um artigo assi-
gnado por "Ego", que é bem a
expressão da verdade. ,

Gibson não é adversário para
Gambi, a menos que haja progre-
dido muito e que este tenha de-
caido consideravelmente...

TURF

Lemos no "Diário de São
Paulo", de 15 do corrente,
sob os titulou "Opiniões...
Valores, pugilisticos", o se-
guintef"O pugilismo no Brasil, em
todos os tempos, foi uma coi-
sa muito engraçada. Pôde ser
comparada até com uma co-
media, em séries,, tal a abun-
dancia de casos * escabrosos,
ridículos e grotescos que se
apresentajn quasi que diária-
mente.

Em São Paulo, por exem-
pio, o pugilismo profissional

ida vez mais tende a desap-
parecer, taes os desmandos
registrados, a ganância de
certos empresários, e o "va-
lor" de niuitos preparadores
de lutadores.

Aqui não se dá o justo va-
lor aos pugilistas, quando es-
tes não agradam os homens
da Commissão ou os empre-
sarios. Para triumphar no
pugilismo bandeirante, antes
de tudo — mesmo antes de
ser pugilista — é preciso cair
nas graças daquelles que em-
presam ou dirigem o violento
sport do murro.

Ainda agora está aconte-
cendo um facto muito inte-
ressante. Antônio Sebastião,
o valoroso patrício, como é
sabido, sempre portou-se op-
timamente no pugilismo. No
Brasil venceu uma porção da
adversários valorosos, e na
Europa a sua technica foi a-
preciada. Aliás Sebastião tem
algum valor, pois do contra--
rio não se justificariam as
suas victorias em Portugal,
Hespanha, Suécia e Allemã-
nha. No entanto, em São
Paulo, por muito favor, Se-
bastião pode somente lutar
em provas preliminares! E,
quaesquer 200$000 são tidos
como bolsa digna de tal lu-
tador!...

Ora, os empresários pau-
listas precisam convir que o
nosso pugilismo não está
ainda tão adiantado, de moi-
de a impedir que o valoroso
lutador patricio não possa
figurar em combates princi-
paes! O que ha, porén^ é fal-
ta de vontade, e mais ainda,
pouco desejo de reconhecer o
valor de Sebastião. E, os em-
presarios paulistas desejam
tudo. Lutas optimas. Luta-
dores formidáveis, publico e-
norme, e lucros fabulosos.
Nada, porém, de gastar di-
nheiro...

A petulância e sovinice de
certos empresários chega ao
extremo de offerecer 800$000,
para serem repartidos_ en-
tre Zumpano e Sebastião, o-
brigando-se a se esmurrar
durante uma porção de as-
saltos! Sebastião, enérgica-
mente, repelliu tal proposta,
Zumpano tambem, e assim o

publico ficou privado de uma
boa luta.

Infelizmente essa é a men-
talidade de muitos daquella
que querem se transformiu
em Tex Richard brasileiro;,
mas que se esquecem que o
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Estão organizados os programmas
para as corridas do próximo domingo

JOCKEY CLUB
Para a corrida de domingo pro-

ximo no HippodrOmo Brasileiro,
ficou hontem organizado o seguin-
te programma.

1» carreira — Premio "Xerex"
1.000 metros — 5:000if000 —

Voronoff 53, Paganine 63, Flor da
Matta 51, New Star 51, Catinguá
53, Xin^ilha 51 e Xadrez 53.

2* carreira — Premio "Clássico
Raphael de Barros" — 10:000?000

1.800 metros — Code 54 kilos,
Victoria 42, Therezina 55, Vando-
me 50, Jandaya 60, Royal Car 59.

3« carreira — Premio "Júpiter"
1.600 metros — 4:000?000 —

Lobuna 60, Piahy 52, Guaso Lindo
62, Piccarilho 52, Mondego 55 e
Nilda 50.*

4* carreira — Premio "Escla-
va" — 1.600 metros — 4:0<30?000

Brasil 52, Riachuelo 50, Ne-
huem 56, Vencedor 52, Clarim 552,
Vai Doré 47, Marouf 47, Tea Ser-
vice 47, Gavião 51 o Sunstone 50.

5* carreira — Premio "Prata"
1.600 metros — 4-000Ç000 —

Tropeiro 62, Andalick 56, Uiriri
60, Pirata 53, Delva 49, Neptuno
55, Ventania 53, Verdum 56, Um-
bú 62, Heroina 53, e Premente 63.

6" carreira — Premio "Brasilei-
ra" — 1.800 metros — 4:0005000

Interdicto 56, Ebo 50, Gaiato
62, Xareo 48, Caruaru 56 e Vichy
62.

7" carreira — Premio "Alegnn."
-a 1.750 metros — 4:000$000 —
Prazeres 50, Brincador 65, Frivo-
lo 56, Gravata 54, VelaZquez 52,
Mayfair 52 e Zeppelin 50.

8* carreira — Premio "Darlc
Eyès" — 4:000$000 — Grand Bal-
lon 56, Ibérico 54, Lazreg 54, Mid-
die West 54. Cunicô 52. The Paiu-
ter 50, Funchal 5".

Os premios do Bclting .dc
domingo

Após a confecção Jo program-
ma, a conímissão de corridas ea-
colheu os premios "Prata" —
"Alegna" c "Dark Eyos" parn
formarem o Bettiner d \ domingo

A CORRIDA OE DOMINGO NO
DERBY CLU D

Para a corrida dc domingo pro-

ximo, a directoria do Derby Club,
organizou o seguinte programma:"Pareô Seis do Março" — 1.500
metros — 3:000$000 — Illiada 51,
Vaidade 51, Invernal 53, Famoso
53, Felwidade 53, Jucá Tigre 51,
Malia 51 e Alelluia 51.

"Pareô Initium" — 1.000 me-
tros — 3:000$000 — Melba 51,
Jura 53, Java 51, Massiço 53,
Kleops 51, Kzarina 51.

"Pareô Itamaraty" — 1.500 me-
tros — 3:000$000 — Clora 49, Fei-
ticeira 53, Loreley 49, Eloah 52,
Africano 51, Dag 50, Gávea 49.

"Pareô Cosmos" — 1.609 ma-
tros — 3:000$000 — Roodjr 64, Sei
Lá 51, Abdullah 47, Trevte 54,
Milano 54, Chicote 54, Guitarra
54 kilos.

"Parco Brasil" — 1.609 metros
— 3:000$000 — Fardai &2, Xiba
48, Carinhosa 50. Rovetta 51, Po-
jucan 48, Zízó 51, Gambetta 51,
Gracco 49.

"Pareô Progresso" — 1.750 me-
tros — 3:000$000 — Hiate 57, Ti-
moneiro 65, Guapo 56, Sottéa 47,
Gallipoli 50.

"Paroo 17 de Setembro** — 1.S00
metros — 3:5005000 — Campo
Grande 56, Matarazzo 53, Gentle-
man 50. Aveiro 55, Burby 52.
ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS

DESPORTIVOS
Concurso de Palpites — Turf
Com os resultados da corrida

de domingo vitimo, ficou, sendo a
seguinte a classificação dos con-
currentes que oecupam as primei-
ras collocações nos concursos
abaixo:

"TAÇA SALUTARIS"
(Offerecida pela firma Fernando

Leite & Cia.)
1-Oscar Medeiros .... 24-43
2-F. Calmon 25-42
3-Raphael Aflalo 21-40
4-Alberto Smith 24-39
n-Jayme Cunha ..... 24-39
6-Cieantho Jiquiriçá . . . 24-39
T-Valle Júnior 25-38
8-Ccrlos Carvalho .... 23-*lí5
9-Adjalme Correi , . . . 21-38

10-R--.uI Gonçalves .... 21-33

Antônio Sebastião, que pare
ce não ter caido nas graças

dos empresários paulistas
famoso americano não ex-
piorava — ao que se saiba —¦
os homens que se dedicam ao
mais rude dos sports.

Sebastião acaba de acei-
tar o repto de Zumpano. Es-
peremos pois que appareça
um empresário, porém, não
desses que cobiçam até a
própria camisa dos pugilis-
tas. — GUSTAVO FORTES."

Sem commentarios...

Teddy Baldock deverá
enfrentar, hoje, na In-
glaterra, o famoso pugí*
lista Al Brown, campeão
peão mundial de peso

gallo
Está annunciado para hoje, na

Inglaterra, um importante com-
bate de box em disputa do cam-
peonato mundial de peso gallo,
ora em poder do panamenho Al
Brown.

Teddy Baldock, pugilista ingW,
será o adversário do campeão. A
luta, fixada em 10 rounds, pru-
matte ser encarniçada, porque Bal-
dock se enconttra em excepcio-
naes condições de preparo. No en-
tretanto, Al Brown, 0 admirável
boxador negro, é um homem dota-
do de extrema habilidade, possu-
indo profundos conhecimento da»
sciencia pugilistica e tendo, tam-
bem, uma experiência de ring su-
perior á do seu antagonista. E\
portanto, pouco admissível qua
Teddy Baldock consiga triumphar
sobre Al Brown. Este é o favor;-
to e não será absurdo dizer-se quê
tem possibilidades do vencer por
knock-out. O seu punch é duro t.
secco, impulsionado sempre per
prodigiosa rapidez.

Esperemos o resultado do gra».-
de combate de hoje, que, na nos-
sa opiniãcj será francamente fa-
voravel ao grande pugilista do Pa-
namá. O mais que Baldock poderá
obter, assim mesmo em situações
especialissimas, é um empate; po-
rém, as probabilidades são todas
de Al Brown, que não tem, por
ora, adversário á altura do «cu
valor na categoria a que pertence.

A festa mensal do Ame-*
rica F. C.

A directoria do Amevica F. r".
leva ao conhecimento dos sr?.. as-
sociados qeu a festa mensal, t„'-
respondente ao mez de maio, rea-
lizar-se-á depois de amanhã, sati-
bado, das 21 á 1 hora, sendo exi-
gido para ella traje completo.

Sendo esta festa a ultima que »
valoroso gremio do dr. Anton o
Avellar pretendo realizar uo ve-
lho salão, quo em breve entrará
em obras de ampliação, 6 tio en-
perar que essa festa alcance coin-
pleto exito, tocando no seu decor-
rer uma optima oiThestra.

O ANNA NERY S. C. VAK
TREINAR

Para o treino de amanhã com o
Sul America, a direcção sportiva
do club acima pede o comparpr-i-
mento; ás 15 horas, dos jogadorrs
em geral e associados que deseja-
rem treinar.

AS PROVAS SÃO DIA-
RIAS E IRREFUTÁVEL t

JiciUNão sendo, por isso,
ninguém duvidar que o maior iüs-
tribuidor de sortes grandes c i
felizardo "Ao Mundo Loterico"' —
rua do Ouvidor, 139, e quem <l'J'"
zer mais uma prova habilite-so
hoje, ali, nos 100:000$ da Rainha
por 25$, meios 12$500, fracções a
2$500, além dos 50:000$ por 5$,
fracções a -1$, pois tudo faz cer
que mais uma'surpresa está reser-
vada aos que ali se habilitarei.i.
Amanhã, 40 Contos por 3$200, **"*
fracções de 800 réis, circula"'1'
uma série dos afamados envelop-
pes "Mascotte" de 60:000$ V>T
5$200 (Duas sortes grandes) e <i< ¦
pois d'amanhã, 100:000$ por 2Ui.
Federal. Em 24 de Junho, o nionu-
mental plano de S. João da Gau-
cha, 1.000 Contos por 370$, em
fracções a 18$500, com direito ao
final simples que dá o mesmo ¦!••
nheiro e com mais probabilidade*
de l*i'ar a sorte grand» ió no "\°
Mundo Loterico*' — rua do Ouvi-
dor, 130.
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Centro Benefi-
do

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

TSnuthampton |23
SÍLondres 123

7 Hamburgo ..|ÍÍ5
12iGenova ....

ClHamburgo .
iii,Lisboa ....
lOi Amsterdam
—(Gênova ....

17jLondres ....
—IHamburgo ..
AO;Marseille ...
— Havre ,
íOjConova •:,'.) Hamburgo ..•..".iSouthampton
17 Hamburgo .,-.(•'Bremen ....
í2iLondres ....
28lGenova .....
28 i Bordeaux .
2o Liverpool .,
—i Hamburgo .,

llLondres ...,
28'Amsterdam ,—|Anvers ....

Iso
|25
129
.129
[29

1
1
3
3
4
4
5
5
6
6
8
9

11
11
15
15
17

Arlanza 
Avelona Star
Mont. Olivia.,
Duilio

B. Aires.
B. Aires,
B. Aires.

« J nss,g
m

128
|28

4-8000
28] 4-3593

.[801 4-1582

Weser 25
Quanza 129

.«•••••••

Gelria
Monte Pianno,
Atacama ....
Hig. Princess.
Cuyabá
Ipanema .........
Formoso 
Campana
Cap. Arcona......
Asturias 
General Mitre ...
Sierra Morena ...
Ávila Star 
Conte Rosso
Lutetia 
Desna
Vigo 
Hig. Brigado
Zeelandia ..
J. Charlotte

29
29
30

1

3
3
4
4
5
5

...j G

.. .1 7

...1 8

...| 9

...11
11
15
15
17

B. Aires 28 4*1742
B. Aires |31 4-6121
Santos 28 4-1852
B. Aires 1 2 2-9900
B. Aires — 3-2923
Arica I— .S-3443
B. Aires  5 4-8000

— 4-4046
B. Aires  7 3-2930
B. Aires 1 9 4-6207
B. Aires 1 7 3-2930
B. Aires  7 4-1582
B. Aires  8 4-8000
B. Aires 10 4-15S2
B. Aires |10 4-6121
B. Aires |ll| 4-3593
B. Aires ...,.lll| 3-2923
B. Aires....:. 12 4-6207
B. Aires 16 4-8000
B. Aires 16 4-1582
B. Aires 19 4-8000
B. Aires 19 2-9900
B. Aires •—-. 3-4827

Da America do Sul para a Europa
PROCEDÊNCIA 1 RIO DE JANEIRO DESTINO

•".
PORTOS

•**-a_tio>~\ NAVIOS PORTOS

s s ¦»

18 B.
—|B.
—|B.
16IB.
20!B.
-»|B.
20IB.
22|B.
2*1 IB.
22|B.
22ÍB.

.r.
IB.

Aires.... 21
Aires.... |21
Aires.... 122
Aires.... 22
Aires....|23
Aires....|24
Aires... .126
Aires.
Aires.

Alcântara
Alphacca
Laura C....«.
Mont Pascoal

_.*•'••»••

Cap. Polônio j23
Bore VIII
Andalucia Star..

2G|Hig. Monareh ...
271 Conte Verdo ....

Aires.
Aires.
G. do Sul
Aires....
Aires....
Aires....
Aires....

,|27 W erva
. |2S! Wuerttembcrg

27|B. Aires....) 1
il|Santos [ 1
28|B. Aires....! 2
28ÍB. Aires....| 2

*—]B. Aires... .| '
31 iB. Aires |

1 !B. Aires I
llB. Airos I
2|B. Aires |
3|B. Airos....| 7

• or» •:• • • *

Sambre ..' |28
Lima |28

29
30
30
30

1
1
2
2
4

Lipari .
Massilia
Astrida a»
Ruy Barbosa .
Princ. Giovana
Quanza
Deseado 
Sierra Ventana
Aludra 

4 Ant. Delfino.

2|B. Aires ....
5jB. Aires....
BlB. Aires....

—ÍB. Aires...
5IB. Aires ....

11 |B. Aires..

12ÍB. Aires.

9
11
14

• ilG

Argentina ...
Alsina 
Duilio 
Arlanza. 
Eubée 
Avelona Star

9lHig. Chieftain.,
Persier
Gal. Artigas
Cap. Arcona.,
Cuyabá 
Gelria 

(10
6

ll
lll

S
14
16

Southampton
Hamburgo ..,
Triestre ....
Hamburgo ..
Hamburgo ..
Helsingki ..
Londres ...
Londres ...
Gcnova ....
Bremen ...
Hamburgo .
Hamburgo .
Helsingki ..
Havre 
Bordeaux ..
Anvers ....
Hamburgo .
Gênova ....

Lisboa |14
Liverpool ....[20
Bremen [19
Hamburgo ... I—I
Hamburgo ...119
Barcelona ...|20
Gênova |23l
Gênova 118

12

18

4-8000
S-4637
2-9900
4-1582
4-1582
4-3593
4-3593
4-8000
3-2923
4-6121
4-1582
4-8000
4-1814
4-6207
4-6207
3-4827
4-4046
3-2923
4-1852
4-8000
4-6121
3-4637
4-1582
2-7630
3-2930
2-1742

Southampton .Í23| 4-8000
Havre
Londres ..
Londres ..
Anvers ...
Hamburgo
Hamburgo
Hamburgo
Amsterdam

4-6207
4-3593
4-8000
3-4827
4-1582
4-1582
4-4046
2-9900

Do Japão c America do Norte para a
America do Sul

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

HATIOS

DESTINO

PORTOS

n
a gio

SlNcw York..
16lNew York..
—iNew York..
22|New York..

.121

.129

...
— Kobe  5
—|Kobe I 6
31 New York...112

Easth. Prince 121
Am. Legion [29
Cainamu i—
South. Prince I 4
Santos Maru' L0
Kanagawa Maru' ... .6
South. Cross 12

Aires [26
Aires ! 2

Aires I 8
Aires [11
Aires |12
Aires |16

4-5261
4-1200
4-4046
4-5261
4-3593
3-4830
4-1200

UMA NOVA VANTAGEM DOS
GARROS FORD

Como uma nova medida de pro-
tecção aos seus produetos e, con-
sequentemente, ao dinheiro de
seus freguezes, a Ford Motor Com-
pany está agora applicando um
novo revestimento den o m i n a d o
"Bonderite" ás rodas, guarda-la-
mas e outras peças dos seus car-
ros e caminhões, mais sujeitas a
serem riscadas ou arranhadas. As
parteB expostas, do metal, do carro
Ford, são feitas de aço inoxydavel
que não só não enferruja o nem
oxyda como ainda conserva sem-
pre o seu brilho original.

Seja qual for o revestimento de
um carro, ha sempre a possibilida- |
de de arranhaduras no esmalte. E j
isto quasi sempre acontece quan- |
do o carro está estacionado.

Quando a superficie é arranha-
da, o metal que fica exposto en-
ferruja. Além disso, a ferrugem
vae se alastrando por baixo do es-
malte, descascando-o, e o carro
logo adquire uma má apparencia.

Na fabricação do carro Ford, as
rodas, guarda-lamas, estribos, pro-
tectores de estribo e aventaes, an-
tes de serem pintados são, agora,
revestidos de "Bonderite", 

_ cuja
funeção é neutralizar a acção da
ferrugem. No caso do esmalte sof-
frer alguma arranhadura, mesmo
ao ponto do aço ficar exposto,
este tratamento evitará a propa-
gação da ferrugem. '

Com alnspectoria de
Vehiculos

Um inspeetor de vehiculos
multou, ante-hontem, o mo-
torista do carro 6.629, sr. José
E. Pereira.

Este, não achando justa a
penalidade, procurou o sr.
Monte Vianna para pleitear a
relevação da multa.

Informado de que o acto es-
capava ás suas attribuições,
por ser da competência do Io
delegado auxiliar, o "chauf-
feur" em questão dirigiu-se ao
gabinete desta autoridade, ex-
pondo ao respectivo continuo
os fins de sua visita.

Esse funecionario, certifi-
cado de que tratava com um
profissional do . volante,, fez-
lhe sentir que, sendo "chauf-
feur", o dr. Barros Junior só
o receberia depois de reque-
rer e estampilhar a petição
com 2$000.

Observado o continuo de
que o motorista não dispunha
no momento daquella impor-
tancia e que estava decidido,
para regularizar as suas fun-
cções, a esperar uma oppor-
tunidade de se dirigir ao, 1"
delegado, foi advertido gros-
seiramente por aquelle fun-
eclonario, tratado com fia--
grante despreso e ameaçado
de sèr recolhido ao xadrez, em
nome do titular da 1* dele-
gacía.

O referido guarda civil, que
serve ali de continuo, já tem
apparecido no noticiário dos
jornaes como um máo fun-
ccionario, de temperamento
irascivel e contumaz em actos
de incivilidade com as partes
que procuram o dr. Barros

Automóveis usados
BKICK. CADILLAC, LA SALLE, DODGE, CHEVROLET,
CHRYSLER, NASH, FORD. CARROS ABERTOS E FE-
CHADOS, RECEBIDOS DIARIAMENTE DE S. PAULO.
VENDAS PELOS MENORES PREÇOS, A PRAZO LONGO.

CASSIO MUNIZ & Go.
(Matriz em S. Paulo)

Filial: RUA TENENTE POSSOLO, 47
(Esquina tle Av. Mem de Sá e rua do Senado).~~~~~~ i

FEIRA DE AUTOMÓVEIS
•»*. annun .loa neota «ec.nò tfto cobrados a 9000 a Unha oa W400

••ei*.*.metro e nfto dewen» exceder de 4 centímetro».

AMILCAR FECHADA
1:500?

Equipada, com pneus novos,
b-unecionamento p e r f e i t o.
Vende-se. Maia. Senado, 22.3.

CHRYSLER _¦ «
Vende-se barato. Chrysler

72, bem conservada, estado
do nova. por preço de ocea-
sião, para tratar das 12 as
13 horas. Telephone 6-0454,
uom Eduardo. Hotel Caxias."PHAETON 

— FORD
Vende-se em optimo estado,

licenciado, por preço de ocea-
siâo .Ver _ tratar na. Garage
S. Paulo, & rua âo Cattete
numero 1S4, com o sr. Mat-
tos.

BUICK
Vendem-se um de 7 logares

o um Ooakland. Trata-se á
rua do Cattete n. 341, loja.

FORD
Barata de capota fixa, ty-

po lUiSO, em optimo estado,
vende-se por preço conve-
nientissimo. á rua Bolivar 3.

FORD
Vende-se um automóvel

Ford, licenciado, por l:30üf,
& rua Ferreira Pontes n. 70,
telephone 8-5953.

HUDSON
Vende-se uma limousine

quasi nova, negocio de ocea-
sião: ver e tratar á rua Dias
da Cruz n. 106. Meyer.

CADILLAC
Vende-se, â rua Copacaba-

na n. 115; preço de oceasião.

CHEVROLET
Limousine, typo pavão —

Vende-se, uagente : tratar das
8 ás 10 e das 13 ãs 16 horas,
pelo tel. 7-1759.

DODGE BROTHERS
Vende-se um licenciado, pa-

ra praça, em perfeito estado;
ver e tratar á rua Barão do
Mesquita, n.. 4*t4.

NASH
Sete lo-çaros. 6:000$. vende-

se um, licenciado; trata-se na
rua S. Luiz Gonzaga n. 122,
com o broprio.

AUBURN
Vende-se ojj troca-se por

um predio (mesmo preclsan-
do de obra.) ou terceno. In-
formacSes rua CAiUe n."** 15,
sobrado, com Fernandes.

AGENCIA CHEVROLET
L,». SALGADO & GIA. .

Carros Chevrolet novos e usados para tar ga
9 passageiros

Pagamento a longo prazo
O mais completo posto de serviço para

automóveis
RUA MONCORVO FILHO, 35 A 39

Telephones 4-1636 e 4-3581 ^

Automóveis usados
DE DIVERSAS MARCAS E TODOS OS TYPOS
Vendem-se por preços módicos, f acilitando-se

pagamento
HUGO PINTO & CIA., LTD.

Avenida Henrique Valladares n. 150

Alcool-Motor
A! conferência, em Nictheroy, Ao
consultor technico do DIARIO DE
NOTICIAS, a ser realizada hoje,
ás * 20 horas, sob o patrocinio do

elemento official do governo
fluminense

¦ Dissemos, ha dias, que o enge-
nheiro Franklin Faria Neves, de-
pois de um entendimento com • dr.
Americano Freire, iria fazer, em
breve, uma conferência em Nicthe-
roy, no edificio da Cantareira, so-
bre o thema: "O álcool como com-
bustivel e suas possibilidades —
desnaturantes !*-*• hulha — oleo3
vegetaes e suas applicações nos
motores de combustão interna —
a mamona como lubrificante".

Em proseguimento ao accordo
entre o consultor technico do DIA-
RIO DE NOTICIAS e o secretario
da Viação e Obras Publicas do E.
do Rio, a referida conferência se-
rá realizada, no local «em questão,
ás 20 horas de-hoje, com a pre-
sença do titular da pasta do Tra-
balho, dr. Lindolfo Collor; o mi-
nistro da Viação, dr. José Ameri-
co; interventor federal do Estado
do Rio, dr. Plinio Casado; dr. Bra-
siliano Americano Freire; prefeito
de Nictheroy, usineiros de Campos,
industriaes, etc, — todos convi-
dados pelo promotor da divulga-
ção dos valiosos conhecimentos no
assumpto, ou seja aquelle secreta-
rio do governo fluminense, o dr.
Americano Freire, que tanto se
vem empenhando para desenvol-
ver a industria do carburante na-
cional no vizinho Estado.

Na edição de amanhã publica-
remos grande parte do trabalho do
nosso consultor technico, certos de
que prestamos importanto serviço
aos interessados que, por qualquer
motivo, não puderem assistir á
conferência.

Quem paga melhor é a Joa-
lheria "A Brasileira", concer-
tos garantidos de Jóias e Re-

logios. Avenida Passos, 7-B

SOFFRE
DOS RINS

¦v Tome
DlUREPHAN

ELIMINADOR

JXÃVO URICO |Bexioa /ágàj Rins
__^fl__?M_W sÊkm—-. ^Sw7^IV>**2''' ________&________. 

^^_0_ 
_J_&

AOTHRÍTISM30_^^J
Rheumatismo

M
SILVÀÀRÀUJO & CJA UM
R. 12 de MARÇO-9 A 13

*VJ 
SENHORAS l Fará vossos rncommodos,

â. «5* dores menstruaes, irregularidades, tomem
l - cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
m, w :Dep.vDroe. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 7..

JE358 7

======

Casa das Chaves
azem-se chaves e concertam-se fechaduras, rapi-
damente, 50 % mais barato que qualquer casa

RUA S. PEDRO N. 190
TEL. 4-2717

Coupés de grande luxo para casamentos. Phaetons para pas-
seios e excursões. Bua da Relação, 16 e 18 — Phcncs 2-0474

e 2-2464

19

Junior, autoridade, esta que:
estamos certos, corrigirá o seu
subordinado, fazendo-o dis-
pensar ao publico o acolhi-
mento de que s. s. se fez ver-
dadeiro exemplo.

Da America do Sul para a America do
Norte e Japão

PROCEDÊNCIA

PORTOS
II Vl

RIO DE JANEIRO DESTINO

NAVIOS PORTOS

a _.sS
ra""o.

- B.'»!£•
__41B.
—iB.
—'.B.

¦2'B.
7|B.

Aires..
Aires..
Aires.,
Aires.,
Aires.,
Aires.,
Aires.

..121
,.|23
,.128
..I 1
.f 4

..I 6

..|11

Hawaii Maru J22
North. Prinr*e...,,..|23
West. World 128
Villanger I 2
B. Aires Maru I 5
East. Prince I 6
American Legion...jil

Kobê
New York
New York....
Vancouvcr ...
Kobó 
New York....
New York....

-| 4-ÜÕ93
6| 4-52G1

101 4-1200
3-4637
4-3593

19] 4-5261
24 4-1200

MOVIMENTO AÉREO
NORTE

SAÍDAS

Dia

CHEGADAS

Dias it_.

SUI.

CHEGADAS

Dia Hj.

SAÍDAS

Dias

Terças ..,
Quintas..

Sabbados

Gh|Doming03
ChlQuartas..,

. .ISabbados

16h
15h

Panair |Segundas .|18h,
Condor |Terças ...|15h
Condor
Aeropostale

Sextas
Sabbados

15h

•_
Segundas .j
Terças ..
Sextas ..
Sabbados

LINHAS COSTEIRAS
ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL

.3 <» 2
Proce- ...WIA. Iaè'l Proce- K,»\nr\ç. 

"§§!_»
dencia NAVIOS |J^| dencia NAVIOS J-g»

Belém C. Ripper.. 214-4046 P.Alegre. Itapura ....213-1900
.1. Pessoa. Itaquatiá ..213-1900 Santos... Raul Soares 214-4046
Manáos.. Caxambú* .24 4-4046 P.Alegre. Laguna ....28 3-3443
Recife.... Aratimbó ..24 3-3566 P. Alegre Itagiba ....24 3-1900
Belém.... Itahitê ....263-1900 i'. Alegre 3 de Out... 25 4-4046
Tutoya... J. Alfredo.. 26 4-4046 S.Franc». Una 2614-4046
Recife Sergipe ....27 4-4046 P.Alegre. Pará 26 4-4046
Aracaju'.. Itajubá ....27 3-1900 Laguna... Anna 27 3-3443
Belém.... R. Alves ..284-4046 P.Alegre. Itaberá ....283-1900
J. Pessoa. Itaquéra ... 28|3-1900| P.Alegre. Mantiqueir 29 4-4046

SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL

NAVIOS Destino
«Ai»s|«s
«« cs
_ss

NAVIOS

Celeste ....
Taquary ...
Raul Soares
Bocaina ,..'*22
Guaratuba .22
Itapura |23
Salada ]23

S. Math.. 13-4653

Baependy
Uaiiuicò
Itagiba .
Ct. Castilho
3 Outubro.
Alice 
Araraquara
J. Tavora..
T-'na ....."
Jüguaribe .Itaberá ...
Itacava ..,
•tapap-é ,_'•I* Alfredo.
Itapuhy .,

.[30

.30
O

il ^

Camocim
Belém ..
Maceió .
Manáos .
Penedo .
S. Math.
Manáos .
Belém ..
J. Pessoa,
Manáos .
Fortaleza
S. Mtus...
Recife .,
Penedo
Tutoya
Manáos
Aracaju'
Recife .
Belém .
Tutoya
J. Pessoa.

2-7630
4-4046
4-4046
4-4046
3-1900
4-1832
4-4046
3-1900
3-1900
3-3566
4-4046
3-1900
3-3666
4-4046
4-4046
2-7630
3-1900
3-3566
3-1900
4-40-16
3-1900

Uça
Itapagó ...
Etha 
Itauba ....
C. Salles...
Jaguaribe .
Itaquatiá .
Ct. Ripper,
C. Hoepck.
C. Capella..
Pirahy ...
Araraquara
Ivahy .....
Laguna ...
Campeiro .
Itahitê ....
Itajubá ...
Portugal ..
A. Nasci.»..
O. Aranha.
Itaquéra ..
Anua • > • «•

Destino

P. Alegre.
P, Alegre,
S. Frac.0
B. Aires..
P. Alegre,
Santos ..
Laguna ..
Santos ...
P. Alegre,
Iguape ..
P. Alegre
P. Alegre.
P. Alegre,
S. Franc.1-*
P. Alegre.
P. Alegre.
P. Alegre.
S. Franc."
Laguna ..
P. Alegre,
P. Alegre.
Laguna

- «
o • ai
aso

3-1900
J3-1900
3-3443
4-4046

1900
2-7630
3-3443
4-4046
4-4046
2-7630
4-4046
3-3666
2-7630
3-3443
3-3566
3-1900
3-1900
3-3566
4-4046
2-7630
3-1900
3-3443

nm^m PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS
NORTE:

AEROPOSTALE — Victoria, Caravellas, Bahia, Maceió, Recife,
Natal, África Occidental, Marrocos o Europa. A mala fecha ás 10
horas de sabbado, recebe correspondência da nltima hora até ás 12
horas. Encommendas postaes até ás 18 horas da véspera.

SYNDICATO CONDOR — Victoria, Caravelas, Belmonte, Ilhéos,
Bahia, Aracaju*. Maceió, Recife, Parahyba e Natal. A mala fecha ás
18 horas da véspera da partida. Registrados só atô ás 16 horas.

PAJNAIR — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia, Maceió, Recife,
Natal, Fortaleza, Camocim, S. Luiz, Belém, Guyanas, Antilhas, America
Central, México, E. Unidos o Canadá. A mala fecha ás 17 horas d*
segunda-feira. Registrados só até 16,30 horas.
SUL:

AEROPOSTALE — Santos, Florianópolis, Porto Alegro, Pelotas,
Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecha és 19 horas desexta-feira. Encommendas postaes até ás 18 horas de sexta-feira.

SYNDICATO CONDOR —• Santos, Paranaguá, S. Francisco, Flo-
rianopolis, Porto Alegre. Pelotas e Rio Grande. A mala fecha ás 18,00
da véspera da partida. Registrados sé até ás 16 horas.

PANAIR — Santos. A inala fecha ás 17 horas de domingo-

de de João Pessoa e escalas, atra-
ca ao armazém 13.

ITAPAGÉ' — Sáe ás 15 horas
do armazém 13 para Porto Alegre
c escalas.

ETHA — Sáe á tarUe do arma-
zem 2 para S. Francisco e esca-
las.

RUY BARBOSA — Sáe ás 16
horas do armazém 10 para Santos.

UÇA' -— Esperado pela manhã
de Recife e escalas, sáe á noite
para Porto Alegre e escalas. Atra-
ca nas docas do Lloyd.
INFORMAÇÕES RADIO-

TELEGRAPHICÀS
NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM-

MUNICAÇAO NESTA DATA
ALCÂNTARA — Rio.
AVELONA STAR — Rio.
ARLANZA — Rio.
ARGENTINA — Santos.
ALSINA — Rio.
ASTRIDA — Santos.
DUILIO — Rio.
EAST. PRINCE — Rio.
GEN. ARTIGAS — Florianópolis.
MONTE PASCHOAL — Santos.
MONTE OLIVIA — F. Noronha.
MASSILIA — Rio.
ORANTA — Amaralina. *

.WESER .— F. Noronha.

NAVIOS A ENTRAR E A
SAIR HOJE

TRANSATLÂNTICOS

ALCÂNTARA — Esperado ás 7.
horas de Buenos Aires, sáe ás 16
horas para .a Europa. Atraca ao
armazém 18,

HOLBEN — Esperado ás 7 ho-
ras de Buenos Aires, sáe ás 16
horas pára a Europa. Atraca ao
armazém 16.

EASTERN PRINCE — Esperado
ás 10 horas de Nova York, sáe ás
16 horas para Buenos Aires. Atra-
ca ao armazém 17.

HAWAII MARU' — Esperado ás
10 horas de Buenos Aires, sáe
amanhã para o Japão. Atraca ao
cáes na praça Mauá.

COSTEIROS
COMMANDANTE RIPPER—Es-

perado ás 8 horas de Belém e es-
calas, atraca ao armazém 2 das
docas do Lloyd.

RAUL SOARES — Esperado
amanhã de Santos, atraca ao ar-
mazem 15.

ITAPURA — Esperado ã tarde
dc Porto Alegre e escalas, atraca
ao armazém 13.

ITAQUATIÁ' ¦— Esperado •_ Ur-

GARROS DE PRAÇA
INDICADOR. DE PONTOS DIS

AUTOMÓVEIS
Para obter á sua porta um

carro de aluguel, basta telepho-
nar, & qualquer hora, para os
pontos abaixo Indicados, ficando
entendido que o prego do serviço
sô 

"comegará 
a ser contado de-

pois de chegar o carro ã porta
do freguez e scr b mesmo avi-
sado:

PONTOS PHON-53
Av. dos Democráticos (es-

quina da rua Anna Bar-
bosa)  9-2225

Av. dos Democráticos (es*
quina r. D. Romana)... 9-0555

Camerino (rua)  S-6560
Campo de S. Christovão

(rua Bolla de S. João)
Copacabana
Copacabana (esquina de

Salvador Corrêa) ....
Carioca (largo) 
Engenho Novo 
Engenho de Dentro (rua

Assis Corrêa) *
Gloria 
Gomes Freire (avenida).
Ipanema  ...

idem ........
L. da Gloria
Largo da Segunda-feira
Largo S. Christovão 
L. dos Leões (esq. de Vo-

luntarios da Pátria) ...
Praça. Arthur Bernardes .
Praça da Bandeira (esq. de

Mariz e Barros) 
Praça da Bandeira (esq. de

Mattoso) ......'
Praia de Botafogo (es-

quina M. Abrantes)...
Praga Sacna Pena ......
Praga Mauá
Praça Serzedello Corrêa..
Rua Figueiredo Magalhães
Rua Carmo Netto (es-

quina Sen. ' Euzebio)..
Rua Bolívar (esq. de. Co-

pacabana) . ..........
Rua Lavradio (esquina

Mem de Sá) .........
Rua Marcllio Dias 
Rua 19 de Fevereiro (es-

quina de V. da Pátria)
Rua Frei Caneca (es-

quina de Moncorvo)....
Rua S. Correia ..*¦»*
Rua M. * S. Vicente .* -.- **>*
Rua Álvaro Alvim _ .* .* .

Mestre e Blatgé . . , ,
Manoel F. Ramos . . .
Constancio J. Monerato
Jorge D. Souza Gomes .

Ailindo Estrella _. . . -t
Arlindo Estrella'. . , .
Francisco J. Lobo Netto

AUTOMÓVEIS ADQUIRIDOS EM
PASSAGEIROS

• • — Conde do Bomfim. 40 . . .
• • — Miguel Ferreira, 65 ... .

• • *"" Salvador Corrêa, 85 . . .
.*.*.*— Duque Estrada, 102 ...»

CARGAS
• '• **" Coronel Soares, 2 . . .- -.-

>: x » mm Coronel Soares, 2 . , * ¦?•
« :,* . —• Uranos, 150 ........

Q-fERIAS

5 — 1931

CHEVROLET . . .
. CHEVROLET . . .
. PACKARD ....
FORD . . ,. * ..

. FARGO . ^ v . v

. FARGO . . . . .
* INTERNATIONAL.

Novo

CAPITAL H
*/i*mmmmam***mmmmmm* i lli n~ ' i- i «¦ r ¦ mmm

IL
8-5213
6-2S39

7-3165
2-1607
9-26S6

9-0215
5-2831
2-389Í
7-0512
7-3750
6-1945
8-5213
8-3164

C-1372
7-0454

8-2582

8-0051

6-0802
S-6560
4-6028
7-1369
7-2646

8-5271

7-1104'

2-247C
4-2537

6-3391

4-1141
7-2550
7-0643
2-3714

20:000$000

o4
^ I IiUejIIAL
.. |M

i1
¦iiui ¦¦ —j i

LISTA GERAL DOS PRÊMIOS DA 209' LOTERIA DO PLANO N, 41
110a EXTRACÇÃO

Realizada em 20 de Maio de 1931

6fiUM» «ue»

269..-™.. 1001
13Bgw»~ 2001
286*.-m,..,. 6001
2850-W..» 1001
3172.«._»»,. 1001
8385._......«.. 1008
3614»~~..~ 100S
Í321W.,...»* *0I
4322..App.. 900S
.322........ 401

Incluiremos gratuitamente nes-
ta lista quaesquer outros estacio-
namentos de automóveis, bastando
enviar-nos as indicações de loca-
lidades e respectivos.números dos

TÍO VEIS
UlA/AOlAU gUaraa - roupa
com espelho biseauté. um
criado mudo, tres cadeiras,
uma mesa e um cabide, tudo
em perfeito estado e por pre-
ço barato. Informa-se no bal-
cão deste jornal com M. M.

4828._...... 401
4824..A»... 8001
4324. ¦_•_>••:<. "5y#
4325..™-... 401
432.-K,»... «01
4327>»Kt™*.1. 40S
4328..«.v... 408
4329........ 408
4380v«»...«. 408
mTmmr..my 1008
6804.«*-«. 6008
«978>««».» 1008
7021>~m-. 2008
7700««m« 1008
9159.*-™— 1008
12*62-.,™™. 2008
12491 «„«. 708
12492.*.,...... 708
12493....... __ 708
12494:,App. 4008
12491 ** 708

«Ba mammã

tflMMtm)

12496w«SÍ..
1249$......-
12497U.
12498;.,
12499..
12600.^
18222,.
13639.

MM m** •'*

****** » m •

****** m m *~t

OaptMI-Mntf

N0_H5

fNü»

4001
708
708
708
708
708
1008

. „ 1008
13970U»-.. 2008
14667.. 2008
1674*. __„.. 1008
17111....... 208
17112. App.. 1008
17112  soe.
mu íooos
1711»..  20|
171U. >M.. 1008
17114,--*-. 208
17115..— .
17116.........
X * \*Xm .••**'* *¦•'* *
1711o_«flMi **¦*• •
1711».. rnmam-.
17120.—* .
18481tM~._.
19010. ..,¦*•.,
19847U™.
20099). letmm.'.
20139~ 2008
20886»  2008
23083w~~... 2008
26076. immm « 2008
26266.*.^..,.. 1008
29071.....,.,.. 208
29072; ,<_»P... 1008
28072 •—«...... 208

206
208
208
208
208
206
6008
2006
2008
6006

.r-afci

208
208'
208
208
208
208
208

29074C*PP— 1008
29074T ""•
29076>
29076;
29077..
29078w—»«*.
«DVlVf wt*ta*aya.a
«vUotl _.«*•!_-•¦ _ •
29436>*.W.M 1008
82980)««»... 2008
88080..__.._. 6008
83698. mmm*.*: 1008

, 83788 m.~.. 100$! 87089^...  200$
87568........ 1008
40769. mnmm~ 2008
41280........... W0S
41566'. ..<*.— 1008
4208'áiM^j...- 1008
42601^«b*«
42502;
42603

82I9S........-..786
liiiiii 

•mUtmlmmmaaamm

42604uR_.«»
42605. .AVh...
42505V._*f*_*«T«T»-»

208
208
208
208

1008
208

Motim

433I?*il... .. . . 20S

«508.... 1000$
42606*. m..,.i.:f:
42607 ..App-...
42607 .an>i.mrc.
42608
42609
42610.
4831 l>-I>KHK.->
48312 ¦. nnn..,
loaWmmmmmm.
43314 wam*'m;*in*
48315...APH;,.

• ..... . .
•T_f«-*It<*

208
1008
208
208
208
208
208
208
208
208
1008

43316í
4331o.... • • •«
43317....A-»...
AoOLi m _.#»¦•»¦**•
43olO«.« •¦rr»»»-*
433 LV_ ••* +-9-m-a
AaoZtj».«;• «•_ • •
43o7.l>fi«'«» t-ajim
44517.«.«ir*.*"v*>»-*v
46109. nr. m*m
-_l5«VW|*IO • •¦• *

45562•••.••e
45877............
4587o • «i• iw»a*4)im
46583}* •!•«¦»>_, *
466«l'a<«-«-vr« • •
46d«<w« «<_-«it • •
4662o; _.«:«^«'*'*
46624.••••••
46625..App... 200$
46626.....*.. 80$

208
100$
20$
208
206
20$
100$
200$
506$
100$
1008
200$
100$
200$
308
808.
30$
30$

(tapo* tttaltt

85628,,.:...... 1008
56030..,»..» 1006
56163......... 5008
69267.....m, 2808
69505,,,.:.... 1008

2006
*jn*>*.* « • *

63&14...... ¦«
rfiwrrir

oapit_i*sr*a«>T«ki
46626..'..... 30$
46627„App... 2008
465a7 _-• • «i
466«9•**•-» a.aia •
4662 _!•<_-• ••*»>»»
46630 •••_• • ••• •
46649... • ..,-•••
46666 ?•• •**• ••« •
UVOl-Ui. a.» a*a.9

50314 ».wz*ramn»m»
62-35...ui. .*¦¦.;
52273 miimHti
DOolO.i.;......,!.

808
308
30$
30$
100$
100$
100$
2008
1008
1008
1008

65381
65882.. <(••«'
65383.......
65384.. App..-.
o5384...i... •.

206'
208
208
1008
208

65885.......
1^5386. .App...-
65386...:.........
65887 • •-•:•?_:»'»
6538o....•a»
65389 ..'•:•_ •.."
65390.*.... •..'
67162. ...."•'••
68384.....-...
168771... ...r.i
68916,...í.í

I 70106..........
70568* • • «:•;• •
72760......,í 1008
78191....... 5008
73475....... 100$
73687..-.;..... 1008
73916 100$
74376..V.... 100$
75686. 100.
76997 1008
77362....... 100$
77436. _....„, 100$
77888...;......:. 100$
78144. .-.-.*.,*. 100$

20$
100$
20$
20$
20$
20$
20$
100$
100$
100$
100$
100$
100$

== TfeRMINAQAO áas»
Todos os nnxueros terminados em 5 tem 2$00O

René Mostardeiro Hearigne Dnanam, __»___% ___*_
oniom.

rirmiao de Cuünarit
!.".'. -MM— .lll^MI _L_. I

sl.
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DIÁRIO DE NOTICIAS

Quinta-feira:, 21 dê Maiojé 1931
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CAMBIO

wm.

RIO, 20 de maio.
MERCADO CALMO — Dè 3 13/32 *

O mercado de cambio abriu • funecionou, hontem,

Desse modo iniciaram todoscalma, notando-se Vd^aVqüeno retrahimento_ ptt parte dos sacado-

,,,  . .^ .mmJ^^^rmm.^r*^mmmmm^mmmmmmm m vm> mm '—" jjS|£*»BHjj w»;i||MaiSii>i»*â).i<^d*wi*>*,l'>»' mm>"m- — -

m»i_miim,miimm,mh,.m„ nr» j» ¦ «*•>*¦ »>¦<¦«•» gj gS^*-^^**^^—A A 
' 

A 
''

COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES COMMERCIO DE CAFE SVA.

Dat. desp.

írbanL^TS^^XsT^^-â-vistã, 
cotando o papel par-

tÍCUlar arP«ht9/tu4rad'Borêm 
o mercado melhorou um pouco, subindo no

re,»bertura,3P7/w 
». 6 oV bancos estrangeiros davam tambem a

da abertura
As melhores ta::as

Na
Banco do Brasil a
essa taxa, apesar de ¦»^^m0* 

^-^^ as 6eguintes:
90 d/v.

Sobre Lopdres  3„J|^
Libras 70?4b?

" Nova York ..
" Paris
" Berlim
" Amsterdam ...
" Zurich

Madrid
" Itália 
" Portugal .. ••
" Bruxellas.. ..
" Praga 
" Vienna

Buenos AireS.
Montevidéo . •

D Banco do Brasil forneceu ae seguintes taxas:
90 d/v.

a/v.
3 %

71Ç111
14Ç620

Ç573
3$485
5$890
2?820
1Ç500

$766
|667

25035
$434

25070
4$70Ò
9Ç00Ò

Sobre Londres .. . •
Libras 
Nova York ..
Paris
Zurich c
Berlim
Itália •
Portugal ....
Madrid
Bruxellas.. ..
Buenos Aires..
Montevidéo ..

3 7/16
S95818
\$440
$665

• • t t • •

• • • t • 3

a/v.
3 13/32
70$468
14?485

$667
2$79B
3$450
$760
$652
1$485
2$Ó16
4$520
8$900

VALES OURO — Foram emittidosá taxa de 7?98B p0r mÜ lé?B"

SANTOS, 20 de maio.
Hora Mercado Bancos sc.

Estável 3 13/32
Firme 3 7/16
Estável 3 13/32
Estável 3 13/32

10.38
10.42
14.20
14.58

Bancos comp.
S 15/32
3 %
3 15/32
3 15/32

Let. off.
Não ha
14$250
Não ha
Não ha

Dollar
14ÇM.40
145100
14Ç250
145250

14?620.
Na abertura, ás 10.38, o Banco do Brasil sacava a 3 13/32 e 14$620.

A's 10.42 passou a sacar a 3 7/16 e 1«$°00*
No fechamento, ás 14.58, sacava a 3 13/32 e

EM LONDRES
LONDRES, 20 de maio. . „„» . „„T . »TELEGRAMMA FINANCIAI*

Remington
...Sempre Remington
O

Taxa de desconto:

Banco da Inglaterra • •• •• ••
Banco da França
Banco da Itália..
Banco de Hespanha ••
Banco da Allemanha
Em Londres, 3 mezes .. ••
Em Nova York, 3 mezes, t/venda
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. .. ..
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, » ••
Genova, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Genova, cambio s/Paris, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, *. ..

ABERTURA

%

u.

%
%
%
%
%
%
%

S/Nova York, á vista, por libra.
S/Genova, á vista, por libra.. .
S/Madrid, á vista, por libra

Fechamento
2 Va %
2
5
6
5
2
1
1

34.97
92.93
48.70
74.72
99.00
98.75

Hoje
4.86 17/32

92.92
  48.65

S/Paris, á vista, por libra  }\t'%v
S/Lisboa, á vista, por mil réis  IJ» ,Í
S/Berlim,, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista,-pòr libra .. .. •'•
S/Berne, á vista, por libra ••
S/Bruxellas,-á-viStá, por «b-j-^fc»,

20.42
12.10
25.23

%

34.96 %

Anterior
2 % %
2
5
6
5
2
1
1

84.96
92.92
48.85
74.72
99.00
98.75 .

Fech. ant
4.86 7/16

92.92
48.85

124.34
108 y*

20.42 %
12.11
25.23
34.96

seu movimento se dilata pro-
_ gressivamente, sua clientela

augmenta todos os dias e» sobretudo,
sua correspondência se avolume
cada vez mais! V. S. tem que admit-
tir uma nova dactylographa; con-
sequentemente, Uma nova machina
de escrever tem que ser adquirida

Se as já existentes, em seu escripto-
rio, são Remington, esta outra
sel-o-á tambem; mas, se forem
d'outra marca, não faça a nov&

acquisição sem primeniro conhecer
a Remington Standard. Experimen-
te-a, veja o seu funccionamento,
examine a solidez da sua estruetura,
certifique-se de todos os aperfei-
coamentos qüe somente existem na
Remington Standard, E depois, lem-
bré-se que a Remington Standard
é um artigo da Casa Pratt e, como
tal, sempre perfeito e efficiente.
A. nossa Organisação, ramificada por
todo o Brasil, prestar-lhe-á sempre
serviço attençioso e efficiente.

7.749 113
8.342 902
8.Ó60 2
8.109 181
8.186 180
8.188 179
7.917 10
8.120 45
8.142 604
8.162 46
8.186 183
8.193 182
9.024 985

8177/8232 47
8.189 188
8.117 35
:8.161 190
8.169 186
8.171 191
8.175 609
8.207 99
8.622 37
9.240 614
9.92S 615
8.057 4
8.119 49
8.140 33
8.141 32
8.167 193
8.180 246
8.181 245
8.429 164
8.470 1
8.472 2
8.'623 38
9.923 171
8.192 195
8.134 618
S.932 137
8.137 623
8.520 I 13
8.138 I 628
8.402 I 655
8.136 f 639

27/9/30
4/10/30

10/11/30

11/11/30

Saccas Procedência

12/11/30
tt

13/11/30

14/11/30

17/11/30
18/11/30

tt

19/11/30
tt

20/11/30

TOTAL.

176
120
230

28
20
40

167
40
1B0

170
17
28
65
30
29

330
113

30
30
76

109
86

110
7

182
20

150
123

60
311

55
200
166
166

67
150

25
221
221
175
300
105

84
112

2.996

5.004

P. Nova
Varginha
Socego
M. Barbosa

Bicas
Chiador
J. Fora
Mercês
M. Barbosa

tt

Varginha
Mercês
M.Barbosa
B. Constant
M. Barbosa

J. Fora
Parahybuna
B. Constant
Machado

P. Nova
Chiador
Sobragy

M. Barbosa
Retiro

tt

Capetinga
E. Berredo

it

B. Constant
P. Negra1 M. Barbosa
J. Fora
Cervo
J. Fora
Ferreiros
J.F.óra
Machado
J. F6ra

Remettente

M. M. Camarão
J. Nogueira
M. F. Gomes
L. Ferreira Jr.
A. Pigozo
E. Fazza
J. J. Souza
J. L. Vasconcellos
A. C. Paula
P. Guerra
J. F. Santos
A. Pigozo
J. Oliveira
P. Guerra
W. F. Santos
B. Tostes
L. Mello
Luiz S. Brandão

Í1 ii

A. P. Maduro
C R. Almeida
J. Tostes
Isaac Franco

C. Marinho
J. L. Vasconcellos
J. J. Pinto

Luiz S. Brandão
E. Andrade

Íi

C. 4 Irmão
C. Cambraia

J. Tostes
V. Teixeira
L. S. Brandão
A. M. Paula
J. Gama
A. M. Paula
J. Pedro
A. M.Paula
A. Guerra
H. Villaça

Consignatario

Pinheiro, Lad. & O.

Pinto Lopes & C.
Vj,Camões & C.
C7L. A. Boeke

tt

Bastos, Mart. & C.
Avellar & C.
Pinto Lopes & C.
Araújo Maia & C.
F. Soares & C.
C. L. A. Boeke
Julio Motta & C.
Araújo Maia & C.
F. Soares & c*
Teix., Borges & C.
Neves, Vil. & C.
Avellar & C.

Neves, Vil. & C.
C. L. A. Boeke
Teix., Borges & C.
M. Martins F. & C.

ft

Pinto Lopes & O.
Avellar & C.
Neves, Vil. &C

n
Avellar & C.
Neves, Vil. & C.

tt

Fraga, Ir. & C. Lt.
Castro, Silva & C.

II

Salomão & Martins
Avellar & C.

ti

Pinheiro, Lad. & C.
Julio Motta & C.
Pinheiro, Lad. & C.
Paiva, Nunes & C.
Pinheiro, Lad. & C.
Paiva, Nunes & C.
Estev., Rezende & C.

I
COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES DE SÃO PAULO

•i Casa É| Pratt
N. ordem I N. desp.» Dat. desp. Saccas 

j 
Procedência Remettente Consignatario

- "¦¦" !¦>¦-! "¦

I

CAFÉS QUE SERÃO LIBERADOS HOJE PELO INSTITUTO MINEIRO

COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES MINEIROS

5.909
5.439
5.526
5.579
5.567
5.578
5.669
6.570
6,640
5.641

476
66

999
86
88
87
89
90
78
79

12/9/30
25/9/30

12/11/30
19/11/30
20/11/30

fl

21/11/30

TOTAL.

1
250
108
110
160

60
160
101
220

40

1.200

B. Suecesso
Teixeiras
Varginha
C. Matta

Jacaré

J. M. Almeida
F. Teixeira
L. N. Sá
O. F. Diniz

Alb. A. Azevedo»

Pinto Lopes & C.
Pinheiro, Lad. & C.
Rebello.Alves&C.
C. P. C. Export.

O mesmi

N. ordem N. desp.' Dat. desp.

%

S/Nova York, á vista, por libra
S/Gehova, à vista, por libra.. .
S/Madrid, á vista, por libra
S/Paris, á vista, por 

'

Hò.'e'
4.86 %

92.95
48.75

libra  124.?6
S/Lisboa, á vista, por mil réis
S/Berlim, á vista, por libra.. ..
S/Amstérdam, á vista, por libra
S/Berne, á vista, pòr libra .. ..
S/Bruxellas, á vista, por libra..

EM NOVA YORK

108 Vi
20.42
12.11
25.23
34.97

%

' Fech. ant.
4.86 7/16

92.92
48.85
124.34
108 Vi
20.42
1341
25.23
34.96

%

NOVA YORK, 19 de maio.
FECHAMENTO

S/Londres, telegraphica, por libra.. ....
S/Paris, telêgraphiea, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta. _.. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica. por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 20 de maio.

S/Londres, telegraphica, por libra.. ..
S/Paris, telegraphica, por franco .. ..
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim
S/Berne, telegraphica, por franco ....
S/Bruxellas, telegraphica, por franco..

:S/Berlim. telegraphica. pòr marco.. ..

Hoje
4.86 9/16
3.91.25
5.23.62

10.00
40.18
M.28
13.92
23.81

Hoje
4.86 17/32
3.91.25
5.23.62

9.99
40.18
19.28
13.92
23.81

ant.
13/32

Fech.
4.86
3.91.37
5.23.62

10.06
40.16
19.28
13.92
23.81

Fech. ant.
4.86 9/16
3.91.25
6.28.62

10.00
40.18
19.28
13.92
23.81

BOLSA
RIO,

20
3

77
568
36
10

160
50

130
396
100
100
25

20 de maio.
MOVIMENTO DA BOLSA DE TÍTULOS

A Bolsa de Titulos funecionou hontem com um movimento regu-
larmente desenvolvido. Ainda assim, porém, ás apólices Federaes ío-
ram operadas em alta e despertaram maior interesse; as Geraes, Mu-
nicipaes, Obrigações do Thesouro e Estaduaes, conservaram as cota-

ções anteriores.. Os demais papeis em evidencia aceusaram pequenas
oscilações nos preços, conforme se vê a seguir.

As vendas effectuadas foram as seguintes:
APÓLICES

Diversas Emissões, ao portador, 
Diversas Emissões, ao portador, 
Diversas Emissões, ao portador, a .. .. ==
Diversas Emissões, ao portador, 
Diversas Emissões, nominativas, 
Geraes, 
CrCr&BS '• •• •• •• *• •• •" ** ** •••••» ¦ *

Munieipaes, 1920, ao portador, 
100 Munieipaes, 1920, ao portador, e/juros, 

40 Munieipaes, 1920, aò portador, •
50 Munieipaes, 1917, ao portador, 
40 Munieipaes, 1917, ao portador, 

8 Munieipaes. 1914, ao portador, iAiianan
50 Munieipaes, 7 %, ao portador. (D. 3.264)  14*1000
40 Munieipaes, 7 %, ao portador. D. MW ,  }«W0
14 Munieipaes, 7 %, ao portador, (D. ò.ibi), 
50 Obrigações do Thesouro, 1930. 
40 Obrigações do Thesouro, 1980, 

2 Obrigações Ferroviárias, (3." E.), '• •*
I Obrigação Ferroviária, (2.* E.), 

Obrigação de Minas, 
100 Obrigações de Minas, 

93 Estado do Rio, 4 %. ' •• ••
Estado do Rio, 8 %, (D. 2.316), a..

10 Estado de Minas, ao portador, (D. 9.611), 
100 S.-Jeronymo, 

ACÇOES
Banco do Brasil, 
Banco do Brasil, 
Banco do Brasil, 
Brasil Industrial, 
Docas de Santos, ao portador, 
Docas de Santos, nominativas, 
Debentures, Usinas NacionaeB, 
Debentures. Docas de Santos, 
Fetropolitana, a .. • • ... ...» •. •. ... ... .. •. ... • •

710$000
712?000
714$000
7155000
7755000
76ÓÇ0UO
762S000
129?000
129$000
130$000
138*000
140S000
143S000

5.439
5.435
5.195
5.234 '
5.102
5.124-
5.128
5.146
5.162

163
,174
175

,200
.201
,204

5.207
5.214
6.215
5.228
6.245
5.300
5.301
5.437
5.438
5.177
5.178
5.196
5.198
5.232
5.233
5.241
6.246
6.247
5.259
5.446
5.463
5.208
5.231
5.266
5.257
5.148
5.258
5.260
5.302
6.303
5.502
5.307
5.220
5.382
5.284
5.262
5.411

317
329

10
14* •
16
6

17
8
4
3

21/234
20/283
13
14

8
4/12

12
13
18/200
4

44
697
324
323

8
7
9

11
10
11
13
5
6
60
326
327

8
5

62
64

7 .
65
66

.607
612

3
67
4

125
25
18

127

4/10/30
12/10/30
7/11/30

II

8/11/30

Saccas Procedência

10/11/30

11/11/30

12/11/30
13/11/30

»

14/11/30

15/11/30
17/11/30
19/11/80
24/11/30
25/Í1/30

100
50

249
30
80

250
120
333
33
46

333
333
200
133
250
125
75.
41
400
30
55
72
16
160
202
48

260
S0
12

121
75

182
50
40
65
45
48

139
63
61

200
52
36
94

126
201
34

155
120
67

250
300

O. Fino

Mirahy
P. Nova
Bicas
S. J. Nepom.
Bicas
Providencia
S.Lobo

fl

Cataguazes
II

Providencia
II

M. Hespanha
S. Izabel
Leopoldina

II

Cataguazes
C. Pacheco
Chiador
J. Fora
O. Fino

II

Pomba

M. Hespanha
Pomba

I»

Ubá
C. Pacheco

O. Fortes
O.Fino

fl

Recreio
S. Lobo
O. Fortes

II

Mirahy
O. Fortes

II

J. Fora

Coimbra
Õ. Fortes
Socego
S. Ferraz
Tombos
Mirahy
S. Fferraz

Remettente

Nogueira & Salles
II

A. Siqueira & C.
J. P. Maff ra
A. Ribeiro & C.
Marques & C.
A. Ribeiro & C.
Jabour & C.
H. C. Prado

II

Reis & C.
II

Jabour & C.
II

Saloin. & Martins
Jabour & C.

Reis & C.
A/R. Valle
J. A. Alves
J. B. Rezende
Nog. & Salles
Irmãos Guarini
Barra & Irmão

II

J. M.Reis
Salom. & Martins
Barros & C.
L. Mendonça
G. Alvim
A. R. V. Castro
J. M. Rezende
A. C. Faria
Nog. & Salles

II

G. Cerqueira
A. P. Simões
A. C. Faria

II

A. A. Pereira
A. C. Faria
J. M. Souza
A. R. Nunes Valle
J. L. Mendes
Jabour & C.
A. C. Faria
Bastos, Mend. & C
José Chaib
Vai. Rodr. & C.
A. A. Pereira
José Chaib

Consignatario

Thewico
II

Am. Novaes Jr.
B. Pelptense
Thewico
Am. Novaes Jr.
Thewico
Os mesmos
Galeno Gomes & C.'¦» '' II

Am. Novaes Jr.
I*

Os mesmos
>(•¦

Pinheiro, La'd. & C.
Os mesmos

Am. Novaes Jr.
Araújo Maia & G.
O mesmo
Mc. Kinlay & C.
Thewico

II

Jabour & C.

COMPANHIA CARIOCA DE ARMAZÉNS GERAES

N. ordem I N.desp. Dat. ^pi Saccas 
| 

Procedência Remettente^ CongÍg"ata™

911 132 I 80/9/30 250 | P.Nova X-*™™* .r Felix Fonseca & C.

l\\ 
"2 

8/11/30 200 | Manhumirim Felix Fonseca & C.

5 lo/ÍÍ/30 
J5 

Govan"á A. Villela Neves, Villela & C.

TOTAL.. 693
———— ——'¦**•— ""^•*"M^*^"*—*^ ¦'

COMPANHIA METROPOLITANA DE ARMAZÉNS GERAES

N. ordem N. desp.' Dat. desp. Saccas Procedência

Os mesmos
Jabour & C.

Neves, Villela & C.
Mc Kinlay & C.
Jabour & C.
Thewico

ti

Jabour & C.
Avellar & C.
Jabour & C. .

I)

O mesmo
Jabour & C.

II

Mc. Kinlay & C.
II

Os mesmos
Jabour & C.
Mc. Kinlay & C.
O mesmo
Ed. Figueira & C.
O mesmo

1.689
1.690
1.650
1.661
1.698
1.673
1.701
1.718
1.735
1.699
1.716

1/10/30
3/10/80

14/11/30
V

15/11/80
17/11/30
18/11/80

20/11/30

TOTAL.

215
84

320
25

Praça
II

Candeias

165 Machado
90 Varginha
87 Machado

304 Congonhal
200 Jacaré
119 Machado
35 Capetinga

Remettente

Os mesmos
ti

O mesmo
II

Paiva, Nunes & C.
O mesmo

Os mesmos
O mesmo
Os mesmos

Consignatario

E. G. Fontes ã C.
n

J. P. Miranda

Edward Dias
Bento A. Junqueira
Antônio Guerra
J. Alves V. Leme
H. Alves & C.
Ant. Guerra
Coutinho & Irmã»

1.644

COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES VICTORIA ™"

N. ordem N. desp.0 I Dat. desp. Saccas Procedência Remettente Consignatario

fi25 18 10/11/30 50 Bicas Souza & Irmão Vivacqua, Ir. S. A.

626 19 ll/H/30 200 •

TOTAL.. 250

TOTAL.. 6.738 [

10 Banco do3 Funecionarios, 
TÍTULOS BRASILEIROS EM LONDRES

LO.NpRES, 20 de maio.
Hoje

40$000

Anterior

CAFE'

1445000
8975000
900SOOO
905S000
9O5ÇO0O
770S000
775SO0O
7ÜS0OO
D80SOOO
630$000

975000

35ü$000
356Í00O
860?000
2C2S000
2345000 I
28ÒS000
190S000
377S00O
U6I000

FEDERAES
Funding, 3 %i
Novo Funding, 1914
Conversão, 1910, 4 
Í9Ò8, 5 «",

ESTADUAES
Districto Federal, 6 %.
Bello Horizonte, 1905, 6 ••
Estado do Rio, bônus ouro, 5 
Estado da Bahia, emp; ouro, 1913, 5 

TÍTULOS DIVERSOS
Brazil Railway Common Stock, (1.* bypothecal
Brazilian Tract., Light & Power Co., Ltd., Ord.
S. Paulo Railway Co.. Ltd., Ord
Leopoldina Railway Cc, Ltd., Ord
Dumont Coffee Ltd.. Co., 7 16 % Cum. Pref...
St. John dei Rey Mining Ord
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd  ••
Bank o£ London nnd South America, Ltd
Mala Real Ingleza, Ord.. (intcgfalizado) .. ..

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britânico, 5. %, 1929/47 . . . .
Consols.. 2 Vi 
Rente Française, 4 %, 1917  •
Rente Française, 3 %, (na Bolsa de Paris) .
Rente Française, 1918, (intcgralizado).. ... .

Rente Française, 5 %, (na Bolsa dc Paris) ..

75. 0.
66.10.
30. 0.
88.-0'.

co:
76.
52.

75.
60.
30.
88,

CO.
76.
57.
25.

0.
0.
0.
0.

0.
0.
0.
0.

23. 0.
15.87

103. 0.
14. 0.
0.10.
0.18.
1. 0.
5.12.
2. 0.

102. 7.
GO. G.
104.ÜO

89
10Ü.75

102.

0
o
o
9
0
G
0

6
0

60

23. 0.
14.75

102. 0.
14. 0.
0.10.
0.18.
0. 7
5.12.
2. 0.

1.

RIO, 20 de maio.
MERCADO CALMO

Typ,-. 7 — 185700
O mercado de café funecionou,

hontem, em posição calma, não se
verificando, assim, alteração de
importância nos preços", que se
mantiveram ao limite anterior.

Effectivamente cotou-se o typo 1
á base de 18$700 por,arroba e as
vendas effectuadas foram de pe-
queno vulto. Na abertura vende-
ram-se 3.037 saccas do disponivel
e á tarde 3.087, no total de 6.124
ditas.

Fechou calmo.
COTAÇÕES

DISPONÍVEL (arroba)

CAFE'S QUE SERÃO LIBERADOS HOJE PELA
INSPECTORIA DO SERVIÇO DE CAFÉ DO ESPIRITO SANTO

N. ordem N. desp." Dat. desp.

2.028 13 8/5/31

Saccas Procodcncia

250 Alegre

Remettente

Reis & C. Lt.

Consignatario

Reis & C. Lt.

íou.ia. c
CO, 0. I

104.25
89.3(

103.75
102.70

Typo
Typo

g Typo
Typo
Typo
Typo
Typo

0

7. anno passado. . .
Vendas: 11.470 saccas.
Mercado calmo.

A TERMO (10 kilos)
Não funcciqncü.

215900
21$100
205300
195500
185700
175700
215500

Pauta (18 a 24 de maio).. 15290
Imposto mineiro (maio) . • 4?567

ESTATÍSTICA
O movimento estatístico foi o se-

truinte:
ENTRADAS

Leopoldina:
Minas ,

Marítima:
Minas 5.
Sâo Paulo

059
272

Saccas

5.331

Reg. Flum. Rio.. ..
Reg. Espirito Santo.
Reguls. de Minas ..

Total
Idem, anno passado.
Desde o 1."
Média

De 1." de julho •• ••
Média

Idem, anno passado.
EMBARQUES

America do Norte ..
I Europa
I Cabotagem

I Total. ..... .... ..... ....

.270
200

.538

Idem, anno passado. ..
Desde o 1.°
De 1." de julho
Idem. anno passado. ..
Em stock
Menos consumo local

do dia 19 .. .. .. ..

4.584
261.570

3.864:350
2.499.791

209.043

500

bana, etc.

Total. .

18.000 16.000 10.00Ü

23.339,
8.427

2C0.534
13.712

3.800.109
U.G15

2.721.137

3.16Ü
3.192
i:046

7.400

Existência  208.543
Idem, anno passado. .. 330.438

MERCADO DE HOJE
Preço do typo  18$700
Vendas ató ás 10 % horas 3.037

Mercado calmo.
COMMISSÃO DE PREÇO

Pinto &_ C,
Garcia Bastos & C.
Felippe José de Salles.. ••

EM S. PAULO
S. PAULO, 20 de maio.
Entradas de café até ao Vs dia:

Hoje Ant. A. pas.
Em Jundiahy,

pela Estrada
Paulista . .

Em São Paulo
pela Sorqca-

... 37.000 35.000 35.00*

EM SANTOS
SANTOS, 20 de maio.

ESTATÍSTICA
O movimento estatístico da pra-

ca de Santos foi o seguinte:

19.000 19.000 25.000

Entradas.. . 
Desde o. 1.°
Média

De 1.° de julho
Média

Idem, anno passado. ..
Embarques
Existência p/embarques
Saidas
Desde o 1."
De 1." do julho
Idem, anno passado. ..
Existência
Idem. anno passado. .-
Preço do typo 
Mercado
Vendas a termo

Saccas
40.69Ü

662.908
34.889

10.225.647
30.986

8.608.693
33.379

1.073.133
25.619

294.59!'
9.154.091
S.766.SS5
1.060.601
1.060.951

1-7Ç900
Estável

(.Conclue na 13/ pag-i

íl__."'....T"V.



\ "'Tjy^".^^ ^'~."*' ¦¦"
•iiiw)Pijm«^.i.i|)".i.'.i.m ii. x.i ¦ ¦'.». ..»

Quinta-feira, 21 de Maio de 1931
»_<N.g1 ¦»^*^fcd>M*l*g-__«<ft»__<_^_<<_»_J^a^^^fc^fc^^.,^^^^^^^fc_J^fcjfc_J^»J^J^lJ^J"" — ' __, __, ZT^^—^T' '-

._ ._ w^x-n, v _¦_—_.^___-._ ___. V!j _!____„¦ ... ^*«»«W11»S»M*»JIIH__>__»1|___I_S»

DIÁRIO DE NOTICIAS 13

raposa ___«_K"BSsa
;^5Bg«gyg^3J|J5JÍE-"C_ÍJJ__^__J__^S t1!!»^1 w um mi u w m S mO» S w — i ^ ^ » ¦<»¦«*«

AMAZONAS
i **t m'»m

0 SR. SILVERIO NERY EM
FACE DA JUNTA DE

SANCÇÕES
MANÁOS, 20 (A. B.) —

O sr. Silverio Nery, que em
outubro de 1930 era Io secre-
tario do Senado Federal, onde
representava ha longos an-
nos o Estado do Amazona^
prestou depoimento perante
a Junta de Saneções do Es-
tado, de conformidade com a
permissão dada pelo minis-
tro da Justiça.

O ex-senador deveria expli-
car certas irregularidades
que se verificaram na secre-
taria do Senado Federal.
Respondendo aos dois quesl-
tos formulados e telegrapha-
dos pelo ministro Oswaldo
Aranha, o sr. Silverio Nery
respondeu, negando que ti-
vesse conhecimento das gra-
tificações concedidas aos
empregados rfa alludida se-
cretaria pelo director da
mesma, como tambem que
soubesse algo sobre os vales
pagos aos mesmos func-
cionarios.

PARA'
A ORGANIZAÇÃO DA

LEGIÃO DE OUTUBRO, COM
CARACTER MILITAR

_BELE'M, 20 — (A. B.) —
Realizou-se grande reunião
da Legião de Outubro, sob a
presidência do Interventor
Interino, sr. Mario Chermont,
o qual declarou que o obje-
ctivo em vista era o milicia-
mento dessa organização.

O sr. Mario Chermont foi
secundado pelo 

' 
tenente Is-

maelino de Castro, que enca-
receu a necessidade da Legião
ter caracter militar, porquan-
to o seu papel era o de se-
cundar a acção das forças ar-
madas em que confia o Go-
verno.

A seguir foi approvada a
adopção de um fardamento
igual ao da Legião Mineira.
Fez-se, ainda a convocação
dos legionarios para uma re-
união publica a realizar-se no
próximo sabbado, em frente
ao antigo quartel da Policia.

FALLECIMENTO DE UM
PROFESSOR DE DIREITO
BELE'M, 20 — (A. B.) —

Falleceu hontem, nesta capi-
tal o professor Baptista Mo-
reira, recentemente nomeado
cathedratico da Faculdade de
Direito. Era um advogado e
orador de reputação notória.
UM TELEGRAMMA DO PÁRA'
RECEBIDO PELO EX-REI

AFFONSO XIII <
BELÉM, 20 (A. B.) — No

dia 17, por motivo da data
anniversaria do ex-rel Af-
fonso XIII de Hespanha, oa
elementos da numerosa e
prospera colônia hespanhola
desta capital enviaram ao
soberano exilado o seguinte
telegramma:"Os elementos da colônia
do Pará, em momento dolo-
rosos para a nossa amada
pátria, enviam respeitosa ho-
menagem de admiração ao
rei cavaíheiroso e nobre e á
real familia."

na, ausência do serventuário
effectivo, Kennette C. Mc-
Ray, que partiu em gozo de
licença para o seu paiz.
A CHEIA DO RIO S. FRAN-

CISCO
MACEIÓ, 20 (A. B.) —

Não obstante a enchente do
rio S. Francisco, que ainda
persiste, as chuvas tem sido
escassas em diversos munici-
pios do Estado, o que tem ag-
gravado a situação do com-
mercio, ao mesmo tempo que
augmenta a mendicidade,
sobretudo, nesta capital.

As noticias dos campos
mais castigados pela secca di-
zem, entretanto, que os reba-
nhos não foram ainda ataca-
dos por nenhuma epioozotia.

BAHIA
E' ABUNDANTE A SAFRA

DO CACAU
BAHIA, 20 (A. B.) _ As

ultimas informações recebi-
das dos municipios de Ilhéos,
Itabuna e outros da zona ca-
caoeira annunciam que as
perspectivas da safra de ca-
cau s"ão extraordinárias, em
relação ás dos annos ante-
riores.
CONTESTOU AS DECLARA-

ÇÕES DO SR. PERECLES
DE MELLO

BAHIA, 20 (A. B.) —
O tenente Eduardo de Oli-
veira Junior, pela folha ves-
pertina "A Tarde", veiu con-
testando declarações feitas
anteriormente pelo sr. Peri-
cies de Mello, declarando que
este não falava em nome da
Legião de Outubro.

MINAS

A mai-s bella cidadejdo Norte
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CEARA'
UM DESFALQUE NA PRE-
FEITURA DE FORTALEZA
FORTALEZA, 20 (A. B.) —

Foi descoberto um desfalque
nas rendas da Prefeitura, do
qual é aceusado um funecio-
nario que tinha o encargo do
lançamento dos impostos de
industria e profissão.

Os prejuízos incidem tanto
contra a Prefeitura como
contra os contribuintes querecebiam, contra os paga-
mentos das suas contribui-
ções, documentos sem os re-
quisitos legaes.

O prefeito, apenas teve de-
nuncia do facto, ordenou a
abertura de um inquérito.
Consta que a importância
desfalcada se eleva a uns
vinte contos.

O funecionario desappare-
cera desde alguns dias com
sua familia, não tendo sido
ainda descoberto o seu pa-radeiro.

ALAGOAS
0 SUL DO ESTADO ARMADO

CONTRA LAMPEÃO
. MACEIÓ', 20 — (A. B.) —
Affirma-se que a região dosul do Estado, onde a hordade Lampeão teria possibihda-de de penetrar para fazer in-cursões no território alagoano,esta resguardada de tal modo
por forças da Policia e doExercito, que os bandoleirosuao ousariam tentar uma in-vestida por esse lado.

A propósito, a imprensa as-segura que não tem nenhumfundamento qualquer noticia
que seja divulgada em senti-üo contrario, a exemplo das
Que foram propaladas re-centemente.
O VICE-CÔNSUL INTERINODA INGLATERRA EM

MACEIÓ'
MACEIÓ, 20 (A. B.) —

Passou interinamente a exer-cer as funeções de vice-con-sul da Inglaterra nesta capi-iai o sr. Philip g. Nicholls,

ARAGUARY (DIÁRIO DB NO-
TICIAS).

SUICÍDIO
Nas immediações do Parque Si-

queira Campos foi encontrado, pe-
lo sr. Hugo Alessi, o cadáver de
Theodomira Ribeiro, ex-emprega-
da do Sr. José Alves, residente
nesta cidade. Ao lado da morta
encontrou-se um vidro de strych-
nina com signaes evidentes de ter
sido o mortífero liquido a causa
mortis da infeliz. Outra circum-
stancia corrobora a presumpção
de um suicidio: a de ter Theodo-
mira anteriormente, por duaa ve-
zes, ameaçado levar a effeito seus
tetricos desígnios.

O tenente Raul Belém, delega-
do de policia em exercicio, acom-
panhado de dois peritos e do seu
escrivão, compareceu ao referido
local, onde procedeu ao corpo do
delieto, sendo dali o cadáver
transportado para a residência
do _sr. José Alves, de onde foi de-
pois levado para o cemitério e ali
inhumado.

TRIBUNAL DO JURY
Installa-se amanhã, nesta co-

marca, sob a presidência do juiz
de Direito, dr. J. Athayde. a se-
gunda sessão do jury do corrente
anno.

Deverão submetter-se a julga-
mento os seguintes presos: Neph-
taly de Oliveira, vulgarmente co-
nhecido por Sinhô do Zito, Quiri-
no Braga, Antonio Bernardino da
Silva, Francisco Lopes da Silva,
Luiz Jaymg e José Lopes da Silva
Filfcp.

A propósito desse julgamento,
convém relembrar que o preso
Nephtaly de Oliveira (Sinhô doZito), é um dos que estavam na
prisão de que se evadiram, em 26
de fevereiro ultimo, Raul Pratea-
do, João Francisco e Tasso Fran-
co, tendo resistido dignamente ás
seduecões quasi irresistíveis da
liberdade, ainda que liberdade de
contrabando. Permaneceu com oseu companheiro João Honorio na
enxovia arrombada, assumindo a
attitude mais louvável qua era
possivel naquella hora: não acom-
panhou os fugitivos, mas tambem
não os denunciou.

UBERABA (DIÁRIO DE NOTI-
CIAS).
ACCÔRDO NA POLÍTICA DE

UBERABA E UBERLÂNDIA
Está na cidade, hospedado ho

Hotel Mpdelo, acompanhado dos
srs. Heitor Montandon e Fausto
Alvim, prefeito de Araxá. o dr.
João Jacques Montandon. ex-sena-
dor estadual e politico de proje-
ccão. potadamente na região do
Triângulo Mineiro.

A viagem do dr. João Jacques
Montandon a Uberaba tem a fi-
nalidade especialissima de tentar,
em nome do governo mineiro, um
aecordo na politica situacionista
deste municipio, aberta em dissi-
dio em conseqüência dos aconte-
cmentos já do dominio publico.

O enviado do governo mineiro
já se poz em entrevistas com os
principaes "leaders" da politica
local, tudo levando a crer que de
seu tacto resulte um aecordo har-
monioso oue ponha termo á dis-
sideneia da politica local.

Terminada a sua missão em
Uberaba, o dr. João Jacques Mon-
tandon seguirá para Uberlândia,
levando idêntico encargo.
OS NEGROS DE UBERABA FES-

TEJAM O 13 DE MAIO
Revestiram-se de excepcional

brilho as commemoraçõeB levadas
a effeito em Uberaba pelos ho-
mens de côr, pelo transcurso do
43." anniversario da promulgação
da lei áurea.

Depoia da missa, celebrada hon-
tem, ás 9 horas, na igreja de S.
Rita, um imponente cortejo das
associações dos homens de côi
desfilou pelas ruas da cidade» em
visita ás redacções e autoridades.

Ao meio dia realizou-se uma
grande sessão civica, na qual se
fizeram ouvir vários oradores.

Após a sessão civica, realizou-
se o concurso de dansa, entre os"ternos" áe Uberaba, para a con-
quista de um valioso premio, of-
ferecido pelos 6rs. Joaquim Feli-
zardo de Limai Álvaro de Campos
Jordão e Manoel da Conceição. J
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Recife, a linda cid ade de Pernambuco —- "a pérola do Norte"

S. PAULO
O PROGRAMMA DE ECONO-
MIAS POSTO EM PRATICA

S. PAULO, 20 — (A. B.) —
O programma de economias
que ha tempo se annuneiou
como devendo ser posto em
pratica pelo coronel João Al-
berto, parece que desta vez
entrará na phase das realiza-
ções.

De agora em deante, não
serão feitas novas promoções,
nem nomeações no funecio-
nalismo publico. Desde Já
noticia-se como tendo sido
supprimidos os cargos de con-
sultores nas secretarias do
Estado, que resolverão por si
mesmas os problemas de or-
dem technica referentes á sua
especialidade.
VAE AOS ESTADOS UNIDOS

EM COMMISSÃO DE
ESTUDO

8. PAULO, 20 — (A. B.) —
O Governo do Estado fará se-
gulr, em commissão para os
Estados Unidos da America'
do Norte, o sr. Carlos Arnal-
do Krug, do Instituto Agro-
nomico do Estado, que ali vae
se aperfeiçoar em genética
vegetal.

O sr. Krug permanecerá
naquelle paiz pelo espaço de
um anno, devendo visitar as
estações experimentaes ali
existentes.

Na sua volta, o emissário
paulista visitará as ilhas de
Jamaica; Porto Rico e Tri-
nidad.
CONTINUA A PREOCCUPAR,
A SOLUÇÃO DO PROBLEMA

DA SUPERPRODUCÇÃO DE
CEREAES

S. PAULO, 20 — (A. B.) —
Continua preoecupando a la-
voura paulista a solução do
problema do escoamento dos
cereaes da safra deste anno,
que, como Já se noticiou, é a
mais abundante colhida em S.
Paulo.

Ó sr. Navarro de Andrade,
secretario da Agricultura,
pensaria em arrendar por
determinado tempo, alguns
cargueiros dó Lloyd Brasilei-
ro para o transporte de ce-
reaes com destino á Europa.

A DEFESA DO ASSUCAR
PAULISTA

S. PAULO, 20 — (A. B.)
— JB' voz corrente, nos meios
assucareiros de São Faulo que
o problema do assucar será
resolvido dentro em breve, de
modo a satisfazer as exigen-
cias da economia paulista.

Ao que se affirma, o Gover-
no Federal Já teria instruido
o Banco do Brasil para que
esse estabelecimento de cre-
dito entre a defender o assu-
car, mediante aecordo com as
diversas regiões produetoras

do Estado. Qualquer super-
producção futura que viesse
a surgir seria tratada pelo
critério das exportações de
sacrificio, afim de que os pre-
ços do produeto nada soffres-
sem.

S. PAULO, 20 — (A. B.) —
O Banco do Estado pagou, até
a data de 18 do corrente mez,
facturas do Instituto de Café
correspondentes a 1.155.151
saccas, no valor de
69.786:698$000. Dentro em
pouco, o mesmo estabeleci-
mento pagará mais 
36.321:550$000, corresponden-
te a 614.219 saccas. Essa
quantia, aliás, já está á dis-
posição dos interessados. .

O PRÓXIMO CONGRESSO
ALGODOEIRO. DE TATUHY

S. PAULO, 20 — (A. B.)
— No próximo mez de Junho,
realizar-se-á em Tatuhy, ná
zona da Sroocabana, um Con-
gresso Algodoeiro, ao qual de-
vem comparecer os munici-
pios da região onde o algo-
dão vem sendo cultivado com
bastante exito.

Desde já se preparam ele-
mentos para que esse certa-
me venha a ser uma grande
manifestação dos agricultores
empenhados no desenvolvi-
mento da cultura do novo
produeto da economia paulis-ta.

PARANÁ
O AUTOMÓVEL SEM GAZOLINA

PONTA GROSSA (DIÁRIO DE
NOTICIAS) — Realizou-se a expe-
riencia publica do apparelho ele-
ctro-cetylogeno — "Parahyba-Pa-
raná".

O automóvel partiu defronte á
suceursal da "Gazeta do Povo",
tendo o sr. José Cadilhe, redactor
principal da "Tribuna do Paranaá",
que se achava' presente no momen-
to, participado da experiência, quefoi coroada de extraordinário exi-
to, emplogando a nossa população.

A "Gazeta do Povo", deante des-
te grandioso emprehendimento e
comprehendendo a necessidade pòr
que_ está passando o seu inventor,
abriu uma subscripção popular, quefoi acolhida com geral syrnpathia
e em pouco tempo, pôde-se con-
seguir o sufficiente para custear a
viagem do mesmo a Curityba.

Julião Corrêa de Mello seguirá
para Curityba, sendo que o ap-
parelho irá desmontado.

Na capital a experiência será pa-trocinada pela "Gazeta do Povo".
ENERGIA NA FISCALIZAÇÃO

MUNICIPAL
ANTONINA (DURIO DE NOTI-

CIAS) — Louvável a energia com
que está agindo a fiscalização mu-
nicipal, prohibindo no Mercado a
venda de frutas verdes. As larcn-
Jas verdes, constituem por estes
tempos verdadeiro veneno, produ-zindo_ muitíssimos casos de into-
xicação. A fiscalização não tem
permittido a venda dessas frutas,
com geraes applausos.

Aconselhamos aos fiscaes quevolvam suas vistas para as ou-
trás frutas tambem e para, emfim,
tudo quando se relaciona com o
Mercado. E' dali que saem o pei-

xe, o camarão, a carne, tudo quo
a nossa população come. Nesse lo-
gar deve, portanto, haver muita
hygiene, muito asseio. Quanto mais
enérgica fôr a attitude dos fiscaes,
defendendo a saude de nossa po-
pulação, mais louvável será elle e
terá o apoio de todas as pessoas
sensatas.

NOIVADO
Com a gentilissima senhorita He-

lena Moscaleski, contractou casa-
mento domingo ultimo o nosso jo-
ven amigo Augusto Barbosa de La-
cerda, talentoso chronista sportivo
da "Gazeta do Povo" e sócio da fir-
ma Leocadio Lacerda e Cia.

MONSENHOR LAMARTINE
Seguiu para Guaratuba, em via-

gem de repouso, monsenhor Lamar-
tine,, virtuoso e querido vigário
de nossa parochia.

ÁGUAS SULFUROSAS
PRUDENTOPOLIS (DIÁRIO DE

NOTICIAS) — A cerca de nove ki-
lometros desta cidade, em uns ter-
renos pertencentes ao sr. Jacob
Thomé, ha uma fonte de águas sul-
furosas, cujas qualidades se perco-
bem olfativamente. O aproveita-
mento dessas águas é uma neces-
sidade, não só útil ao seu proprie-
tario, como tambem ao municipio
e ao Estado.
INAUGURAÇÃO DE UMA PONTE

Está para ser marcada por estes
dias a inauguração de mais uma
ponte neste municipio, sobre o Rio
Alagado, ligando esta cidade com
a prospera colônia Boa Vista.
INCENTIVANDO A CULTURA DO

TRIGO
O prefeito municipal, sr. Fran-

cisco Costa acaba de enviar á apre-
ciação do interventor do Estado,
um decreto criando premio para o
agricultor que plantar mais tri-
go, como tambem para o que co-
lher, além das isenções de impôs-
toa respectivos. E' desses decretos
que o Paraná precisa.

ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia 6 do cor-

rente os srs. dr. J. S. Pereira Ra-
mos, distineto advogado aqui resi-
dente, e Pacilio Pueretz, acatado
commerciante desta praça.

VIAJANTES
Para Curityba viajou o sr. Vnl-

merom Marcai, esforçado empresa-
rio do cinema local e para Ponta
Grossa o actual prefeito, sr. Fran-
cisco Costa, onde foi se entender
com o director da Fazenda Mo-
delo a respeito da consecução de
sementes de trigo.

O EX-PREFEITO PRESTA
CONTAS

IRATY (DIÁRIO DE NOTICIAS)
— O sr. Julio Lisboa, ex-prefeito
do prospero municipio de Iraty,
apresentou á interventoria do Ea-
tado um minucioso relatório e ba-
lancete das contas de sua pessada
gestão.

NOVAS OBRAS
Segundo nos consta, o cel, An-

tonio Saboya, actual prefeito, pre-tende dentro em pouco reorganizar
os serviços públicos, municipaes,
construir novas estradas e refor-
mar as antigas.

Esperamos, pois, que isso se dô
o mais breve possivel.

NASCIMENTO
IMBITUVA (DIÁRIO DE NOTI-

CIAS) — O lar do sr. Heitor da
Luz Guimarães, 1." tabellião do ci-
vel e commercio desta comarca e
de sua esposa, d. Noemia Prestes

Guimarães está enriquecido com o
nascimento de seu primogênito,
que recebeu o nome de Edson.

VIAJANTES
Seguiu para Goyaz, em viagem

de negócios, o distineto facultati-
vo entre nós residente, dr. Abe-
lardo Vieira de Miranda.

Para Curityba seguiu, acom-
panhado de sua esposa, d. Maria
Dallagassa Moreira, o sr. Virgílio
Moreira,' operoso prefeito munici-
pai deste municipio.

Seguiu para Ponta Grossa a
senhorita Negrinha de Mattos, fino
ornamento da sociedade imbitu-
vense.
ECOOU BEM A ESCOLHA DO
VICE-PRESIDENTE DA COL-

LIGAÇÃO PRO-ESTADO
LEIGO

CURITYBA, 20 — (A. B.)
— Os jornaes registam, com
referencias elogiosas, a esco-
lha do sr. Julio Kauer para
vice-presidente da Colligação
Nacional pró-Estado Leigo,
vendo nisso uma homenagem
ao Paraná, que foi o primeiro
Estado a se insurgir contra o
projecto do ministro Fran-
cisco Campos, pretendendo
instituir o ensino religioso.
STA. CATHARINA

INTERROMPIDO, EM CERTO
TRECHO, O TRANSITO NA S.

PAULO-RIO GRANDE
JOINVILLE (DIÁRIO DE NO-

TICIAS) — As obras de que ca-
rece a Ponte do Linguado, quasi
em estado de ruinas, vão ser exe-
cutadas pela S. Paulo-Rio Grande.

. Tudo faz crer, porém, pelo vul-
to das mesmas e pela natureza dos
trabalhos, que não estarão conclui-
das em pouco tempo, mas durarão
alguns mezes.

Por taes razões, segundo deter-
minação da directoria da referida
ferrovia, todos os seus trens, quer
expressos, quer mixtos, não irão
além da estação de Paraty.

Sabido é que Paraty não possue
meio fácil e rápido de communi-
cação com S. Francisco, pelo que
todo o transito dos passageiros
que se destinem aquelle porto,
d'ora avante, passará a ser feito
por via fluvial, isto é, pelo rio Ca-
choeira.

Seria, pois, medida acertada e
de grande alcance para os que se
servem da S. Paulo-Rio Grande,
que a parada terminal de seus
trens, emquanto durasse a repa-
ração da Ponte do Linguado, fosse
Joinville.

E* de esperar que a S. Paulo-
Rii GrJinde, no seu próprio inte-
resse e visando tambem o bem pu-blico, modifique a providencia to-
mada, determinando que os trens
façam ponto em Joinville, onde os
recursos são outros e o transpor-
te para S. Francisco, por via flu-
Xial, é diário.

SERIO CONFLICTO
SANTO ÂNGELO (DIÁRIO DE

NOTICIAS) — Num baile, no lo-
gar denominado São Marcos, ha
dèz kilometros aquém de Serro
Azul, entre outros, compareceram
os quatro irmãos Feversani, Af-
fonso, Eduardo, Adolfo e Luiz, quetravaram discussão com João Car-
doso e Annibal Telles Cardoso,
não tendo maiores conseqüências
devido á intervenção do major
Theodoro Cardoso e outras pes-soas.

Em dado momento, Eduardo Fe-
versani alveja Annibal, que, porsua vez, alveja o seu antagonista,
caindo ambos feridos.

Estabeleceu-se, então, forte ti-
roteio, em que foram trocados
para cima de 400 tiros, saindo fe-
ridos Antonio Telles Cardoso, João
Cardoso, Affonso Feversani e a
mãe deste, além de outro rapaz
residente nas immediações que, no
momento, sairá em direcção de seu
automóvel. _

Quando attendia o seu filho fe-
rido, o major Antonio Theodoro
Cardoso foi alvejado pelas costas
com um certeiro tiro que o attin-
giu na nuca, dando-lhe morte in-
stantanea.

Annibal e Antonio Telles mor-
reram em seguido, tendo recebido
oito ferimento da bala o primeiro
e quatro o segundo.

O major Cardoso era vastamen-
to conhecido e estimado na colônia
de Serro Azul, era sub-prefelto da-
quelle districto e deixa viuva e
oito filhos. A sua morte foi muito
lamentada.

SUICÍDIO
PORTO UNIÃO (DIÁRIO DE

NOTICIAS) — Porto União, nestes
últimos mezes, tem servido de thea-
tro a tragédias que impressionam
pela freqüência com que se sue-
cedem.

Agora, um joven, conhecido e
largamente estimado, Roberto Cos-
ta, pôz termo á vida atravessando
o coração com uma bala.

O facto oceorreu em uma casa
de tolerância.¦"nberto Costa «— um dos mais
destacados elementos do conjun-
to musical pòrto-uniense "Jaza-
Caramurú".

ECQHOMIA-CONMERCIO UMI
(Conclusão da 12.* pag.)

MERCADO DE CAFÉ'
ABERTURA

Typo 4 Hoje F. ant.
Entrega em maio. 18Ç775 18Ç875" em junho 18$375 18?460" em julho. 17?800 17|850" èm agosto 17ÇS0O 17!fB00
Vendas conhecidas ——
Mercado Fraco Calmo

FECHAMENTO
Tpo 4 Hoje P.ant.

Entrega em maio. 18f625 18$87B" em junho 18$300 18$450" em julho. 17?700 17^850" em agosto 17?500 17?500
Vendas do dia. . ¦
Mercado Fraco Calmo
FECHAMENTO DE CAFÉ' EM

SANTOS
Mercado — Hoje, estável; ante-

rior, estável; anno passado, esta-
vel.

Typo 4, disponível, por 10 kilos
Hoje, 17$800; anterior, 17Ç900;

anno passado, 21Ç000.
Typo 7, disponível, por 10 kilos

Hoje, nominal; anterior, nomi-
nal; anno passado, nominal.

Embarques — Hoje, 34.149; an-
terior, 33.379; anno passado, 44.546.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 31.076; anterior, 40.690; anno
passado, 35.444.

Existência para embarque — Ho-
je, 1.080.060; anterior, 1.073.133;
anno passado, 1.114.546:

Saidas — Para a Europa, 2.901
saccas; por cabotagem, etc., 817.

Total das "'saidas, 3.718 saccas.
EM JUNDIAHY

JUNDIAHY, 19 de maio.
Café recebido pela Estrada Pau-

lista, das 12 ás 17 horas:
Hoje Ant. A. pas.

Para S. Paulo.   ——
Para Santos. . 14.000 17.000 11.000

Total .... 14.000 17.000 11.000
EM VICTORIA

VICTORIA, 20 de maio.
ABERTURA

Typo 7 Hoje F.ant.
Entrega em maio. 10Ç775 10?775" em junho 10Ç550 10Ç550" em julho. 10?475 10$475" em agosto 10Ç350 10Ç350" em set. . 10?150 10Ç150" em out. . 10$000 10?000
Total das vendas .  »
Mercado Calmo Calmo

FECHAMENTO
Typo 7 Hoje F. ant.

Entrega em maio. 10$775 10Ç775" em junho 10$55O 10Ç550" em julho. 10?475 10$475" em agosto 10?350 10$350" em set. . 10?150 10Ç150" em out. . 10$000 10?000
Total das vendas. —— 
Mercado Paral. Calmo
Disponivel, typo 7,

por 10 kilos . i 10Ç700 10$800
Mercado Calmo Calmo

ESTATÍSTICA
Saccas

Entradas 3.441
Saidas ,, .. ——
Existência 79.133

ALGODÃO
RIO, 20 de maio.

MERCADO PARALYSADO
Com os preços completamente

paralysados e sem maior animação
em negócios, abriu e funccionou,
hontem, o mercado de algodão. As
vendas effectuadas constaram de
328 fardos.

COTAÇOES
As cotações que vigoraram foram

as seguintes, por 10 kilos, dispo-
nivel:
Seridós  40$500 a 39(500
Sertões  38J500 a 35$500
Ceará  37|000 a 84Ç500
Mattas ..... 35$000 a 32Ç000
Paulistas. ... 32?500 a 31(500

ESTATÍSTICA
O movimento estatistico foi o se-

guinte:
Fardos

ESTATÍSTICA
Foi o seguinte o movimento es-

tatistico:
Entradas Saccas
De Sergipe 4.880
Saidas 6.570

Em stock  457.142
EM S. PAULO

S. PAULO, 20 de maio.
. ABERTURA

Comp. Vend.
Entrega em maio. 40Ç500 n/c." em junho 41$500 n/c." em julho. 42Ç500 n/c." em agosto n/c. n/c." em set. . n/c. n/c." em out. . n/c. n/c.

Não houve vendas
Mercado estável.

FECHAMENTO
Comp. Vend.

Entrega em maio. 40$500 n/c." em junho 41Í500 n/c." em julho. 42Ç500 n/c." em agosto n/c. n/c." em set. . n/c. n/c." em out. . n/c. n/c.
Não houve vendas.
Mercado estável.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Branco crystal . 40?000 a 41$000
Somenos .... 40J00O a 41Ç000
Mascavo .... 31Ç000 & S2?000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 20 de maio.

Preço por IB ks.
Hoje F. ant.

Mercado ..... Firme Firme
Usina de 1.» . . . n/c. n/c.
Usina de 2.* . . . n/c. n/c.
Crystaes ..... 7?625 7?500
Deraoraras. ... n/c. n/c.
3.* sorte  n/c. n/c.
Somenos  n/c. n/c.
Brutos seccos . . 5?000 5?0Ò0

ENTRADAS
Saccas de 60 ks.

Desde hontem . . 700 3.800
De 1.° de set a- 3.088.000 3.087.300
EXPORTAÇÃO

Rio de Janeiro . . 2.000
Santos ...... 1.000
Outros portos do

sul do Brasil. . —— —
Outros portos do

norte do Brasil. —
Europa  ¦ . __—_.
Estados Unidos. . ——.
Rio da Prata . . . ——
Existência em sac-

cas de 60 kilos. 398.600 397.900

tíSgo
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 19 de maio.
FECHAMENTO

Preço por 100 ks.
Hoje F. ant.

Entrega em junho 5.57 5.4?" em julho. 5.65 5.56" em agosto 5.75 5.64
Mercado Estav. Estav.

Disponivel:
Typo Barletta pa-

ra o Brasil. . . 5.95 5.86*
EM CHICAGO

CHICAGO, 19 de maio.
FECHAMENTO

Preço por bushelHoje F. ant.
Entrega em maio. 82.37 82.00" eni julho. 59.87 59.25

TíísõTllÊRCíiÈr

n/c.
n/e.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

DERMOL
REMÉDIO PARA TODOS
NA CIDADE E NO SERTÃO

Para defesa da pele e da
vida, já ninguém dispensa usar
DERMOL. para melhor curar:
Ácido úrico, Frieiras, Eezemas,
HerpeSj Feridas velhas, Can-
eros, Golpes, Mordeduras. Pi-
cadas venenosas.

Do menor ferimento tióde vir
a morte; mas DERMOL, posio
a tempo, salva sempre.

BLEN0RKAG1AS
GQNORRE1AS - PROSTATITES

Corrimento8 e Inflamações
de órgãos génito-urlnarios
qualquer causa, mesmo velha,
só BLENOL. Seguro, eficar, in-
ofensivo nos dois sexos.

Sem rival há meio século.
Ver bulas dos espécificos.
Dr. Dermol, Caixa 688 — Rio.

Não houve entradas.
Saidas..
Em stock

EM S. PAULO
S. PAULO, 20 de maio.

ABERTURA
Comp.

Entrega era maio.em junho" em julho." em agostoem set. ." em out. .
Não houve vendas.
Mercado fraco.

FECHAMENTO
Comp.

Entrega em maio. n/c." em junho 38(500" em julho." em agosto" em set. .em out. .
Não houve vendas.
Mercado estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 20 de maio.

Preço por 15 ks.
Hojo F. ant.

Mercado Estav. Estav.

38(000
38(000

n/c.
n/c.

228
5.339

Vend.
n/c.

37(500
37(500

n/c.
n/c.
n/c.

Vend.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

CASA LIBERAL
LIBERAL. OEItLIJVEn A OIA.Empresta dinheiro «obre Jolaa

Metncf-i • Mercadorias
Raa Lols de Camões n. «O

TeL 2-8261 — RIO DE JANEIRO

1.» sorte, vend.,
1.* sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.° de set. p. .
Rio de Janeiro. .
Santos 
Liverpool. . . . .
Outros portos da
Europa

Outros portos do
Brasil

Rio Grande do Sul
Bahia ....'...
Existência em sac-

cas de 80 kilos.

n/c.
46(000

n/c.
46(000

Saccas de 80 ks.
800 

149.200 148.400

100

Centro dos Commer-
ciantes de Botequins,
Restaurantes e Mer-

cearias do Rio de
Janeiro

Secretaria: rua doa Andradas, 53
De ordem do sr. presidente, con-

vido os srs. socios quites a com-
parecerem á assembléa geral ex-
traordinaria. que se realizará sex-
ta-feira, 22 do corrente, ás 15 ho-
ras, nesta secretaria, para tratai
de interesses sociaes. Uma hora
depois da annunciada, funeciona-
rá com a presença de 15 socios.

Rio, 20 de maio de 1981. — Ma-
noel Ribeiro de Miranda, secreta-
rio.

28.500 27.700

ASSUCAR
RIO, 20 de maio.

MERCADO CALMO
Sustentado em posição calma e

sem alteração de importância nos
preços, funccionou hontem o mer-
cado de assucar. As vendas verifi-
cadas orçaram em 6.670 saccas.

COTAÇOES
As cotações foram as seguintes,

por 60 kilos:
Crystaes brancos. 36(000 a 38(000
Crystaes escuros. 34(000 a 35(000

.Mascavinhos. . .. 32(000 a 85(000
Mascavos.. M * » ¦ 27(000 a 29(000

Associação Commereial
do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉA GERAL

(1* convocação)

De accôrdo com os Arts. 19, 20,
26 e 57, n. 19, dos Estatutos, são
convocados os Srs. Socios Grandes
Beneméritos, Beneméritos, Remi-
dos e Contribuintes da Associação
Commereial do Rio de Janeiro,
para se reunirem em Assembléa
Geral Ordinária, na sede social, á
ruayda Alfândega 17, Io andar, ás
13 horas do dia 29 do corrente.

ORDEM DO DIA
a) — Discussão e votação do Re-

latorio e Contas da Directoria.
b) — Discussão e votação do pa-

recer da Commissão Fiscal.
c) — Eleição para. preenchimen-

tos de cargos vagos.
d) — Eleição da Commissão Fis-

cal.
e) — Discussão e votação de

propostas da Directoria e Conse-
lho Deliberativo.

f) — Interesses Sociaes.
Rio, 21 de Maio de 1931.

Pela Directoria,
Serafim Vallandro, presidente.

POAIA
(Ipeca-Preta)

Fornecemos para cx-
portação grande quanti-
dade, sob contracto. In-
teressados dirijam-sc á
rua Benedictinos, 28, so-

brado — Tel. 3-243?.
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DIÁRIO DE NOTICIAS
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A PROPÓSITO
GZorttf Suxmson, o gloriosa,

vem ahi no corpo, no pecca-
doe na seãúcgão dé útna viu-
vinha daqui... Por signal o
titulo ão film é mesmo Que
viuva!..." Na opinião unam-
me ãa imprensa norte-ame-
ricana, "Que viuva!..." é um
film de invulgares qualidaães
artísticas, enriqueciáo aináa
pela belleza ãe um romance
lindo que encanta e seâuz, so-
bretuâo pelo seu realismo, vm
Hlm de Gloria é a ¦ garancía

. absoluta de um exito e de uma
emoção differente, P™ c
grande interprete sobre a gio- •
ria do nome tem a gloria üe.
ter a mais inconfundível de.
toãas as. figuras notáveis de.
Hàllyvjooã. i

OLMIO.

OBRA MA11AVIL0SA DE C0NAJN

BOVLE, E* O QUE O PROGRAM-

MA URANIA NOS VAE MOSTRA.i
BREVE

O Programma Urania, cum o

seu prestigio, nos ™e_propovcio-.
nar cm breve as emoções arrebi-
tadoras da versão cinematograpln-
c« do mais popular dos-romances

«..t-l flnnnn Doyle, O IiVMI
Ultl-

"QUE VIUVA!"
Mais do que elegante. Verdadel-

ramente seduetora. Fascinando
pela sua belleza, seus encantos,
pelos seus modos aristocráticos,
suas maneiras fidalgas... Gloria
Swanson .vae surgir, muito breve,
na tela do Capitolio,É em "Que

Viuva!"., uma comedia que tem
"it"

.Como a sua própria "estrella",
¦c.-.-.h pellicula da United Artists c

m

do ímmortaf Conan Doyle, _o livi

que todas as gerações de*ite3_
mos tempos já leram: O ca o ot

BaskevillC.Esta producção de n.-

tensa emoção, é uma das paginu,
mais arrebatadoras que a cinema-
tograplua já escreveu ate hoj,v,

impressionando pelo seu iorte lea-

iSmo O Pei* suggestão forte de

Jetf colorido, profundamente hu-
mano.

"NOITES VIENNENSES"

Na sua visão deslumbradora de

belleza e de emoção "Noites Vien-
nenses" empolga pelo seu especta-
culo impressionante, de sentimento
l sumptuosidnde. E . a do.e harmo-
nia da magnificência com a ternu-
ra e do esplendor com a mciguicc

que se plasmam em "Noites Vien-
nenses" de maneira a fazer medi-
tar • a commover.

Vlrienne Segai, a maior figura
feminina da pellicula, produa um
trabalho do alta sensação, bem
como Alexander Gray, que actua
eom impeccavel perfeição. E, assim
os outros; Walter Pingeon, Luiza
Fazenda, Bert Roach, Marcellnic
Day e i formidável Jean Hersholt.

Segunda-feira já — tão perto,
felizmente!... — teremos a emo-
ção fortíssima de "Noites vien-
nenses" no Palácio Theatro, a

grande easa da Companhia Brasil
Cineniatographica
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viva paris : •
Sammy Cohen, o cômico na-

rigiido, vae, para a alegria da
cidade, reaparecer com Jack
Pennick na versão sonora da
Fox Movietone, da gozadisslma
comedia ".Viva Paris"„ onde
commetterá as mais desbraga-
das loucuras na Cidade I"UZ.fc

Relembrar as diabruras mo
cyranesco Sammy Cohen é rou-
bar as delicias desta comedia,
porque, muito embora seja uma
"reprise" apresentada agora
synchronizada, será sempre um
divertido e novo espectaculo.

Segunda-feira, o Pathé-Pala-
ce 

' 
offerecerá "Viva Paris!",

como o brado humorístico dos
o.ue amam a vida em seu pleno
gozo.

MAURICE CHEVALIER E OS BEIJOS

sua
do

clegan-

Gloria Swanson em "Quc Viu
va!", da United Artists

elegante, desenrolando-se a
historia em ambientes maia
que modernos — no Pari
te e fascinante.

Gloria appcvecc eom lindissi-
mas toilottos, como e sou costu-
mc Só pelo desfile de vestidos
que ella vae trajar, empolgando,
seduzindo e maravilhando,. Gloria
Swanson vae constituir um dos
motivos para que. todas as jnulhe*
tes não deixem dc assistir a °**<

Viuva!"

'Que

MOÇAS
Pnra vc««lo«lor.i». Artigos uo-

viiln.le e .íncll e««lloea«ao. Em-

lireso ínjlopenderite e bem re™»1-
nerado. Referencias — Ro-arwo
Silva, 30, loja — Daa 10 ll» a»
13 e das 15 ás IT horas.

"ESPOSAS E NAMORADAS"
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Billie Dòvc, num instante de "Esposas e Namoradas", com

Sidney Blaçkmer
"Esposas e namoradas", o pro-

ximo film da Warner-First, que
num dos maiores e mai* conforta-
veis cinemas da Companhia Bra-
sil CinematograpTiica vae exhibir
brevemente, é a historia perigosa,
complicada c, como sempre, sims-
tra das esposas que gostam de na-
morar... namorar somente 1 Jul-
gani ellas que nisso não ha pecca-
do 1 E' uma distracção innocente e

NOTAS MUSICAES
O CONCERTO DE RUBINSTEIN
ESTA TARDE NO MUNICIPAL

Adiado de hontem para atten-
der á conveniência de seus ad-
miradores que teriam á noite que
assistir ao concerto da banda es-
cosseza em festival de beneficio,
Rubinstein realizará esta tarde ás
17 horas o seu concerto extra-
ordinário, que' obedecerá ao se-
guinte programma: — Bach-Tau-
Big _ tocada em ré menor —•¦
Brahms — variationes et fugjje
(theme de Haendel); II — Ravel

 La vallée des cloehes-mins-
trel; Debussy — Hommage á Ra-
meau-Poissons d'or; De Fallà —
Danse de la meumére-danse de la
peur-danse du feu; III — Chopin
— Bailado em lá bemol — Ma-
zurka; Liszt — Funeráilles; Schu-
bert —¦ Marcho militaire.

ESCOLAS DO THEATRO MU-
NICIPAL

De conformidade com o despa-
clio do director do Patrimônio
Municipal de 18 do mez corrente
e publicado no- "Jornal do Bra-
sil", no suecessivo dia 19, acha-
se aberta a matricula para as se-
guintes escolas do Theatro Muni-
cipel: ...

a) — Escola de Aperfeiçoamen-
to de Canto Theatral, dirigida
pelo maestro Salvatore Ruberti;

b) •¦— Escola de Canto Coral,
dirigida pelo maestro Silvio Pier-

c) —¦ Escola de Dansa, dirigida
por mnio.' Olenewa.

Os requerimentos para matri-
cuia em qualquer uma das refe-
tidas escolas devem ser dirigidos
ao respectivo director e apresen-
tados com os documentos especi-
ficados no citado despacho de 18
do mez corrente, na secretaria do
Theatro Municipal, no Beco Ma-
noel de Carvalho.

Vem ja -propósito relembrar quo
pelo artigo 8 do regulamento das
escolas, approvado pelo decreto
êo interrontor ao Districto Fe-

deliciosa!... E flirtam alegremen-
te... sem temer os riscos certis-
simos de que, do flirt, podem pas-
sar á paixão criminosa... "Espo-
sas e namoradas" relata com gran-
de subtileza toda essa historia,
palpitante, tendo a animal-a a gra-
ça estonteante, a sublime belleza
dè Billie nove, ao lado de Clive
Brook, ¦ Sidney Blaçkmer e Lcila
Hyams.

deral, n. 3.507, de 4 de maio cor-
rente publicado no "Jornal 

^ do
Brasil" no dia .suecessivo, é es-
tabelecido:

Art. 8o — "Os alumnos que ti-
verem nove mezes de freqüência
assídua, com o máximo de 9 fal-
tas justificadas, e merecerem ap-
provação ou distineção nos exame3
de fim de anno, terão direito a
premios annuaes, fixados pelo
prefeito e pagos por conta da im-
portancia das matrículas, deposi-
tada para tal fim nos cofres mu-
niclpaes, e • da verba estipulada
dentro da dotação das escolas."

ORCHESTRA PHILARMONICA
DO RIO DE JANEIRO

Após o exito da sua estréa, a
Orchestra Philarmonica do Rio
de Janeiro, prepara activamente
para o seu segundo concerto, se-
gunda-feira próxima, um pro-
gramma sensacional.

Nelle teremos duas primeiras
audições: o "Bolero",, de Ravel,
um dos mais ruidosos suecessos da
ultima "tournée" de Toscanini,
com a Philarmonica de Nova
York; e o "Amor Brujo", de Fal-
la, de que a nossa platéa conho-
ce apenas trechos através de
transcripções popularizadas pelos
grandes pianistas do momento, e
que irá agora completo, com so-
lista, coro interno e orchestra.

Antonieta de Souza será á in-
terprete do «Amor Brujo", que
ella tambem deu á Itália em pri-
meira audição, obtendo applau-
sos unanimes c enthusiasticos da
critica.

Souza Lima, 6 incomparavel
pianista, que apôs longa e tri-
Smphante «tournée» de vários
annos por toda a Europa «S-Ex-

tremo Oriente fez-se ouvir duas
vezes apenas no Rio, conquista-
rá definitivamente o nosso pu-
blico com o difficil e empolgan-
te concerto de Saint-Saens.

Burle Marx que se cobriu de
i glorias com o primeiro concerto,
I será • regente deste eegundo.

"PAIXÃO DE MULHER
O amor, o pérfido guerreiro das :

setas jerigosas, que entontece o
põe corações em agonia, concede,
em seus combates, momentos à1-'-
satisfação infinda; sc ás vezes é
o desejo louco e insatisfeito, lubri-
co, diabólico e luxurioso, tambem
tem o seu cortejo de desespero,
das lagrimas e do arrependimento.

Jeanette MacDonald, a artista
que no" celluloide personaliza Car-
lota Manson, a mulher apaixonada
após ter encontrado o homem de
seus sonhos, narra em "Paixão de
mulher" a producção "smart" da
Fox Movietone, todos os transes
do quanto pôde e é capaz uma
mulher quando ama!

Soberba e magnífica interpreta-
çüo imprime a bella Jeanette a
este fiím, onde tudo é lindo, lu-
xuoso e aristocrático, abrilhantado
pela presença de Reginald Denny,
o varonif astro britannico; Mario-
vio White, o delicioso e irriquieto
cometa louro de "Fantasias de
1980", c Albert Conti, que repar
tem as glorias do triumpho, des-
tinado a esta pellicula Fox Movie-
tone. a partir de segunda-feira,
no Cinema Odeon, da Companhia
Brasil Cincmatographica.
JOHN GILBERT EM "O DESTI-

NO DÈ UM HOMEM"
John Gilbert está em "O dos-

tino dè um homem" tão vibrante
como èm "A carne e o diabo" —
declarou a escriptora Regina Can-
non, lia critica feita sobre esse
film que a Metro-Gold-wyn-Mayer
nos promette para muito breve, em
um dos cinemas da Companhia
Brasil Cinemalographica.

John Gilbert, para resurgir glo- |
rioso como resurgiu em "O des-'
tino de um homem" (Gentleman's
Fate) —• continua a escriptora —

precisava de um entrecho absor-
vente, próprio para a sua persona-
lidade. como o desse film que Mor-
vin Le Roy dirigiu com tanta ha-
bilidade.

O dialogo 
'do film, além do mais,

está admiravelmentt; adaptado,
construido para ser, em parte, la-
lado pór John Gilbert. Sua voz
magnífica, nesse film, como é ma-
gnifico tudo que elle faz, na fi-
gura de John Thomas.
«o"CÃO DE BASKEVILLE", A

O MAIOR FILM DE HAROLD
LLOYD

Por grandes que tenham sido
os passados films de Harold
Lloyd, por estupendas que tenham
parecido ao publico quantas ço-
médias o famoso artista _ criou
até agora para o cinema, não hou-
ve até hoje — e, isso dizemos sem
receio de desmentido — feito por
Lloyd ou por qualquer outro as-
tro de comedia, film que igualas-
se, em enredo, desempenho e po-
der cômico "Haroldo trepa-tre-
pa", a grande comedia do famoso
cômico que a marca das estrel-
las muito breve vao offerecer ao
nosso publico."Haroldo trepa-trepa" faz rir.
E' um film a cuja graça ninguém
poderá ficar insensível e que vale,
por si só, por um punhado _ das
muitas comédias que até hoje o
cinema nos tem 

'dado.

LEVANDO A VIDA NA GA-
LHOFA...

Que é esse film quo a Para-
mount agora annuncia com o ti-
tulo de "Os galhofeiros"? Uma
comedia! Mas que comedia, se-
nhores! Uma comedia que é uma
farça, uma comedia na qual tudo,
precisamente tudo, é feito para
provocar riso, para fazer cócegas,
p^ra mexer com os músculos o
com o espirito. Basta dizer que
nella, nessa comedia admirável,
apparecem quatro irmãos, quatro
homens que se dedicam, na vida,
a fazer graça, a levar a existen-
cia na .galhofa!

Dentro de poucos dias "Os ga-
lhofeiros" estarão no Império,- o
o publico, revendo 03 irmãos
Marx, com quem já travou co-
nhecimento em "Hotel da Fu-
zarca", poderá rir á vontade, ha
de rir gostosamente...
"MULHER CONTRA MULHER"
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Mauriee Chevalier em "O Café do Felisberto", que o Império
e o Eldorado vão exhibir

Agora toda a gente sabe que
Mauriee Chevalier, falando uma
oceasião sobre a realidade dos bei-
jos que dava nos seus films, de-
clarou: "O beijo por engano, só
para constar, não me agrada ! Eu,
quando beijo, beijo mesmo, abor-
reça a quem aborrecer 1..."

E como Chevalier beijai Um bei-
Jo que mais parece •*-"-'i transiu-
são de vida, u _-*<eijo que, a jul-
gar pelos arrepios que põe na
pelle de quem o vê, deve queimar
quem o dá, e quem o recebe, deve
causticar e marcar!

"O Café do Felisberto", come-
dia famosa e de enredo magnífico,
offerece a Chevalier oceasiões va-
eiaj e múltiplas para quc elle bei-
jc e o artista, que nunca encon-
tra obstáculos para essas coisas,
vae beijando: beija Yvonne Valléu,
as outras mulheres que com elle
trabalham nessa obra monumental
que vae ser, dentro de poucas se-
manas, o grande espectaculo que
empolgará o Rio de Janeiro e quo
dará aos dois.grandes cinemas da
Avenida — Império c Eldorado —
enchentes continuas.

"TRADER HORN"
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FOY ER
A scena dramática tem regis-

trado innumeros casos de ho-
mens que disputam o mesmo co-
ração feminino e pela dona des-
se órgão que a convenção tor-
nou affectivo, têm commettido
as loucuras mais Imprevistas. _

O contrario, porém, é mais
raro. Entretanto, vimos de ler
um dos mais expressivos, digno
de uma peça passional e vio-
lenta. Num logar de um depar-
tamento de Oran, duas rapari-

,gas de vinte e dois e vinte e tres
annos cpmprehenderam uma bel-
lo dia que amavam as duas o
mesmo homem, chamado Ber-
naoui Mohamed. Na fonte, onde
ella3 vinham sempre buscar
água, tiveram uma explicação.
E friamente resolveram o seu
caso. Convidaram o rapaz a vir
tomar café na casa de uma dei-
las. "Mohamed foi, bebeu e mor-
reu", diz o jornal francez. Isso
passou-se em paiz onde os sen-
timentos são simples mas vio-
lentos, commentou ainda o al-
ludido periódico, para não> em-
pregar talvez qualquer adjecti-
vo que se relacionasse com a
palavra selvageria.

Mas é para discordar do jor-
nalista parisiense.s Nesta explosão de vingança
contra o homem que. intranquil-
lizava o seu coração, as duas
raparigas denotaram de certo a
brutalidade do seu temperamen-
to indígena, mas dentro de sou
gesto trcsloucado palpita, fre-
mente c doloroso, o mysterio
da paixão, a crueza do ciúme,
o poder eterno do amor.

Nesse crime doloroso, que pa-
gina magistral de desprendi-
mento humano vibra incandes-
cente de ódio, de dor, de • sof-
frimento! A renuncia integral
do bem amado, a perda do ente
querido, o afastamento defini-
tivo do homem preferido, de-"/ite.
da possibilidade de vel-o fugir
para os braços da rival, de vel-o
ir beijar a outra, de vel-o aban-
donar a qualquer uma das duas,
abrindo entre a alegria da que
foi escolhida e a dor da que
foi desprezada um abysmo ná
vida entre duas criaturas que
tiveram o mesmo sonho de amor.

Ab.

"LUZES DA CIDADE'
Quando a United Artists lançar

em exhibição a comedia de Carli-
to — "Luzes da Cidade" — que
vem sendo esperada, ha tanto tem-

Uma celebridade inter-
nacional que vem

ao Rio!
Já o Rio admirou, embora numa

po, o publico vae conhecer tambem pa8Sagem fugaz, a famosa Josephl-
«-„(.Aiio» , ne jjaice^ a dansarina negra que

revolucionou Paris e inspirou poe-
uma nova "estrílla

Carlito sempre gostou de variar
de companheiras, dosde que a sua
antiga "part-naire" o deixou. De-
pois de Edna Purviance, a Titina
dc suas velhas comédias, Carlito

w%/fhW "vr^ 
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11011*0' , assim *
como Londres a
"thc wonderfull
maravilhosa pe-

como Josephine

Carlito, tal qual é na vida
real... Elle vae voltar com"Luzes da Cidade"
teve Lita Grey. em "Era busca de
ouro", que, mais tarde, se tornou
sua esposa, e Menna Kennedy, em
"O Circo?'."Em luzes da cidado" vamos co-
t.lieccr a Virgínia Cherill, uma jo-
ven de Chicago que Carlito desço-
briu c lançou á fama. "Luzes da
cidade" é a mais nova das come.
dias do famoso cômico e que es-
treará no Palácio Theatro, dentro
de muito breve. Este film da Uni-
ted Artists não será exhibido em
Copacabana, praia de Botafogo, rua
da Carioca, Haddock-Lobo, ^Tijuca
e praçíi Sete (iVlla Isabel).

E' interessante. Edwina Bootfa, a lindíssima loura que vamos
ver em "Trader Horn", não fala uma palavra em inglez, nesse
film-milagre. Só fala "swahiii", o idioma das selvas africa-
nas... Mas "Trader Horn" tem legendas sobrepostas em por-

tuguez, descanse o publico...
da
aliNosso publico — o publico do

Brasil inteiro ! — vae ouvir, pela
primeira vez, a África. Vae ouvir
uma série do sons vibrada na
África, no mysterio quasi impene-
travei do Continente Negro_ —
commodamente sentado num cine-
ma. Esse milagre será possivel já
agora no dia Io de junho, ao publi-
eo do Rio de Janeiro, no Palácio
Thoalro, da Companhia Brasil Ci-
nematographica, como se sabe. E'

gre de 1931 — nova gloria
Metro-Goldwyn-Mayer — será
estreado nesse dia. E o nosso pu-
blico vae ouvir, então, vendo, ad-
mirando um admirável romance do
aventuras e um enternecedor ro-
mance de amor — o ruido, a vibra-
ção sonora, a voz da África ! Vae
ouvir a famosa Cachoeira de Mur-
chison, que espanta, tal a sua
grandiosidade. Vae ouvir as águas
dos seus rios, ouvir os animaes que
enchem as suas selvas barbaras

que "Trader Horn" — o film-mila-l ma3 fascinantes

"NOITES VIENNENSES"

Uma mulher que se mata, mns
de um modo original. Ella não
procurou venenos, nem armas de
fogo oú perfurantes, nem se ati-
rou ás águas ou sob as rodas de
um vehiculo. Não... Ella foi
dansarl Mas foi dansar sabendo
que morria, pois que soffria do
coração, e o medico lhe. havia
prohibido as dansas violentas.
Motivos não lhe faltavam para
soffrer do coração. Amara um
homem, mas amara pela primeira
vez, entregando a sua alma e o
seu corpo a esse amor, tendo em
compensação a felicidade imrtien-
sa de sabel-o querendo se casar
com ella. E foi nesse momento
que o perdeu! Depois, reviveu no
filhinho adorado todo o amor que
tivera ao amante que não ch.egá-
ra a fazel-a sua esposa.

Esse papel é defendido extra-
ordinariamente bem por Betty
Compson, auxiliada por Juliette
Compton e George Barraud, no
lindíssimo film "Mulher contra
mulher", da Tiffany, que o Pro-
gramma Serrador vae exhibir
muito breve.

GHÁ ROMANO
Laxativo brando e util nas pri-

sões de ventre. Pôde ser usado dia-
riamente, sem nenhum inconve-
niente. Vende-se em todas as phar-

. macias e drogarias. Deposito: Rua
IS. Pedro 38 e S. José 75»

Vivienne Segai c Walter Pidgeon, que brilham com Alexander
Gray em "Noites Viennenses", da Warner-First
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BASTIDORES
< A TEMPORADA FRANCEZA

* A Companhia Dramática France-
za dc Vera Scrginc e Henri Rol-
lan que como já foi noticiado, fà-
rá a temporada official do Thea-
tro Municipal, aqui estreará na
primeira quinzena de julho proxi-
mo depois de fazer em Buenos Ai-
res no Theatro Maipú dois turnos
de assignatura de 20 recitas cada
um. A assignatura para o Rio sc-
rá de oito espectaculos com peças
escolhidas entre as seguintes:
Business — Debauche — J'ai Tué
— Le Hcrcs et le soldat — L'
Imago — La vio belle — Napoleon.
IV — Week End — Quick — Lc
Feu Qui Reprend Mal — Les Plus
Beaux Yeux Du Monde — Le Bo-
nheur? — Mes Dames — Le Car-
naval de L'amour — Pain de Me-
nago •— La Chatelaine de Sens-
Dione — La Chienne AuxTeux de
Femme.

UMA C0MEDL4 PARA
PROCOPIO

Procopio, pelos seus processos
de representar, o respeito que con-
sagra á sua arte, é um actor que
merece a confiança de quem es-
creve para o theatro. Vae além:
attrahe para o theatro intelligen-
cias privilegiadas que não pensa-
vam nelle.

Agora quem vae iniciar-se no
gênero é Oswaldo Paixão, artista
da palavra e da penna, sempre
pessoal, brilhante.

Oswaldo dará dentro em pouco
uma comedia humana a Procopio,
uma peça digna do artista e da
fina platéa que o applaude.
"QUEM MANDA AQUI SOU EU"

Procopio Ferreira está repre-
sentando agora no Trianon mais
uma comedia engraçada de Paulo
de Magalhães,- que se intitula
"Quem manda aqui sou cu". h
uma dessas fabricas de gargalha-
das que se tornam irresistíveis.
O papel do querido artista é in-
teressante e cresce d0 comicidade
do acto para acto.

DORA BRASIL
Recebemos hontem, á noite, a

visita da interessante õ mignon
actriz Dora Brasil, a interprete
sublime dos nossos sambas, que
toda a cidade conhece.

A galante artista, que veio de
uma excursão victoriosa pelo Es-
tado de S. Paulo e a cidade de
Santos, pretende ir ao Norte em
visita á sua familia. Depois dessa
viagem pretende ella embarcar
para Buenos Aires, onde irá tra-
balhar num dos theatros da capi,-
tal platina.

A actriz Dora Brasil, nos disse
que pretende ainda ficar mais al-
guns dias entre nós, antes de em-
barcar para o Norte.

E a interessante e mignon
actriz, depois de nos trazer o seu
cumprimento, com a sua graça na-
tural e communlcativa, despediu-
se de nós.

O SÜCCESSO DE "BRASIL

DO AMOR"
Continua a levar todas as noites,

animada concurrencia ao theatro
Recreio, a alegre revista de Mar-
ques Porto e Ary Barrozo, Bra-
sil do Amor", na qual fez o sob
reappareeimento a interessante
"vedetta" Margarida Max. Mesqui-
tinha, "leader" do sexo opposto,
não deixa ninguém serio no thea-
tro. E' dé uma vivacidade admi-
ravel. E, além de Mesquitinha e
Margarida, apparecem Augusto
Annibal, Stuart, Figueiredo, Oscar
Soares, Olga Navarro, nas suas
criações ligeiramente brejeiras;
Dulce de Almeida, nos seus sam
bas; o "Gira" e outros;
Dora, no "Pax" ¦ e
gracia"; Herminia Reis,

Nemanoff

Divorcio no Uruguay
Ulvorclo absoluto, conversüo a«

dosquite. novo casamento, Infor-
maQõea sr. Glcca, avenida Rio
Branco, 69, 8° andar, salas 8 e i
Caixa Postal 1494 — Rio.

tas e ateiou discussões sobre a sua

Mas a artista que, segundo al-
guns críticos, supplantou a ceie.
bre "estrella" negra, no seu pro-
prio gênero, c que ainda não nos
fora dado admirar céo «|ue nos
promette a nova empresa do Cine
Eldorado, num gesto de arrojo e
confiança em o nosso publico.

Mas quem é essa celebridade ?
Little Esther ! A petjuena Es-

ther, uma negrinha minúscula, de
um metro e pouco de altura e qua
já attingiu as alturas allucinantcs
da fama !

"A maravilha negra", chamam-
n'a-uns; "la negrita de oro", ap-
pellidaram-na os argentinos; "1».

petite mcrveille
consagrou Paris,
annunciou como
little Esther", a
quenina Esther.

Little Esther,
Baker, é americana e começou a
sua carreira triumphal em Nova
York, quer dizer, foi propheta na
própria terra, o que tambem é um

¦"record".
I A Fox-Film Corporation, quando", 

apresentou "Fox-Follies dc 1929",
, a parada das coisas mais grandio-
I sas quc poderia apresentar essa
I grande fabrica eontractcu Litllu
{Esther c ella, com Sue Ciroll,

lançou o magistral Bieakway, a
dansa nova e louca que tomou
conta do mundo.:Little Esther *canta, dansa e l'aí
maravilhas de pôr a Josephine uo
chinello.

Depois de uma grando têmpora-
da no Hypodrome de Londres e no
Empire de Paris, contractou-a paru
Buenos Aires o maior empresário
argentino, sr. Augusto Alvare.-.,
para o seu palácio de espectaeulus,
quc 6 o "Broadway", a maior
casa dc espectaculos c a mais hi-
xuosa da America do Sul, ondo lia
mais de oito semanas consecutivas
a extraordinária negrinha genial
enlouquece os portenhos.

Pois do Broadway virá ella dire-
ctamente para o Eldorado, por uma
curta temporada de unia semana
apenas. Acompanha a grande c pc-
quenina artista o estupendo "Gor-
don Üi'cltu:i-Ja*/./.", a oreliestra pre-
ferida pelo rrJi-'-!':' _ de Galles.
Será nos ))-.-'. .i.--'."os ('ias (!*_• .'inibo
a estréa de Mittlc Esther no Kl-
doradü, e ella no Ilio trabalhará
apenas nessa casa dc espetáculos,
que a contractou, bem como o fa-
moso jazz referido.

"ULU-LE-CHANG"

Uma scena dc "Wu-Li-Chang", com Ernesto vilehes c
Mereccder Nivon

No vosso paiz, a Inglaterra, as
questões de honra são resolvidas
de modo muito.differente. Na Chi-
na, o casamento não basta para re-
habilitar a honra de uma mulher!

Ahi está uma phrase de Ernes-
to Vilchcs em "Wu-Li-Chang",

num dos episódios mais fortes,
mais impressionantes, desse sou
trabalho no film Metro-Goldwyn-
Mayer quo o Gloria, da Compa-

nhia Brasil, apresentará segunda
Quem já viu, no palco, "Wu-Li-

Chang", ou mesmo quem já viu
"Mr. Wu", o grande trabalho do
inesquecível Lon Chancy, sabe a
que momento sc prendo essa phra-
se, sabe que o sinistro mandarim
Wu-Li-Cliang dil-a a Alfredo, o
seduetor dc sua filha, que ello
próprio mata, attendendo ás leia
severíssimas dos seus antepassa-
dos.

Carmen
«Viva ln

Liana
Alba, Cândida Rosa.
tem um numero interessante com
o clarinetista e Sylvio Caldas e A.
Motta cantam deliciosamente.

TRES ESPECTACULOS MAGNI-
FICOS NO IMPERIAL DE

NICTHEROY
O Cine Theatro Imperial, do Ni-

ctheroy, vae offerecer aos seus
freqüentadores nos. dias 25, 26 e
"? do corrente, segunda, terça e
quarta-feira próximas, um esplen-
dido espectaculo de variedades em
que vão figurar artistas 3e muito
mérito.

Esses espectaculos de "music-

hall" no Imperial serão dados ape-
nas naquelle3 tres dias e nelles
tomarão parte Los Spillers, os ani-
madores da "Revista Negra" do
Casino de Paris e o conhecido
actor Octavio Mattos em seus ma-
gnificos números excêntricos, plc-
nos de originalidade e muita gra-
ça uns e outro contractados es-
pecialmente pela Empresa Pachoal
Segreto para gáudio dos seus fre-
quentadores nictheroyenses que
poderão ao lado do film do dia,
apreciar as suas notáveis excen-
tricidades.

JAYME COSTA E O THEATRO
CASINO

Conforme so divulgou ampla-
mente, o artista-empresario Jayme
Costa entregou ao interventor do
Districto Federal o projecto para
a realização, entre os mezes de ju-
nho e agosto ou setembro proxi-
mos, de uma temporada de theatro
brasileiro. Foi tambem noticiado
que aquelle artista o sua actual
companhia oecupariam, o mais bre-
veniente possivel, o theatro Casi-
no. Tal coisa, porém, dentro dc 24
horas é que ficará decidida, e_ no
caso favorável, Jayme Costa, já no
próximo sabbado, estreará e repre-
sentará numa temporada excepcio-
nal, cada noite, em duas sessões,
a preços populares, uma peça, dif-
ferente, escolhida entre osóri/ji-
naes brasileiros de maior exito em
anteriores temporadas do artista
no Trianon, e quc o publico gosta-
rá de rever, o que não acontece
desde as primeiras e vietoriosas
representações de cada uma.

UM ORIGINAL DOS IRMÃOS
QU1JNTER0 NO THEATRO

S. JOSÉ'
A peça a subir á scena no Thea-

tio São José, na próxima segunda-
feira, ás 3,40 e 8,45, é um origi-
nal dos conhecidos coinediogiíi-
phos hespanhoes Irmãos Quinteto,
autores de tantas comedius repre-
sentadas sempre com tanto agra-
do em nosso paiz.

Além desse, outro predicado
grangeou, sem duvida alguma, esse
original dos escriptores justamen-
te apreciados. E' quc "D. Yáyá
6 bahiana", titulo que recebeu
agora a comedia hespanhola, foi
traduzida o adaptada especialmen-
te para o elenco que o professor
Eduardo Vieira dirige, por um
mestre que é innegavelmente Odu-
valdo Vianna.

Assim sendo, justo c osperar-so
que a Empresa Paschoai Segreto
nos vá offerecer uni espectaculo
magnífico, com uma peça eseripta
o adaptada por competentes n9
assumpto e, o que é mais, inter-
pretada com o carinho cestumei-
ro do seu luzido elenco.

ITÁLIA FAUSTO NO RIALTO
Hoje, fará sua rentrép, n5

Theatro Riaíto, Itália Fausta,_ e
sua Companhia de Deelamaeãò;
será levada á scena a peça "A

Leoa" traducção do jornalista Si-
mões Coelho, na qual a eniinen-
te Itália Fausta, tem soberba cria-
eão.

SEIOS FIRMES
Qualquer que seja a causa da

perda da firmeza dos selos, ob-
tem-se a correcção completa da
flacldez com o uso de um pre-
parado europeu adquirido com a
exclusividade do fabrico pnra a
America do Sul. por pessoa que
o usou. Processo por absorpejo
dos tecidos adiyusos. ApollcasaO
simples: effeito seguro o rápido.
Cartas a Mme. Sarah Evens,
Caixa Postal USOS — Rio da Ja-
neiro.
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BRIC-Á.BRAC
Está dado o signal ãe par-

tida para uma campanha, no
sentido áe ser instituiãa este
anno, durante a temporada
iranceza ão Municipal, um
protocollo indumentario fe-
minino menos violento, sob o
ponto de vista financeiro, que
das outras vezes. Na verâaãe,
c um movimento que merece
lodo o apoio.

* *
Embora contra o clamor de

Iodos os entendidos na mate-
ria as elegantes cariocas sem-
prè deram aqueiles especta-
culos uma importância muito
maior que elles têm em todo
o mundo, a partir áe Paris. Se
bem que comedia não exigisse
nunca trajos de rigor, nossas
patrícias compareceram sem-
pre à temporada franceza com
rcstiãos ãe grande baile e ãe
opera.

Om. este anno, as condições
cconomico-financeiras áo paiz
não dão margem a gastos exa-
acrados. Assim, haveria o ris-
ro ãe não se ir ao Municipal
por falta áe roupa. Eeis por

que a solução se impõe: a
temporada franceza mas nos
mesmos trajos com que lá se
vae, quando trabalham com-
panhias ãe comedia italiana,
hespanhola, portugueza, etc.
Assim, tudo se harmonizara:
a elegância, as finanças e a
espiritualidade.

Estamos certos áe que a idéa
encontrará apoio em todos os
interessados: freqüentadores,
empresários e críticos munda-
nos. Faça-se, pois, um peque-
no esforço. Será só este anno.
Passará a crise, voltar-se-a, se
se quizer, ao habito antigo...

*
» *

A expressão é feliz: corvos
mundanos. Porque existe uma
serie de individuos cuja única
funeção consiste em áespres-
tigiar e desvalorizar tudo
quoMto no Rio reveste feição
áe elegância. Os corvos mun-
danos liquidaram os chás dan-
santes; os recitaes áe poesia
e violão soffreram os effeitos

ãe sua sanha; as corridas no
Jockey-Club quasi foram tam-
bem vietimas ão flagello.

Claro que ha uma infinida-
ãe ãe raças e espécies de cor-
vos munáanos, que vão áesãe
o "kleptomano" que age nos
vestiários, até o mocinho sem
eãucação que faz "rolo". Não
é áe estranhar, pois, que tam-
bem os golfinhos fossem visa-
áos por esses animaes... Mas
aqui se apresentam: elles sob
outro aspecto: o commercial.

: .¦_' ¦ 
¦¦*¦ ¦ 

...

Os corvos mundanos áos
golfinhos são esses vendedo-
res ambulantes de sorvetes e
doces que, armando suas bar-
raças e taboleiros naquelles
locaes, áão ao ambiente aspe-
ctos de "mafoá", ãe feira de
leilão, ãe convescote na Pe-
nha. Claro que não só a ele-
gancia é sacrificada. Tambem
a hygiene. *

* > *
Seriei, pois, de desejar que

se prohibissem. terminante-
mente taes "estabelecimentos
nas vizinhanças ou no inte-
rior dos campos dos golfinhos.
Guerra, portanto, aos corvos
mundanos. w. a*
ANN1VERSARIOS

Faz annos, hoje, a senhorita
Maria Emilia Machado, filha do
commerciante sr. Antônio Silva
Machado e de sua esposa d. Her-
minia Machado.

» *

Transcorre hoje a data do an-
nlversario natalicio do professor
do Collegio Militar desta capital,
general dr. Augusto Feliciano Pe-
reira Pinto e presidente do Gre-
mio Onze de Junho.

O acatado mestre, que e autor
de vários compêndios da lingua
ingleza de que é cathedratico na-
quelle tradicional estabelecimento
de ensino, terá oceasião de rece-
ber pela passagem de seu auspi-
cioso natalicio, aa homenagens de
todos aqueiles que privam de sua
amizade. * •

Transcorre, na data de hoje, o
anniversario natalicio do menino
Ronaldo, filho do nosso compa-
nheiro de trabalho, Henrique Pas-
choal «de sua esposa d. Mmer-
vina Paschoal. Por esse motivo o

casal dará um chá ás pessoas in-
timas, á noite, em sua residência.
NOIVADOS

. Contractaram casamento o dr.
Almeida Cardoso, filho de d. Ade-
laide Cardoso Duarte e do phar-
maceutico José Pinto Duarte che-
.fe da firma Almeida Cardoso &
Cia. com a senhorita Alda Borges
Coelho, filha de d. Elvira Tavares
Coelho e Basilio Simões Coelho,
do alto commercio desta praça.
CASAMENTOS „ ,

Realiza-se, hoje, o casamento
do sr. Abeillard Ferreira Pinto,
commerciante nesta praça, com a
senhorita Sylvia de Araujo Mar-
tins, filha dô sr. Justino Rodri-
gues Mnrtins, funecionario muni-
cipal, e de sua esposa d. Maria
Rosa de Araujo Martins..

Serão padrinhos na eeremoma
religiosa, que será celebrada pelo
padre Ildefonso Penalva, do San-
tuario do Meyer, e que terá logar
ás 5 horas da tarde, na residência
dos paes da noiva, á rua Dois de
Maio n. 150, o sr. Francisco dn
Silva Lage e d. Conceição Lage,
por parte da noiva, e o sr. Lino
Vieira Ramos e d. Jayra Coelho
Ramos, por parte do noivo. O acto
civil realiza-so ao meio dia na 3"
Pretoria, sendo testemunhas os
srs. Marcellino Jatobá e o nosso
companheiro de redacção De Wii-
ton MOrgado.

gem de recreio, fixando depois re-
sidencia em Coritiba.* * *

Realizou-se hontem o enlace
matrimonial do sr. Waldemar
Fernandes da Costa Braga, filho
do sr. João da Costa Bsaga, anti-
go negociante desta praça (já fal-
lecido), e de d. Elvira Fernandes
da Costa Braga, com a senhorita
Lucy Martins.de Mello, filha oo
sr. Claudionor Francisco de Mel-
lo, conceituado despachante da Re-
cebedoria do Districto Federal e
do d. Maria da Gloria Martins de
Mello. .'. .,

O casamento civil realizou-se as
15 horas no palacete da rua dos
Bandeirantes, 50, residência dos
paes da noiva, e o religioso effe-
ctuou-se na igreja de S. Francis-
co Xavier, ás 16 horas.

Foram padrinhos nò civil, por
parte do noivo, o sr. Claudionor
Francisco de Mello e sua exma.
esposa, d. Maria da Gloria Mar-
tins de Mello, e por parte da noi-
va 0 sr. Manoel Ramos, negocian-
te desta praça, e sua exma. se-
nhora, d. Angelina Ramos.

Serviram como padrinhos do
noivo, no religioso, o dr. Ferrei-
ra de Barros, estimado, clinico
desta cidade, e sua exma. senho-
ra, d. Ledina Ferreira de Barros,
e 

'por 
parte da noiva, o sr. Joa-

Será realizado, hoje, o casamen-
to do industrial Harry pás
Gomm, filho do fallecido capita-
lista sr. Henrique Gomm • da d.
Isabel Gomm, com a senhorita
Luiza Bittencourt Bueno, filha do
dr. Lucilio Bu3no, ministro pie-
nipotenciario do Brasil no Para-
guay, e de d. Irene Bueno.

Servirão de paranymphos: por
parte da noiva, o dr. Octavio da
Rocha Miranda e d. Lily Santer-
re Guimarães, no religioso: no ei-
vil o sr. Fido Fontoura e senho-
ra; por parte do noivo, o minis-
tro dr. Afrânio de Mello Franco
e a viuva Rosa e "6ilva, no civil;
o sr. Percy Withers e senhora, no
religioso.

A' entrada do cortejo na igreja,
uma orchestra de professores es-
colhidos tocará a marcha nupcial
de Mendelsohn e, á saida, a mar-
cha vigorosa do "Lohengrin".

A noiva terá como "demoiselles
d'honneur" as senhoritas: Con-
suelo Fontana, Maria Alice Costa
Azevedo. Arminda Carvalho, Fio-
ra Anysio de Sá, Maria Alice
Coimbra, Mariazinha Rodrigues
Pereira, Consuelo a Patrícia
Gomm, Isabel e Lucilia Bueno.

Os nubentes embarcarão, em se-
guida para Buenos Aires, em via-

Os programmas de |>©/e
(Serviço dò DIÁRIO DE NOTICIAS)

THEATROS
TRIANON —Telephone: 2-4041

_ Sessões ás 20 e 22 horas -r
"Quem manda aqui sou eu. ,
comedia pela Companhia Proco-
pio Ferreira. —Poltronas: 6|000.

S JOSÉ' — Telephone: 2-06Hd
_ SesBÕes ás 15,45 e 20,45 .horas

"Que pirata!", sainete pela
companhia desse theatro. — Pol-
tronas: 4$000.

RECREIO —Telephone: 2-8164
Sessões ás 19,45 «21,45 ho-

raa — "BraBil do Amor", revista
pela companhia desse theatro. r-
Poltrona: 6$000.

REPUBLICA — Telephone:
20271 — Sessões ás 19,45 e 21,40
horas — "Terra de Cantigas",
revista pela Companhia José Ch-
maço. — Poltrona: 6$000.

CINEMAS
CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2-038 —
Sessões: 2-4-6-8 e 10 horas. --
"Madame Satan" (Metro Gold-
wyn Mayer), com Kay Johnson,
Reginaldo Denny e Lilian Roth.
— Poltronas: 4$200.

ODEON — Phone: 2-1508 —
Sessões: 2-3,40-5,20-7-8,30 e '10

horas — "Mulher entre amigos"
(Warner First), com Bebê Da-
niels, Ben Lyon e Lewis. — Pol-
tronas: das 5 ás 7, 3?200; nas
outras horas, 4Ç200.

PATHE' - PALACE — Phone :
•-M153 —Sessões: 2-3,35-5,15-6,40-
8,20 e 10 horas—"Céo em cham-
mas" (Fox), com Lois Moran e
J. Harold Murray; "Novidades
Fox Movietone n. 15" e "No-
cturno diabólico", desenho ani-
mado. — Poltronas: 8$20O.

GLORIA — Phone: 4-0097 —
Sessões : 1-2,50-4,40-6,30-8,20 e
10,10 horas — "Quartier Latin"
(Ufa), com Carmen Boni e Ivan
Petrovich. — Poltronas: das 5 ás
7. 25100; nas outras horas, 3$200.

IMPÉRIO — Phone: 2-0504 —
Sessões: 2-4-6-8 e 10 horas — "O
rei vagabundo" (Paramount),
cum Dennis King e Jeannette
Mac Donald. — Poltronas: 4$200.

CAPITÓLIO — Phone: 2-1603
Sessões: 2-4-6-8 e 10 horas —

"Anjos do inferno" (United Ar-
tists), com Ben Lyon, James Hall
c Jean Harlow: — Poltronas:
ü$200.

LYRICO — Phone: 2-0557 —
"Estrella da Fortuna", oom Jack
Kgan e Mary Saxon. — Sessões
continuas desde 2 horas. — Pol-
tronas: 4Ç200.

PHENIX — Phone: 2-5621 —
Sessões: 7,30-8,40 e 10 horas —
"Filhos malvindos" — Poltro-,
nas: 4:200.

ELDORADO — Phone: 2-4218
Sessões: 2-4-6-8 e 10 horaa —

"Tentação", com Lois Wilson e
Alexandre Gray; "Sem novidade
na zona", comedia. — Das 5 ás~. 2Ç100; nas outras horas, 3Ç200.

PARISIENSE — Phone: 2-0123
Sessões: 2-4-6-8 e 10 horas —

"A arca de Noé", com George O'
Brien e Dolores Costello. — Pol-
tronas: 3Ç200.

PATHE* — Phono: 4-1492 —
Sessões continuas desde 1 hora

"O bispo mysterioso", com
Leila Ilyans, Basil Rathbone e
Alec B. Francis; Jornal Univer-
sal n. 12. _ Poltronas: 2$100.

S. JOSÉ' — Phone: 2-0593 —
Sessões desde 2 horas — "O bar-

queiro do Volga», com William
Boyd, Elinor Fair, Victor Var-
coni e Julia Faye.

IDEAL — Phone: 2-82361 —
"Sem novidades no front" (Uni-
versai), com Lew Ayres,, Louis
Wolheim e Slim Summerville. —
1» classe, 2Ç000; 2", «600.

ÍRIS — Phone: 2-4152 — Ses-
soes desde 1 hora da tarde —
«Noivo caradura" • "O que os
homens querem" —.1* classe,
2$000j 2*. «000; crianças, «000

RIO BRANCO —Phone: 4-1639
— Sessões continuas desde 2 no-
ras — "Defesa que humilha" e
"O amor atravessa o mar".

LAPA — Phone: 2-2543 —
-Capitulando o amor'' _t "A rua
do perigo".

POPULAR — Phone: 4-1854
Sessões continuas desde 1 hora
 «A noiva do regimento" e

«Negar não posso».
PRIMOR — Phone: 4-5934 —

Sessões continuas desde 1 hora
«Renegados" e "Flamma re-

demptora". «.„,„,
PARIS — Phone: 2-0131 —

Sessões continuas desde 1 hora
«Só quero um homem" e "Ex-

presso da morte".
NOS BAIRROS

ATLÂNTICO — Phone: 7-1131
Sessões: 7,30 e 9,30 horas —

"Um caso singular", "Mulher do
toureiro" e "A seducção do cir-
cc"; 5° e 6o episódios. — 1* cias-
se, 2$500; 2a, «500; crianças,
1S000.

AMERICANO — Phone: 7-1040
—Sessões: 7,80 e 9,30 horas —
"Sem novidade- no front" e "Jor-
nal-Film n. 8".—1* classe, 2f500;
2*. «5Ô0; crianças, «000.

AMERICA — Phone: 8-4575 —
7,30 e 9,80 horas — "A canção
do berço", "Beber com musica",
(desenho), "Alda Doninelli"(aria
da "Traviata") e "Jornal 59". —
1» classe, 2Ç000; 2", «500; crian-
ças, «000.

APOLLO — Phone: 8-5619 —
Sessões: 7 e 9 horas — "Prova
de amor" e "Missão de vin-
gança".

ALPHA — Phone: 9-8215 —
"Valentes á força" e "Esporas
de ouro", com Hoot Gibson.

BRABIL — Phone: 8-2012 —
Sessões: 7,80 « 9,30 horas j-"Naufrágio amoroso", "TertuBa
Russo Musical" e "A seducção
do circo", 9o e 10° episódios.

1» classe, 2$000; 2', «500;
crianças, «000.

CENTENÁRIO— Phone: 4-3426
Sessões desde 2 horas — "Mu-

lheres á bessa", "Corações no
exilio", "Metrotone n. 53" e "A
seducção do circo", 9o e 10° epi-
sodios — 1* classe, «500; 2", «;
crianças, «000.

FLUMINENSE— Phone: 8il404
Sessões: 7 e 9 horas — "Céo

de amores", com Ramon No-
varro.

GUANABARA —Phone: 6-2418
_ Sessões: 7,30 e 9,30 horas —
"O presidio", "Barbeiragem",
"Fox-News 3 x 13", "A sedu-
cçãoã do circo", 5o c 6o episódios.
1» classe, 2|000; 2', «500; crian-
ças. «000.

GRAJAHU' — Phone: 8-5255
 Sessões: ás 7 e 9 horas —

"Piloto mysterioso", com Monte
Blue e "Braço Protector", com
Tom Tyles. — 1.* classe, 2$100;
2*, «600.

HADDOCK LOBO — Phone :

8-0480 — Sessões: 7 e 9 horas
— «O castigo", com Lon Cna-
ney; "Um marido em apuros e
"Segredo de sua mulher", come-
dia — 1.'" classe, 2?000;,2,»
classe,.«500;,«fianças, «009...

HELIOS - Phone: 8-0767 -
Sessões: 7 e 9 horas — "Moby
Dick", com John Barymore, e
"Fox-Movietone".

MEYER — Phone: 9-1222 —
"Amizade redemptora". "Czar da
Broadway" e "A seducção do cir-
co", Io e 2o episódios — Entra-
d 

mImDE SA' — Phone: 2-8346
Sessões: 7,30 e 9,30 horas -

"Renegados"; "Platos y notas'
e "Metrotone n. 63". — 1* cias
se, 2Ç000; crianças, «000.

MODELO — Phone: 9-1578 —
Sessões: 7 e 9 horas — "Dansa
rubra", com Dolores dei Rio e
Charles FarrelI.

MADUREIRA — Phone: 9-2839
Sessões: 7 e 9 horas — "Can-

ção do berço". No palco: "De
duas uma" — ls classe, 2$100;
2', «600.

NACIONAL — Phone: 6-0072
Sessões: 7,30 e 9,80 horas —

"Deus, Pátria e Famiiia" e "Fio-
res do Alhambra".

ORIENTE — Phone: 8-9010 —
"O intruso" e "A seducção do
circo", 7° e 8o episódios..

PARAÍSO — Phone: 8-9060 —
"Seducção", "George Lyons" e
"Seducção do circo", 6o e 6o epi-
sodios.

PARC BRASIL—Phone: 8-3289
"A voz do sangue" e "Marido

sem uso'\ _ __
. PENHA — Phone: 8-9066 —

"Um rapaz ás direitas" e "A se-
ducção do circo", 7o e 8o episo
dios.

REAL — Phone : 9-3729 —
"Romance do Rio Grande" e
"Cavalheiro das Arábias" — Ia
classe. 2?600; 2*, «6000; crian-
ças, «100.

RAMOS — Phone: 8-9094 —
"Inimigo do egoísmo", "Seducção
do circo" (5o e 6o episódios), um
desenho o um film educativo.

TIJUCA — Phone: 8-3655 —
SeBsões: 7 e 9 horas — "Sob a
águia imperial", "O caradura",
"Barbeiro e cabellereiro" (dese-
nho) é "A seducção do circo, 7o
e 8o episódios — 1.» classe, «500;
2*, 1?; crianças, «000. Nos do-
mingos: l.\ 2$; 2.», «500; crian-
ças, «000.

VELO — Phone: 8-0374 —
Sessões: 7,80 o 9,30 horas —
"José do Telhrílo" e "Dia de pre-
guiça", comedia. — 1* clase, 2$;
2a «500; crianças, «000.

VILLA ISABEL — Phone:
8-1582 — Sessões: 7,30 e 9,30
horas — "Ganhando o mundo",
" De Ia Plaza y Juanita",
"Green's", orchestra e "Metro-
tone n. 54". — Dias úteis: Ia
classe, 21000; 2a, «500; crian-
ças, «000. Domingos: Ia cias-
se, 2Ç500; 2a, «500; crianças,
«000. A's quartas-feiras: Sé-
nhoras o senhoritas, «000.

EM NICTHEROX
CENTRAL — "O hiate dos

sete peccados".
EDEN — "O sol da meia noi-

te". No palco: "Cazuza arran-
jou'outra", pela Companhia Alda
Garrido.

IMPERIAL — "Deus do mar",
com Rosita Morena.

ROYAL - "O veleiro sinis-
tro."
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Programmas de radio
para hoje

10 horas — Radio Club — Re-
sumo aas noticias dos jornaeo
da niauliíl.

12 boras — Radio Sociedade —
Hora certa. Jornal do meio-dia.
Supplemento musical..

13 horas — Radio Club — Die-
cos selecclonados.

14 horas — Radio Educadora
Discos selecclonados. Conver-

sando copi as crianças, a escri-
ptora Rachel Prado dirá versos
de sua autoria.

15 horas — Mayrink Veiga —
Discos de musicas populares.

16 horas — Radio Club — DIs-
cos selecclonados.

16,30 horas — Radio Club —
sportivo e discos.

16,55 horas — Radio Socieda-
de — Transmissão em radiotele-
graphia do programma a ser exe-
cutado no studio.

17 horas — Radio Club —' Ra-
dio-Jornal. " '\;?-

17 horas — Radio Sooiedade —
Hora certa. Jornal da tarde.
Supplemento musical.

17,15 horas — Radio Socieda-
de — Quarto de hora Infantil
pela tia Beatriz. v ., '¥j ,17,30 horas — Radio Socieda-"
de — Continuação do supplemen-
to musical do jornal da tarde.

18 horas — Radio EducadoraDiscos seleccionados.
18 horas — Radio Sociedade —

Previsão do tempo.-
18,45 horas *—. Radio Educa-

dopi.a-7. Boletim iióticiòso e dis-¦cos variados. 'V
19 horas — Radio Club — DIs-

cos selecclonados.
19 horas — Radio Sociedade —

Hora certa. Jornal da noite. Sup-
plemento musical. Discos.

19,45 horas — Radio Educado-
ra,— Discos.

20 horas — Mayrink Veiga —
Propramma de musica de carne-ra em discos.

20 horas — Radio EducadoraDiscos variados.
20,30 horaa — Radio Club —

Radlo-Jornal para o interior do
paiz.

20,30 horas — Radio Socieda-
de — Programma especial dediscos.

20.30 horas — Radio Educado-ra — TransmlssãQ do studio da"Casa do Disco", de um pro-ííramma de musicas populares,em que tornarão parte os artis-ta3 exclusivos da "Parlop.hpn":
Carollna Cardoso de Menezes,Ruth Franklin, Carmen Marinho
e Donga.

21 horas — Mayrink Veigíi —
Monsenhor Mac Dowell lera. paraattender a pedidos, o discurso
por elle proferido no CongressoMariano de S. Paulo, sobro N. S,da Apparecida.

21 horas —. Radio Club —
Quarto de hora organizado, pelasenhorita Marietta Lopes deSouzjtt

Berceuse de Jocelyn — GodarCanto pela senhorita Olym-
pia Chermont.

Palestra pelo sr. J. Costa Ri-boiro.
Solos de piano nela senhoritaAltair Gomes de Souza, que in-ternretarfi, Liszt e Chopin.
21.15 .hpras — Radio Socieda-de — Ephemeridos brasileiras

do barão do Rio Branco. Nòtàs
de sciencia. arte e literatura. Pa-lestra pelo sr. Lupercio Garcia:Palestra nela Lfnha do Centro E.de Forro. Programma de musi-ca de dansa no studio da RadioSociedade, ofrerecido pela firmaMacedo & Irmão aos nossos ami-
gorf, com o concurso do "Impe-
rial Jazz", sob 6. direcqâo deAristides Prazeres.

21,15 horas em deante — Ra-
dio Club — Concerto pela or-
chestra do Radio Club do Bra-
sil. sob a, direccSo do prof. Al-
phons tJngerer.

Ia parte
Manoel Ribeiro — "Marcha

Nupcial" — 1» audição, pela or^
chestra;

Carlos Gomes — Ouverture da
opera "Fosca".

Radames Gnatali — "Serena-
ta" — S61o de violino-pelo pro-fessor A. TJngerer e orchestra.

J. Octaviano — "Elegia" —
Peln orchestra. '¦ ; t-.• .,

, . 2a pnrte _ 
'. 

$ ¦ .v
Leòquoc — Ouv. da opereta"Madame Angot". ,
Lehar — "Ouro e Prata" —

Valsa.
Kalman — Pot-pourri da ope-

reta "Bayadera".
Gluckmann — "Sapo Sapinho"— Tntermezzo.
Morena — Pot-pourri de can-

cõos modernas".
21,20 horas em deante — May-

rink Veiga — Discos variados.
21,50 horas em deante — Ra-

dio Educadora — Transmissão
do theatro Recreio da revista de
p-randp succe.sso. de Ary Barro-
so p. Marques Forto — "Brasil
do Amor" programma esse offe-
racido aos ouvintes da Radio
Educadora pela "Casa do Disco".

quim do Amaral Fontoura, func-
cionario federal, e exma. viuva
d Elvira Fernandes da Costa
Braga.

Os noivos, após, offereceram
uma recepção ás pessoas das rela-
ções de ambas ás familias, se-
guindo em viagem de nupeias para
a acpital do Estado de São Paulo.
NASCIMENTOS

Acha-se enriquecido o lar do dr.
J. A. dé Araujo.e de sua exma.
esposa, com o nascimento de um
menino que sèVa baptizado com o
nome de Marcus Vinicius.

* * »
O lar do dr. Mario Alves de As-

sis e de sua'esposa d. Juracy Fa-
ria de Assis,'acha-se em'festas
com o nascimento de' üm menino
que recebeu o home de Sérgio.,

Com o nascimento ,de um menl-
no que na pia baptismal receberá,
o nome de. Aiuisio, ficou em fes-
tas o lar do dr. Fróes Brandão da
Silva e de sua esposa sra. Hilda
Masson da Silva.
REUNIÕES

A directoria do 'Grêmio Paraen-
se, fará realizar, hoje, ás 20 ho-
ras, a segunda reunião geral dos
Contros Estaduaes, . na sede do
Centro Parahybano, á avenida
Mem de Sá n. 10.

* # *
Realiza-se, hoje, ág 16,30 horas,

a sessão da directoria da Sociedade
Nacional de Agricultura,. sob a
presidência do sr. Arthur. Torres
Filho.

O professor P. H. Rolfs, con-
sultor technico da secretaria de
Agricultura de Minas Geraes, fará,
nessa oceasião, uma communica-
ção a propósito da acelimação das
plantas anti-lepricas no Brasil.
E' este nm assumpto de grande
magnitude para o paiz e a directo-
ria está distribuindo convites ao
corpo medico especializado e ás

entidades scientificas interessadas,
convites que.são reiterados.

Falarão, ainda, o sr. Sampaio jFernandes, sobre o "Café extra- ]
cto para exportação" c se exami-
nará o ante-projecto de regula-
meniação para o commercio de ex-
portação de laranjas.
CONFERÊNCIAS

O professor Maximus Neu-
mayer, director-presidente do In-
stituto de Psychologia Experimen-
tal, fará hoje, ás 20 horas, uma
conferência na sede do referido
Instituto, sobre, o thema: "A Psy-
chologia do ensino Teligioso".

O conferencista abordará os se-
guintes tópicos: —r Quaes são as
conseqüências do ensino religio-
so? — O que auer dizer religião'?
«— Existem religiões? — Qual é
a verdadeira? — Quantas pessoas
ha no mundo que comprehendem
o verdadeiro sentido e a sagrada
missão da religião — Deve ou
não ser praticado o ensino da rs-
ligião? y.
VIAJANTES

Pelo "Alcântara"^ segue . hoje,
em viagem de recreio para a Eu-
ropa, o sr. Julio do Nascimento
Souza, do -alto .commercio desta
praça. ^ .:
MISSAS

Na igreja de Santa Therezinha
do Menino Jesus, será rezada, ho-
je, âs 8 horas, missa de 6* mez,
por alma de d. Francisca Pandy.

* *
Hoje, ás 9 horas, será celebra-

da missa de Io anniversario, no
altar-mór da igreja da Candelária,
por alma do coronel dr. Tancredo
Fernandes de Mello, que foi uma
das figuras de relevo do nosso
Exercito. * »

A famiiia de Helena Nogueira
Lima (Leninha) fará realizar, ho-
je, ás 8,30 horas, na matriz de N.
S. da Salette, missa por sua alma.

anni

UM CONTO POR DIA

O aJeijqdinho
Todos os dias, de regresso das

aulas, minha attenção era des-
pertada para aquella figura hu-
mana, assentada á "Ponte da Boa
Vista". Mulato, a cara furaida
de bexigas, os olhos tortos, o na-
riz chato, os lábios inchados, uns
braços de tysico a espontarem da
camisa suja e rota e as pernas
— como se tivessem sido torcidas
e retorcidas-pela própria Desgra-
ça. Equilibrava aquelle' trapo de
homem o tronco magro nos dois
gravetos ,dc pernas, que. arrastava,
aos ijulos, como um sapo de sar-¦geta. .

Em torno daquella- aberração,
paravam os transeuntes; Ninguém
íeSiãtiâ £-'fSscTnãção dós sons que
elle soprava! do seu rústico instru-
mento, — uni instrumento oblon-
go, como se fora uma flauta, per-
furado para as notas musicaes,
com um appendice que elle levava
aos lábios e onde soprava a mu-
sica... Era de barro_ & ocarina do
aleijadinho.

Tambem parei muitas vezes
para ouvir, e ali ficava longo
tempo, embevecido por aquelle
musica estranha, que não conhe-
cia pautas, nem sustenidos, vaior
das figuras, nem bemoes, mas es-
pontaneamente arrancava daquella
cavidade musical notas como já-
mais meus ouvidos tinham es-
cutado semelhantes. Parecia que
o som, por um milagre, se algo-
doava... tão macio saia daquelles
lábios grossos. Diluia-se a mu-
sica em ternuras, — suas musi-
cas eram sempre tristes — e ti-
nham a força sobrehumana de nos
desdobrar os scenarios que. in-
terpretava.

Vou tocar a "Partida da
BoiaHa"...

E no atropelo commovido da
ária bucólica, viam-se partir • os
bois do sertão, ao cair das tar-
des, — grandes, pachorrentos e
melancólicos, levando nos olhos
magoados a saudade das campinas
verdejantes, — o canto dos boia-
deiros, a tristeza dos cincerros
pelas estradas intermináveis; o
pifano do guia... Oh, o mágico
poder da ocarina do aleijadi-
íihof.»,.

Degois, com um sorriso ehval-
decido.- envolto na admiração ca-
lorosa dos que o escutavam, es-
tendia o chapéo de carnaúba para
recolher as moedas que so super,
punham tilintando....,-.'

Agora, o ''Romper do Dia"...
E todos os pássaros batiam azas
alvoroçadas, espantadas, tontas
de um sol que vinha de ^despertar,
e revolúteavám em bando, chilrea-
vam... grazinavam, arrulhàvam,
gemiam debicarido-se ém nupeias,
osvoaçando em .tttqitaa de rosas,
banhando-se em fontes claras, noi-
vando no ar, para aninharem de-
pois, docemente, voltando um a
um, fechando ás pennas, para
aquella frauta.de barro onde cer-
tamente algum gênio feiticeiro se
escondia.• Não deixei mais de ver Manoel
Soares, de parar junto dello, de
me interessar por sua vida, pelo
seu passado, pelas suas necessi-
dades presentes. N l

Havia nascido em Gravata de
Bezerros. Seu pae morrera assas-
sinado num pastoril, por lutas
partidárias de cordões; e sua
mãe, após esse facto, fugira com
um mascate de, miudezas, dei-'xando-o abandonado á caridade
publica. Nascera assim, torto de

.corpo e de sorte.
Aprendera por si, mesmo a to-

car ocarina. Tocaiáva os, artefa-
ctos de barro de um matuto nego-
eiant» na feira de.Gravata, e este
lhe fizera presente de um instru-
mento daquelles. Começou a so-
prar. e foi tocando um pedacinho
hoje, outro pedacinho amanhã,
uma "shottisch", uma "walsa",
um "dobrado" e depois já com-
punha os seus pensamentos...
Conhecia aquelle "pas de quarte"
chamado "Bonina do Campo",
que fazia o suecesso da banda do
14 nas retretas? inquiria. — Era
delle... Havia feito, tempo já, na
Russinha... Era a composição
que mais lhe agradava. O meatre

da ocarina
Aldemar Tavares

do batalhão lhe havia dite» estar
a musica perfeita nas regras...
Isso o envaidecia 1..

E quasi sempre palestrávamos
assim, hora inteira, ao findar do
meu dia acadêmico, quando as
primeiras sombras da Noite bai-
xavam sobre a cidade, e os Iam-
peões da ponte começavam a
piscar a sua luz que se reflectia
fracamente, agoniadamente, tris-
temente, nas águas do rio já es-
curecido. como a luz de certos
destinos se reflectem da Vida para
a Morte...

Desde o dia, porém, que appa-
recera aquelle cego a esmolar, a
dois passos seus, ali, na mesma i
ponte, o aleijadinho viu turvar-se-
lhe a vida. A principio, entrou a
rusgar, protestando, que não es-
tava direito aquillo. O ponto era
seu. A cidade, muito grande...
Havia outras pontes... Que se alo-
jasse por ellas... Fosse para a
do Recife; o cego que lá esmo-
lava, morrera dois dias antes...
Passava por lá muita gente...
Mas que o deixasse em paz. Não
o azarasse.,.

O cego esbravejava: — "O
mundo era de todos!... Homem
essa!... Que lhe mostrasse as
escripturas da ponte como sua...
Era só o que lhe faltava..." Dava
de hombros, e entrava a esten-
der aos passantes a sua lata, a
cabeça branca de neve, as facei
coradas como as de um bretão,
a camisa roxa resaltando da roupa
negra de casemira velha.

esmola,"Meu irmão, me dê uma
P'lo bem de sua famia,
No Reino da Gloria Eterna
Lhe pague a Virge Maria."

O cego cantava. Sua voz era
alta e doce como os pássaros har-
moniosos tjue cantam na Noite.
Aquella figura de homem infe-
liz despertava a piedade de todos.
Novo no "ponto", ninguém lhe
andava ao pé, que lhe não desse
moeda, e nos bondes os passagei-
ros atiravam nickeia: — ahi vae!
Para o cego!" A lenda encarre-
gava-se de envolver-lhe a sym-
pathia publica: — Havia sido
lojista em Campina Grande...
Conhecido, o Antônio Florindo.
Dos» primeiros negociantes! Uma
grande alma caridosa. Dava tudo
quanto ganhava... Adoeceu dos
olhos, e os caixeiros começaram
a furtar... Quebrou... cegou...
Ficou na miséria... E ahi es-
tava...

Mas o aleijado é quem se não
podia conformar com aquillo.
Dono, dizia-lh'o a consciência, —
"do seu ponto", via-se de um dia
para outro, esbulhado tão rude-
mente. Ninguém prestava mais
attenção ás suas árias. A ocarina-
chorava as mais ternas melodias
e ninguém lhe dava ouvido...
Tudo era para o cego, aquelle
maldito! Já ouvira mesmo nos
últimos dias dois operários que
eram seus devotos dizerem ga-
lhofoiros: — "esse aleijado está
páo, com essa gaita!"... E riram
a bom rir.

Manoel Soares deixou de co-
mer. Não sorriu mais. Passava
os dias ao sol sem lhe sentir o
braseiro, a cabeça pendida, en-
carquilhado na sua desventura e
no abandono publico, a ocarina
como a cair-lhe das mãos... Não
tinha gosto de soprar uma nota...
Para que ?!...

De minuto em minuto, o cego
repeti* os versos da colheita cada
vez mais farta:

"Meu irmão, me dê uma esmola,
Por bem de sua famia...

á solicitação correspon-

Os studios ãe Paris estão lançanáo novamente o tecido
escossez em vestiãos para essa estação invernosa que ora
surge sob os céos dos trópicos. Essa fazenda, porém, só se ada-
pta ás damas esbeltas e esguias. A gravura acima apresen-
ta-nos tres elegantes modelos com "jabot" ou corpete ãe
crépe áa China, os quaes poderão ser plissaãos. Por vezes,
essas roupagens poâem constar tambem áe um "manteaux"
do mesmo tecido, forrado de setim de tons que se coadunem
com as cores ão escossez ãe que são confeccionados esses vea-
tidos extremamente bizarros.

(E
dida):
Deus lhe pague a sua esmola
Com prazer e alegria...

Um azar para elle!... Pensou
em mudar de ponto... Chegou
a falar-me em dar queixa á po- .. .
licia, ir ao chefe, ao delegado, áo? se na
governador. Passava as noites sem
dormir... a pensar... Mudar de
ponto... Não estava direito. Era

dar-se por vencido... Se aquelle
ponto era o seu... O direito es-
tava cóm elle... O outro era
quem devia mudar. Não era pos-
sivel que não tivesse escripto
assim nas Leis... Mas a qualquer
ponderação, ou intervenção de
terceiro, o cego respondia: —
"Que elle mostre as escriptu-
ras... Invejoso!...

Por um anoitecer, — Manoel
Soares amargou com mais travor
a sua desgraça... Ninguém lhe
havia dado um nickel sequer...
No emtanto, a alguma distancia,
o cego, sentado, despejava a lata
cheia na mochila, contando e
recontando as moedas... Sentiu
a cabeça estalar de dor e de in-
dignação... Subiu-lhe ido Ipeito
uma onde de odio... O mundo
que rolou a seus olhos por des-
penhadeiros... As casas, o rio,
os céos., tudo rodava-lhe â vista.
Sacou de um pedaço de faca, e
aos pulos, todo *- seu corpo tre-
mulo, batendo-se-lhe os dentes na
cólera allucinada, alcançou a fi-
gura branca do cego... Um impeto
desvairado alçou-lhe o braço, e
um urro de dor e de ntorte ecoou
para o seio das sombras que
caiam....

Quando acudiram os transeun-
tes, um a um, a correr, attonitos
do espectaculo, encontraram numa
poça de sangue, — pobre ' sapo
de sargeta! — Manoel Soares,
equilibrado nos dois gravetos de
pernas. — atolado, febril, os
olhos vitroos; a faoies infernal
voltada para a altura onde abriam
as primeiras estrellas, a ocarina
á boca a soprar uma musica aitu-
cinada. que era mais grito do que
som, — como se a alma de Satan
gargalhasse, casquinasse, guayas-

ocarina do aleijadinho o
dos Destinos

ü assembléa geral con-
peta das tres socie-

dades de Imprensa
Está marcada para sexta-

feira, 22 do corrente, ás 20 ho-
ras, na sede da Associação
Brasileira de Imprensa, a as-
sembléa geral das tres asso-
ciações de imprensa, para o
objecto de eleger os membros
do Conselho Deliberativo • da
entidade subsistente, no ac-
cordo da fusão.

UsaesóCODEINO
onstipações
uram-se

o d ei o oi
Kunun falhai

sabbat
dos!...

Recife 1908.

HYDROCELE
Desgraça- .Tratamento sem operac.... pelo

DR. LEONIDIO RIBEIRO —
Rua Quitanda, 17 —' de 3 ár 9
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QB Producção smart Fox Movietone. Rcglnald Denny fl*«ij] — Marjorie White — Arte, amor e luxuria ! ! ! I flUÍ O rastilho, a chamma, o vulcão! ! 9|

Exportação de vinhos do
Porto

Interessantes dados
estatísticos

PORTO, abril (U. P.) — O sr.
Ricardo Spratley, director da As-
sociação Commercial do Porto, in-
formou que as exportações de vi-
nho do Porto, durante o anno de
1930. foram 6, 3°|° menores que as
de 1929. O decréscimo não foi,
porém, tão avultado cpmo o que,
em média, soffreram as exporta-
ções geraes de Portugal, que at-
tingiu a 120|°. e isto, segundo a
opinião do sr. Spratley, foi de-
vido ao augmento da popularidade
dos vinhos legítimos do Porto na
França.

"As exportações de vinho do
Porto, em 1929, clevaram-se a
207.992.000 escudos, diz o sr.
Spratley, e, em 1930, a sua totali-
dade soffreu uma diminuição de
13.306.000 escudos; o oue não re-
presentou grande baixa, compara-
da com a aue attingiu os outros
negócios e ramos de exportação.
Isto deve-se ao augmento dos
nossos negócios com a França
pois, emquanto lhe enviávamos

Brland permanecerá em Ge-
nebra, oceasionando a re-
união do gabinete francez

PARIS, 20 (U. P.) — Soube-se
que o ministro do Exterior Briand
permanecerá em Genebra até sab-
bado. O primeiro ministro Lavai
adiou a reunião do gabinete ama-
ilha para terça-feira, quando ten-
tara novamente persuadir , o , sr.
Briand a retirar o seu pedido de
demissão. ,

70.325 hectolitros em 1929, no
anno seguinte, apesar de ser uma
época péssima nara os negócios,
despachámos com aquelle desti-
no 104.600 hectolictros.

A explicação desse augmento na
exjjor.tação. do vinho do Porto pa-
ra a França temolfa no facto de
procurarem os consumidores, com
maior intensidade, os vinhos legi-
timos, fpgindo ás falsificações, è
imitações, o que é devido á ener-
gica :e bem orientada campanha
emprehendida contra esse ecnero
de- fraudes."

A enfermidade do poeta
Vilaespesa

O seu estado apresenta
sensíveis melhoras

Pela manhã de hoje, o DIA-
RIO DE NOTICIAS communi-
cou-se pelo telephone com o
Florida Hotel, onde se encon-
tra hospedado o escriptor hes-
panhol sr. Francisco Vilães-
pesa e oue ha dias foi victima
de um insulto cerebral.

Informaram-nos, então, do
seu appartamento, que o es-
lado do illustre intellectuai da
Hespanha tem apresentado
sensíveis melhoras, sendo que
a paralysia do braço e da per-
ha direitos já cessou em parte.

Essa noticia, vaticinando a
próxima convalescença do sr.
Francisco- Vilaespesa', veiu,
como é :natural, causar opti-
ma impressão não só nos nos-
sos circulos sociaes . como na
sociedade carioca, onde o fesr
tejado escriptor goza de viva
admiração

jíB

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO

HOJE —A's 2, 5, 7 e 10 horas

O grande film de Cecil B. De
Mille. para o Programma Ma-
tarazzo, prohibido no governo

passado

Oarmie Ma
com William Boyd e EHnor

Fair
No palco — A's 4 e 9 horas
Novas representações do hila-

riante sainete argentino

Que Pirata!...
Original de Octavio Sargenti,

traduzido e adaptado por
GINO ROMA

Domingo, ás 10 horas:
Exhibição especial a 2$100 a

poltrona

SEGUNDA-FEIRA
O grande film que maravilha
todo o mundo, na visão glgan-

tesca de daqui a 50 annos

Phantasia
de 1980

Fascinante e espirituoso, com
ELBREDEL MAUREEN, O'
SULLIVAN e JOHN GARRICK

No palco — A • engraçada peça
dos irmãos Quintcro

D. Yavá 8 SÉ
Traducção e adaptação de

ODUVALDO VIANNA
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0 cruzador americano "Ri
chmond" partiu para sub-
stituir o "Marble Head"

WASHINGTON, 20 (U. P.) — O
Departamento da Marinha annun-
ciou que o cruzador ligeiro "Rich-

mond" partiu hoje de Nova York,
afim do substituir o "Marble

Head" na fiscalização das águas
hondurenses.

SAMMY COHEN, o cômico adorável,
o narigudo de "Sangue por Glória",
vae reapparecer nesta versão sonora

FOX MOVIETONE
Segunda-feira, no PATHÉ PALACE

Reuniram-se as municipa-
lidades para feitura dos
Estatutos de Catalunha
BARCELONA, 20 (U. P.) _

No palácio da "Generalidad"
reuniram-se hoje as autorida-
des afim de tratar da eleição
dos representantes das muni-cipalidades que se encarrega-
rão da redacção do Estatuto
de Catalunha.

¦ .. ... vlnemns de COIM-
CABANA — PRAIA »EBOTAFOGO — HUA DACARIOCA — HADDOCK
LOBO — TIJUCA ê PRA-

CA 7 (Villa Isabel)

Cine
Theatro
Lyrico

Empresa A. Souscheln

Horário do palco >
4,30 e 0,30

Hoje e todos os diaü das 2
horas em deante, em ma-

tinée o soirée

CINEMA E PALCO
íía tela — Programma

BOTO

A Estrella da Fortuna
(Programma Matarazzo)

com Jnc Egnm e Marie
Saxon

Pio palco

TRIO REGIONAL
DIAS JUNIOR

revelação das canções e
toadas do interior de Goyaz
As grandes attracgõea da

SOUTH AMERICAN TOUR"The Black Revue"
• com Les Spillera"S. M. Boby I""Waldor e Wigor""Les Vievaris"
Preço» populares

Nas matinées dos dias
ateis: Poltronas para se-
nhoras e senhoritas; 2Ç10O
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Amanhã — No PALCO —
Estréa dc

Rex,
Mara

Co.
os criadores da arriscada

DANSA AERO-
ACROBATICA

Uma bailarina em perma-nente perigo de vida!
Colossal !

nI

T R I A N ON
HOJE — Sessões ás 8 e 10 hs.
A engraçadissima comedia' de

PAULO DE MAGALHÃES

Quem manda aqui
sou eu!

o actos para rir sem cessar
PROCOPIO

Insuperável de comicidade no
PANCRACIO BOTELHO

Sabbado — VESPERAL ELE-
GANTE ás 8 horaa

MAURIC£CtíEVAUÊ^ ^wpevemenieno
k^MPERIOeCLDORAPOI——-gasaBssasaa—a-a—»—aan ir-iuii

"Noites Viennenses"
é o sacrificio da re-
nuncia e o encanta-
mento dá saudade
conjugados num só
ideal de belleza. - (a)
Olegario Mariano."
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COM IN mlEST E WILLIAM POWELL
2-fcira, no Cine Tlieatro Lyrico

Qaaammaú. Qlitine No PaIc© — As maiores attracções
da SOUTH AMERICAN TOUR• (Vide ànnuncio especial)

t*

IRNÍSH) VIICIO
T

INSTITUTO ORTHOPEDIGO
DO RIO DE JANEIRO

Dr. Pnulo Znndcr (com 23 an-nos de pratica, na Ailemanha)•Tratamento cirurgrico o mera-nico das malformações, moles-tias dos ossos, articulações,
paralysias, eic. .Alecanothera-
pia das fracturas. Offlcina
para apparelhos orthopedlcos,
pernas e bragos artlflclaesAvenida Rio Branco, 243. Z«.TeL 2-0328 - Em frente aoCinema Gloria
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wmmmúm maçam Theatro Riaíto
HOJE :-:  A's 8 3/4 :-:  HOJE

. COMPANHIA DRAMÁTICA NACIONAL

A LEOA
A maior criação da eminente actriz

ITALIA FAUSTA
Traducção do jornalista Simões Coelho

' ""¦""¦ ¦¦^[.^¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^'

G10RIÀ
SíGia: E>rcxsil einématogri) v "íf

.—". Quando o senhor,
auvir o "gong^.soar,

pôde ter a certeza de
que sua mãe pagou-
uma grande divida
de honra que tem
.para commigo !"

I THEATRO PHENIX
(O TEMPLO DA ARTE REALISTA)

HOJE — Em matinée, ás 2,30, 3,45 e 5'horas — HOJEEm soirée, ás 7,30, 8,45 e 10 horas
Exhibições do sensacional film "Só para adultos"

O despertar dos sexos
LINDOS QUADROS DE NÚ ARTÍSTICO

PROHIBIDO PARA * MENORES E SENHORITAS
IMPRETERIVELMENTE SABBADO

Fiihos Malvindos
Um sensacional film "Só para adultos"

Breve — BREJEIRICES STNCHRONIZADAS

ELECTRO^ BALI,
Rua Visconde do Rio Branco, 51HOJE ::—— A's 14 horas ::  HOJEEMPOLGANTE TORNEIO SPORTIVO EM 20 PONTOSRAMONCHO - CHITIBAR (Azues)

Vcrsus
AFFONSO — CAMPINEIRO (Vermelhos)

- — No CinemaA CABANA DO PAE THOMAZ
„ 12 actos
VARIEDADES VARIEDADES

Theatro Republica
Companhia Portugueza de Revistas JOSÉ' CLMACO

A's 7 3/4 e 9 3/4
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES DA

I MAIS LINDA DAS REVISTAS
PORTÜGUEZAS"Terra de Cantigas"

O ESPECTACULO DE MAIS ES-
PLENDOR QUE O RIO TEM

VISTO
AUZENDA

AMANHA —:-:— AMANHA
OUTRA GRANDE SENSACIONAL

NOVIDADE
Primeiras representações da re-
vista-fantasia em dois actos e 11
quadros, original de José Romano,

com musica de Vasco Macedo"fl Dia das Romarias"
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ADELINA

I

Theatro
Recreio
Empreza A. NEVES & C. —

Tel. 2-8164

Nova Grande Companhia
de Revistas e Feérie, da
qual .faz parte a querida
estrella MARGARIDA MAX

HOJE HOJE
1 :ü*»** A's7 3/4e9J/4.

O suecesso dos sticccssos!!!

Brasil A lirimi
Deslumbrante e engraçadissima revista de MARQUES
PORTO eARY BARROSO, com a destacada intervenção de
MARGARIDA MAX, a estrella inconfundível; de MESQUI-
TINHA, o cômico favorito da platéa, c de toda a incom-

paravel companhia.

Na opinião unanime da imprensa e do publico é o que se
ha feito de melhor em theatro, no gênero, no Brasil.

Amanhã, todas as noites, sempre — BRASIL DO AMOR!.
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